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APROVACÃODO R ANTÓNIO
Colaço da Companhia de Iefus.

POR comilsãodo fenhor Dodor Diogo VclaVigairo geral deíta

viílade Madrid vi hú liuro emlingoa Portugueíã intitulado:Via-

gem da Catholica Real Mageftade dei Rei dom Felipe Segúdonoífo

fenhor àfeu Reino de Portugal : compofto por Ioão Baptifta Laua-

nha feu Coronifta mayor : & me parece hiftoria mui verdadeira, &
queembreues palauras declara muitas couíàs:&: quehe mui digna

de fer eftimada de todos,afsi pe la curiofídade,do que deícreue,como
pelo eftilo, com que o trata ; nem tem couíà contra noíTa íànta Fee,&

bons coftumes, pelo que merece a licença que pede. Em Madrid à

13.de lulho de 621.

lAntonio Colaço.

APROVAÇÃO DO PADRE MANOEL SOAREZ
da Companhia de Iefus»

POR mandado dos fenhores do fupremo Cófclho vi cfte liuro intitulado;

Viagem da Catholica l^eal Magejlade dei Reidom Filipe 1

1

'.nojofenhoryao

feu Reino de Portugal,& rellaçao dofolene recebimento, que nelleje hefezj : eícrita

por mandado de fua Mageftade por Ioão Baptifta Lauanha feu Coronifta mor:

SC nelle cumprio feu autor,com as partes de perfeito hiftorico, guardando fideli-

dade na rellaçáojfuauidade no eftilo,breuidade nomodo,com que nos reprefen-

ta ao viuo as grandezas , com que aquelle Reino recebeo a fua Mageftade. E afsi

merece, que íe imprima para honra de fua pátria, que igualmente aterácom ai

moftras de fua lealdade q nefta rellação fe defcobrcm,cV co engenho Ôíerudição

de feu Autor. Ncftc Colégio Imperial da Companhia de Ieíus de Madr1dj4.de

Agofto, 162.1.

Manoel Soarem.

SVMA



Suma dos privilégios.

TEm dous privilégios deÍReynojJo fenhor, por dous annosJoZoBaptiftaLa.

vanha Coronifa mordef14a Magejlade ,para podaimprimir efe livro da

Viagem dei Rei dom Filipe 1 1. noílo ienhorâ Portugal :hu dosprivilégiospara

Ca/fel!a, de/p'achadopor Lazaro de los Rios , efcrivao da Camará defua Magef-
tade, feito emMadrid oprimeiro de Setembro dei6n.($o outro defpachadopor

Francifco Pereira de Betancor,efcrivão da CamaradefuaMagefladc Jeito em

Madrid'à z+.de 1 arteiro de 1611.

—

.

ADVERTÊNCIAS.
ESTE livro compus primeiro cm lingoa Caftelhana,& com intento de íc

imprimir nella (como defpois fe imprimio) fc coçtaiiona mcfma lingoa

os nomes dos arcos nas luas eílampas.

Advirtefemais,cjuena voltada fol.12.na regra j.da declaração doEpigram

tniTellurismédium, onde acaba a palavra Cabcçasfc ha de acrecentar : Fosyfè-

nhorfòis o Templo de Delfos ;mas antes de vos aprendem os Oráculos do mefmo

Templo:^) movida de vojfa Deidade rejponde a Sacerdotifa d: Apolo,

AEL

t



A ELREY N S

Senhor*

GRADOV tanto àel Rei

NoíTo Senhor, que eftà em
gloria, Pae de V.Mageftade

o triunfal aparato , com que

foi recebido em Lisboa/pe

poloterfempreprefente,me

mandou,o eicreveíTer&VoG

faMageftade, pela mefma caufa^oimprimifle,

como fiz nefte livro^que com feu Autor ponho

a os Reaes pees de V.Mageftade: pedindolhe,

paíTe porelleos olhos, para que com tam gran-

de mercè^pois aos Portugueíes naquellaocca-

fiãolhes não ficou nada por fazer,não lhes fique

agoramaisque defejar. Deus guarde a Catho-

lica & Real PeíToa de V.Mageftade. De Ma-
dndvij.deMarço, de M* DC. XXIL

João TSaçtiffa Lavanha*





Fol.i.

VIAGEM DA CATH0L1CA REAL
MAGESTADE DEL REI D.FILIPE II. QJT E

ESTA E M G L O R I A, A O SEV REINO
DE PORT V GAL,

ERELLAÇÁODO SOLENE RECEBIMENTO,
QJE NELL£ S E LHE FEZ.

O N SIDERANDO a Magcftaácí Carholica dei RcyD.
Filipe I I.com grande prudência, quanto importe

, que os <jran-

desPrmcipes viíitem pcíToalmentc feus Reyncs(quc quando Tão
muitosA' o I mperio mui eltcndido,náo ie pode cípcraf íenáo au
fencia de feu Príncipe ôc delia infinitos danos, <k maiores incõve
nientcs)para ter perfeita noticia,das forç2s,nquczas,ou neceísi-

dades dellesjconheccr a natureza & condição de feus vaíTallos,&

ver por feus olhos, Senão por rellação.o citado de rodas eítas cou
fas,S<: Tc os miniftros uíão mal do poder que tem em odio,& defprczo da reputação do
Principe^comofizeráo muitos Reis, &Empcradores,cV'entrc cíles AugultoCeiar

}
quc

de todas as Províncias do Império Romanoío deixou de viíitar Africa, & Sardenha,
moftrãdoíTe mui liberal com todas,deminuindo,&:tirando tributos à muitas Cidades,
enriquecendo outras com priviIegios,&liberdadcs,reedificarjdo as arruinadas év per-
doado as rebeldes.Detet minou íua Magcftade por rã juítas,e\:neceílaru:s cautas de vi

fitar com íua Real prefença,o feu Reino de Portugal , huã cf«s três Coroas de Efpanha,
de que fe conflitue a íua Monarquia, paliados trinca & feis annos que delie íc tornara à

Caftclla, clRcy que eítàem gloria D. Filipe I.deípois deaver reiídido ncfte Rcyno
dous annos , & ufado com os Portugueíes feus vaííalios,como o pedia o te mpo.& a oc
caíião,não menor hbcralidade,ôc magnificencia.da que Au^ullo Ceíar ufou cõ os feus

Para que cfta jornada foííe chea de gloria para Portugal,quis lua M.igeltade,quc nel-

la o acompanhaíle o Príncipe D. Filipe N .S.a Pnnceia D.llabcl íua cípola,cV a Infanra

D.Maria.Nomcou os íenhores, fidalgos,& miniíti os que na viagem o avião de fervir,

& á fuás Altezas;Para o feu íeruiço na Camará a D Criltovão de Sandoval , & Rojas,

Duque de Vzcda,Sumilher de Corpus,& Eitribeiro rnòr de íua Magellade, & Sumil-
herde Corpus ,& Mordomo mor do Príncipe, D. Enrique de Guzrnão Marques de
Povar do Confclho de guei ra,& Capitão da Guarda Efpanhola , D.Ioao de Mcndoça
Marques de Hinojofa do Confclho de guerra, & Capitão geral da ArtelhcriajD, Fran
cifeo Barrofo de Ribeira Marques de Malpica(á quem acompanhava feu filho D.Bal-

tafar de Ribeira) D.Gaípar de Moícoío Marques de Almacáo^D. António Davila , Sc

A Toledo,



VIAGEM DE SVA MAGESTAT>E,
Toledo,Marques de Vclada,D.Sancho de la Cerda Marques de Laguna,do Confclho

de Eitado,& Gucrra,D. Ruigomez da Silva Duque de Paftrana , Príncipe de Melito,

Caçador mòr,& D.Franciíco de Sandoval,Duquc de Cca . Trcs Mordomos,D. Pedro

Porcocarreiro C5dc de Mcdclhin,D.Diogo Zapara Conde de Barajas,& D. Afonfo de

Cordova,MarquesdcCelada. Três cftnbciros, D.Pedro de Zuniga Marques de Flo-

res de Avila,pnmciro Eftribeiro,& Gcntílhomcm da Camará de lua Alt.D.Ioáo Man
rique de Padilha,& D.Ioáo de Gaviria.Cinco Gcntishomés da boca , Gafpar de Sou-

fa,D.IoãoColoma,D.GomczZapata,D. Luís Coutinho, & D.Diogo Dcça. Nomeou
mais lua Magcitade pai a cila jornada,o Mcftre Fr. Luís de Aliaga da Ordem de S.Do

mineoSjfcu ConfciTor, ! nquifidor geral,Sc do Coníelho de Eiiado. D. Diogo de Guz-

mão Arccbifpo de Tiro,Patriarca das índias,Capclláo,& Efmolcr mor de lua Magcf

tade D. Belchior de Molcofo leu fumilher da Cortina, D. Pedro de Toledo Marques

de Villafranca,do Coníelho de Ettado,& Gucrra(quc trouxe coníigo a D.Garcia de

Toledo Duque de Fernandina feu filho) D.Diogo Brochero Bailio do Sepulcro, do

Confclho de Gucrra,o Marques dcFalces Capitão da guarda dos Archeiros, com feu

Tenente D. António de Bcaufort,o da guarda Efpanhola D.FernandoVerdugo,& o da

Alcmãa D.Theodoro Langueneck;todos trcs do Habito de Santiago,Ioáo de Ceriza,

& António de Arroftcgui Secretários de Eltado,do Habito de Santiago, Martimdc

Arroítconi Secretario de Guerra,D.Bernabè de Vivancodo Habito de Santiago, Se-

cretario de Tua Mageíladc,& da tanta ckgcral Inquiíiçáo,o Doutor Belchior dcMolina

do Confclho Real,& da Camará, Ioáo de Gamboa do Coníelho da Fazcnd3,& D.Pe-

dro Diaz Romeiro Corregedor da Corte Sc Cafade íuaMageftadc. Veio oConfelho

de Portugal que refide cm Caftclla,o feu Prefidentc,D.Carlos de Arsgão,& Borja Da
que de Villahcrmofa Conde de Ficalho,do Confclho de Eftado,&Vecdor dafazenda,

Pcdralvarcz Pereira do mefmo Cõfclho de Eftado, o Doutor Mcmdo da Mota de Va
ladarcs,& D. António Pereira de Mcncfcs,os SecrctariosFrancifco de Luccnadc Eira-

do^ Francifco de Almeida de Vafconcellos,das Comendas,mcrtcs,& fazcnda,& Frá

cifeo Pereira de Bctancor,efcrivão da Camará.

Ao Príncipe N.Sõr vicrão tervindo D.Baltafar de Zuniga feu Aio,Comendador mòr

de Lião da Ordem de Santiago,do Confclho de Eftado,& Gucrra,D.Galcerão de Al-

vancll Mettrc de fua Alt. Abade de Alcala a Real.Os Gcntishomés da Camara,D.Dio

eo Gomez de Sandoval Conde de Saldanha,Elhibeiro mòr de fua Alt.dom Gafpar de

GuzmãoCondc de Olivares,D.Manoel de Moura Corterrcal,Marques de Caftelrodri

go,Comcndador mòr de Alcantara,& D.Francifco de Bcnavidcs Cõdc de S.EÍtcvão,

por Mordomo D.Diogo de Mencfcs,&: o Mellrc tr.António de Sotomaior, da Ordem
de S.Domingos,confcfíor de fua Alt.

Para o ferviço daPrincef*,& Infanta nomeou fua Magcftade quatro donas de honor,

D.Maria da Bcnavidcs,D.Mariana Enriqucz,quc ferviráo de Cam araras mores de SS.

A A.Dona Margarida de Córdova que morreo no caminho,cV: D.Margarida de Tavo
ra.Das Damas fcis,& duas Mininas,D.Ilabcl de la Cueva,D.Vitoria Capclla,D. Maria

de Tavoia,da Pnnccfa,& D.Anna de Eli fua Minina,D.Elvira de Guzmáo , D. Ioanna

de Mcndoça,D.Ifabel de Aragão , da Infanta , Sc D. Francifca de Távora fua Minina.

Por mordomo a dom Bernardino de AvelhanedaConde de Caílrilho,do Confclho de

Gucrra,por Eltnbciro D.Bernardino Sarmento do Habito de Santiago,& os ConfcíTo

res de SS.AA.o Padre Francifco Marqueítaldo da Companhia de Icfus d» Princcfa , &:

fr.Ioão de S.Maria,dcfcaIço da Ordem de S. Francifco,da Infanta

Apreftado tudo o que para cfta jornada era neccíTario,partio de Madrid D.Ioão de

Gaviria Eftribciro de fua Magcíladc,com a cavalhcriza,pagcs,3«:mais officiacs delia à

ao.de



AO REINO DE TORTFGAL.
ao de Abril do ano de 1619A' fua MagcPiade,& A A. partirão aos i± cV frendo feu
caminho ordinário peias Cidades de Trugi)ho,& Menda,chegaiáo à de Bulaiozaos
7.dc Maío,onde os fidalgos,^ vezinhos de acjuella Cidade feítejarão à ília Magcftadc
com húa mui luzida mafcara,como também o fizeráo com outras femelhanres os fT
da!gos,& vezinhos de Mcnda

, & Trugiiho
. Em Badajoz celebrou fua Maçeftade as

exéquias do Emperador Machias feu tio,que pouco antes morrera.He Badajoz o vki
mo lugar por aquclla parte da Coroa de Caílella

, como o He de Portugal o primeiro"
a Cidade de Elvas, fendo raia deites dous Reinos o rio Caia, que parte pelo meio &s
trcslegoasdcdiftancia que ha entre citas duas Cidadcs.Dc Badajoz faio fua Maçcf-
tade aos nove,& na ribeira de Caia da parte de Eivas, o aguai daváo o Doutor Ícáo
Gomez Leitão Caualleiro do Habito de Avis,Corregcdor da Cortc,o Licenciado An
tomo Machado da Silva Corregedor de Elvas

, o Licenciado Filipe Butaca Enriqucz
Piovecdcr da cTomarca,o LiccnciadóPranafco Ferreira de Andrade, & o Licenciado
Pedro Godinho Nóbrega luizes de fora,& horfaós. Eítavão também na meíma ribei
rao Almoraçc mòrNicolao deFaria,com osfcuscfficiacs,& o Correomòr António
Gomez da Mata Com os fcus,6V: os ApofentadorcsPortuguefes rtedos os quacstive-
ráo ordem de fua Mageftade para vir à Elvas,como Pç dcípor fua parre,àos outros mi
niftros,fenhorcs,& fidalgos para o aguardarem cm Lisboa.Eítes que eftaVao na ribei-
ra chegando fua Mageftadc a cila lhe beijarão a mão,&: à SS.AA. aprefentadcs,& da-
dos à conhecer pelo Secretario Franciíco de Lucena , ÒV voltarão acompanhando à cl
Rcy,excrcitando dali adiante pelo Reino fcusofh"cios,como actaquellc ju^ar o«r e-
xercitaráo os mirnltros Caílelhanos pelo de Caíteila.

ELVAS.
4

E Cidade habitada de muita nobrezaA' de Cidadãos ricos, abundante
de pão,gados,cV azeite em grande quantidade , & não menor bondade
Foi povoação dos povos Helvos da Gallia Céltica entre os Rios Garon

j

na,&Loirc,conquiilouha do poder dos Mouros D. Sancho Primeiro,-t=^^fc4* RcifegundodcPortugalmoanodc izoo. Em tempo dcl RevD.Sebaf-
tião foi eregida à Cathcdral.Chcgou fua Mageftade à efla Cidade ja de noute, & apo-
fentoufe no Mofteiro de S. Domingos

, & em toda cila, & nas duas antecedentes ouve
grandes luminarias^ançaseVfoliaSjdemonftraçoês do fumo contcntaméto,eV exccfsi
va alegria dos Portugucfes com que efperavão receber a feu Rey &Senhor naquelle lu
gar primeiro de feu Reino. A tarde do dia leguinte que forão os dez, fez lua Ma^eíta-
de a entrada publica pela porta de Olivença.mclla fe fez hum arco triunfal de duas fa-
chadas de boa archicetura de 7 5 .palmos de alro,& fc rematava com húa grande esfe-

ra.Tinha de largo 40.palmos,acompanhado de húa 6c outra parte de duas colunas Co.
rinthiasdc i7.palmos,fobre pedcltaes de nove.Enci ma da cornija avia hum quadro,
cm que cíiava hú Cupido bendado com duas tochas acezas nas mãos à cujos pecs fe lia

efta dedicação.

PHILIPPO REGVM OMNIVM MÁXIMO LVSITANORVM
ELVENSIVM AMOR DICAVIT.

Ao Rei dos Portuguefès FiIipe,maior de todos os Reis, o amor dos
Cidadãos de £Ivas,dedica cite arco.

A * No

i#s*



VIAGEM BE SVA MAGESTADE,
Nos intcrcolunios avia quatro nichos, nos dous da parte dercita eilavão a Miferi-

cordia,& a Verdade com cftc verfo do Pfaímo 84.

MISERICORDIA,ET VERITAS OBVIAVERVNT SIBI.

A Mi fericordia,ck Verdade fe encontrarão.

Nos outros dous nichos da parteefquerdaeíUvãoaIuitiça,& a Paz, cem orefto

do meimo verfo.

IVSTITIA ET PAX OSCVLATAE SVNT.

A Iuftiça,&: a Paz fe abraçarão.

Dando a entender que eítas virtudes, & outras muitas acompanhavão como próprias

à fua Mageftadc,na fua venturofa entrada cm Portugal.Nos dous pedeftaesdas colunas

avia dous Emblemas,era hú dclles,o Sol com húa Coroa(quc reprefentava á el Rey)&

dcllc faião cadeas a que eftavão prefos muitos corações, com eita letra.

AMORE,ET BENIGNITATE.
Com Amor,& Benignidade.

No outro Emblema fe via pintado hum Mundo medido com hum ccmpaíío,do

qual húa perna era húacfpadanua, & a outra de ouro guarnecida com diamantes,&
perolas:tinha cila letra.

PRAEMIO,ET SVPPLICIQ.

Com premiOjCk caftigo.

Moftrando neftes dous Emblemas que com Amor,&Benignidade fe prendem os co-

rações dos vaíTallos,& com o prcmio,& caftigo,braços do compaíTo^fe devem de go-

vernar os Reinos. Na outra fachada da parte de dentro da Cidade, quecradamcfma
traça , eltavão nos quatro nichos as quatro partes da terra , vertidas cõ os trajes de feus

naturaes,tinha cada húa delias pendurado ao pcícoço hum F. (primeira letra do no-

me de fua Magellade)coroado com Coroa Rcâl.Dezia Europa: ME HABITAT.
Em mi habita. Africa:M E T E R R E T.o^ mi me efpanta. Afia :ME V

I

N C 1 T. A
mi me arence . Et America :M E P O S S 1 D E T. A mi me pojfuie . Nos dous pedeftaes

das colunas defta fachada avia outros dous Emblemas,era hum delles hum Lião mui do
mcftico que hum minino levava prefo con húa fita.Dczia a letra tirada de Virgílio.

PARCERE SVBIECTIS.

Perdoar a os íujeitos.

Outro bravo Lião defpcdaçando hum Elefante , era o corpo do outro Émblcma,&
a letra o cabo do mcfmo verfo

ET



sAO REINO DE TORTFGALi
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ET DEBELLARE SVPERBOS.

E íojeitar aos rebeldes.

No groíío deíle Arco cftava de hua parte pintada hua figura armada,quc reprcfcn.

uva Portugal, tinha entre as mãoshúcoração,corn efta letra.

VNVM VTRAQVE MAN.V.

Com ambas as mãos vosoffereço o coração.

D a outra parte fe via a Hidra que matou Hçrcules,& hua tocha ardédo com que lhe

queimou os petcoços cortados,para que não tornaííèm à nacer outras cabeças.Debaixo
da Hidra dezia:H AE R E S I S. fíeregia. E debaixo da tocha: ZELVS FIDEI. O
zelo da Fe, com que fe deftruie a heregia fignificada pela Hidra, como o zelo pela to-

cha a cefa.

Chegando fua Magcftade á efte Arco triunfal, por elle o mereo de redea Rui da Silva,

Veedor da fazenda Real,em aufencia de feu fobrinho Martim Afonfo de Mello, Alçai

de mòr de EÍvas.Dentro da fua porta eílava há eftrado cuberto de alcatifas,& nelle cm
peè o Doutor Bartolomeu Cacella doVallc, Cónego da See,que fez à fua Magcftade a

pratica feguinte.

Vito alto£$muito poderofo Monarchajegitimo Reij&naturalfenhornof

ifi. A nobreza,&povo defia voffa Cidade,primeira na vefiiurofafòriè def

taprimeira, entradafodos com muito leaestô muito ledas vontades dcfe\amos ma
nifeslar a vofa Mage/lade os alvoroços na esperançadas alegrias naprcftnça,do

grande bem dejla vinda tam dej)e\ada& oufamos diz>er merecida£3'efverada)de

que todos bus a os outros nos damos milpara'õcs.

E

IIespraceres Senhor,es7es alvoro

ços tam geraesfe acompanhao de hugrande defe\o de rendergraças iguaes^a hum

favor tamfmgularjomo he o da Rialprefenca do ãfpeito de P'.Mage/radc igual-

mente benigno& venerando }que pelos olhos de todos,em todos cila influindo ale-

gres efperançasydas mercês,das honrasadas liberdades , dos privilégios av:nta\a-

dos,que como defu.ipropriafonte brotao da Real magnificência de P.Mageftade>

herdxda nofangue Auflriacoyda quellegrande Milhe de Reinar,o fupremo,&

mxgnijicentifsimofenhor>ofÓrRei D.Filipe vojfo Parque ora vai em quanta anos

ennobreceo esla mefma entrada,& Mu/Irou com a Realprefença defua amabillif

fimapefoa ejle Reino de T^ortugaUuhimaperolayque com tantogofrofeu-£5 tanta

dória noffa engaJlou£$ deixou engaftadapor remate na Coroa da Monarchia de

Efpanha. Rei dos Reis que ejlabelece osEfiados>profpera os Reinos perpetua os

lmp:rios ,perpetue profp:re>& ejlabeleçaos EJlados,o Império de V.Magejlade co

perpetuafuecefiao de Infantes,dePrincipes,dc Reis.comperenefelicidade defuecef

fos venturofos,perterras^ mares de ambos os Orbes,tè render &fuyitar todos

os cetros imigos,ao cetro Efpanholfempre Auguflo^que V.Magefiadeg0Zje>& lo-

greper muito largos anos nafelicidade de S.õyí.que Deos nosguarde.oAmen.



VIAGEM DE SVA MAGESTA^DE,
O Povo fcm cftar advcrtido,à grades vozes repitio,o Amcn,& fua Mag.lhc refpõdco.

dsWucho os apradezjco todo lo que me ameis dicho en nombre defis Cw.dad}i

Rci/io;yo lo llevo enU memoria cara, lo queje ofreaere.

Logo Mem Pegado Vereador mais antigo de aquclle armo entregou à fua Magefta

de as chaves da OdadcjCcm as palavras ordinarias^que tomadas por lua Magcitade na

mão lhas tornou à entregar para cjue as tivcfle,&: metido debaxo de hum rico Palio de

brocado cujas varas leva vão o Licenciado Frãciíco Ferreira de Andrade Iuiz de fora,

Mem Pcgado,Vífco Míz de Sequeira, Ioão Gõçalves Botafogo.,Eítevão Cacela de Fõ

icca Vereadores de aquelle ano^Bcnto Cardoío Procurador do Cõcelho, Manoel Soa

rez de Cállcllobranco eícriváo da Camará,òVlcáo Soarcz de Viihalobos hú dosVcrea

dores do arío paífado:foi andado íua Magcitade acópanhado da nobreza que vive na-

auellaCidade,todos a pee &deícuberto5,& de D.Manrique da Silva Conde de Portalo

gre,leu Mordomo mòr.como baitão iuíignia doleuofficio que de Elvas fc foi logo

para Lisboa,&eitivera aguardado áfua Magcitade naCidade dePortalegre,comoAl

caide mor delia, por donde cl Rei tinha determinado de fazer íeu caminho^uepor juf

tas caulas o deixou,c\: tomou o de Évora.Hiáo diante oito porteiros cõ maças de prata,

outros tantos Reis de Armas Arautes } c\:
paííavantcscom cotas das armasReaes de Por

túgal,hús&: outros à cauaílo,os quaes forão fempre fervindo a íua Magcitade cm ícus

ofhcios nas entradas das Cidades,^ Vi lias do Pvcino. As ruas cítavão mui bê armadas,

&ncllas palanques com muficasòV danças íem as que hião diante com folias, & pelas.

Chegou fua Magcitade àSee, em cuja entrada o aguardava o Bifpo D.fr.Lourençodc

Távora com o Lignum Crucis,que adorado por íua Mageitade,c\:í:cita oração na Igrc

ja,tornou a tomar o cavallo, que nos degraos delia avia deixado,óVfe foi a pear na cafa

de Ioão de Brito da Silva.Ouve aquelia noute muitas lumínàrias,& húa luzida mafea-

n.O dia íeguinte beijarão a mão a fua Mageítade os fidalgos
3
&: a Camara,que defpois

lhe fez humprefentede Vitclas,C.irneiros,Cabritos,Pavos,Aves.Queijos^\'eõíervas.

Vicrão à cita Cidade D.Theodoíio Duque de Bragança, ôc íeu rilho D. Ioão Duque
de BraceIos,defde Villaviçofa , nobre villa do Duque onde elle faz íua continua habi-

tação diltante de Elvas quatro legoas,trouxerão grade acompanhamento de parentes,

& criadosrapearaõíe no Molteiro de S.Francifco dódc foráo ao Paço beijar a mão a fua

Mageítade, que os aguardou na camará aíTcntado debaixo do doíel , levantoufe da ca-

deira quando entrarão os Duqucs,os quaes lhe fizerão húa grande rcvcrencia,lua Ma-
g-ltadelhes tirou ofombreiro ficando com elle diante do roftrodefcuberto , & deu

hum paíTojòv chegando os Djquesoutro,ondc lhe beijarão a mão,&: forno de fua Ma-
gcitade com agradável acolhimento recebidos,retirandofe cl Rei os dous paíTos atras

& aífentado na íua cadeira trouxerão dons ieus ajudas de Camará duas cadeiras ralas

com almofadas de veludo ncgro,nas quaes os mandou el Rei aílentar ôc cubrir:eítivc-

tão hum breve efpaçofu!!ando,& levantados fazendolheselRcy em pea mcfma hon-

ra do fombreiro não fc movendo oorem do lugar donde cftava fc fairão da cafa, & fo

rão beijar a mão a o Príncipe N. Ser,que lhe fez omelmo tratamento que feuPai,&:

afsios honrarão a Princefa,& Infanta, recebendoos cm pc , & dandolnes as mefmas
cadeiras, que Ião as honras com que os Reis de Portugal tratarão iempre aos Du-
ques de Bragança, (Sc Avciro.O meí mo dia fc tornarão os Duques à Villaviçofa , & fua

Magcftade,&AA.partirão para Ellrcmoz^que dilta de Elvas féis legoas grandes.

ESTRE-
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ESTREMOZ.
E húa rica nobre,& populofa villa,abundante de. todas as coufas neceíTa-

rias para o fuftcnto,& regalo humano & todas cilas cftrcmadas;lavrãofc

nclla os nomeados Púcaros por toda Europa, mais cxcellcntes que os fa-

| mofos na antiguidade da Ilha de Samos.-tefcnfc muy boõs panos, tiraõfc

s^Ô^ à( das íuas pedreiras bcllifsimos marmores,dos brancos,& negros,eíláo la

geadas com induftriofos lavorcs,a Igrcji,a Crafta alta & baixa , o Choro,a Sancriftia,

Capitulos,& Livraria de S. Lourenço o Real Oitava maravilha do mundo,igual à gran

deza de feu fundador cl Rcy D.Filipe I.

Avifado o Iuiz,& Vereadores de Eftrcmoz por carta de fua Mageftade , da fua boa
vinda àPortugal,& de cjue avia de fazer o caminho por aquella villa, a mcfma noute

do avifoquefoi aos primeiros de Abril,fefcftejou tam alegre nova com húa malcara
de peííoas nobrcs,& com luminárias que fc continuarão ate os doze de Maio que en-

trou fua Mageftade naqucllc lugar mui denoutc,que por fer efcUra ,& chuvoíafairaõ

trinta mancebos com tochas acefas à meia legoa da villa
,
que vieraõ allumiando a cl

Rey ate o Moftciro deS.Fiancifco,ondccomSS.AA.fe apofentou aquella noutrrdcllc

fc faio fua Mageftade cm Coche a tarde do dia feguinte para fazer a entrada publica,

para aqual fc levantou hú arco de boa architctura:nclle fez ojuiz Afonfo Botelho a pra

ticacoftumadaàfua Magcftadc.Prcfcntoulhc as chaves Peio da Mota de Lemos Ve-
reador mais velho, ambos lhe beijarão a mão,& outros dousVcreadores,Paulo do Car
valhal,& Fernão da Silva de Soufa,o Procurador do Concelho Lourenço Gil Parrado,

& Manoel de Rcfende cícriuão da Camara,& tomando todos feis as varas de hú rico

palio,entrou fua Mageftade dcbaxodcllcnaquclla vilIa,mctendoo de redea nclla D.
Dinis de Faro,cm aufencia do Conde de Odemira feu primo, Alcaide mor : & acom-
panhado da nobreza do lugar levando diante de fi muitas danças,pelas,& folias , che-

gou á Igreja de S.Maria,Matriz de Eftrcmoz , cm cuja porta o aguardava D.fr. Lopo
de Sequeira Prior mor da Ordem Militar de A vis(da qual hc aquella Igreja,& comé-
da de D.Francifco Luis de Lancaftro Comendador mor da mefmaOrdcm)eleitoBif-
po de Portalegre vcftido cm Pontifical com mais de oitenta Freyres com feus mantos

brancos.Beijou fua Mageftade,&: A A.o LignúCrucis que o Prior mor tinha nas mãos:

entrou na Igrcja,fczoração,&fobindooutravczacavallofc foi apear a o Paço, de que

feruirão ascafas de D.Lopo de Azevedo Almirante de Portugal.Aquella noute ouve
varias invenções de fogo diante do Paço,& por toda avilla luminárias , & húa maícara

dos mais nobres delia mui bem concertados , os quaes recolhidos da praça do Paço,

prefentou o juiz à fua Mageftade cm nome da villa feis grandes tabolciros cheios de cí

tremados Púcaros de diverfos tamanhos & invênçóes,de que cl Rey moftrou conten-

tarfe,olhando,& tomando algús na mão,& mandou ao Iuiz que os guardaííe, & com-
pufcíTe cm caixões,para que de alli fc mandaífem à Madrid a os Scnorcs Infantes , co-

mo logo fe fcz.Tinha a villa doze Touros para fc correrem o dia ieguinte , que não fc

correrão por querer íua Mageftade profeguir feu caminho naqucllc dia, cm cuja ma-
nhaã foi ouvir Miffa ao Moftciro de S.IoãoBaprifta dereligiofas da Ordem de Malta,

fundado pelo Infante D. Luis de Portugal.Acabada a MiíTaaComendadeira,& reli-

g fas beijarão a mão à fua Magcftade,& AA.quc metidos no Coche caminharão lo-

go para Évora.

EVO.
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ÉVORA.
OS T4.dcMaio,qucfua Magel"Udcparr.iodcEfl:rcmcz chegou à Cida-

de de Evora,fcis legoas grandes de caminho^ apofcnrouífe no Moítci-

rodo Carmo ,
que fica fora da Cidade, & mui perco de feus muros. O-

nome antigo deita Odade(que em húa fo letra dirTcrc do moderno foi

Ebora,&Luberalitas Iulia,a fua antiguidade,&: nobreza hc muita,pcrquc

hc tam anrio-ua que fc não tem noticia de feu primeiro fundador, mas fabefe que era lu

gar mui conhecido em tempo do famofo Português Viriato , como Ce cojlige de bum
epitáfio da fcpultura de Lúcio Silo Sabino,foldado morro nos cãpos de Évora na gue-

rra dos Romanos com Viriato,o qual fe começou levantar com Luíicania,cerca do ano

íoS.da fundação de Roma,quc foráo í^o.antcs do Nacimento de Chriíto noífo Salva

dor,fcndo Confulcs Gneo CornelioLcnculo,c\: Lúcio Mumio.Cinquéta &quatroaiíos

delpois alçandofe Lufitania com o valcrofo Scrtorio,o ajudou Évora com 600. íblda-

dos*que era húa cohorte,os quaes o ferviráo com grande esforço & lealdade,& por fer

lugar mui coníideravel a guerra, íituado no meio da Lufitania fez Sertório neíta Ci-

dade fua habitação & domicilio.cujas relíquias ainda oje confervão feu nome , como
conlta de húa iníeripção que 1c deícubrio junto à mefma caía,na praça do Peixe. Man-
dou tãbcm cercar a Cidadc,de cujos muros lavrados de cantaria ic vem os vcítigios,&

outros de hu citremado pórtico de obra Corinthia.Trouxc também Sertório a. Évora

a agoa da prata,quc defpois lhe reílituio com grande magnificência elRcy D.Ioáo III.

Padre dã Patria,o qual pela nobreza dos edificios deita Cidade,abundancia & ferrcli-

didc de feus campos afsiltionella com fua Corte algús anos, como outros Reis feus

anteceíforesi& vltimamente feu neto cl Rey D.Scbaítião.

Não he menor a nobreza de Evoia,porque no tempo que floreceo o Império Roma
no foi Município immunc gozando do dercito do antiguo Latio (piiuilegio que fc lhe

devia de conceder por Iulio Ccfiar quando cíteve cm Efpanha , caula que cila tomaf-

fe o nome de Libcrahtas Iulia)& como tal era focia do povo Romano,& feus aaturaes

crão contados entre as tribus Romanas milita vão na guerra nas fuás Cohortes, SÍ Le-

giões & ncllas cinhãb rodos os officics,&pcdiãocmRoma Pccur Magiftrwlos-, &fcr

nellcs eleicos.A mais illuftrc & gloriofa nobreza deita Cidade he fer aprimeira, ou en-

tre as primeiras de Efpanha,quc rcccbco eVprofcíTou a fanta Fè Catholica pregada por

S. Maneio Difcipulo de Chrilto Salvador noífo,Apoítolo & primeiro Biipo de Évora,

martirizado nclla pelo Prefidcntc Validio,& ainda oje fc coafcrva,ec venera neíta Ci-

dade húa coluna inítrumento que foi do mArtirio deite Santo. Em tempo do Empcra-

dor Conftantino Magno era Évora Bifpado como fc colligc do Concilio Iliberitano,

celebrado no ano de 3 3 S.no qual Ce achou prcfcncc , & aísinou ncílc Quintiano Bifpo

rico a fortuna que as outras Cidades della>foi tomada aos Mouros pela induftria <k ef.

forço de Giraldo fem pavorCavallciro Português,no ano de 1 1 óó.Rcinando cl Rei D.

Afonfo Enriqucz,que logo que Évora foi ganhada lhe fez reítituir íua dignidade Epif

copal,nomeando para Bifpo delia a D.Paio Varão iníigne em letras Sc virtude que vin

te anos defpois fundou o fumpcuoío edificio da fua Igreja Cathedral , que hc húa das

perfeitas,& ricas de Efpanha.

A UQuee que el Rcy chegou á Évora ouve por todos os feus muros, torres, &: ruas

grandes
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grandes luminárias . O diafeguintc,quc forão i5.de Maio, antes do jãtar foi ao beixar
à mão a fua Mageifade dous Inquiíidores em nome doTnbunal da fama Inquiíição,&

á tarde a Vniuerfidade,que com húa & outra hc ennobrecida aquella Cidade.Dcfpois
as quatro horas fczfuaMageLtade a entrada pela portada Alagoa, que fica de fron-
te do Moftciro do Carmo,& poucos paífos delle diítantc. Ornoufe aquella porta com
boa pintura à í:refco,avia {obre cila íeis quadros repartidos com galante traça em três

fupcriores,& três inferiores : no do meio dos tres fuperiores cíVavão as imanes das
duas irmaãs íantas,Sabina-& Chrifteta,no quadro colateral da mão dereita S.Vicente
irmão das Santas,naturacs todos tres deita Cidade, nacidos nella no lugar em que òcÇ-

Í>ois em gloria fua fe fundou a Igreja de S.Vicente,martirizados porDaciano em A vi

a,que guarda com grande veneração o preciofo teiouro de luas fantas Relíquias . No
quadro da mão ezquerda eftava S.Maneio primeiro Biípo de Evoramo quadro que fi-

cava debaixo das Santas , fe via a figura da Cidade coroada de efpigas , tinha em hua
mão as chaves das luas portas. que inclinada moftravaorTereceràíua MoPeítade,& na
outra dous ramos hum de Ouliveira,& outro de Parrcira,pela abundância detrito a-

2eite,& vinho que nos feus campos fe colhe em grande perfeição. Acompanhavão á

cfta figura de Évora aos dous lados os íimulacros dos rios Tejo,& Guadiana, por fer a

maior,& mais nobre Cidade entre eites dous rios ,como à o pe delia o declarava eftc

Epigrama*

qA mão que conhecer defejãofeitas,

Que os bes abrindo/X^ege o NovoMundo,

Líbia enfreay^AJía afíombra,Europa ampara
Tome as chaves dasportas,& dospeitos:

Troftrada aospees quepifão Monarchias

oA maior entre vos Guadiana^ Tejo

Does moJlro>que em mipródigas derramão

Minerva^PaleSyCereSiAmaUhea.

Em hum dos dou s quadros que ficavão aos lados de Évora cftava Sertório feu Capi-

tão & bem feitor,& no outro Giraldo Sempavor,íeu libertador Nefta porta offereceo

á fua Mageílade as chaves delia,& das outras , o Vereador mais velho com cftas pa-

lavras.

EJla Cidade entrega a V.Mageftade as chaves de todas asfuás portas , t^ dos

leaes corações de todos osfeus moradores>& defuás pejfoas&fazendas,para to-

do ofervip de V. Mageftade.

El Rey as tocou com a mão, & lhe diíte

To os las entregopara que las guardeis.

Logo o Iuiz de fora António de Mcndoça,fubido em hum cftrado,fcz à fua Magefta-

de a feguinte pratica.

SAcra Catholica,& Real Mageftadefe afsi como aprefentamos as chaves dejla

[idade aV% Mageílade\nosforapofsivel manifejtar o&elo com que as oferc-

B cemos9
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ccmos$5 o contentamento q ttmos todos os moradores delia em ver húa coufa de nos

Um dcfe)ada como he a Realprefença deV.MageJladc \unto a ejles muros,vira V.

Magflade neflafua Cidadefegunda do R eino, que a/si como entre todos os Rei •

nos defua incomparável [oroa^de nenhum delies he mais amado que de Portugal,

que nejje amor naofca à Évora emprimeiro lugar\nenhum de todos os povos de-

lie.O m /mofe vira na lealdade de no/os ânimos,que he verdadeira chave dospo-

vosfe como as chavesfe puderafa&erpatente.Epoflo que a lealdade hefâfemprc

foiparticular cosiume ou natureza dos 'Tortuguefespara comfeusReis,dos quaes

V.Mageslade erdou tantos Reinos com cila ganhados , (ff confervados ,& à dia.

\unta vyientejcom tudo ejla he a [idade efcolhida em todo ejh Occidente , de cuja fie

fiou Sertoriofuapejjoa contra o Império Romano ;com a mefmaferviofempre aos

Reis paliados deglortofa memoria-los quaesfendo mui frequentada a remunera-

rão com lhefazerem mercê de nos tratar'$5 amar mais comofilhos :que corno afub

ditosjfpcramos de alcançarde F.MageJlade ejla mercê yde quererferfervido defe

parecer com eíles nesla vontadepara com nofeoguardandonos nofjas liberdades,

$3 privilégios,de que náopodemos duvidaríeis ejiàofundadas nofjas efperancas

na orande&afS benignidade,do mais benigno,^ podero/o Rei do mundo . DcnJe

procede termospor certo,que esla boa vinda de V .Iviagftade à dlesfeus Reinos,h:

para orande a:recentamento do bem comum delies,para queofqa também da glo -

ria do amplifsimo nome ds F.MageJlade.quc viva largos£5feliccs anos,

A cila pratica refpondco fuaMageftade.

Agradezjeoos lo queme dezjsj à mis vafaílos defla Ciudad elguflo que wuef

tran con miprefenciaforque he torcido el caminopor venir a veros:! cn lo q;:c me

dezjs de losprivilégios lo lomirarej csharemerced.

Dada eíla refpoíh beijarão à mão a fua Mageílade,o Iuiz & os Vereadores } & mais

ofhciaes da Camara,& defpois deiles os mimitros da juíliça , & fua Mageíhde entrou

pela porta metédoo óa redea D.Diogo de Calhado Confeiho de Elkdo, Prefidente

do cieiembaro-o do Paço,& Capitão mor de Evora^cV os Vereadores o rcccbeião com

hii palio de brocado,que com oito viras levaváo o Iuiz António de Mendoça,D.An-

tónio de Souía,Diogo PereiraCogominho }
Frãcifco de Madureira/Vercadoresde aque

lie arlojLuis da Fonfeca eferivão da Camara 3
Francifco Pereira procurador do Conce-

lho,& Álvaro de Brito,&Diogo Paçanha Faicáo Vereadoresdo arío paíTado,todos vef

tidos de gala.Defpois de fua Mageílade hiáo SS.AA.em húarica carroça.dctras delia

a cavailo o Duque de Vzeda,& ° Conde de Saldanha EíTnbciros mores de lua Magef

tade/vdo Principe:fcguião os coches dasDonis de honorA' dasDamas,e\: diante hião

muitas danças,^ os hdalgos que viviáo na Cidade guiados dos Maceiros,c\: Reis de

armas.Com eltc acompanhamento paflbu fua Mageílade pelas ruas da Cidade mui

bem armadasjchcgou à praça na qual ha húa fermofafonte3& á entrada da rua da fc-

llaria que fae à mcfma praça,avia hum arco triúfal de boa architctura,abraçado de qua

tro grandes colunas Coriuthiasrfobre a cornija avia hum quadro aberto que fcrcnia-

uvacomiwm í.o.itifpiciojO qual occupaváoas armas dePortugal.No quadrofe via a

eítatua
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cllatua de fua Magcftadc cm pee fobre a roda da fortuna,a qual foítinháo de húa paru
a Fortaleza,& da outra a meíma Fortuna debaxo da Fortaleza dezia.

FORTITVDINE CAROLVS.

Carlos na fortaleza.

Debaxo da Fortuna.

ÍORTVNA ALEXANDER.

Alexandre na Fortuna.

Sobre os Capiteis das duas colunas de fora avia duas figuras hua da ClemeneiaJ
& ou

tra da Religião o titulo da Clemência era efte.

CLEMENTIA CAESAR.

Ceíàrm Clemência.

E o da Religião eftc.

RELIGIONE NVMA.

Numa na Religião.

Por detrás da Eftatua de fua Magcftade fc levantava outro quadro no qual parecia piri

tado o Cco, & nellc Aftrea Dcola da Iuftiça filha de Iupiter colocada no Ceo pelos Poc

tas cõ o nome de Virgo hú dos doze íignos do Zodiaco,a qual citava acompanhada da

idade de Ouro, debaxo de Allrcaeftava efte principio do verfo de Virgílio.

IAM REDIT,ET VIRGO.

Ia torna a Iuftiça.

E acabavafe eílc verfo debaxo da figura da idade de Ouro.

REDEVNT SATVRNIA REGNA.

Tornao os íèculos dourados.

Nos dous intercolunios eftavão pintados os Deofès do Mar,& da Terra,Neptuno,&.

CibclcjCom fuás inílgnias de Tridente,& Torresmo fnfo aviaeftainícripção, que rei-

pondia à Eftatua de fua Magcftade.

PHILIPPVS II. INCLITVS FOELIX PIVS P OPvTVG ALLI AE

REX MAGNVS IMPÉRIO MAIOR SANGVINE MAXIMVS
ViRTVTE.

B x Filipe
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Filipe n.Inclito,Felice,Pio,Ilei de Portugal, grande em Império,

maior em íàngue,Maximo em virtude.

4 que cnegou a ella;a falta de materiaes,^ a cotmuaçao cias cnuvas q
cites dias não ceíTarâo,nãocíeráo lugar à que fe fizeíTé mais arcos,né que fe ac::baíTe eftc

cõ a perfeição que fedclejava.Paílou porellefua Magdkde, chegeuà Sce,& apeado

cõ SS.AA. adorarão rodos quatro o LigníiCrucis,que fora da.portadebaxodchúrico

palio tinha nas mãos o Arcebifpo D.Ioíeph de McIlo,veftido em Põtiíical có feus Afsif

têtes,Cruz,& Bago,& todo o Cabido cõ capas dcTcla:ertroufuaMag.& AA.nalgrc

ja cõmuita muíica,fizcrão oração,diífe o Arcebifpo as do Cercmonial Romano,& dei-

tou a bcnção,& delpindo as vcftiduras Pontificaes,c\: as Dignidades,& Cónegos as ca*

pas vieráo todos beijar á mão a lua Mag.&: A A.que lhe não derão, Ao Arcebifpo tirou

el Rey,& o Príncipe o chapco,& o mãdarão cubrir/acabada elf a ceremonia voltou el

Rei acompanhado do Arccbiípo,&r Cabido ate fora da porta da Igreja,onde os man-
dou ficar,& tornando a tomar ò Cavallo le foi apear nas cafas de D.Diogo de Calfio,q

fão as mais nobres,& mais capazes de todasasdaCidade,pofto c] ha nclla outras mui
boas. Eltão eítas fundadas iobre as rumas do Caftello,no qual tiverão íeu primeiro af-

fento os Cavalleiros da Orde de Avis,quando nefta Cidade no aíío de 1 204 foi inftitui

da,& por fer o íitio eminente, té alegres,& dcíenfadadas viftas defcobrindo húaeílen-

dida,&fermoíacampinha.

O dia feguinte pela manhãá foi ao Paço beijar a mão à fua Mageftade,cvr A A.o Arcc-

bilpo,Dignidades,& Cónegos, os maioraes das Rcligiõcs,os fidalgos da Cidade,&D.
Francifco de Mello Marques de Ferreira,Conde de Tcntugal,á qué el Rei tirou o cha-

peo demaneira que ficou a cabeça defeuberta por dctras,& refufando primeiro a mão
lha deu & mandou cubrir,& cuberto fallou,&: com o mefmo tratamento beijou a mão
aoPrincipe,quefãoashóras com que os Reis de Portugal trarão aos Marquefcs de a-

cjuelle Reino.A tarde foi fua Mag. & A A.ao Collegio da Companhia de lefus.quche

Vnivcrhdade dos melhores que té efta Rcligião,fundado , & dotado mui largamente

por cl Rei D.Enrique fendo Arcebifpo de aquella Cidade para fua fcpultura;à o pee da

qual elH enterrado o Senhor D.Duarte feu íòbrinho íilho do Infante D.Duarte:A Igrc

jaeitava ricamente armada,nellaadorarãofuaMag.& AA.oLignum Crucis, entrarão

no Collegio onde o Padre Afonfo Mendez Doutor cm Theologia,Catcdratico de Ef-

crktura recitou húa elegante oração,ouve difputas,dcrão de propina à fua Mag.huãs lu

vasdeambar,&defpoisdançis,& hú Dialogo dos Eitudantes. A (cila feira beijou a

mão a íua Mag.a Camará,& aquelle mefmo dia , & o feguinte andou cl Rei vidrando

os Moítciros da Cidade,que íáo muitos ricamente dotados, & de fumptuofa fabrica,

principalmente o da Cartuxa,fundação do Arcebifpo D.Theotonio de Bragança,cjue

quando cftè acabado fera dos mais avcnwjados que tem efta Religião.

Domingo dia de Pafcoa do Spirito Santo,que forão ip.de Maio,íe celebrou o Autoda
Fe,àcjue aisittiofua Mag.& AA.ouvenelle 1 ^.penitenciados, dos quacs forão quei-

mados quatro homés,&q«*E*eirmlheres:ánoute prefentou a Camará à fua Ma^.hua
grande colação de doces.A fegunda feira primeira oitava, foi el Rei,& SS. A A. ouvir

ivíitía ã Sec:diííea rezada o Arcebifpo em Pontifical,lervirão de Afsiílentes Diogo de

Miranda Ennquez Deão & manoel Scverim de Faria Chantre. A tarde partio fua Ma
gelladedeEvora,& foi dormir aMontemor,cmcolegoasdclla.

MON-
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MONTEMOR.
E húa villa rica,& de muitos vizinhos,a qual à diferença ele outra Ho rr.ef

mo nome, que eíU junto de Coimbra,fe chama onovo, chamandoííe o
• ^ outro o velho.Odiafcguinte,queforáo z i.fez fua Mageftadc a entrada,

pIP^I í) Para a qual junto á Ermida deN.Senora da Luz,fe levantou hum arco rc-k^rey Jv vcftido de Telas,& Sedas,no qual entregou á fua Mageftade as chavesda
villaBcrnardim Freire Vereador mais velho ,rccebeoo a Camará debaixo dchurn
palio de brocado,meceoo da rédea D.Ioáo Mafcarcnhas Alcaide mor da villa,& o Li-

cenciado António Barreto de Albergaria luiz delia lhe fez a pratica .Deulhe lua Ma-
gefta.de as gfaçasjobioao Caltello,fcz oração na igreja do Spírico Santo,nelleíituada

tomou com o melmo acompanhamento para o Paço,&aquella noute ouve por todo

o lugar luminárias. Aos 2 4.pardo fua Mageftade de Montemor, foi dormir àLandei-

ra,aos 1 5 À Couna,& aos 2. é.à Almada.

AL M A D A.

^gf-j£feJÇ2 Olefta villa povoada pelos Cavalleiros Ingrefes,que ajudarão àelRei

$4f 1&Ê$£í D.Afonto Enriquez Primeiro de Portugal,naconquifta de Lisboa, & de-

j»^ytw ^cs ê prefume que decendem os fidalgos Portuguefes do apcllido de Al-

mada.Eftà efta villa fituada cm hum alto (obre o Mar
}
dondefcdefcobrc

com a viftahúdilaradoj&r aprazível horizonte: porque por húa parte fe

Vce o capacifsimo Porto da grande Lisboa,cheo de vários Navios.cftèdcfe a villa fem
termopor aquella nobilliísima Cidade,que lhe fica defronte com diftancia de pouco

mais de meia legoa , efpaço que oceupão as agoasdo Oceano meíturadas com as do
Rio Tcjo,as barras do mefmo Porto, & Tora delias o mefmo Oceano , & a frefea Serra

de Sintra:da outra parte aparece a Serra da Arrabeda coutada dos Duques de Aveiro,

povoada de todo género de caça,combatida da parte de Meiodia das ondas do Ocea-
no^ da parte doNorte povoadas as fuás fraldas de deleitofos jardins,& rendofas quiri

tas.Defcobrenfe as villas de Palmella,&:Cezimbra
J
& as Praias de Ribatejo, povoadas

de muitos lugares.Nas rres noutes feguintes que fua Mageftadc chegou á Almada,ou-

ve grandes luminárias em Lisboa,quecomoa maiorpartedaluapovo.içáceftàemoa

teiros paredão de Almada tantos montes de fogo com que maravilhofamente deleita-

vao avifta.

A cfte lugar veio de Sctuvalà beijar a mão á fua Mageftadc o Duque de Aveiro D. Ál-

varo de Lancaftro co dous filhos feus,o Duque deTorrcsnovas D.Iorge deLãcaftro,&:

D.Afonfode Lãcaftro, trouxe luzido acompanhamento de parétes& criados,veftidos

todos de luto aleviado pela morte da Ouquefa de Torrcsnovas D. Anna Colona,q avia

dous mefes q fallefcera.Parou o Duque em hua quintãa hú quarto de legoa de Almada
donde o dia feguinte que forão zy.de Maio pela manhãa,foi aoPaço beijar a mão á fua

Mageftadc,que à ambos os Duques fez as mefmas horas de barrete,paíTos,cv cadeiras

cõ almofadas de veludo^que cm Elvas fizera aos Duques de Bragança,& Bracclos , Sc

àD. Afonfo de Lancaítro mandou cubrino mefmo trataméto lhes fizeráo o Príncipe

N.Sor,& fuás Altezas beij andolhes a mio na mefma manhãa.

De Lisboa paliarão a Almada beijar a mão à fua Mageftadc os fenhores Prelados,^

fidalgos que eftavão naCidade,osProvinciaes Abades, & mais fuperiores das Ordés,

&o mandarão viíitar com cultoíosck regalados prclentes, as AbadelTas, &Priorasdc

algus
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al^us Mofteiros.O dia de Corpus paíTou el Rei &feus filhos à Lisboa em hu Bergantim

riquifsimamente ornado,para ver encuberto das varadas da Rua nova a Prociílão,quc

foi iolcnifsima como a coituma celebrar cita Cidade,porq fo de irmãos do Santiísimo

Sacramento cõ fuás capas vermelhas, & tochas braças nas mãos ouve mas de três mil.

Comeo fua Magelladc na fala do forre,que por íitio & grandeza não deve de averoií

traigual,obra da Real magnificência dei Rei D.Filipe I.com que fe diz tudo o que pa-

de Ter de grande,fumptuoíò,& perfeito. A tarde le tornou fua Magelladc à Almada,

onde íe deteve ate os cinco de Iunho, que fc paííou ao Morteiro de Bcllcm.

MOSTEIRO DEBELLEM.
-> E hú dos grandcs,c\: magnificos edifícios de Europa,fundado por cl Rei

| D.Manoel de glonofo memoria,para fua fepultui\a,&daRaínhaD.Maria

% fua íegundamulherjiio furgido/ro de Raftclo húa legoa dos muros de Lis

"p. à boa toda povoada de nobres Teplos
}& cafas,cnde olnfãte D. Enriqfi-

•^ «* lho dei Rei D,Ioão o I.que deu pnncipioaos defeubrimétos de novosMa
res & Tcrrasjcvantou húa caía de oração dedicada á Virge & Mai de Dcos da invoca-

ção de Belleiryia qual pos Freires da ordem de Chritfo de qo Infãte era Governador
ôc Adminiilradorjparaque os Sacerdotes que allircíidiífemadminiííraíícm os Sacra-

mentos da Igreja acs navegantes que pai não da quelle lugar aos novos descobrimen-

tos. El Rei D.Manoel fcccc-dendoàcíícincht Infante no governo ,& adminiítração

da m cirna Ordem de Chriilo , antes de ler Rei,e\: deipois q c foi, nos deícubrimcnios

denovcsMúdoSjIogoqueda índia torrou D.Valco da Gama , não tcndcdclla mais q
a certeza da íua navega ção

3
foi ir.mai nanFc emDeosdeftegloriofoRci, quecomolc

tivera ja juntos grandes teícures da cencui liada Índia, por premirias dellc sóbrio os

fundamentos delle fumptucfoTen plo
3
nofitio da melma Igreja do Infante, & com a

mefm a invocação,fazcndo eleição ames deite que de outro lugar pelas mefrnás caulas

que moverão ao Infante a edificar nellc,o pequeno Convento dos Freires , & para que
núa tal memoria de agradecimento feita cotam grande gaito IctundoíTc cm íuio on-
de as varias nações do Mundo

}quandoentraílem cm Portugal por eira pcrta,a primei-

ra coufa que deile le lhe reprefcntaílc à vilta,foíTc eílc íoberanoTemp!o,como trofeo

das vitorias & triunfos do Òriente,o qual Templo deu el Rei aos Pveligiofos da Ordem
de S.Ieronimo,evfoi tam magnânimo que tomou para a fua cítatua , 8c da Rainha
fua mulher a porta mais pequena , na qual fc vem eftes Reis poílos de gioihos, &c

mandou por a do Infante D.Enrique em pee armado como oje aparece fobre o pilar

dò meio da porta travefla,que he a principal.E para guarda deite Molteiro,& do porto
mandou fundar dentro no Mar aTorrcdc S.Vicente 3que por outro nomeie chama de
Bcllemjabrica que ainda que em fi não feja grandiofa he magnifica na eilrucrura . Fi-

cou por acabar cite Mctteiro por morte de feu primeiíofundador cl Rei D.Manoel,&
pela dei Rei D.Ioão III leu filho,que mandou profeguir aobra,& acíclarccidaRainha

D.Catcrina lua mulher fez a Cappclla mòr,cujoretabolohe de exccllente pintura, &:

fua architetura de beíliísimos mármores brancos de Eitremoz,dos mefmcs, &c de ou-
tras cores he a bobeda da Capclla& ornato das fepulturas dos Reis D. Manoel ,& D.
João III.& das Rainhas D.Maria,& D.Caterina fuás mulheres;fão os enterros huasVr
nas de mármore de eitranha cor , & boa traça , fobre Elefantes de pedra negra : nos
lados do Cruzeiro ha duas grandes Capellascnrcquecidascõ os mefmos mármores
nas quaesettão os corpos dos Reis D. Sebaítião,& D. Enrique, & dos Infantes filhos

dos Reis D.Manocljòc D.Ioão.

Ncíle
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Ncftc Real Morteiro Ce apofetou fua Magcílade,c\: A A A' a maior parre dos fenhores

que os acompanhavão,3>: os miniftros, & ofnciacs no lugar que fe junra cõ o Morteiro.
Alli beijou a mão aelRcio Marqucsde CaítelrodrigoD. Manoel de Moura, que ate

aquelle tempo por juilos rcfpeiros não avia ufado dcíle titulo ferrão de Cõde de Lumia
rcs,a quem como à Marques deite Reino fez fua Mageftáde^& A A. as mefmas honras
q:ie ao Marques de Ferreira feu cunhado, fizerão cm Évora.

DeteveíTcelReiem Bellem veado os Morteiros circunvezinhos, a torre de S.Vicen
te,os engenhos das armas;&polvora de Barquercna ate os 29.de Iunho que fez a entra

daem Lisboa,aguardandoquc le acabaíTcm os triunfos com que nclla aviadefer re-

cebido,& que chegaíTem as Gales de Efpanha,& a Real cm que avia de paífar. Cheo-a-

rão elIasSabadoii.de Iunhorerão treze,que em outras tantas paflbu elRey D.Filipe I.

cl. Almada á Lisboa, quando também em outro femelhante dia do ano de 1581.cn.
rrou nella.Veio por Geral dasGalcs(em aufencia do Marques de Santa Cruz Geral de-

lias que ellava em Italia)o Marques de Villanouadel Frexno, D.AfonloPorrocarrci-

ro Geral das quatro Gales de Portugal,embarcado na Real, cuja grandeza,traça,& or

«lamento uáole ha vifto em outra. Na Capitaina de Portugal vir.ha D. António d? la

(ÍMtyà filho do Duque de Aíburquerque,Tenente do Marques de S.,Cruz . Acompa-
nhavnoa citas duas,a Patrona Real,cv' a Patrona de Efpanha,ieis de Efpanha,^: as três

reítantes de Porrugahtrazião as fete companhiasda infanteria que afsiítem no Portode

S.Maria,para aguarnição das Gales, das quaes cópanhias he Meilre de Campo D.Lu s

de Córdova & Aragão,irmão do Duque de Cardona/traziao mais as Galés quinhen-

tos infantes repartidos ern cinco companhias que Sevilla oferecco á fua Mageltade pa
ra cita jt>mada,& delias era cabo D.Garcia Sarmento de Mendoça.Derão íondo as Ga
lès defronte do Morteiro defpois de hua grande falva de artilhcri.i,& muíica.O dia fe-

guinte queforão 23 (em cuja noute porfer vcfpora defáo João,ouve diante doMoílei
ro çrandes invenções de fogo)fubiráo para riba,& deráo fondo diante de Ião Paulo,&

alli élViverão ate odia dos SS.Pedro,cvPaulo,que as doze levarão fervo,&rio abaxo che

garáoà Bellem,& as tresfe embarcou íuaMagcrtade,& AA.na Real con grande fal-

va.Vinháo todas as Galés cuidadofimcnte concertadas de Flâmulas . 6V Galhardetes,

aisinalandofe aReal entre todas na riqueza dás fuás bordadas Flâmulas, que levava

nos maftos,vergas,& enxarcea,vinhá o porhúa & outra banda dos riJarttcs,rantos Ga
lhardetes bordados como remos, que erãolclenta, a chuíma de quatrocentos & vinte

forçadoSjVcftida de damafcocarmcíl, os remos dourados ate o meio, como era tudo

de proa apopa,cuja cícultura por fora era perfeitiisima,&: por dentro lavrada decullo

íatauxia de nogueira,ébano, 6Í' prata,com mduílrioios lavores , c\: com os rnefmos era

ornada a antepopa,que por fua capacidade parecia hú?. praçi d: armas . Embarcado
fua Magertade,veiotoda a armada fubindo rio acima, com tam favorável , & frefeo

vento,c|ue as Gales a remo,c\: os barcos a vella caminhaváo igualmétcrcrão ertes fem
numero,cobrião o rio , todos ent amados,cmbaidcirados,com trcmbetas.charamelas

mudeis, Sj danças.-não faltarão noacompanhamenco Tritões , Sereas , Balcãs, Golfi-

nhos,Cavallos marinhos , 6c outros vários monrtros do mar com grande artificio , &
propriedade fabricados.Toda a praia ,que he de hua legoa de cõpndo,cvr todas as par-

tes altas da Cidade de que fc podião ver as Gales ertaváo cubercasde innumcravci

povo.

LIS-
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LISBOA.
Inhão fua Magcftadc,& A A.olhando com grande gofto & alegria a Cí-

dade,cm cjiie concorrem maiores bés da natureza & fortuna,quc cm ou-

tras muitas doMundo,pela clemência do feu Cco,que he de húa perpetua

Primavera,pela fertilidade,^ amenidade de feu território, que no rigor

do Inverno produz rofas,& florcs,pela multidão do ícu povo,magclt,ade

de icus edifícios íàgrados & profanos, capacidade &feguridadc de feu porto,comcrcio

& trato de fuás mercadorias,das quaes hc húa praça univcríal de todo o Orbe, pela ri-

queza de feus Cidadãos,frcquencia de varias nações que nella fe juntao, ôz nclla rcíidé,

com que parece hu Mundo abrcviado,ditofa pelos delcobrimétos,conquill:as,& triun

fos de tantas Províncias que à efta ilIullrifsimaCidade fe devem,& polo que he de mor
importância pelo culto de noíTa fagrada Rehgiáo,& devaçáo de feus naturaes,em que

excede á todas as Cidades de Europa,& agora cõ maiores ventagés cm todos os feus

bés com a prefença de feu Rei , & Senor D. Filipe U.que com gloriofo triunfo vinha a

entrar nclla.E porque as grandezas de Lisboa fáo tacs,& tantas,quc para fe manifefta-

rem,occuparão outro maior volume que cltejdeixando o cuidado de as eferever aqué

com fupenoreitillo,& igual à tam alto fojeito feja delias Hiftoriador . Digo, que che-

gou a Real a hum caez que para a deiembarcaçao de fua Mageftade fe fez na praça do

Paço fobre mui groífas vigas,cubertas He duas ordes de taboas huas fobre outras defen

contradas para íua maior firmcza.Tinha de comprido 1 50.palmos com que chegava

tanto dentro na agoa em altura que igualava a Popa da Real, era a largura de 50. pal-

mos,^ da mefma baixava húa eícada em que fe pudera defembarcar fua Mageftade,

& aos lados avia outras duas de i5.palmosdelargo,paraadcfembarcação das outras

peíToas.Cerravafíe elte caez de húa,& outra parte com 160. balauftcs de madeira tor-

neados,dourados,& prateados,divididos a cfpaços convenientes com i6.pedcftacs:fo

bre íeis delles auia féis eftatuas do tamanho natural,erão de cera branca,fingião fer de

mármore de boa efcultura,das três que fkavão à mão dereita a primeira reprefenta-

va Lisboa,a fegunda o Zelo, & a terceira a Verdade,as outras três da mão cfqucrda,e-

ráo a Fidelidade,o Amor,& a Obcdiencia.Lisboa tinha os braços abertos cõ os quaes

moílrava receber à fua Mageftade,& no feu pedestal cftava eferito efte Soneto.

De largas efperançasfujlentada

[Que hu ardente deje)o não defeanfa)

Vivi Príncipe AuguBo na efperanca

Devojfa Realprejcnça defe\ada.

0)e que o ceo me mojlraafujpirada

Lu^nunciadora de immortal bonança

Quamprolongadafoi minha cjpcrança-

Se\a vojfa demora dilatada.

Entre as outras Cidades na opulência

Rainhafou,no clima,&na riqueza

De esforfQ0 letras tclara em dignidade.
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oAjuntaime às demais ejla excelieneia

Quefirvafendo eu trono atolgrandez,A
O melhor,* mais alta Magejlade.

O zelo tinha cm húa mão hum Globo terreítrc,& na ourra húa aza,& no feu pcdcílal
cftoutro Soneto.

Em tam claro triunfo tf bello dia

Quando a terraje mojlra mais contente,

N aopode o ardente Zelo ejlar aufentc

Vara levar as novas de alegria.

^Agoraporemfinto o quefentia

Alexandrefamofo,defcontente
Deaverhumundofo no qualfomente

Mofrarpudejje esforço (5 valentia.

Talhe todo ejle Globo à meu de/e]o

Torquemevaiefa az^a dilatando

Com talprejfa^quepouco lheparece.

Outra a&afica ainda defe\ando

De levar voífo nome neíle enfè]o,

'For mais Mundos o T^eife mais ouvejfe.

A Verdade tinha hum Efpclho^ ao pec cftc Epigramma.

INDVOR HOS HÁBITVS SPECIES NOTISSIMA VERI

MVNERIS HAEC REFERO NVNTIA SIGNA MEI

EN SPECVLVM, SPECVLO SIMILIS SVM DICTA^VíDEMVR
ESSE SIMVL SORTIS CONDITIONE PARES.

VÍTREA SVM,CVNCTIS PATEO,QVODQVE INTIMA SERVANT

VISCEKA,DAT FACIES,HINC DOLVS OMNIS ABEST

QVAÍ SEMEL IMPRESSA ESTRADEM RETINETVR IMAGO,

MENT1TAQVE ALIAM FINGERE FRONTE NEFAS.

HAC FACIE REX MAGNE TVVM CELEBRAMVS HONOREM
OMNIA SVB VERO PRÍNCIPE VERA DECENT.

IPSA TIBI HOC DONO SPECVLVM,SI CERNERE MAL1S

QVA TE ORE ACCIPIAT LYSIA,QVA VE FIDE:

TEQVE TVOSQVE SIMVL LENTE SPECVLARE/V IDEBIS

ESSE EADEM TIEI REX ORAyEADEMQVE TVIS.

C Veftidà
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Veftida em habito de Verdade trago por infígnias do meu offi

cio efte eípelho,ao qual fou tam femelhante
,
que parecemos

iguaes.Sou de vidro patente àtodos,&: ao que tenho no cora-

ção refponde tato oroftro,que aíTegura de qualquer engano.O

que húa vez fe me imprime nunca fe borra , tendo por grave

pecado moílrar o contrario do que finto.Com efta verdade ò

gramRei celebramos voíTas feftas,que as que fio de tam verda

deiro Príncipe íb de verdades íè podem fazer.E pois o fou re-

cebei eíle Eípelho,em que íequiferdes ver a alegria, &: fè dos

Portugueíès em voííb recebimento i
vereis Senhor

, que para

vos,&: para voíTos decendentes íera fempre a mefma.

A Fidelidade que era a primeira da parte efquerda tinha na mão híí prato cheo de cor*

coes que oíferecia a fua Mag com eíle Soneto eferito no leu pcdefíal.

Dejies vafjaUos leaes vos offerece

CorafOapuros afidelidade.

Vcdcqne defieus Reis a CMageslade

*Torfilhos ,nãovaffallos os conhece*

Inclinai pois d offerta que o merece,

Benigno vulto,t$ líberaivontade.

Imitando àfuprema Deidade

Que corações aceita,^agradece.

Se d Fortugueja fè o amor refponde,

Tendo emfeu nobrepeito igual diílriclo

osí leadade,ofavor que tudo abarca.

Onde porão as voffas Quinas?onde?

Outros Mnndos bujeat Monarchainvião,

Qvc de outros Mundosvosfarão bAonarcha.

Occupava o fegundo lugar o Amor,tinha nas mãos hú molho de dormideira* , cV hu*

chama de fogOjdcclarava feu penfamento comeile Soneto.

tAmor que neílas mojlras debuxado

Rei claro vos recebeivos convida

EJla dando humpenhor dafec devida

híoflrando aquelle braço afogueado.

verde ramo ainda emflor cortado

Da dormideira em Lethes \a metida

Vos efidfegurando em toda ávida

Poder dormir quieto (^fiopgado,-
Vinde
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Findepois Rasque o Amor vos l:va,t$guia)

Tomai do Rnno o leme brandamente,

Q^e o Ceo o quer,aTerra,o Mundo o clama.

Dormindo nos regei,que o amor vigia)

Sb que tenhais,vos lembro. entre talgente,

Porforol do governo aqueUa chama.

A Obediência fe moítrava com hum jugo cm húa mão,& na outra húa aza,& nopcdcf
tal cite Epigramma.

OBSEQVII CVLTRIX VESTIGIA REGIS ADORO
OPTATOQVE L1BENS DO MEA COLLA IVGO.

NON GRAVAT ISTVD ONVS,NEC PONDERE DEPRIMIT IMO
HOC MAGIS ILLA LEVAT,QVO MAG1S VRGET ONVS.

SI IVBEAS VALIDIS INNECTERE COLLA CATENIS,

SI MANIBVS MANICAS,ARCTAQVE VINCLA PEDI,

FÉRREA VELOCES PARIENT MIHI PONDERA PENNAS
OCYVS IMPERII 1VSSA POTENTIS AGAM.

TENDERE SI IVBEAS IN APERTA PERICVLA CVRRAM,
VT SOLET AERIIS ACTA SAGITTA PLAGIS.

QVAM LEVE COLLA 1VGVM REFERVNT1CVI SVFFICIT VNA
HAEC

DÈXTERA,QVOD PARITER IVNCTA SAGITTA MOVET.
HOC NE IVGVM EST?POTiVS NATVRA INVERTIT IN ARCVM

VNDE TVO IMPÉRIO PROMPTA SAGITTA VOLEM.

A Obediência fou que adoro dei Rei as pifadas ofíerecédo de

boa vontade o peícoço ao defejado jugo,carga que não íòméte

nao oprime,né peía,antes parece íer de mais defcanfo,quanc
T

o
de maior pcío^paracuja prova ainda que me mádeis Senor car

regar de cideas,&:quc tenha eípofas nas mãos , &: griíhos nos

pecs,eM:e3 ferros me firvirao de penas para vos obedecer voan
do,& fe me mãdardes oppor aos mais manifeftos perigos,co

rrcreimaisdepreílààmetermcnelles,que pelo ar afetamais

veloz.O q leve he o noííò jugo governado de tal obediência,^:

ajudado de tal promptidãol nao merece nome de jugo, mais

propriamente fe pode chamar arco,do qual como feta voarei

fempre Senor a obedecervos.

C % AL-
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ALFANDEGA.
O lado dereito dcftc cacz fica a Alfandega defta Cidade , fabrica grande

^^j fumptuofa,& tã capaz quanto hc neceííario para recolher as muitas,& va-

li
\*ft> rias mercadorias que de todasque de todas as Províncias do velho,& Novo Mundo ne

lia fc dcfpachão,cujos dercitos valerão algús anos mais de quinhétos mil
^L.-^»-*- Cruzados.O ProvecdorDiogo das Povcas,& os officiaes derta Real cafa,

celebrarão a fclicc entrada de fua Magettadecõ areprefentaçãode húadas fuás mair

heróicas acções,ou a maior dellas,quc Foi a cxpulção dos Mounícos, relíquias dos con-

quiltadorcs de Elpanha do poder dos Godos , com aqual loíTcgou cl Rei feus Reinos,

&: firmou em paz fua Monarchia.

Para eíle eípcCtaculo fc valerão da infigne fabula da guerra dos Titanes,celcbrada na

antiguidade dos Poetas pelo muito que fímboliza cita tabula com os temerários inten

tos dos Mounlcosjque convocando as torças Turqucfcas,& Africanas, que foi o mef-

mo,quc fobrepondo montes à montes como fizeráo os Titanes,intentaráo perturbar a

PaZj&oífender a autoridade Real,como aqucllcscõquifUr oCco,dcfpojar dcllealu

pitcr,quc cõ hú Raio os fulminou,& deitou ao infcrno,como fua Magclladc a os Mou-
ri rcos cm Africa.

Eíta reprefentação Ce fez em hu teatro arrimado à parede da Alfandega opofta ao Pa
ço entre duas portas,hua de Pedraria de boa traça,quc hc por onde fc ferve a Alfande-

ga^ outra fingida,fobrc cila debaixo das armas de Portugal,eftava cftc Epigrama.

REGNVM QVA MELIVS,VIDVAS GENTEMQVE TOGATAM
REGIVS EXÍMIO MVNERE SVMPTVS ALIT.

VT DOMVS HAEC REGI,SIC VECTIGALIS HABETVR
REX POPVLO,AETERNVM REX BONÉ VIVE TVIS t

Por aquella parte fe faz o Reino mais illuftre,que a liberalida-

de Real fuftenta viuvas &nobres.A ísi como efta Alfandega he

tributaria à el Rei,afsi el Rei fe faz tributário ao íeu povo-, viva

largos anostai Rei para proveito de feus vaíTallos.

Sobre a porra fingida em lugar das armas de Portugal,avia hua cartclla com o Cadu^
eco de Mcrcuno,audo cõ a Coi nucopia de Amalthea,& eftoutro Epigramma.

HVC ADES 0,FOVET HISPANVS TE IVPITER,AVGET
AEQVOREVS, SVPERVS FIRMAT,ET IMVS ALIT.

CONTINVENT MERCÊS PENETRATO GVRGITE TERRAS
AVREA IACTET OVIS VELLERA,MELLA FLVANT.

Vem ò Mercúrio, o Iupiter Efpanhol te favorece, o Maríti-
mo te augmenta,o Ceo te corífirmá,á terra te fuftenta

, por to-

da ella navegado o Mar andem as mercadorias,tudofeja ouro,
por tudo corra mel.

Era
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Era o Thcatro de So.palmos de comprido, io.de largo,& ro.de alto, nclle avia qua-

tro Gigantes de extraordinária grandeza,hú delles ja ferido de Híi Raio , os outros rres

armados,&: com maças troncos de arvores,& grandes penedos,ameaçando com fero-

cidade o Cco.A hum lado Ce via húa boca do Inferno cercado de chamas, aonde pare-

cia que hia cair o Gigante ferido.na parede aquele arrimava o Teatro eitavão pinta-

dos Montes hús fobre outros que os Gigantes avião polto para à conquiíta que intenta

rão,& no remate deita pintura de húa parte íe lia eile verfo de Claudiano.

NON CADERE ANTAEO, NON CRESCERE PROFVIT HIDRAE.

Nao aproveitarão ao Gigante Anteo os íòccorros que achava

na terra ííia mai,ncm à Hidra fuás duplicadas cabeças.

E da outra eitava eferito eftoutro verío de Virgílio.

FVLMINE DEIECTI FVNDO VOLVVNTVR IN IMO.

Derribados com o Raio padecem miícravclmcnte noprofun
do abiíino.

Como fucccdco aos Mourifcoi,que não lhes valendo feus danados intentos cairão ful-

minados no Inferno de Africa. Repreientava o Cco hum Hemisfério com léus circu-

los,Sol,Lúa, &Eftrcllasdc Ouro, na Equinocial citava eferitta aquella Profecia do
Poeta pelo filho de Afinio Pohão.

PACATVMQVE REGET PATRIIS VIRTVTIBVS ORBEM.

Com as virtudes crdadas deíèus Progenitores governara o
Mundo em paz.

Aos lados deftc Hemisfério avia quatro figuras de vulto que por fuás iníigniasícco-

nhcciáofer MartCjMcrcurio, Ncptuno,& lano, porque como na^uerra dosTitancs
não taltou à Iupitcr o focorro deftes Deofescomo fingirão os Poetas,na que intentarão

osMouiifcoSjícorlcrecem áfuaMagcftade feus vaflallosem figura dos quatroDcofef,

&dandolhe as devidas graças por tam heróica acção fua,& por tam venturofaempre
fa pretendida, & acabada por clle que não puderão confeguir os maiores Reis de Ef-

panha,Marte lhe diz com Stacio.

NVNC O NVNC TEMPVS IN HOSTES.

Agora agora,he o próprio tempo contra os imigos.

Reprcfentando con grande bizarria pofta a mão na cfpada,os brios que lhe nacem da
Real prefença de lua iVíagcitadc contra os orTcnforcs da lua Coroa.Refpondia Mercú-
rio por boca do mefmo Poeta.

STE-
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STEPJLES TRANSIVIMVS ANNOS.

Ia paíTamos a efterelidade dos anos.

Prometendo nos futuro» àosMercadores(cujo Prefídente he) grande profperidade

cm Teus tratos,& para a facilidade do comercio das mercadorias, le cóvidaNeptuno di

zendocom Horácio.

CONCIDVNT VENTI FVG1VNTQVE NVBES.

Sofegâofc os ventos ,& fojem as nuvês ameaçadoras de tem-

peftades.

Que hc o que diíTc cite Poeta por Caftor,cVPollux filhos de Iupirer,c\: de Lcda,por cu-

jo aparecimento com nome de S. Elmo , cm figura de hus pequenos fogos, nas tor-

menfas,fobrc as vergas,&cnxarceadcs navios,lepcrluadt mos na vcgantesíerílnalcer

to de ceflar a tempelladc,&: por efta prerrogativa coloccu a Gentilidade àc Rcs ii mãos

no Cco com nome deGemini terceiro Signo do Zodiaco,& como quandoellcs apparc

cem a fúria dos ventos,& a braveza coMar ícamífáo,alsi com oa^paiccimento dos

nolTos dous Soes, fua Magcltade,& o Príncipe N.Sór,le desfazem todos os nublados,^:

o Mar,& Cco fc lercna.E porque o eííeito de todas eftas prolperidadcs.,& feliccsfucccf

fos pédc da larga & ditofa vida dei Rey,Iano principio dos aiíos lhe promete a quadril

plicada idade de Ncllor com Marcial.

PROMIS1T PILIAM QVATER SENECTAM.

Quatro idades de Neftor lhe tem prometido,as quaes os Por-

tuguefes com todo affectopedem à o Ceo para íiiaMageíladc.

Sobre o Hemisfério ellava bu trono ricamente ornado,nelle cm pee húa eftatua que re

prefentava cl Rcy,armado de ricas armas,com Coroa,em húa máohum cetro,& naou

trahumRaio^feuspccseílauahúaAguia/jnobico tinha outro para miniftrara fua

Mageíkde,à cuja mão dercira ficava Efpanha,& a clquerda a Paz. Apparccia Efpanha

armada ao antigo húa rodela cmbraçada,trcs azagaias,& três efpigas na mão , como

fc vec efeulpida nas medalhas Romanas,&a Paz coroada delouro,& na mão húramo

de Oulivcira;uinhao ambas eíle verfo de Ovídio.

DEDIMVS SVMMAM CERTAMINIS VNI.

Ahú fò entregamos o fim,&: remate de nofTa contéda.

Como o diiTe Caliopc em nome das Mufas à Iupitcr,quando lhe cometerão à cila a

defenfão de todas,& agora o dizem Efpanha, & a Paz a cl Rey, único defenfor leu,a

quem remetendo fua caufa 3efperão da refoluçáo della,Uberdade,& quietação, ieíterra-

da de todo a perturbação de ícus Reinos, àcuja petição movido lua Mageftade lhes

promete
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promete fazer juftiça arrancando atè as raizes de tam mas plantas, para que limpa , &:

pura creça a Fe Santa,& em razáo diflb rcfpondc com Virgílio.

DISCITE IVSTJTIAM MONITI,ET NON TEMNERE DIVOS.

F.ícarmentados na juftiça executada,aprédei a não deíprezar a

íàgrada Religião.

O qual verfo citava eferito cm hua nuvem cm que fua Magcftadc tinha os pees,digno

lugar delIes,como de defeníor da Igreja Catholica,Anjo &; fortaleza de Deos na terra.

Sobre a cabeça da Águia avia eite verío.

QVIPPE AQVILIS SEMPER GAVDET DEVS ILLE CORVSCVS.

Porque efta rcíplandecente Deidadefempre íè recrea có Águias.

Em que propriamente fe moftra, que a Magcftade fulminante de fua Magcftade , não

fe paga de outros peniamentos, nem de outras acçoés, quedas íignifícativas pela A-
guia.E porque delta ricçcífariá,& profpcraexpulfáo redundarão tamben grandes pro-

veitos às rendas de fua Mageftade nefta fua Alfandegarem agradeciméto dedicou cila

efteefpcófcaculo,coma infcripçáo prefente,q eitava debaixo do Hemisfério Celefte.

MAVROS, GIGANTEO ITERATO AVSV,FIDEI DESERTORES, IN
PACEM,ET HISPANVM CAELVM BRACHIA CONATOS,TONANS
NOSTER PHILIPPVS IACVLATVR, PROIICIT, PLVTONI AFRICO

AETERNVM ILLIGAT, TANTAM ILLAM ACTIONEM QVA VIGET

MERCVRIALIS SVA BASILICA,GRATABVNDA SVGGER1T HOC
MNEMOSYNO.

Caftiga,deílerra,& deita ao Inferno de Africa Filipe noílb Iu-

piter os Mouriícos,os quaes imitando a temerária ouíàdia dos

Gigantes,não guardando a Fè*que profefíavão,fe rebellaraocõ

traaPaz,& Geo Eípanhol.Deíla tam Real acção agradecida a

fua Alfandega,ceíebra a memoria có cila demoftraçao.

Entre as duas cftacadas que pela parte do Mar cerrão a Alfandega fe fíngio de pedra

ria hum Pórtico de 400.palmos de comprido, & 40.de alto,rcpartido com doze ar-

cos^ duas portas aos ladosríobre os arcos avia outros tantos quadros rematados pelo

alto,com balauftcs de hum eirado. Dos dous quadros do meio defta fachada,fe forma

va hum grande,& mais alto que os outros de forma piramidal , em que eftava pintado

o Monte Parnafo,ao ieupee o Templo de Delfos,& ao outro lado a Fonte Hipocrc-

ne,& lobreoMoncehua Águia Imperial com duas cabeças. Declarava eíta pintura o

feguinte Epigramma, cicrito nos dous quadros collateraes„

TELLV-
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TELLVRIS MEDIVM SIGNATVR VTROQVE VOLATV

AL1T1S ALTISONI QVAE IOVIS ARMA GERlT,

CONCVRRVNT AEQVE DIVERSO E CARDINE MVNDI.

SISTIT ET AD DELPHOS VTRAQVE PENNA GRADVM.

PECTORA PECTORlBVS,LATERI LATVS/VNGVIBVS VNGVES

ATQVE HVMEROS HVMERIS MVTVA MVTAT AVIS

IN VOLVCREM,MIRVM DICTV.COIERE VOLVCRES
VNA TAMEN GEMINO VÉRTICE COLLA TVMENT.

TV DELPHI.IMO A TE ^DISCVNT ORACVLA DELPHI.

TEQVE CALET MVLTO PYTHIA TACTA DEO.

TV DELPHI,SPIRAT SAPIENS PRAESAGIA PECTVS.

RESPONSAQVE TVO REDD1T AB ORE PATER.

1VSSAE AQVILLAE IVNXERE T1BI FELICITER ALAS

SORTE VNA,IMPERIVM SERVIT VTRVMQVE TIBI

QVA PIGER OCCIDVAS SVB NOCTEM AGIT HESPERVS HORAS,

QVAQVE IDEM EOAS LVCIFER ANTEVOLAT.

A TE PRINCIPIVM/TIBI DESINET,OMNIA FINEM

TE MÉDIO ACCIPIENT,EXITVS ACTA BEAT.

O meio da terra fe afsinala cô o reciproco voo da ave que trás

as armas de Iupiter.Voão igualmente duas Aguias,deícíe os ul

timos confins do Mundo , &: parao íobre o Templo de Del-

foSjOnde fe vnem de tal maneira,que lhes fervem hús mefmos
peitos,húas meíinas aíàs,húas mefmas unhas,&- huas mefmas

cofias ,coufa prodigiofa,que de duas aves tam diílintas íè fizef

fe húa com duas cabeças .Vos Senhor fojs.o Templo de Dei-

fos,porque elpira profecias voíio peito, oc porque rallà por

vofla boca a prudência de voíTo Pai.As Águias mandadas a def

cobrir o meio do mundo para vos juntarão feiiceméte as aias,

com intento que vos ferviífem os dous Impérios. Aquelle di-

go,onde o Heípero pregiçolb guia as horas no principio da

noute,vk aquelle onde o mefmoHeípero tornadoLuzeiro a£

íinala as praias Orientaes.De vos nace oprincipio,<k em vos

fe termina o fim,& tudo o tem por voíTo meio,íèndo o fim o

que aprova p& califica as obras*

De«
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Debaixo dcfta pintura avia outro quadro cõ eila dedicação cm nome da Alfandega.

PHILIPPO II. LVSIT.AFR.ASIAT.OCEANICO PARENTI OPT.MERCV-

R1ALIS SVA BASÍLICA PRAEGAVDI0 3
SVPRA CONDITIONEMSVAM

PVBLICE LOQVENS,lANO MÉDIO PATRONO,ET MERCVRlO SVO

FAVSTVM GRATVLATVR ADVENTVM AD GENVA CADENS DE-

PRECATVR,VT QVI DATA ORBI PACE
;
PORTVS APERVITJERRAS

COMMERCIO SOCIAVÍT, CELEBRE HOC EMPORIVM FREQVENS

DIGWETVR VISERE,ASPECTVSVO BEARE,PROVEHÊRE,NOSTRVM

ERIT QyiDQVID VEIQVE TELLVS FERT,SYDVS ALIT,INFORMAT

INDVSTRIA^DITESCET PARENS PVBLICVS,EO IPSO QVOD
NOS DITABIT,

A Filipe ÍI.Rei de Po.rtugaÍ5de Africa,de Aíia,íenhordo Ocea

hò,Pai dapatria,afua Alfindegade Lisboa pelo grande conte

tamento q recebe da ília vinda fora do que fe lhe permite falan

do em publico,a íèu patrão ck amparo dà o parabe da íua entra-

da,&proftradaafeusReaespees lhe pede, qpois pacificado o

mudoabrio os portosjútoucó o comercio as terras,tenhapor

bé viíitar efte íèu celebre &: univeríàl Emporio,&: cõ fua viíla

enriquecelo,& augmétalo,q fazédooaísi íèra deita Alfandega

tudo o q cria a terra, influe o Ceo,&negocea a induítria,&deíte

modo enriquecera noííò Pai cõ o meímo có c]nos enriquece.

Nos outros oito quadros fe pintarão vários Emblemas íignificativos, todos da alegria

& contentamento com queie recibia íua iCíageftade.Era o primeiro dos quatro que fi-

cava d mão dereira do Monte Parnafo, hf arucre grande carregada de pomos de Ou-

ro^ algús ramos do mcfmo;iTprefentavaeft a aruoreaquclla que AtlantcPvei de Afri

ca tinha nos feus jardins guardado de Dragoés.do qual íegundo proriofticai ao os Orá-

culos feria fenhor Perfeo^filho de íupiter,como veio a fer.Eíle mefmo vaticínio catou

Ouidió ncítos verfos que eftavão ekritos aope do aruore.

TEMPVS ATLA VENIET TVA QVO SPOLIABITVR AVRO.

ARBOR,ET MVNC PRAEDAE TITVLVM IOVE NATVS HABEBIT

Tempo virão Atlante em que a tua arvore fera defpojada do

Ouro,& a gloria deíla empreíà tocara ao filho de I upiter.

Em
ter

do Monomotapa ò
rrida,que abraça todas as riquezas de Africa,& po^e aClemeciade lua Mag.hetal

que deipois de vencer ampara os vcncido.s,pnncipalmcmc nefta íua A Ifandcga ,
onde

j
- D os
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ose.(lrangeiros,& ainda osrcbcldes,achãofavor,& protcição:pintoufc nofcgúdo qua-

dro para íignificar eftc péiaméto húa mão Real cò húa cfpada & hú cctro,& clk verfo

do Poeta.

QVI VIC1T VICTOS PROTEGIT ILLE MANV.

Com a mefma mão que vence, defende os vencidos.

Eftavão pintadas no terceiro quadro as duas enemigas Deofas Iuno, & Palas
, hua das

riquezas^ aoutra das ar mas, dadas as maõs em final de amizadc,cfpalhando cõ as ou-

cras,Iuno dinheiro,& Palas armas,para íignificar as liberacsmaõs com que fua Magcf

tade premia ferviços feitos na paz, & na guerra com as rendas da Alfandega, declara-

va cftc conceito dous verfos de Marcial.

VT QVI FORTIS ERIT,SIT FELICISSIMVS IDEM,

VT LALTl PHALERIS OMNES,ET TORQVIBVS OMNES.

Para que o que for animoíò íèja também ditofò,& para que to

dos fiquem contentes com joias,& prémios.

Pintoufc no vitimo quadro defta parte a conjunção dos duos benignos Planetas Iupi-

tcr,& Vcnus,aqual influe grande fertilidade na terra, como de todos os bés podemos

ctperar maior abundancia,com afelicifsima entrada de fua Mageftadc nefte feu Rei-

nojdizcndo corn Claudiano,

VER ERIT AETERNVM,PLACIDIQVE TEPENTIBVS AVRIS.

MVLCEBVNT ZEPHYRI NATOS SINE SEMINE FLORES.

Seradefde oje húa perpetua Primavera,& os campos per íi

mefmos ajudados dos brandos &: temperados ventos fe veíti-

raodecheirofas flores.

Nos outros quatro quadros da mão efquerda do Monte Parnafo,fe atribuio com pro-

priedade a fua Magell:ade,o que Iupitcr difle à Venus,anunciandolhe as boas venturas

de Au^uitofeu decendente, com cites veríos,dosquaesfetiravão as almas dos Em*
blemas.

QjAidtibi Barbariem,gentefque abvtroqy.e\acentes

Oceano numeriAmlqutdquid habitabde tellus

SufiinetJsMUS erit,pontus quoquejeruietiUi

Tace data terrts animum ad c/vilia vertei

1 urafuumjlegesqueferet nijiifsimus aucior,

Exempioquefu.o mores reget.LnquefiAturi

Tcmporis átatemjventurorumqut nepotum

Vrofpi:iensprolemJanela de coniuge natam

Eerrefimulnomenquejuum^urasquc iubcbit.

Con-
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Continha o primeiro quadro,a madre dos DeofesCibelle }& Deofa da terra, coroada,

de torres Tentada em hu carro que tiravãoLioes,com cita letra.

QVIDQVID HABITABILE TELLVS

SVSTINET,HVIVS ERIT,

Será feu tudo,o que ha na redondeza da terra.

Mortravaííe Tctis Deofa do Mar no fegíído quadro metida cm húa concha levada de

Golfinhos, & em compecencia de Cibelledezia.

PONTVS QVOQVE SERVIET ILLL

Também ò fervira o Mar.

No terceiro fe pintou o Templo de Iano^cujas portas cerrava com cadeados a maode

fua Mao-eftade em final da paz em que fuítenta todos os Reinos da fua Monarchia. De

ziáo os verlos íiguintes.

PACE DATA TERRIS,ANIMVM AD ClVILIA VERTIT

IVRA SVVM,LEGESQVE FERET IVSTISIMVS AVTOR.

Pacificada de todo a terra fe empregara em eftabelecer leis,&
firmar ò dereito civi!,íendo fempre juílifsimo legislador.

No quadro ultimo eftaváo asParcas fiando branquifsimas eftrigas com que moftraváo
a larga,& glonofa vida que prometiáo a fua Mageltade,& ao PrincipeN.Senhor,para
o que vierao mui a propoíito os últimos verfos.

INQVE FVTVRI
TEMPORIS AETATEM.VENTVRORVMQVE NEPOTVM
PROSPICIENS,PROLEM SANCTA DE CONÍVGE NATAM.
FERRE SIMVL,NOMENQVE SVVM CVRASQVE IVBEBIT.

E na pofteridade dos futuros fecu!os,& idade de íèus netos ve

ra feu filho nacido de húa íànta mai^eftender ck dilatar fèu no-

me atè os últimos fins da terra.

Entretevefe fua Mageftade vendo com goílo eifce efpeâiaculo da Alfandega cm quan-
to a Real dava fondo,& da fua Popa ao Caez fe deitava húa pequena ponte . Defem-
barcou por ella lua Mageíbde.& SS.A A.(como fe reprefenta no difenho ieguinte re-

trato ao natural da parte de Lisboa,& do terreiro do Paço com os Arcos que nelle fe

levantaráo^que da Real fe defcobna) com o-rande falva de artilhena , arcabuzem, &z

mufica da Real,& das outras Galts,à que reiponderáo cã outras femeihantcs todos os

Navios que eftaváo no Porto mui ernbcádeirados,& o Caftcilo,ajudando por eite mo-
do os dous elementos,Ar,& Fogo.afellejar adefcjada,& venturofa entrada dogrãdc

D % Monarcha,
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Monarcha,na mais nobre, lcal,& illuftre Cidade do ícu Imperio.como pouco antes fe

avia celebrado no Mar,& logo com Auguíto triunfo 1c avia de folcnizar na terra . A-
guardava no Caez à cl Rei toda a nobreza de Portugal com mui cuítofas galas orna-

das com joiasde ineftimavel valor:náo vio a Indiatantas Perolas,Rubis,&Diamantes

juntos como os que neílc grande dia tirarão os Portugucfesconcjuiíiadores do Orien.

temao forão menos galantes, & euftofas as libres dos criados,cuja multidão,Cxkvarieda

de de cores agradava notavelmente a virta.Eftava toda apraçadoPaço que hegran-

diísima tam chea de coches,cavallos,& innumcravel povo , que fe não podia atravef-

far porella.

Logo que fua Mageítade pòs os pes no Caez chegou a Camará deLisboa com todos

osfeusofhciacs,queerão o leu Preíidenteloáo Furtado de Mendoça, do Confelho de

fua Magertadc,os quatro Vereadores, Defembargadores da caía da fuplicação, Antó-

nio Pinto do Amaral, loão de Frias Salazar,Gilcanesda Silveira, &z Pcdralvarez San-

chez,Chriílovão de Magalhães Efcrivão da Camara,Pero Vaz de Villasboas , & Pcro

Borges Procuradores da Cidade,Iorge Vicéte, António Fcrnandcz,Manoel de Aguiar

& Bento Dinis Procuradores dos mcíicres delia.Levavão o Prefidcnte & os quatro Vc
readores varas douradas nas mãos,vcíl:ião garnachas de Cetim negro apreníado guar

necidas de paflamanos de Ouro,ó\: prata,forradas cm tela de prata(corcs branco& ne-

gro da Cidadc)calças de obra com forros de tela , & da mefma os juboés , roupetas de

Cetim negro mui bem guarnecidas com ricos botões de Diamantes como erão as ca-

deas & concerto das gorras.Os demais ofhciaes da Camará levavão varas vermelhas,

vcftidos de feda negra com muito feitio.Poílos todos de giolhos diante de fua Magcíta
de(avendo deixado as varas pouco antes de chegar à cllejtomou o Prefidentc duas cha-

ves douradas das portas da Cidade de húafalva dourada em que as levava Ioao de

Soufa Pereira Veedor das obras de Lisboa,& beijadas as deu á fua Mageítade , dizen.

do cftas palavras.

St'd mui nobre;(3 leal Cidade de Lisboa entrega à V. Magèftàdc as chaves

de todas asfuásportasjuntamente osleaes corafòes>tvídás,& averes
, para

tudo aquiílo quefor doferviço de V.Mageftade.

El Rei com mui alegre fembrante as tomou,& tornou à dar ao Preíidcntc,dizendo.

To os agradeço mucho lo queme dezjsjrcúbo las 11aves que me entregais , i os las

doi à vospara que las tengais.

Recebeoas o Prcfidcnte,& as tornou à dar ao Veedor das obras,que as levou fempre

na máo levantadas cm alto.Tomou logo fua Maucítade o cavallo
(
que lhe deu o Mar-

ques de Flores de Ávila , feu primeiro Eftribeiro,& Gentilhomé da Camará do Princi

pe N.Senhor)& poílo nelle lhe beijou a mão o Prcfidcnte,& os mais ofhciaes da Cama
ra por iuas antiguidades. Acabada efta ecremonia começou a andar lua Mageílade:era

ofeu vertido negro de feda,calças,roupcta,& ferragoilo guarnecido , botões de Ouro,

chapeo de tafetá com cintilho de Diamantes,plumas negras,botascom calcetas , efpa

da &: elporas douradas,levava o cavallo de redea D. Garcia de Calíro em aufencia de

D. Álvaro Pircz de Caftro Conde de Moníanto,que como Alcaide mor dcLisboa,ou

vera de fazer efte officio. O Caez citava cuberto de ervas & flores cheirofas que pare

cia hú delcitofo jardim.Guiaváo o acompanhamento os dous Procuradores da Cida-

dc,quc para cílc eíFeito fe pafíaráo diante,à que feguiam muitas danças das regateiras;

hinac
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hião mui bem veftidaí de leda com muitas cadeas de Ouro,& jóias : levavão nas máo«
arcos cubertos de flores, & frutas de ccra,íavradas ,* m tanta arte,& propriedade

, que
nenhúadiftercnçataziãodas naturaes. Dançaváo com eftes Arcos mui concertada-
mente ao íom de vários inítrumentos. A via outra muita diveríldade de dãças,muíicas

de homés,& mulheres,muchachos
, folias,& pelas ricamente adereçadas, que todos

h ião fefteja ndo & celebrando hú ram defejado dia. Seguião os oiro Maceiros de prata,

& os Reis de Armas, Arautes,&i )alavantrshús,& outros a cavallo. Logo osofficiacs,

& miniíbos da Iuífrça da C01 tc,& Cidadc.Defpois os Fidalgos, Alcaides mòrcs,Con-
íclheirqs,& fenhores de terras. Detrás delles hião os ofHciacs da cala Real de Portugal,

que fervem cõ canasrerão D.Ioáo de Almeida, que fez officio de Vecdor cm aulen-

cia do proprietário D.Iorge Mafcarcnhas,que citava lervindo de Capitão de Maza-
gão.Luis de Mello Porteiro morA D.Martinho Soarcz de Alarcáo,que fervia de Mef
trcíala.Seguião osCondcs(quc vão nomeados fem precedcncia,como a não guardarão

no acompanhamento) o de Atalaia D. Francifco Manoel, o da Vidigueira D.Franciíco

da Gama Almirante da IndiadoCõlelhodc Eítado,o de Tarouca D. Duarte de Menc
íes,o da Caítanheira D.Manoel de Ataidc,Enrique de Soufa Conde de Miranda, do
Confelho de Ettado, D. Miguel de Noronha Conde de Linhares,D.Manoel de Caftel-

branco Conde de Villanova,do Confelho de Eitado,D. Franciíco de Caftcibranco

Conde de Sabugal,Meinnho mor de Portugal,D.Pedro de Mcnefes Conde de Canta-

nhede,Ioão Gonçalvez de Ataide Conde de Atouguia,Simáo Gonçalvez da Camará,
Conde de Calheta Capitão da Ilha da Madeira,D. Diogo da Silva Conde de Portale-

gre,Luis Alvarez deTavora Conde de S.Ioáo,D.Martinho Mafcarenhas Conde de S.

Cruz,Capitão dos Ginetes, D.Afonfo de Portugal Conde do Vimiofo,D.Eftevão de Fa
ro Conde de Faro,do Cófelho de Eifado,&Veedor da Fazenda Detrás dos Códes hião

tres Marqueíesque fe acharão prelentes,o de Ferreira Conde de Tentúgal,D. Francif.

co de Mcllo,D.Diogo da Silva Marques deAlanquer,Duque de Francavilla, Viforrei

qucaviaíidodc Portugal,Capitão geral dagente de guerra dellc, do Confelho de Eíta

úo,õc Veedor da Fazenda do mefmo Reino,& D.Manoel de Moura Cortereal , Mar-
ques de Caftelrodngo,Conde de Lumiares,Gennlhomem da Camará de lua Alteza,

& Comendador mor de Alcantara,o vitimo era D.Mánque da Silva Conde de Porta-

legre,Mordomo mor de fuaMagcftade,quc por razão do feu ofhcio hia diante dei

Rei,& ao feu lado dereito junto da primeira vara do Palio, hião Manoel de Vafconce-

llos Regedor da Iuftiça,^ Diogo Lopez de Soufa,Governador da caía do Porto, am-
bos cõ fuás varas groíTas nas mãos inhgniasdelcusofhcios ,& diante delles pelo mef-
mo lado os Dcfembargadores dacafada fuphcação.Ccrravão o acompanhamento de
húa,& outra parte as guardas Efpanhola,& Alcmãa,& era tam grande a multidão def
tes Scnhorcs,& Fidalgos todos á pee,& dcfcubertos,que não indo entre clles feus cria-

dos,os dianteiros chegavão a mais do meio do caminho que ha do Caez à Sce , que he
de óio.paíTosGcomecricoSjnão avendo lua. Magcítade chegado ao primeiro Arco dos
Mercadores.

ARCO
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ARCO DOS HOMENS DE NEGÓCIOS DE LISBOA.

NDE fe terminava o Cacz levãtarão os hornes de negócios Portueucfes

deftaCidade hú Arco triunfal tam fumptuoíb,& de tanta grãdeza,& ma
gcíiade,quanto para receber hum tamanho Monarcha era conveniente,

Sbo^^PÉ^ & necefiario. Era o edificio cjuadrado de 6o.palmos cada lado delle , daWw» *^» cr.sça que no difenho fe repreícnta , moilrava toda a obra íer lavrada de

jafpcs vermelhos., marmoics brãcos,& Ouro. Avia quatro arcos de 50.palmos de alto

cada hu,& ?. 5 .de iargo. Os quatro lados erao dedicados às quatro Virtudes,PrudécÍ3,

Fortaleza,LiheraliuaJc,&Reiigião,& às quatro partesdoMundoEuropa., Africa, Aíia,

Mundonovo chamado vulgarmente America.A cada hua deitas quatro virtudes acõ-

panhavahuReidePortug.il nellainíigne,& no groííodo Arco que lhecorrefpondia

avia dous actos da mefma Virtudecxercitados por alfru Rei ou fidalgo Português . ôc
1 Í7 ao 3

na volta do arco dous Emblemas ao mclmopropofito.

EraoladodoMeiodiaopoíto aoMar,& no qualíe acabava o Caez, o primeiro por

onde avia de paliar ília Mageltadc dedicado a Prudência , & à America, era eitahúa

eítatua de madeira de doze palmos de altodeperieitaeícultura fingida de Mármore
branco,a roupa perfilada de Ouro(como erão todíís as outras cftatuas deita grande ma
quina)eílava no nicho que no debuxo fe moítra fobre o pedeital em queíe viacíeri-

toofeu nome.A maior parte deita figura nua hum arco& frechas emhúamão
3ck;aou

tra arrimada a hú efeudo em que citava pintado hú Caimão,animal próprio deita Re-
gião.O lugar da Prudência era entre duas colunas fobre hum pedeital guarnecido de

OurOjno qual fe lia.

PRVDENCIA.
Tinha na mão dereitahú Efpelho em que feolhava,& na efquerda hú livro ;

acompa-

nhava a Prudência da outra parte entre as outras duas colunas a Eltatua dei Rey D. Fili-

pe I.armado cõ hú bailio na mão,& no pedeital fobre que tinha os pees eítavão eftes

dous Diilicos.

AMERICAM DITEM GEMMIS AVROQVE FLVENTEM
QVvESIVI IMPERIO,CHARE PHILIPPE TVO.

PERGE IDEO, ET VICTOR TANDEM PREME BARBARA COLLA

NAM PARS QVARTA ORBIS DEBITA IVRE TIBI.

America rica de Ouro,& pedras precioías acreccntci ao voílo

Imperio,amado filho Filipe,por canto paílài adiante oprimin

do vencedor as barbaras cabeças que para voílàs vitorias , de

dereito íè guarda o vitimo do Mundo.

Atribuiofe America a el Rei D.Filipe I.porfcr aparte em que mais fe dilatou o feulm-

perio;encima do meio deite Arco pendiáo as armas Reaes de Portugal
, que foílinhão

dous Anjos de cor de bronze,c\: fobre cilas citava cfta dedicação.

PHI-



Jt /^ "rt "»»•»»-*





A O REINO DE TORTFGAL. j6

PHILÍPPO IITERRARVM PRAESIDI,RERVM FELICISSIMAE TVTE-
LAE,CENSORI MAX.SVB QVO VERE PATRE AGIT FILIA VNA PA-
TRIA ATTESTANTE HIC AMICE RESIDENTIVM POPVLORVM VO
CE VNA; PR1NCIPVM PRINCIPI.INTERIVS MENTIVM SVSCIPIEN*
TI, NEGOTIATORVM OLISIPONENSIS HAEC MANVS VT OVAE
DEVINCTIOR GRATVLATVM PRAEIT, ET SACRATVM HOC PEG.

MA GAVDII SYMBOLVM,ET ANIMORVM.

A Filipe I T.prcfiden te& amparo felicifsimo do mundojuiz
íupremo,debaixo de cujo governo verdadeiramente de pai,vi
ve íua filha bua ío patria,por uniforme teftemunho de v irios
povos aqui amigavelmente reíidentes.Os homés de neoocios
de Lisboi juntos,como mais obrigados fe adiantao à darlhe o
parabém de fua vinda,& ofrecer eíía maquina em final de feus
ânimos,& contentamento.

Emhudosgroflbs dcfte Arco cftava pintado de cor de bronze a eleição que o Con-
de tabre de Portugal D.Nuno Alvarez Pere.ra fez dcD.Afonfo filho natural dei Rei
D.ioao p I. (deixando por cllc o Infante D.Duarte liginmo,* primogcnito,quc o mefmo Rei lhe oíFcrcciaJpara caiar com D.Bntiz Pereira fua filha única & herdeira de feu
Eltado.comoemcÍTeiroíc cafou.por não extinguir a fua cafa entrando na Real &fc
conlcrvaíle tua memoria como le ha perpetuado atè agora na cafa de Bragança /erdei
ra de toda a do Condeítabre^.uc he a maior parte do que cllapoíTuc.Ao p°cc deite qua
oro avia eílcDrftico.- r *

LEGITIMVM RENVIT COMES INCLYTVS,ACCIPIT ILLVM
QVEM NATVRA DEDIT,SIC MANET ALTA DOMVS.

O ínclito Conde não admitindo o legitimo recebeo o natura!,
para que afsi fe confervaífe a fua cafa.

E no alto cftava cfte.

ACQVIRIT FORTIS,PRVDENS BENE COMMODA SERVAT
VINCERE SCIT FORTIS,PROVIDET AT SAPIENS.

Não he menos fortaleza adquirir que vencer,né menos prude
cia guardar,que prevenir.

A emprefa ordenada ao mefmo fim pintada na volta do Arco defta parteira hía aruo
rc grande tinfia hu ramo cortado,^ fendido para o enxertar, dezia a letra.

VT
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VT ALTERA CRESCAT MIHI.

Para que íèja outra,&: creça para mi.

Entendendo pela arvore grande a el Rei D.Ioão
3
pclo ramo feu filho natural D. Afoií-

ÍOjiio qual ramo fe enxertou a cafa do Condeftabrc.

No outro groffo do mefmo Arco fc via pintado da mcfma cor de bronze o fucceíío

queacontcceoàelRciD.Ioão II.o qual rondando húanoutc a Cidade achou hú Al-

caide fazendo hum furto,que reconhecido por cl Rei fem le deixar conhecer, ao outro

diaocaíbgoujdezia o diíiicoque eivava debaixo delia pintura.

REX PRVDENS VIGILAT,DAMNA IMPENDENTIA V1TAT,

HAEC NAM SVNT REGIS MVNERA VERA BONI.

El Rei prudente não dorme por evitar os danos immincntcs,

& comprir có os verdadeiros officios debom Rei.

Eo que eftava encima.

O PIA BLANDA COMES PRVDENTIA PROVIDA 'fAVTRIX
QVAE VIGILAS ALIIS IMMEMOR 1PSA TVI.

O Prudência pia,&: a praziveí companheira, &: favorecedora
provida,que efquecidade ti para outros es íempre vigilante.

A emprefa na volta do Arco deita p-arte era hua lanterna acefa com cfta letra.

SIC OCCVLTA CERNVNTVR.
Deita maneira íe vêem as couías oceultas.

A fachada Oriental que refpondia a Al fandcg.a,cra dedicada à Fortaleza ^òVà Africa
citava a iua cftatua no nicho, cuberta fomente adianteira do feu corpo com hú peque
no pano^inha na mão arco,& frechas armas ordinárias deíeus habitadores,J& na outra

humefcudocõadivifadehú Eiefante,&no pedcílal eferito o leu nome. O lugar da
Fortaleza era entre as duascolunas.como o da Prudência, reprefentava hua donzella
robufta affirmado hum braço íobre hú pedaço de colunados pes fobre hum trofeo , na
mão húa meia lança,&no pedeftal feu nome.
Da outra parte entre as outras duas colunas eftava el Rei D.Ioão o primeiro arma-

do^ Cruz de Avis nos peitos de que foi Mèftre antes de Rei.a mão dereita polia na ef-

pada,& abaixo delle fe hão eftes verfos.

AFRICA,CVI QVONDAM INTVLERAM BELLA HÓRRIDA VICTOR,
OPPIDA MAVRA MEA CVM CECIDERE MANV.

NVNC O TERRARVM REX 1NCLYTE SVMME PHILIPPE
SENTIAT IMPERIÍ FRAENA IVGVMQVÊTVI.

Africa



AO REINO DE TORTyGAL. l?

Africa aquéantiguamente fiz cruel guerra conquiftando com
minha vitoriofa mao lugares della,íinta agora, o gram Filipe,

Rei Ínclito do mundo o freio,ck jugo do voíTo Império.

No aíro,no lugar onde na primeira fachada eílava a dedicação avia cftoutra com ef
tCsdoUsdlítlCOS.

ARDVA CONSVRGENS OPEROSO PONDERE MOLES
SE-RVIT IN ADVENTVM MAGNE PHILÍPPE TVVM.

MERCATORVM ÂNIMOS ARS SI FINXISSET IN ILLA
HAC FORET IN TOTÓ PVLCHR1VS ORBE NIH1L.

Efta grarri machina levantada com ciíftoíb trabalho , íèrve ò
gram Filipe à voíTa vinda,&íecom a artefepuderao reprefen

tar os ânimos dos Mercadores , não ouvera no mundo couíà

mais perfeita.

Nos groíTos do Arco defta fachada avia outros dous actos da fortaleza, feitos por

dons fidalgos Portugueíes;o primeiro era de D. Diogo Fernandez de Almeida, gram
Prior da Ordem de S.Ioáo em Portugal,o qual ettando cm Rodes,&tratandofe nocon
felho do gram Meltrc,quem le nomearia para ir a pelejar com as Gales do Turco, elle

vocouemíipropriojoferccendofe àemprcía quefabiaquãperigofa
í& arnfcada

o

cra;

dezia o diftico que tinha aos pees.
,

OBVIVS IT TVRCAE VENIENTI ALMEIDA LIBENTER
ET FAMAM EX IPSA MORTE PER ARMA PETIT.

Foi Almeida com animo forte à encontrar oTurco,&:co as

armas ganhou fama com fua morte.

O que citava encima era o feguinte.

ESSET TVRCARVM CVM TANTA POTENTIA BÉLLO
TVNC ANIMVS VICIT CVNCTA PERICLA TVVS.

Sendo tam grande o poder dos Turcos na g;uerra5
foi voíío ani-

mo maior vencendo todos os perigos .

Na volta do Arco avia por emprefa a A vefenix queimandofe,&: dezia aletra.

E ET
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ET PERIISE 1VVAB1T.

Aproveitara morrer.

A outra hiftoria do onero groíío dcftc Arco era a de Martim Moniz,a quem chamão o

das portas,o qual para que na tomada de Lisboa , não pudeíTcm os Mouros cerrar húa

porta do Caltello,pela qual a Cidade foi entrada íc deitou cm terra atravclíado na mef
ma porta,& cõ o ícu valor,& morte íe ganhou Lisboajno baixo defte quadro fe lia.

LIMINA SIC GLADIO MONIZIVS ARDVA PANDIT
VITAM PRO INGRESSV DAT TIBI MAVRE LIBENS.

AbrioMonizcõaeípada a perigoíà porta,&deu à os Mou-
ros a vida pela entrada.

No alto eftoutro diílico.

O VIRTVS QVAE MONSTRA DOMAS/VT CELSA TRIVMPHES
HOSTIBVS E MEDIIS SIDERA SVMMA PETIS

*

O virtude da fortaleza triunfantc,domadora de monítruos,atè

as eftrellas te levantas por meio dos inimigos.

Na volta do Arco avia por emprefa hú Lião que com a boca faziaprefa nos fíosde húa

cípada,por defender hús filhos que tinha junto de fi,dezia a letra.

CAETERIS PERITVRVS PVGNO.

Para morrer em proveito de todos ,peIejo.

A fachada oppofta à porra da Cidade era dedicada à Liberalidade^ à Europa,de*
zia a dedicação.

QVATVOR ORBIS HABET TVA SVMMA FOTENTIA PARTES
QVAE PARENT SCEPTR1S MAGNE PHILIPPE TVIS.

SI PLVRES ESSENT POTVISSES VINCERE PLVRES
NON CAPITVR BREVIBVS GLORIA TANTA LOCIS.

VoíTo íiimmo poder ò gram Filipe íe dilata por todas as qua-

tro partes do Orbe,& todas obedecem à voííà Coroa , fe mais
ouvera,de mais fôreis vencedor,fendo o que poíTuis pequeno
lugar para tanta gloria.

A eílaciu
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AeftatuadeEiíropaelhvano íèu nicho tinha huaCornucopia, & no efcudo cintado
hú Touro,&fcu nome aos pees. A Liberalidade polia entre as duas colunas ,' tinha a
mão aberta da qual lhe cahiáo moedas de Ouro & de prata,&)oias';conheciaíTe pelo
nome eferito na peanba.Da outra parte entre as outras duas colunas fe via el F.ei D.
Afonfo Enriquez Primeiro de Portugal, armado a eipada nua lia mão dereita, & na ef
querda hua Cruz,& húa Palma,& metida no braço hua Coroa^cx' a feus pees eixes ver-
íòs.

TERRARVM PRIMAM EVROPAM, BÈLLOQVÈ SVPÊP.BAM
DEBERI SCEPTIUS SCITO PHILIPPE TVIS.

AVSPIGIIS MACTE ERGO MEIS,INVIGTE MONARCHA
PARCERE SVB1ECTÍS,PERGE DOIViARE FEROS.

A guerreira &foberbaFuropa primeira parte da terra íè deve
àvorIàCoroa,&: por tanto ínviâo Monarca procedei com o
meu favor adiante perdoando aos íujeitos,cc domando aos re

beldes.

Em hú dos dous quadros do groíTo do Arco cftava pintada a repartição que cõ oran-»

de liberalidade fez el Rei D. Afonfo EnnqucZjdas terras conquilkdas dos Mouros às

fagradas Religiões de S.Agoltinho,& de S.Bernardo , dotando com magnificência os

iníignes Moítciros de S.Cruz de Coimbra,& de Alcobaçaidebaixo defta pintura ayia

cítediitico.

POST LARGVM ALPHONSVS QVEM FVDIT IN ARMA^RVOREM
PARTITVR GAELO PRODIGVS VSQVE SOLVM.

Deípois que el Rei D. Afonío derramou na guerra infinito íàn

gue Mahumetano,repartio cõ larga mão a terra com o Ceo.

E no alto eftava eíloutro.-

MAGNANIMVS FORTIS BELLÁfOR MAXIME VICTOR
DONA DEO MITTIS,SIT TíBI VT IPSE COMES.

Magnanimo,guerreador valente , &: famoío vencedor offere-

ceis does a Deos,para que vos feja companheiro.

A emprefa da volta do Arco era do palíaro do Sol,voando com hua jóia nobico , & a

letra.

VT NIDVM CONSTRVAM.

Parafazeroninho*

E % No
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No outro quadro rcfpondenrcàeftceftava pintado oprcfenreque el1
RciD. Manoel,

como primícias da nova conquifta da índia Oriental mandou ao Summo Pontífice

Lião X com Trilião da Cunha feu Embaxador.no ano de ,5 ,
4. foi o prefente hu riaml

fimo Pontifical de brocado de pcfo,todo bordado de PcrolasA guarnecido de pedra-

ria de muito preço.&oucras jóias de gram valor.lobre hum Elefante acompanhado de

húa Onça de caçaA de hum Cavallo Períiano 5
declaravao a pintura eíles veríos que

íicaváo debaixo.

PONTIFIÇI QVEMROMA SVVM VENERATVR 3
ÉT ORBIS

EMMANVEL MiTTlT REX OR1ENTIS OPES.

Ao Summo Pontiflce,àquem Roma & o mundo todo vene-

ra manda el Rei D .Manoel as riquezas do Oriente.

Eo de arriba dezia.

AGNOSCAT,VIDEAT,FATEATVR,PRAEDICET ORBIS

PRIMÍCIAS DONAS,PRO F1DE BELLA GERIS.

- Conheça,veja , confeffc,& pregue o mundo que prefentais as

Primicias,& fazeis guerra pela Fè.

A emprefa correfpondente à citas hiftorias era hú Rio ,
que com apreífada corrente fe

metia no Marjdezia a letra.

TvEDDO LIBENTIVS.

De melhor vontade o dou. r

A quarta fachada para a parte do Paço foi dedicada à Afia, Sc â Religião, tinha cfta

inferipçáo.

PVBLICA LAETITIAE SVRGIT QVAE MACHINA TESTIS

INDEX IMPERII MAGNE PHILIPPE TVI

PRIMA T1B1 OCCVRRIT VENIENTI 1NVICTE MONARCHA
PRIMAQVE 1VRE VOVET PECTORA FIDA TIBI.

Efta publica maquina que fe ha levantado em teítemunho de

noíTa alegria ò gram Filipe he hú final do voíTo Imperio,ck fen

do a primeira inviclo Monarca,que em voíTa entrada encon-

trais,he o primeiro que vos offerecem leaes corações.

A eftatua de Afia fe via no feu nicho ornada com joias.no efeudo tinha hu Dromedá-

rio, feu nome aos pces,como o tinha també a Religião polia entre as duas colunas , os

oihos
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olhos levantados ao Ceo,híía Cruz grande à que fe arrimava , & na mão hú livro . Da
outra parte eítava el Rei D.Manoel., & no íeu pedeítal eítes veríbs.

CERNE ASIAM QVAM PERDOMVI FELICIBVS AVSIS

CVM VASTVM OCEANI GENS MEA RVPIT ITER.

QVOD SVPEREST ORBIS TVA DEXTERA SVBDAT EOI
LYSIADAE VINCENT REGNA OPVLENTA DVCES.

Olhii Aíi-i por mi conquiílada com felice oufidia quãdo meus
vafíallos abrirão novo caminho pelo vafto Oceano,o quefal-

ta por conquiftar do Orbe Oriental,voílò poder o fujeite,que

os Capitães Portugu efes vencerão opulentos Reinos.

Das duas hiftorias dos groíTos defte Arco era húu a do Santo Infante D.Fernando,que
quis antes morrer cativo dos Mouros,que a liberdade à troco da Cidade de Seita, que
el Rey D.Ioão feu Pai avia dellcs conquiftadojtinha debaixo cftos verfos.

LIBERTATEM INFANS,ET VITAM AMITTERE MAVVLT
IN SVA NE RVRSVS MAENIA MAVRVS EAT.

,

Qner o Infante perder antes aliberdade,& a vida,que fèr refti

tuida Seita aos Mouros.

E no alto dezía.

PRINCIPIS O VICTRIX ANIMOSO IN PECTORE VIRTVS
IPSVM CAPTIVVS,NAM CAPlT ILLE DEVM.

O virtude inuencivel defte Príncipe quecom peito animofo
cativo,cativou ao meímo Deos.

Na volta do Arco avia hua cape lia de grilhões cheos de flores com efta letra.

POST FATA CORONANT.
Deípois da morte ferve de coroa.

A outra hiíloria era de D.Conftantino Viíorrei da índia filho do Duque de Bragan-

ça^ qual avendo tomado naquellas partes hum Pagode
3& nclle hum dente de Bugio

em que os Gentios adoraváo , o mandou mocr,& queimar os feus poos,engeitando tre

2 entos mil Cruzados que pelo dente lhe offereciáo;dezia o dilbco que citava debaixo

deita hiíloria.

CONSTANTINVS OPES TEMNIT QVAS BARBARVS OFFERT
PROQVE DEO VICTOR MONSTRA INIMIGA TERIT.

Conílan-
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Conftantino defprezou as riquezas que o Idolatra lhe ofere-

cia^ pela honra de Deos desfez vi&oriofo os monftruos ene

migos.

E o decima era eflc.

LVCRVM GRANDE CAPAX OPVLENTA,ET MÁXIMA MERX EST

VENDIT, EMÍT, CERTE CHARIVS ISTA POLVS.

Era tam grande oganho que chegava a fer mercadoria riquifsi-

ma,porem o Cco vende& compra couíàs de mòr preço.

A emprefa da volta do Arco erão huãs balanças,húa delias que có húalcve Cru2 chc«

gavaao chão,& a outra que carregada de Ouro eftava dclle mui levantada ; deziaa

letra.

PONDVS MEVM.

Efte he o meu peíò.

Era plano& quadrado o teito interior deite edifício, no meio dclle cftavaalTentad©

o Poder em hum trono Real que reprefentava o dei Rei,diante dclle agiolhados Mar

te,& Neptuno,hú lhe ofTerecia a efpada,& o outro o Tridcnte,debaixo citava eletito.

T1BI OMNIA CEDVNT,

Todas as couíàs vos obedecem*

No alro defta grande machina nos quatro ângulos delia avia quatro figuras de quatro

Principcs,que na Gentilidade peregrinarão o Mundo per Mar,& Terra , & nellc fize-

rão afsinaladas façanhas. Forão eítes Iafão^erculcs^liíTeSjcS: Thcfeo: rinha cada hu

Teu diítico aos pees,o de Iafáo como Capitão da Nao Argos tam celebrada pelos Poc-

taspor fua viajem á Colchos,dezia.

PRIMVS IN ORBE MEA FIDI MARIA ALTA CARINA,

CLASSIBVS EXEMPLVM MAGNE PHILIPPE TVIS.

Eu fui o primeiro que no mundo rompi os Mares có a minha

Nao,que ha íido exemplo,ò gram Filipe às voííàs frotas.

O de Hercules.

MONSTRORVM ALCIDES DOMITOR TIBI DICO PHILIPPE

OBRVE VICTRICI PÉRFIDA MONSTRA MANV,

Eu
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Eu Hercules domador dos monftruos; à vos o digoFilipe,def

trui com voiTa vitorioíà mao os infiéis monftruos.

OdeVliíTcs,

POST VÁRIOS CASVS FVNDASSE HAEC MAENIA LAETOR
QV AE FACIE RECREAS MAGNE PHILIPPE TVA.

Defpois de minhas largas perigrinaçoés me alegro de averfun

dado efta Cidade,a qual grani Filipe recreais co voíTa prefeça.

O deThefeo.

VT MIHI CESSERVNT PLVTONIS REGNA PHILIPPE

VIRTVTI CEDANT SIC FERA REGNA TVAE.

C orno me obedecerão os Reinos de Plutio,afsi Filipe obede-

ção àvoíTa virtude os Reinos indomicos.

Apartado dcíla maquina ro.pal mos pelos lados Oriental^ Occidental, avia para

feu rsíguardo balauítes de madeira tomeados,pratcados,& dourados, rematados à ef

paçcscom pedeftaes de nove palmos de alto fingidos de Iafpe vermelho.Sobre os dons

primeiros da parte do Mar & do Caez,avia duaspeanhas,& encima dellasduas eftatuas

de dez pai mos cada haverão de Mercurio,& de Minerva com fuás ordinariasdivifas»

no pedeftal de Mercúrio avia eftes verfos*

QVOS FRVCTVS FAECVNDA DEDIT TER MAGNE PHILIPPE

HEROVM GENETRIX LYSIA TERRA VIDE.

REX FAVEAS,F1ET FAECVNDIOR ILLA,DABÍTQVE
VICTORES SEMPER,FORTIA CORDA 3VlROS.

Vede o FilipeMáximo os frutos que tem dado a terra de Luíò

mai fecúda de Heroes,a qual fe for de vos favorecida íèra mais

abundante,& fempre produzira corações forteSjôc varoés in-

victos.

No pedeftal de Minerva avia cftoutros.

HOS COMITES,ET HONORE VIROS,ET AMOREPERENNI
PROSEQVIMVR,QVOD NOS Hl COLVERE VIRI.

SIC MVLTOS,QVEIS DAS ANIMOS,REX MAGNE SEQVEMVR,
EFFICIET MVLTOS NAM FAVOR ISTE TWS,

Acftcj
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A eftes companheiros,& llluftres varões amamos, &: honra-

mos com perpetuo amorpelo que nos honrarão, com omef
mo íèguiremos à muitos a que vos animais o gram Rei com
voffo favor,fendoeftebaftanteaproduzil!os.

Sobre quatro pcdeftacs que refpondião às quatro efquinas avia quatro Pirâmides

de jafpe de 3 x.palmos cada húa,tinhão por remate esferas , divifa dei Rei D.Manoel,

dada por elRryD.Ioáo 1 l.feu anteceílbr.Sobre outro pedeftal que ficava defronte do

Arco Oriental avia húa elbtua cujo nome eferito no pedeftal era, IN DVSTRI A.

Tinha na mão dercita hu gavião:defronte della,& do Arco Occidental encima de ou

tro pedeftal eftava a eftatua do Conde de Borba D.Vafco Coutinho,que tomou a Cida

de de Arzilla aos Mouros ,
parecia armado na mão hú baftão de Geral , 6c a os pees hu

efeudo das fuás armas,& no pedeftal efte quarteto.

Do aJliAtOymas Bárbaro Africano
1

Com indvJJria,fabcr,t5'fortaleza

Suytei àpotenciaPortuguefa

ArzjlwfvufcJartS' cojeu dano.

Das duas pirâmides derradeiras querodeavão efta fabrica da parte da Cidade, fe

continuava para a íua porta húa rua de 3 * o.palmos de comprido,& cento de largo,for

mada de 3 i.pedeftaes,dezafeis de cada parte,de nove palmos de alto, diftantes entre íi

por vinte palmos eípaço que cerravão balauftes prateados.& dourados.Sobre eftes pe-

deftaes avia dezafeis cftatuas,oito de cada parte ,
quatro delias de quatro Virtudes , &

quatro de outros quatro Hcroes Portuguefcs que nellas fe afsinalaráo , ôc de tal manei-

ra eftavão deftnbuidas ,
que entre as duas figuras ficava húa grande pinha dourada fo

bre hum dos pedeftaes,& lobre outro que dividia eftas duas figuras das outras duas fe-

guintes havia húa pirâmide de jafpe dos meimos 3i.palmosdeaito,e\: com omcímo
remate da Esfera como as outras de atras,com que fe fazia hua bem viftoía,& acerta-

da correfpondencia.

DeftesHeroes,o primeiro da parte dereita era D. loãodcCáftro Viforreyque foi

da Iudia,o qual tendo necefsidade de dinheiro para reedificar os murosda fortaleza de

Diu,que os Rumes avião deixado arrafados nofegundo cerco que lhe puferão , fendo

Capitão delia D.Ioão Mazcarcnhas,& para a guerra deCambaya,de cujo Rei alcançou

deipois húa gloriofa vitoria,pedio vintemí 1 Cruzados empreftados aos vezinhos da Ci

dadede Goa,dandoem penhor húa guedelha daluabarba,pornáopodcr dar osoífos

de ieu filho D.Fernando de Caftro,morto pelos Rumes naquelle cerco,èxde pouco tem

po cntcrrado,não fendo fenhor de Ouro,prata,nem de outro penhor que poder empe-

nhar^ o da guedelha defempenhou pagando com puntualidade osvintemil Cruza-

dos que Goa lhe empreitou. Efta guedeiha(que 1c achou em húa boeta quando elle fa-

llcfceo com o feu teftamento3& com nuas diiciplinas muito ufadas,& zves tangas de La
rms)tem oje guardada em muita eiíim* como merece tal penhor, D. Fernando Alva-

rez de Calho neto de D.Ioão: eltava eile armado a mão dereita poila na barba , & no

pedeftal eftes veríos.
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No Reino nat::ral,& no eftrangctro

Euipimtuai,valente,(5 generofo

MoHrcicfueera o penhor mais poderofo

A.palavra do ílluílrcfâ verdadeiro.

Tinha por companheira a Verdade cuja iníignia era hú So! na mão dereira.

Scguiafe a eílatua de Andrc Furtado de Mcndoça Governador cjuc foi da índia , o

cjuai entre outras vitorias que alcançou dos Mouros na quellas partes^cm húa iaida que

fez de Goa com húa armada,romou húagrande/SíricaNaode Mcca,& meteoduasno
fundojdesbaratou o cofia no Catemufi,e\:dcltruio à cl Pvci de Iafcnapatáojcltavaarma

do com hu baftão na máo,& no pedeftal eíU infcnpção.

Entre muitas vitorias do inimigo

Três \untas alcanceinuafaida

So morte me venceo levando a vida

Que do Mouro infiel era caltigo;

Era fua companheira a Vitoria,tinha nacabeça húacapella de flores, na mão dereita

húa Palma,& na efquefda húa Coroa de louro.

O terceiro era D.Pedro de Mcnefcs da cafa de Villareal , qual chamado dei Rei D.

loão I.para faber dellc le fe atrevia à guardar &dcfendcr a Cidade de Seita acabada de

conquillar dos Mouros pelo mefmo Rei, ellc fe oífcrccco que o faria com hú cajado da

choca que tinha na máo,por eftar jugando cõ ellc quando el Rei o manJou chamar,&

em comprimento da promeíía não ledefarmouem muitos anos por deféder dos Mou
rosaquellaCidade;&o mcímo cajado fe ha coníervado are agora }

&:com elleem lugar

de balláo fe da a poífe da Capitania de Seita à os Marqueics de Villareal cuja he j no feu

pede liai eíUvaefcrito

Com ejie Aleoja Mauritanagente
Me ofreci a defender de Seita os muros
Que eílivcráO com elie maisjèguros

Como eu confiante-^fempre mais valente.

-4

Acompanhava à D. Pedro a Conítancia armada de peiío,& celada , & na mão húa

Salamandra.

O ultimo Hcroe defte lado era Nuno Fcrnandez de Âtaide,valerofo Capitão Geral

da Cidade de Cafim em Africa,donde fez grande guerra aos Mouros , alcançou delles

muitas vitorias,& com cilas chegou ás portas de Marrocos,nas quaes pregou a íua lati

ça,que como a maior gloria de léus feitos a tinha por diviía na máo,no pedellal citava

ellc quarteto.

Com valor& oufadia mais que humana
Asportas de Marrocos arrogante

Com a lança atravejfei tendo diante

Grande copia de penteMahumctana.
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A Oufadia era fua companheira.tinha os cabellos fokos para tras,húa efpada em húa

nuOj& na outra húa cabeça de Abada.

Dos outros quatro varões Illulbes da mão cfquerda,o primeiro era D.Luis de Ataide

Conde de Atouguia Viforrey da índia, a qual defendeo com eftremado valor de to-

dos os Reis della,que com húa uni verfal liga fe avião conjurado cõtra osPortuguefes,

deziáo os verfos eícritos no feu pedeftal.

EBret tos cercos cada qual mais duro

Sofrifem queperdejje a minha ejlanciã

'Tivepor companheira a Vigilância

Que cfta mefezjmaisfortt'£$ maisfeguro.

Eítamefma virtude o acompanhava veftiahCia roupa femeada de olhos abertos,

èm húa mão tinha hum rclogio,& na outra hú Açor.

Era o fegundo D.Martim de Freitas com huãs chaves na mão, o qual fendo Capitão

de Coimbra,& tendo delia feito homenajem ã el Rei D.Sancho Segundo de Portugal,

que chamarão o Capello ; a defendeo em hum largo,& apertado cerco,& nunca a quis

entregar à el Rei D. Afonlo Terceiro,irmão de D.Sancho , ate que ícube que eítc Rei

fallecera em Toledo.aondc foi apor as chaves de Coimbra íobre afcpultura do mei-

mo Rei
)
com que fe ouve por defobrigado da homenajem que daquella Cidade Jhc fi-

zera,& tornado a Coimbra a entregou àelPv.ci dom Afonfoiainícripçáo dofeupedef

cal dezu.

Por çuardar à meu Reifidelidade

\enci cercos,combatesfome dura

E 4s chaves lhe entreguei nafepultur*

Por nao vencera morte a lealdade.

Tinha por companheira aFidclidade,qtieefl:ava ornada cem húacadeadc Ouro

•o pcfcoçOjO peito abcrto,& a mão efquerda poíta fobre ellcA cem a dereita prefa ou

tramão.

DomPayoPerez CorrcaPortugucsMcftre de Santiago emCaftclla, era o tercei*

ro,quc conquiftou a maior parte do Algarve;tinha no feu pedeftal eftes vevíòs.

Com diligencia oufada^fem igual

Conquijici osoAlgarvss^ com ella

Acrecentei CaJleUosà CaJleUa

ue couberao emforte a Portugal.

A Diligencia o acompanhava,tinha cfporas calçadas hú açoute de poíliihão cm húa

iriác,cV na outra huãs azas.

Era o quarto Duarte Pachccojfamofo pelas vitorias alcançadas na índia dei Rei de

Calecut em favor do de Gochin,mal premiadas cm fua pátria -

t dezia o quarteto do feu

pedeftal.

Amm
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<&A meu valor>esforcofâ vencimento

No Mar,naTerra,empa^tJ na peleja

So contrajiou a ingratidão£$ inveja

E ejlasfoube eu vencer co o fojfrimento:

AToleranciaerafua companheira ,tinha a cabeça inclinada, húa bigorna em hua

mâo,& na outra húa Palma, que carregadacom o pelo mais fe levanca.

Entrou fua Mageftade por efte Arco triunfal,& a faida delle o recebeo a Camará co

hú rico palio de brocado,que cõ dez varas douradas levarão o Preíidcnte Ioao Furta-

do de Mendoça,os quatro Vereadores referidos, Antam da MelquitaDcputadodaMe

ia da Conciencia,&: Ordcíis,Fernáo Cabral,Álvaro Vélhõ,& Francifco Botelho,todos

três Defembargadores da cala da Suplicaçáo,& Gafpar Pereira de Sampayo, Correge-

dor do crime da Cidade, & leu confervador. Metido fua Mageftadc debaixo do Palio,

foi andando de vagar pela dita rua das Virtudes, Sc dos varoés illuOrcsnelías afsina-

lados.Hião detrás dei Rei oefcriváo da Camará , os quatro Melleres fá nomeados,&
Belchior Gomezluiz do povo da caía dos uintcquatro,c\: oclcnváo delia Manoel de

Torres,todos cõ varas vermelhas nas mãos reprefentando o reítãte corpo da Camará.

SeguiaíTe a guarda dos Archeiros,& logo húa carroça guarnecida de tela de Ouro rica

mente bordada,o ceo delia defcuberto,tirada de féis cavallos ruços rodados , na qual

hião SS.A A.o Príncipe N.Sõr vellido de verde,Bohemio,calças , & coura tudo borda-

do de prata Sc ouro,jubáo Sc forros das calças,& do Bobemio de tela riza de ouro,&pra

ta bordada cõ o meímo,nochapeo húcintilho,& húa rofa de Diamantes de rneftrma-

vel valor;plumas verdes,& brancas co marrinetcs,calcetas,botasnegras,efporas doura

das como a efpada. Era o veifido da Princefa N.Senhora como o do Príncipe ícu efpo-

fo,& o da Infanta de Tabi azul ricamente bordado.Dctras da carroça de SS.A A.hia o

coche das donas de Honor,Sc das Damas.

Ao tempo que fua Magelfade chegou a porta da Cidade pela qual avia de entrar nc

lia,ctue ficava no cabo da rua das Virtudes,c\: Heroes,oelt~ãva aguardando o Doutor

Inácio Ferreira Deputado da MefidaConcienCia,&:Ordès em pee defeubertofobre

hú eftiado de três degraoscuberto de ricas alcatifas,o qual eftava arrimado à parede

colateral da porta,da parte dereita,& parando lua Mageftadc com o cavallo começou

Inácio Feircira à fal-lar delta maneira.

N^A larga aufenciade V.Mageftade,muitoCatholico,poderofo,Z$
'

elemen

tifsimo Rei Senhor nofjofepudera di&erpnr ejla Nobrefê led Cidade , o

que porHierujfalem no tempo defeus trabalhos.Cidade tam populofi Jenhora dai

gentes^Vrincefadas Prov/ncias^como efits dejamparadajàta quaji viuva.To-

rem agora com ejia alegre vi/la de V.Magejiade^ dos Príncipes Senhores nof-

Jòs)he tamgrande o contentamento defies leaes vajfúlos^que nemfe pode declarar

compalavras^ne reprefentar comfejlas exteriores.EJopodemos di&er qne eíta ge-

ral alegriafe iguala co a razjío que todos temos de feslejar naima agrande mercê

que V.Mag.nosfaZj em vir cofia Ti^ealprcfença honrar eftefeu Reino de q Deos

ofez, Senhor>entregãdo à V.Mag.ogoverno deita Coroado a qualfcou ofeafobe-

ranolmprio efeurecendo os q os AfsiriosfPcrfàsfjregosfâ Romanos tirânica-

F x menti.
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mente por vagloria conquifiarão,pois he muito maior o novo Mundo %q de/pois de-

llesfe defcobrio de hu ao outro Tolo.q V.Mag.&Jtus predecejjores te conqmjlado

coxeio depropagara a Fè de ChriJio.E afsi ha elle depermitir, q ejlagrande Aí o

n trchU edifcadafbre colunas da Fè Catholica,& )ufiça co q V.M ag. apojfue,

&governa;logre lr.Mag.miútos,&felices annos„t5 defpoisfeus defeendetespara

fempre-fâ que eíla entradafc\a tamprofpera& tímida dos inimigos, como era de

nos dejc\ada£$para toda Efpanha neceJJaria.Digo Sor para toda Efpanha,porq

feu amparo& augmeto conjijieem y.Ai agfazjr cabeça dofeu Império efiaanti-

gua fS IUufreCidade,mais digna delle q todas as do mundo^afsiHindo aqui cofua

Real Corte}pois he o coração £5 meio de todos osfeusEfados,dondefe poderá com
morfacilidade acudir â iodas as partesfefeperder occafao.Se\apois V .Wlag.mui*

to be vindo,& os Trwcipes Senhores nofios,para daqui exercitar fuafortaleZja,a

liberalidade,a teperança.a manfida<),t$ paternal afabilidade defDeoso dotou,

tendofempre dia -Ue dos olhos ejiaprectofa \oia.As chaves delia entregamos agora

àW,Mag os corações ha vinte& húanosfempre VMag.os achara mui leaes , t5
dntmcfos emfeufèrviço.EHesfao aprimeiraporíepor onde V.Mjg,yt te entrado^

o amor he o verdadeiro mi\ro&fortaleza deílaCidade. Entre V.Mag.por ella,q

\a neflediaparece fenhora do mmdofdpermitira Deos,qfe\a efta hora tabemjor

ti:nada,q poffx l
r.Mzg. daqui do:-nar tods.sas barbaras.nações igualarfeupo~

âer,co o querer$ura q tambe comfua líberalifsima condição enriqueça cograndes

mevees d todosfeus vajfaílosfâ nos viva mutt os,($profperos anos .

A toda efta pratica e(T:;ve faiMig -ilide com mjitaatenç1o.,&: baixando Inácio Fe
rreirahií d' grao^lua Mageítade lhe deu as graças , & que fe lembraria do que lhe auia

dicOjSc lhe faria merec. :

Eada cíi a relpoit a acabou de baixar do eftrado Inácio Ferreira,& beijou a mao à fua

Mag.q profeguindo o paffeo entrou na Odade,cujas ruas eftavão ricamente armadas
de alcatifa<;,fedas,celas

)& brocados;& fendo as caías alttas de tres,qiiatro,&cinco fobra

dos,&: muitas as janelas,fazia a variedade deltascoufas hua mui agradável villa : não o
era menos a d is Damas.com fua fermofura & galas.O povo era infínito,que com gran-
de dihiculdade fazião lugar as guardasde fua Magcftade.Manifellaváo todos com a ale

gria dos olhos, &: com o jubilo das vozes, o fummo contentamento de feus corações

goz.mdodavifta defeu Rei,c5dição natural dos PortugucfeSj que amãoafcus Prínci-

pes como a Puis,fendo cambem delles amados como filhos.

ARCO
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ARCO DOS INGRESES.

R A a porta da Cidade hú Arco triunfal que os Ingrefes refidentes em

Lisboa com alegres vontades levantarão , no fitio em que de ames avia

no muro dous Arcos antiguos de pedraria,os quaes a Cidade mandou de

rribar,& cafas Cobre elles edificadas 3
para moitrar o contentamento com

que celebrava a entrada de Tua Mageitade nella arraiando os léus muros

como os feus vezinhos tinhão abertos os peitos para o receberé nos corações . Era cftc

Arco de duas fachadas iguaes da traça que fevè no debuxo, tinha toda a fabrica 137.

palmos de alto,& pouco mais de 50.de largo,que era todo o efpaço que fc derribou do

muro: as colunas crão Iónicas douradas as luas meãs canas,os terços lavrados de gru-

tefeo de branco & Ouro,as pirâmides de jafpe vermelho perfilado de Ouro, como era

toda aobra,& os cartoésA' fcltoés abronzados.Foi o intento dos Ingrefes molhar nef-

tc Arco,a fraternal correfpondencia que ha entre cllcs,& os Portuguefes , confirmada

com amizade,& confederação antigua entre cftas duas naçoés,com a defeendencia que

os Reis de Portugal tiveráo da Real cafa de Ingraterra,com o {ocorro que delia íempre

tiverão nas guerras paliadas com Caítella,& no tempo dclRei D. Afonfo Enriquez,na

tomada de Lisboa aos Mouros. Efta fc pintou no quadrogrande que eítava fobre a por

ta,era de 1 8. palmos de alco,& 3 1 .de comprido , no qual fc via de húa parte el Rei D.

Afonfo Enncuez, o Príncipe D.Sancho feu filho,cõ algús fenhores do feu exercito,que

fe reprefentavaao longe ,& daoutraGuilhclmede longacfpada (filho de Gaufredo

Cõde de Anjou,& da Emperatriz Mathildis fua mulhcr,que o fora do EmperadorHen

rienie V.íilha & vnica herdeira de Henrique I.Rei de Ingratcrra,&mai dei Rei Henri-

que II.irnuodomcfí-noGuilhclmc)acompanadodcD.ChildeRolim 3
deDLiberche

& de outros cavalleiros Ingrefes , & Framengos,que faidos em terra de húafroia de q
Guilhelme de Longacfpada era Geral, que paífa va por Lisboa á conquiita da terra San

ta,ajud.iráo na tomada deita Cidade á cl Rei D. Afonfo.

Diante deite quadro fobre húa pcanha eltava a eftatua de Lisboa,era de doze palmos

de aluo fingida de mármore braço bordada a roupa de Ouro &perolas,coroaReal na ca

beça como o he do Reino de Portugal,& o pode fer do maior impcrio,tinha na mão de

rcitaduas chaves,húa de ferro q reprefentava fua fortaleza,a outra de Ouro,íignifica-

dora de lua riqjeza,moltrava inclinada ofereccllas à íua Mageit.a efquerda arrimava a

húa ancora de Ouro,em final que pelo Mar lhe vem as riquezas de que procede fua grã

dezajda ancora pendia o efeudo dafuadivila,quehehúa Nao iníigniado Martyr S.

Vicete feu Padroeiro , cm memoria de outra em q aportou leu glorioíò corpo no Cabo

que té o nome deite Santo,com que ficou verdadeiramente fagrado,& náo co oTem-

plo que a Gentilidade dedicou naquelle Cabo a Hercules,por cuja caufa fe chamava Sa

croPromontorio^pronoítico certo que o avia de fer cõ aspreciolas relíquias deite ineli

to Martyr.Debaixo de Lisboa avia cita inferipção de letras negras em campo de Ouro.

AVREA QVA NITOR TENET ANCHORA STEMMATA CLAVIS

INDICAT HMC VIRES, ALTERA SIGNAT OPES.

ARMA,ET OPES PELAGVS MiHI DONAT VT OMNIA CLAVI

SVBDITA SERVENTVR MAGNE PHILIPPE TVAE.

VRBEMNON POTERAT MAKS VINCERE LISIVS.ANGLVM

ADVOCAT HAVD POTVIT SOLVS,VTERQVE DOMAT.
Eíh



AO REINO DE 'PORTFGAL. *4

Eíta ancora de Ouro em que me arrimo,tcm as armas que me
cnnobrecem,eftas chaves húa he de minhas riquezas, outra de

minhas forçasjhuãs& outras me dà o Mar
,
para que todas fè

guardem o gram Filipe debaixo da chave do vofíò Império.

Nao me pode vencer ío o Marte Portugues,chamou em íeu fa

vor o de Ingraterra,para que o que hum não pode,acabaíTeni

ambos.

Encima defte quadro no nicho que tinha 1 7.paImos de aho,& dez de comprido,ef-

cavão cinco cftatuas,a do meio eradeIoãoDuquedeLancaftro,filho de Duarte III.

Rei de Ingraterra,veftido a Ingrcfa dando com fua mão fua filha D.Catarina , & de D.

CoíHça Infanta de Caftella,fiiha dei Rei D.Pedro,à el Rei D.Heririque I II.de CaftcPa

&cõ a outra mão fua filha D.Filipa,&de Brãca Duquefa proprietária de Lacaftro fua prí

meiramulher,àelRciD.Ioáo I.dePortugalreftaváocftas duas Rainhas veftidas ao tia

jo Ingres mui conforme à fua grandeza,& os Reis ao ufo Efpanhol de aquelles temposj

tinhão elles,& o Duque Ioáo os efeudos de íuas armas á feus pecs,& debaixo deíles ef-

tc diftico.

ASPICE REGINAS ANGLORVM,ET SANGVINE GENTES
LYSIADVM QVAE PROLE BEANT,ET IBÉRICA REGNA.<

Vede eftas duas Rainhas do Real íànguc de Ingraterra,que hon
rarao có íua deícendencia Portugal,& Caftella.

Deftas duas Rainhas Ingrcfas filhas do Duque Ioao , defeende fua Magcftade pelos

Reis de Caftella,& Portugil,que cfta foi a tenção dos Ingrcfes na reprefentaçáo deftas

figuras. Sobre efte nicho avia hu pcdeftal grande,& fobre elle a cftatua de S.Iorge,Pa-

tráo de lngraterra(como també o foi dos Portuguefes nas guerras paífadas que nverão

com os Caftelhanos)eftava o Santo armado,&; a cavallo matando cõ a lança a Serpen-

te como fe coftumapintar,& no pcdeftal íe lia efte diftico.

QVI FORTES ANGLOS BELLORVM IN TVRBINE SERVO
IDEM LYSIADES PROTEXI MILLE TRIVMPHIS.

Eu que fòu Protector da nação Ingreíà nos perigos da guerra,

defendi também aos Portugueíes em muitas occafioés de feus

triunfos*

Era a porta defte efpcctaculo de 45.palmos de aíto,& vintecinco de largo; nos lados

delia avia dous Emblemas correfpondcntes no fentido,à hiftoria do quadro grande,&

das figuras do nicho , em hum fe vião dous Falcões pelejando, no Ar cõ húa Garça que

fe moftrava vencida,deziaaletra.

EODEM PORTA LABORE.

Alcançada com igual trabalho,;
Quercndtf
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Querendo íignificar pelos dous Falcocs,os Poi tuguefes , & Ingrcfes , & pela Garça

Lisboa,em cuja conquilta tiverão hus,& outros igual trabalho,& merccimcnto.O cor-

po do outro Emblema era de duas arvorcs,que no nacimento tinhao as raizes juntas,&

apartandofe os troncos com dirTcrcntcs,& apartados ramos parecia que no alto fé tor-

navão à juntarjdezia a letra.

DONEC IVNGANTVR, ET IPSAE.

Atè que fe tornem ajuntar os ramos.

Moftravaoneftaempre(a,oantÍguoparentcfco >
& amizade de Efpanha com Ingrâ

terra,conio ò fignificavão as raizes juntas das duas arvores,donde os troncos, & ramos

fc apartaváo Si tornavão à ]untar,qucrendo entender que ajuntandofe per cafamento,

tornaria a ler húa arvore ío.

Aos lados derte Arco triunfal fc arrimarão dous grandes quadros de 50. palmos de

alro,cV 3 1 .de larço;em cada hú dcllcs avia quatro nichos,repartidos com boa traça,&
nclles quatro figuras do tamanho natural,pintados de cor de bronze.Os quatro da mão
dercita eráo de quatro varoés infigncs Portuguefes , que pela qualidade & valor de furs

peífoasforão Cavallciros da Ordem da Garroteia,quc os Reis de Ingraterra prezarão

fempre tanto,& delia hão feito tanticftimação, como os Reis de Efpanha ciado Tu-

fão.O primeiro era o Infante D Pedro Duque dcCoimbra, filho dei Rei de Portugal D.

Ioão o Primciro,Governador deite Reino,na tutoria dei ReiD.Afonio V.fcu lobri'

nho,& feu jenro, cujas heróicas virtudes exercitadas na paz, & na guerra forão em Eu-

ropa(da qual peregrinou a maior parte) mui conhecidas i dezia o feu Epitáfio , que lhs

ficava à os p.ees

SVM PETRVS IOANNE SATVS,QVO PALLAS IN VNO EST.

QVI GORROTHEVM PATRIIS DECVS INFERO SCEPTRIS.

Sou Pedro filho de Ioão em quem íè juntou tedo o valor da

e;uerra,&: da piz,que à Coroa paterna acrecentei a honra daGa
rroteia.

No frgundo nicho eítava o Infante D.Enrique Duque de Vifeu , Meílrc da Ordem
de Chrifto.filho do mefmo Rei D.Ioáo I.Principe cíclarecido pelos primeiros defeo-

brimentos das Ilhas & lueares incógnitos da coifa de Africa a quem fe devem todos os

mais que para o Oriente fizeráo os Portugueíes,& para o Occidente os Caltellanos,de-

ziaaíuainfcripçáo.

HENRICVS PETRI FRATER REGNA ANGLICA LVSTRO
PRO MAGNI5 VIRTVS DEDIT AEQVVM INSIGNE TROPHEIS.

Sou Enrique irmão de Pedro
,
que pelos grandes trofeos que

tive em Insxaternuriereceo minha virtude a iníienia da Garro

teia.

Era o terceiro Ioão Vazqucz de AImada,pai de Álvaro Vazquez de Almada, Cõdc
de
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de Abranches cm França, ambos afsinalados fidalgos no valor que moftrarao nas <nje-

rras de Inglaterra, onde receberão a Ordé da Garrotcia, tinha Ioão Vazquez à.os pees
cftes verfos.

VASQVVS IOANNES ALMADA HOC ORE CORVSCO,
DO COMITEM ABRANCHIS,ME GARROTHEA SVFEREIT

Qual me vedes íòu Toão Vazquez de Almada,que à Abráches
d ei hú Conde,&: a Garroteia me honrou.

O quarto fidalgo Português era Aires daSilva íenhor de Vagos,fiIho de Ioão da Sil-

va o.Galindo.foiErnbaxador cm IpgratcrrajOiíde por fua nobreza & prudência merc
ceo ler armado Cavaileiro da Ordem da Garrotciajos verfos abaixo cíentos dcziao.

-AIRES SILVA,DECVS QVOD CERNIS,MENTE,VEL ARMIS
PROMERVI LVSI LEGATVS REGIS. IN ANGLOS,

Sou Aires da Silva,6V eíla honrada infignia que me vedes alcan

cei por meu esforço,& prudência , fendo Embaxador dei Rei
de Portugal em íngraterra.

Da parte efquerda de fronte deftes quatto Pprtuguefes , avia outros quatro Ingrc-

fcs.quc nerte Reino forão pelas armas afsinalades;o primeiro foi Oconon filho dcFRei
d-- íngraterra, que ajudou com fua pcíToa à cl Rei D.Fernando de Portugal, na guena
que teve com cl Rei D.loão I. de Caltella^inha cíles verfos.

REGIS EGO CONON PROLES ANIMOSA BRITANNI
LVSITANA SEQVOR DVX ARMA,HISPANIA CEDIT.

Sou Oconon filho do animoíoRei de íngraterra, figo as ar-

mas Portuguefas & Eípanha experimentou meu valor.

Edmundo Conde de Cambrix,filho dei Rei Duarte III.& irmão do Duque Ioão de
Lancaftro,eraofcgundoquc veio à Portugal com húa groíTà armada ajudar á el Rei
D.FernandojCm nome do Duque Ioão de Lancaftroícu irmão contra elRei D.Ioão

Primeiro de Caftclla;dczia feu epitáfio.

CAMBRIXIS MAGNVS BELLO COMES INCLYTVS AYMON
HISPANAM ILLVSTRO PRÓPRIA VIRTVTE CORONAM.

S ou o ÍnclitoEdmundo Conde de Cambrix grande pela gue-

rra^ com meus feitos illuílro a Coroa Efpanhola.

O terceiro era D.ChildcRolim fidalgo Ingrcs,à quem elRei D.Afonfo Enriquez

deuavillade Azambuja^m premio de luas proezas feitas na tomada de Lisboa, de

G quem
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quem decende a Illuílrc família dos Rolins cm Portugal,tinha à feus pees cílc letreiro.

CHILDVS EGO ROLIM,NON AZAMBVIA.SED ORBIS

AVGVSTVS FVERAT,CHRISTVS MIHI MÁXIMA MERCÊS.

SouChildeRolim para cujo valor,cra pequeno lugar, não Co

Azambuja ,íç não o mundo todo,porem o maior premio de

minhas proezas foi a Fè de Chriíto.

O quarto & vitimo era D.Libcrche Cavalleiro Ingres, que fe achoutambemru

conquilta dcLisboa,foifcnhor de Almada,da qual o meímo Rei D.Afonfo lhe fez doa»

ção,os verfos que tinha aos pees eraó cite*.

SANGVINE PARTA MEO REX INTRAS LIMINA POPvTIS

HISCE ANIMVM POSVI,LlBERCHVS GLORIA MARTIS,

Sou Liberchc honra de Marte , efeas portas por donde entrais

Rei vk fcnhor,roi"ão tomadas à cuíla do meu íànguc ,& nelías

ofTereci a vida.

E para fígnificar acorrefpondencia, & fcmclbança de valor que avia entre cites Ca

vallcirosPortugucfcs,&Ingrcfc«,fc pintou outro Emblema na volta da porta,- era de

bum Sol cujos raios feriao em o'ous efpeihos fronteiros hum do outro , os quaes com

reciproca reflexão fc comunicavão à luz,& por tanto dezia a letra.

ALTERA ALTERI LVCET.

Hú ao outro comunica fíia luz.

A outra fachada interior que ficava para a Cidade era da mefma traça qucacxte-

riormo feu quadro grande eitava reprcíentado o esforço por hú mancebo robulto , de

afpeito bizarro,femeadas as armas de que eftava armado de corações , a colada polia

fobre hum pedeftal de marmorc,os pees fobre hum trofeo de bandeiras & armas , aos

lados outras duas figuras,quc rcprcíentavão as duas nações Porcugucía,& Ingrcfa,vc.f

tidas ao feu ufo,& a cada húa delias dava o esforço húa palma,& húa coroa de louro,»

baixo tinha cite Epigramma.

COGNATI POPVLI,S^VI DVO FVLMINA MARTIS

EN VESTRVM PALKLE IVNCTA CORONA DECVS.

PRAEMIA VIRTVTI SVNT DEBITA,CLARVS VTERQVE
ROBORE,PAR ANIMIS,DIGNVS HONORE PARI.

CRESCITE AMICITIAE SVB FOEDERE,CRESCITE FACTIS,

CRESCAT YT 1MPERII PARTA CORONA SIMVL.

A cftas
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A eftas duas nações confederadns,que forão dons raios deMar
te,concede o esforço igual palma, igual coroa, prémios devi-
dos à virtudc,ambas fío igualmente illuítreSjUo valor,cV nas ar
mas;polo qual merece iguaes louvores &: honras, creção naa.
mizade,& nas obras,para que creça a coroa do voííò ímper lo
que juntamente ganhaíles.

No nicho citava pintado hum Emblema,cujo corpo era de dous Leoés rampantes,

com Coroas Reacs nas cabeças, elpadas nas mãos poltas em Criiz
, que do meio para

baixo crão de reluzete aço,& do meio acima convertidas em ramos de Ouliveira ; de-

z ia a letra.

IAM MVTATA QVJESCVNT.

Ia mudadas gozao de paz,& quietação.

Aludindo às guerras paíTadas, & às pazes prefcntes,os Leões tíradosdas armas de Et'

panha,& Ingratcrra,fignificáo os Reis deites dous Reinos,os quâes rompendo em tan

ta guerra como a paíTada, converterão as efpadas cm ramos de Oulivcira,íimbolo da
Paz,da qual debaixo da proteição de tam ínclitos Príncipes gozem por largos anosos
Eftados iojeitos aieus Impérios.

G à ARCO
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ARCO DOS OFFICIAES DA BANDEIRA
de S.lorge.

ASSADO o arco triunfal dos Ingrefes fc entra na pequena praça do
1 eiourmho vc!ho,a qual íaemquatro ruas,que &o aDovcr do pefo aRua
nova a Pratar.a

, & à de D.Gilcancs. Na boca da rua Dover do pelo avia
nua rabnea de á 3 .palmo$ de alro,& trinta de largo

, que fizeráo os offi-
ciaes da bandeira de S. Iorge,tinha bum Arco para a íervêtia da rua/aos

lados avia dous altos pedeftaes em cujas dianteiras fe viáo pintadas batalhas entre Por-
tugucfcs&MouroMobrc ospcdcftaescftaváoduaspeanhas,* íobre elías duas efta.
tuasarmadas,adamaodereita era dei Rei D. Atonto Enrique* , tinha nacabcçahua
Coroa de louroma mao dere.ta hÚa eípada nua , & nclla metida húa Coroa de Ouro qmoftrava offcrcccr a íua Mageftadc ao paliar por aquelle efpeótaculo.eom efta inter pçaoelcnu napeanha. •..*?•* r

ALPHONSVS I.AD PIHLIPPVM II.LVSITANLE REGEM.

HJEC GLADIO TIBI PARTA MEO,ET VIRTVTE MEORVM
VÉRTICE FVLGEBIT DIGNA CORONA TVO.

ElRciD.Afonfo I.à Filipe] [.Rei de Portugal.

Efta Coroa ganhada para vos com a minha cfpacfa
,& com o

valor de meus vaíTallos,refplandecera dignamente na vofíà ca-
beça.

A outra eftatua da mão efquerda era de Mantinha na mão hu baftáo deGeral auc
pretendia entregar a fua Mag. dizendo o fcguintc.quc fc lia na fua peanha.

MARS AD PHILIPPVM II.LVSITANIAE REGEM.
QVOD REGEM HEROVM SCEPTRVM DECET,ACCIPE MARTIS
HOC REX LVSIADVM,MARS SIMVL ORBIS ER1S.

Marte a Filipe II.Rei de Portugal.

Tomai Rei dos Portuguefes o baftáo de Geral que vos dà Mar
te,decenteàReideHeroes,comoqualíèreis no mundo hum
novo Marte.

Encima deftas cftatuas avia duos quadros entre quatro pilaftras que abracavão o Ar
co,& fuítentavão efta maquinamos quacs eítaváo pintadas conquiitas de Cidades ca-
nhadas a os Mouros pelos Portuguefes,& fobre o Arco em meio do frontiípicioavia
hum quadro grandc,& nclle pintados os exércitos dei Rei D.Afonfo Enriquez , & dos

Mouros
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Mouros no campo de Ouriquè

3
ondc dei P.ci forão com grande eftrago vcncidos;& o

apparecimento de Chrifto noíío Salvador ao mcfmo Rei antes de dar a batalha,& ven

ecr os cinco Reis Mouros,quc foi a origem das armas dePortugaljabaixo defte quadr®

encima do friíò eftavão eftes verfos.

ALPHONSVS AD CHRISTVM.

VVLNERA QVINQVE MÉIS PRAEBES INSIGNlA?PRO TE

VVLNERA PASSVROS/VVLNERA SACRA DECENT.

El Rei D.Afonfoà Chrifto.

Voílàs cinco chagas Senhor dais por armas aos mcus?bépertê

cem voíTas fagradas chagas aos que por vos as hão de padecer.

Sobre o mefmo quadro em toda a fua largura fc levantava hua grande peanha,& fo

bre ella húa figura á Cavallo armada ao antiguo com húa lança na mão dereita,& em-

braçado hú efeudo cõ as armasde Portugal,* quem efta eitatua reprcfentava,na peanha

avia efta dedição.

PHILIPPO H. INCLYTO LVSITANIAE REGI IPSA SVOS DICAT
TRIVMPHOS,

O Reino de Portugal dedica todos feus triunfos à Felipe IL

feu Ínclito Rei.

Por remates avia duas colunas que acompanhavão a eftatua de Portugal de húa .&
outra pai tejencima de feus capiteis eftavão duas Coroas douradasA' envoltas às colu^

nas duas canelassem hua dezia.

SOLVM MIHI.

E na outra.

FORTIA REGNANT.

Sò em mireinão os fortes*

Efpeããculo dos offlciaes da bandeira de S-Miguel.

A pequena praça do Pelourinho velho havia hua reprefentaçáo de doze Cida-

des pnneipaes do Reino de Portugal, que cõ os dous lados da praça formavão

duas ruas,pelas quaes paflbu Tua Mag.Na eíquina delias fobrchu alto pedrftal eftava a

Imagé de S.Miguel mui ricamente veftido,& ornado cõprcciofas joias,porfcr oavo-

gado dos offlciaes que fizerão efte cfpcttaculo. As eftatuas das Cidades erão maiores

do natural fingidas de mármore branco perfiladas as roupas de ouro.Tinhão nas mãos

chaves que oíercciãoà fua Mag.eftavão lbbre pedeftaes dcjafpe vermelho de nove

palmos de ako3& nellcs eferitos feus nomcs,& em huãs redondilhss as excellencias de

cada húa,ficavão deftnbuidas de três cm três entre quatro piramides,& a Imagé de $.

Mi^uelmos pedeitaes das pirâmides avia cilas quatro rcdondillas cm nome das Cida-

des? As

1
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As chaves,& a liberdade,

f$ osfrutos que nellas crecem

eíias cidades offrecem

o) e à voffa M agejlade.

Inda que as chaves vos demos

fem vijla em vojfaprefençà
com muigrande dxjferencd

damos tudo quanto temos;

DE TORTFGAL.
Com eíles humildes does

vos affirma o noffo amor,
quefois natural Senhor
dasportas\(y corações.

Receba Senhor b.nino

debaixo dopoder voffo

oAmorfâ dcft\o no/o
mais que as chaues de açoflno.

li

Énos pcdcftaes das Cidades cíhs;

BRAGA.
Sou Braga antigva&famofa
Trimas de Efpanha&por quantos

Arcebifpos tenho Santos,

/ou mais nobre,™) venturofa.

EVOPvA.
Sou Évora lllujlre Cidade

rica.grandcfâpopulofa

por meus campos tamfamofàt

comopela Antiguidade.

COIMBRA.
Sou Coimbra aquém lt vanta

faberfciencta.(5 claufur.4

de hu Reifantofepultura,

{$ de húa Rainhafanta.
PORTO.

Sou o Portofundador

do nome de Tortugal
y

t5 dejle agudo metal

muigrandefabricador.

GVARDA.
Sou a Guarda d cujaferra

o ardente Eslio deve

o mimoda branca nevey

que aqui refrigera a terra.

LAMEGO.
Sou rica,^fértil Lamego

donde Bacofemfeu dano

parapajjar o Oceano

acha muitogrande emprego.

VISEV.
Sou Vifeu nobrefâ antigua,

¥"" Rodrigofepultei
quandof^Uo o guardei
daMa^ragente inirnUki

LEIRIA.*
Sou Leiria verde,í$amena

de cujopinho exceliente

as armadas do Oriente
a voffa Coroa ordena.

PORTALEGRE.
Sou Tortalegre afamada

pormeupano brando,&fno,

vijh) o Reino de confino,

i3fou rica,™) abajlada.

ELVAS.
Sou Elvas rica £5

'

poJSate,

™ffobre outrosfruitosmais
de compridos Olivais

/ou maisfértil^abundante.

MIRANDA.
Sou a efeondida Miranda

âquemltmita os caminhos,

o Douro,(3

'

montesvi&nhos
com OajleUa da outra banda.

BEIA.
Som Beja cu)ospoderes

fe entendem de talmaneira,

quefou de iodasprimeira

nosfrutos de Baco,™) Ceres.

ARVO
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ARVORE DOS REIS DE PORTVGAL DOS
PraCeiros.

AS outras Ruas que facmàeíh praça, a que fica defronte do Arco dos
Ingreíes,& da Rua feita das cftatuas das Cidades , he a Pra.taria em cuja
boca fabricarão os Prateiros hum grande Arvore dos dezoito Reis de
Porcugal.que ouve defde el Rei D.Afonfo Enriquez,atc el Hei D.Filipe
I. Era o tronco deite Arvore de madeira prateada, &todosos ramos

& folhas de fina prata com grande arte ôc perfeição lavradas. Os Reis erao citatuas do
tamanho natural, vcftidas& ornadas fegundo convinha mais á luas acçoés.Ejftavão em
pee fobre os ramos de prata que procedião do tronco à que citava arrimado el Rei D.
AfonfoEnriquez como primeiro Rei deftc Real arvore que morreonoaiío de 1183.

os outros Reis hiáo diipoíbs íegundo a lucccíTao cõ teus nomes aos pees,poreíVa ordé.

D.SANCHO I.

D.AFONSO II.

D.SANCHO II.

D.AFONSO III.

[
filho delltji D.o iforfo,morreo no ano de 1212.

[ filho
dei í\ei \D.S'ancho,morreo no ano de 1233,

[film delirei D.zAforfo II.morreo no ano de /246.

[filho deitei D.afonfo II.fucccffir deitei D. Sancho II.feu irmão,
morreo no ano de 1279.

D. DINIS. [filho dei 2{ei D.afonfo III.morreo no ano de ij2f.

D.AFONSO IIII. [filho dei 7{ei D. Dtnts,morreo no ano de ijfj.

D.PEDRO. [filho dei 2{ei D.zsífonfo IIII. morreo no ano de 1368.

D.FERNANDO, [filho dcl
rPKeiD ÍTedrojnorreo no ano de 1383.

D.IOAO l. [filho deitei D Tedro^fuccejfir deitei D.Fernandofeu trmao, mo-
rreo no ano de 1433.

[filho dei 'BKei D.João I.morreo no ano de 1438.

[filho dei 'I{ei D,íDuarte,morreo no ano de 1481.

[filho deitei D.Afionfo V. morreo no ano de i4ps.

[ neto dei l{et D. Duarte,filho defeufilho o Infante D.Fernando,fuccejjòr
del2{ei D.Ioão.II.f-u primo irmão, morreo no ano de 1^21.

[filho dei 7{ei D.Aíanoel,morreo no ano de ifyj.

D.SEBASTIAO. [netodel7{eiD.Ioão III.filho do Príncipe D. Ioão
, quefucadeo afetê

A<~uo,momo- no ano de isiS.

D. ENRIQVE. [irmão del\eiDJoao III. fuecefor del\eiD.Sebafiião feu folrmho,
morreo no ano de uso.

D.F1LIPE I. [neto dei'/{et D. JManoelfilho da Emperatri^D.Ifabelfuafilha,fuect
deo ael\ei D.Enriquefeu tio,morreo no ano de is98.

Arrimavafc cite Arvore à hum rico &: grande dofel , tinha aos lados duas mui altas

pilaftras ornadas com vários trofcos,& rematadas com efeudos das armas Rcacsdc
Portugal.

D.DVARTE
D.AFONSO V.

D.IOAO II.

D.MANOEL.

D.IOAO III.

H ARCO
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ARCO DOS CORRIEIROS.

NO outro lado da Praça que com as eílatuas das Cidades fazia Rua fahia a de D.

Gilcancs,na entrada delia avia hú Arco de altura de cinquenta palmos,& trin-

ta de largo.tirtha quatro colunas duas de cada parte do Arco,&entrc cilas duas eftatuas

fingidas de mármore branco,húa da Fot taleza
3
& outra daPrudencia,como o moftra-

váo feus íimbolos;virtudes que mais rcíplandecerão fio vitorioíò Rey D.AfonfoEnri-

quez,oqual armado fe reprefentava cm hú nicho q ficava fobre a cornijâiôc no fron-

ufpicio cítaváo as armas de Portugal.

ARCO DOS ATAFONÈIROS.

Aífadoefte Arco á poucos paílbsfe via outro á entrada da Rua das Carneçarias

velhas,no qual enrre quatro colunas revertidas, com lavores de cera branca, à

partes douradajpuferãq fobre hum eltrado de quatro degraoshúacftatua de fuaMa^ef
tadeaífentado em húa cadeira arrimada à hum dofel de cela ; encima da cornija avia

hua grande peanha fobre a qual citava a Irnagen de N. Senhora do Defterro com S.

Iofeph,por fer infignia da bandeira dos Atafonciros que fizerão efta reprefenraçáo, ôc

aos lados dous A njos:eicatuas todas ricamente veílid?.s,& detrás da Imagem de N.Se-
nhora avia húa alta Palmeira.Sobre outras duas peanhas que carregaváo fobre as co-

lunas avia outras duas figuras, húa da Providencia^ outra da Vigilancia;eíta tinha eí-

crito na fua peanha cite terceto.

Do Ceopara eftd terr f̂oisguiado

oAondetor Vigilância Portuguefa

Segura0firme cila vojjagrandezji.

A Prudência tinha eftourra

Vinde alegre Senhor ao Reino vojfo,

Que quem Deos muito quer cJiimafS ama
Por Providencia cà de lon)e o chama.

ARCO DOS OLEIROS.

áDiante dcfte Arco ha húa pequena praça,na qual vem à parar a Padaria,Rua por

dõde fua Magcftade fubio para a Scc.ao pec da mcfma Padaria fae a Rua da Mi-
irdia,em cuja entrada fizerão os Oleiros fuareprefcntaçáo;cradehum Arcopelo

qual fe fervia a Rua entre dous altos,& largos pcdcltaes , fobre os quacs em duas pea-

nhas eítavão as Imagésdc vulto das Santas Iufta &Rufina, mui bem ornadas cõ feus

vaíos de barro nas maõs,& entre ellas levantada húa torre fobre o Arco, iníignia que

com 3s Santas tem a bandeira delles officiacs ; nas ameas do primeiro andar da torre

havia húa tarja follentada de dous mininos,naqualciUvaeícrita cita oitava fallando

com fua Mageftadc.

fnda
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Inda que tem de barro osfundamentos

EJla torre alterofetâ levantada

Nao teme aforça de contrários ventos

Torvos neffas colunasfujkntada

Obra que arrima avos ospenfamentos

Nao podefacilmente

J

r
er quebrada^

E o forte mai$foberbo£$ mais bizarro

Contra o vojjopoderfera de barro.

Em dous quadros que ficavão nos pcdeítacSjiio da mão dereita citava pintada aNa
tureza coroada de florcs;tinha em húa rnáohú valo de barro vermelho, & da outra lhe

pegava hum home meio íaido da terra, que figniricava o barro, no pee eítava cite

quarteto.

Tara demonílração de morgrandeZji

Naperfcifão da terra que ptf.ús

Ate o barro humilde dâfivais
fDe quanto a quiZj honrara natureza.

Encima defte quadro avia outro pequeno com hum Emblema cujo corpo era duas

maós cheas de agoa,aludiendo á que o ruíbeo lavrador oíFcrccco nellas a Xeixes , de-

ziaaletra.

ET T1BI PVRIOR, ET PVLCHRIOR.

Para vos mais pura,& mais fèrmoía.

í quadro <\â mão efquerda eftava pintada a Arre , à feus pees vários inftru-

:anicos , & entre elles húa roda de Ole:ro,na qual ella tinha poíla a mão ef

No outro

mentos meca__

querda^ck na dereita hú vaio de porcelana da que íe faz em Lisboa contrafeita Òjl Chi

na,ao pee deita figura avia clioutro quarteto.

$Aqui Monarca excelfofiberano

yos offerece aoArteperegrina

Fabricado no Reino Lujhano,

que antes nos vmdco iam caro a China.

Encima no quadro pequeno avia outroEmblema,era húa Nao da índia da qual fe

defcariegaváo barças de porcelana da China,& outros Navios eiirangciros que carre

gaváo da n.QíTa3
& outros que ja carregados delia, íaiáo do Porto ; era a letra deite Em-

blema.

ET NOSTRA PERERRANT.

Também as noííàs vão a va:ias Regiões.

Rcmatavafc a torre com húa cftatua de hum Anjo , que tinha na mão o efeudo das

armas de Portugal.

Ha ARCO
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ARCO DOS CAPATEIROS.
O copo da Padaria na entrada da Rua que fobc da Igreja da Madalena,avia hu

Arco de boa architetura,& bé pinrado,& na Rua que baixa de S.Crcfpin , húa

reprefentaçao da tomada de Lisboajfingiãofe os muros do feu Caftcllo, Sc aporta por

donde cila foi entrada,quc oje ie chama do Moniz,por fer D.Martim Moniz o primei

ro que pelo valor de feu braço cnrrcn por cila com morte de muitos Mouros que lha

defendião.Eliava à eitatua defte esforçado fidalgo
(
filho que foi de D.Moninho Ofo-

rez de Cabreira^progenitor da íllultre familia dos Vafconcellos de Portugal ) armado

à melma porta húa rodela embraçada^cV neila eferita efta oitava.

E tu nobre Lisboa que no mundo

Facilmente das outras es Princefa,

Que edifcadafolie dofacundo

Porcu\o enganofoi Dardania acefa,

Tu a quem obedece o Mar profundo

Qbedeccf.e aforça Tortugucfa,

Entifundou Afonfo o Reino Augujlo,

Que Filipe acrecentaforte ')ujio.

No alto avia hum quadro de mui boa pintura da conquiíta de Lisboa , aos dous la*

dos duas Images de vulto dos Santos Martyrcs Crcfpim a & Crefpiniano, avogado*

dos çapateiros que fizerão cfta obra,cm cujo dia 1 5.de Outubro , do ano ti 47Í01 ga-

nhada efta Cidade aos Mouros por el Rei D.AfoníbEnriqucz.No alto entre as amcas

do muro fe via o Alfcrcz do Moniz com fua bandeira arvorada,& outros Toldados ar-

mados com fuás cfpadas enfanguentadas nas mios,& nas outras cabeças de Mouro».

ARCO
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ARCO DOS CERIEIROS.

OS muros antiguos da Cidade,que pelo menos forão fundados pelos

GodoSjíegundo íe conhece da lua fabrica, ha hua porta que chamão do

Ferro ; cila tomarão os Ccrieiros à fua conta,& com eítraordinaria in-

venção a ornarão toda com cera branca,na forma que fc vec no difenho

S|Mt preíente,revclhndo todos os membros dcfte edifício de varias flores,&

fruto? cõ auetodo elle parecia híia vaga,& deleitofa Primavera. A cftatua que ficava

no alto reprefentava a Deofa Flora,era grande da mefma cera lavrada com grade per

fcição,cfpalhava flores de hú ceíto que unha na mão,à leus pees eíhva cila oitava.

Qi.it muito que àfeu tempo vos deeflores

Gram Monarca do Mundo a ^Primavera

Dai/os o que nao finquejs asjizjra

Render/: Ihepudsrao mil louvores,

Fre/casfJ) kfltu tempo velas dera

Qjjmfcz, e/Lis,que eu tenho por melhores,

'Jroisfimpre eslao em húferfcmpre viçofas>

E à voJJa vifia mais q asfaz^fermofas.

do Arco,& do muro era húa parreira chea de uvas ranro ao natural contra-

puderão enganar aos homcSjComo enganarão acspaílaros as que pintou

A volta

feitas.quc

Zcuzis

Vifta defta porta, eV poucos paíTos delia diftante fica a Sce,& no meio defte bre-

_vc efpaço à mão efquerda cftà a Igreja de S. Antonio,íingular ornamento de Lis-

boa,onde naceo,& de Pádua que goza de feu fagrado corpo,fundada porei F.ei D.Ioão

1 1.no mefmo fitio onde eftc ve a cafa de Marti fn de Bulhões Pai defte milagiofo Santo,

<k onde naceo,& fe criou,& para confervar tam digna memona,na mefma Igreja(quc

oje fc vee ricamente ornada com cxccllentes pinturas da vida,cV milagres delle noífo

Santo)hà húa porta pela qual he tradição,que o tirarão à bautizar na Scc
;
& não le abre

fenão aos 13.de Iunho dia de fua gloriofa morte do ano 1131. Sobre à Capcllamòr

delta Igreja,eil:a a Camará da Cidade.

ARCO
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ARCO DOS ITALIANOS.

A S S O V íua Magcftadc venerando ta fanto lugar , & chegou á Sec,cm

cuja porta a nação Italiana em agradecimento das mercês que nefte Rei

no recebe de fuaMageftadc,levantou hum Arco triunfal de mui boa ar-

chitctura,que pintado de branco , & negro reprefentava fer todo de pc-

draria.Tinha eítc Arco húa lo entrada grande,fobrc a qual avia hú qua-

dro que a oceupava toda, na qual fe vião pintadas duas figuras maiores do natural , a

húa era dei Rei N. Sor, a outra de húa donzclla que reprelcntava Italia,quc inclinada

àfua Mageítadc lhe ofTereciaem húa CornucopiafuasforçaSj&ranimOjComoo íignifi-

cava eíta dedicação elerita encima deile quadro.

CATHOLICO HISPANIARMM MONARCH^E AMPLISS.NOVI ORBIS

IMPERATORI.

Ao Católico Monarca das Eípanhas,&: ao grande Empcrador
do novo Mundo.

E aos pees de íua Magcftade,&: de Italia,cftava eftc dfftico.

CORDA ET DONA OFFERT LATIVM TIBI DIVITE CORNV
CERNE PAREM HESPERIA REX IN VTRAQVE FIDEM.

Neíla rica Cornucopia vos cíFercce Itália as riquezas,& cora-

ções de íeus habitadores,nos quaes vereis o grande Rei,não íèr

defigualfua fidelidade à deEfpanha.

Rcmatavafe eíle edifício com húa Tiara Pontifical,&duas chaves infignias dos Sum
mos Pontífices fenhores de Roma,cabeça da Igreja Catholica , as quaes eftavão pof-

tas fobre hú pequeno quadro,& nelle pintados os dous mininos irmãos Romulo,& Re
mo,mamando da Loba,que Roma por feus primeiros fundadores te por infignia.Aos

lados delia avia quatro eltatuas,cráo de Iano,Eneas,Cefar,c\: Augufto,com que figni

íicavão a Antiguidade,poder,éVgrandeza de Italia,fendo lano feu primeiro Rei,Eneas

progenitor de íeus primeiros Emperadorcs,Iulio Cefar,& Otaviano Auguíto. Outros

quatro os melhores, Vefpafiano , Anronino Pio,Trajano,& M. Aurélio , eftavão arri-

mados as pilaftras do fegundo corpo deita fabrica,como fe vec no debuxo, no qual as

duastaboascollateraes da maior,continhão a expulsão dosMoun{cos;cmprefa que pa

receo impofsivel,&que fua Magcítadc femdcrramar Tangue com quietação não efpc-

rada acabou felicifsimamcntc ; em húa dastaboas cftava pintada a embarcação em Ef
panha deita gente pcrfida,com ei\c verfo.

VELA DAMVS MAVRI HESPERIAE FIDEIQVE REBELLES.

Embarcados partimos de Eípanha rebeldes à cila ck a Fè íânta.

No
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Na outra taboafc moítravafuadefembarcaçãocm Africa.com cfta letra.

CLADES NOSTRA SALVS HISPANIS,FAMA PH1LIPPO.

NoíTa calamidade he íàude para Eípanha , & fama para Fi-

lipe.

No primeiro corpo defte cfpe&aculo debaixo das duas taboas referidas, avia ou-

tras quatro,nas duas mais altas cítavão pintadas as duas praças de Larache ,& Mamo-
ra,queoccupoufuaMagcitade em Afncajtinha Larache elcnto eftc verfo.

IAM COELVM LARACHE AEQVO,VICTORE PHILIPPO.

Iguala Larache ao Ceo,com Filipe vencedor.

Mamora tinha eftoutro.

ECCE MAMORA PIO SVB PRÍNCIPE VICTA TRIVMPHO.

Triunfa Mamora vencida porhum Príncipe pio.

Nos outros dous quadros inferiores efta va Hercules,que reprefentava fua Ma^efta-

dc vencedor do Cão Cerbero,guarda do inferno com fuás tres Cabeças fegnificadoras

de tres maiores vicios Gula, Luxuria,& A vareza,contranos das tres virtudes Parfimo-

nia,Contincncia,& Liberalidade, que em fua Mageftade , acompanhadas de outras

muitas,refplandecemidezia a letra deita pintura.

IRRITVS CVSTOS.

Inútil guarda.

O outro quadro tinha Fcbo tirando fetas à Serpente Pythom, com efta letra.

OPTATA SALVS.

Deíèjada íàude.

Querendo moftrar, que como o Sol da luz,& alegra à terraço feus raios defterran-

do delia à malencolia caufada da eícundão,& humidade da noute,fignificada pela Ser

pente Pythom;afsi à Real prefença de fua Magcftade,tam defejada dosPortugucfes,dâí

qual avia 3 6.anos,que com fumma trifteza carecião,ha desfeito as névoas , & tirado a

eícuridáo que cobria à cfte Reino, rcftituindolhe a luz , & alegna,quc com a vifta dos

feus Reis foia ter,& a defejada faudc,que da de fua Magcftade feuRei,& Senhor, ef-

pera confeguir. Sobre o Arcoeftaváoas armas de Portugal , & aos lados delias duas

cmprefasjambas tinhãopor corpo hum globo terrcftre,rodeava hum delles húa C07

bra com cita letra.

I CON-
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,. CONSILIO,ET PATIENTIA. •- ~
~k "

Com confelhôy& paciência;' K ?H<

Dando a cntcnder^quc cora tacscompatíliias,fe^ovcifnarabGtTíaMóHíincKi!adG Ef-

panha,da qual fazendo cabeça à Lisboa(que ío he capaz,& merecedora do feu trono)

carecera de limite o feu Imperio.O que fignificava a outra emprefa que era hum ce-

tro fobre a Cidade de Lisboa dcfcnpta no outro globo^dezia a letra.

HIC PRINÍeiPIVMjFINIS NVLLIBL r or' í]

Aqui o principio fem termo.
1M.1 - Ui J -

: '•
- •

;

-

"'•' " ^
Nos quatro pedeftaes avia os íeguintes diftjcos.

íV-'

ROMA HOC TEMPLVM APERIT TIBI CLAVIBVS,ASTRADEDISSF

DIFFERT ILLA DEVS,REGNET,VT ORBE FIDES.

Roma tos aBre
1 com as chaves eítcTêpIo,& vos dera o Cco,

mas Deos o dilata.porque com voíTa vida Reine fuaJBè Santa

en todo o mundo.
.

.''

,

. )3TJ'i .
•

f " •'
' Vi ri "•'! /'-',•'.'; •- .:. 'ilii '< LI

,
c • . <

' U0 20KJ

NOBILIORE ORNO TIBI MLREX' MAGNE COLOSSO

ROMA ORBÍ QVONDAM NVNC DO^Í^ÀTA Voto!
,

RomaRainha antiguamente do mundo,6^ âgorá dõ cô,íc
!

'$£

noupara vos ôgramReicó eílemais, nobre Goloílb.

AVSONIA AVGVSTOS' DESPEXI PRISCA TRIVMPHOS,

QVI TE REX FRVITVR MILLE TROPH^EA VIDET.

A antigua Itália deípreza os Auguftos triunfos,porque quem
vos goza vee mil trofeos.

'^

O derradeiro dezia fallando co lua Mag.em figura de Iupiter (namorado de Europa)
planeta que domina em Efpanha. ,

HESPERIDVM SALVE RFX MAXIME IVPITÉR ALMA
PROGÉNIEjiVROPAM^ QV.I $yPER ASTRA .VEHIS.

.
—

'

Vinde embora Iupiter,Rei Máximo das duas Heíperidas,que

com Ínclita Progénie levantais a Europa fobre as Eftrellas.

A SEE
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ASEE
Pcoufe fua Mageftadc ,& A A. nas efcadas da See,eV o Prefídente cia Ca-
mará^ os Vereadores deixando as varas do Palio à outros officiaes,ufan

do do leu privilegio fc puferão à mão efquerdade fua Magcll-ade,indo o
Príncipe N .Senhor a direita,& SS.A A. detrás . Com efta "ordem íubirâo
as efcadas,& no taboleiro delias diante da porta da Sce, aguardava á fua

Magcltadc o Arccbiípo de Lisboa D. Miguel de Caltro,veítido era Pòntitical,íem Mi
tracom o Lignurn Cruas nas mãos.foitentado pelos braços por fua muita idade por

dous Diáconos Aisiítentcs,o Arcediago de Santarém Dom Miguel deCaítro teufo-

brinho,& Filipe IacomeTeíoureiro da Sce, cobriao hum Palio de brocado com oito

varas deprata,quc levavão oito Beneficiados da Igreja cora ricas capas bordadas . Ao
lado do Arccbilpo eftava o Deão Afonfo Furtado de Mcndoça,& diante o Arccdia.

godé Lisboa Ioão Pinto da Cunha,com oBago,fcguiao Cabido por tuas anti?uída-

desros primeiros tres Cónegos de cada lado com capas de Brocado,& os demais cora

fobrcpellizcs,& mucetas negras forradas de Cetim Carmcíi , habito ufado dos Cóne-
gos defta Santa Igrcjajà todos fe adiantaváo as Cruzes do Arccbíípo/êc do Cal: ido,eó

os Capellâes,& muíicos.Afsi ordenados chegou fua Magcltadc , & A A.& agiolhados

fobre quatro almofadas deitadas encima dehua ricaalcatifa,adorarão o S.Lenho,&en

trarão c5 o acompanhamento do Cabido na igreja detrás do Palio. Saiofe dellc o Arcc
bifpojdcu a Cruz qlevava ao Tefourcíro,& tomado o hífope da mão do Daiano deitou

agua benta a fua Mag.& AA cõ as ordinárias ccrcmonias,o<: dado o hifopc ao Daiao,&
tornando a tomar a Cruz metido outra vez debaixo doPaiio,foi continuando a procif-

fáOjCantandoílc folenifsimamcnte o^TeDeumlaiudtmiis ate o Altar mòr,diãte do qual

fobre hú grande íitial fizeráo lua Magettadc, & A A. oração,em quanto o Choro, & ó
Arcebifpo cantarão as Antifon ís,& orações ordenadas parafemelhame aóto Delo Cc-
rcmomal Romano,& acabadas deitou o Arcebiíoo a benção , & tirando as veítidi^as

Pontificacs^ os Cónegos as capas,& dalmaticas,vicráo todos beijar a mão afuaMag.
& A A.por fuás precedencias,q foráo as ieguintes.o Arcebiípo,o Daiâo.o Chantre,Í ; au

lo Bezerra de Barros,o Arcediago de Lisboa,oTcfoureiro,o Arcediago de SantaTe ja-

nomeados,© Arcediago da Terceira Cadeira Louréço da Gama Pereira, Dcíembarga
dor da cafa da fuplicaçáo,o Arcipreftc AntonioCarvaího de Pcrada.os Cónegos Balta

far da Colta,Gregorio da Foníeca, António dcTavares,Deputado da Meia da concien-

cia&Ordés,Manoel Pimentel,Manoel da Silva,Manoel de Andrade de Vafcõccllos,

Diogo Home,Ioão de Teive, Lucas da Silva,Diogo de Brito Doutoral de Cânones , &
defembargador, Manoel de Lucena Deputadodo S.Oíhcioda Inquihçáo.Gafoar Va-
rela, Ayres Corrêa Baharé Doutoral de Tbeologia,Aguitinho Botelho da Foníeca, An
tonio M5tciro,Ioão de Montcímho Salema,& Lourenço Taveira. A nenhu derao fua

Mageitadc,& A. A. as mãos,& acabada cita ceremoniajOsforão acompanhando o Ar-

cébifpo,& Cabido ate a porta da Igreja da parce de détro,ondc fua Magcltadc os man
dou ficar,por não ícr coítume lair fora delia.

He cita Sce de fabrica antigua Gothica
>
& para aquella idade fjmptuofa,quando cl

Rei D.Afonío Enriqucz tomou Lisboa, íèrvia de Mezquita maior aos Mouros,man-
douha el Rei purificar das abominações Mahumetanas , & coníagrar reítituindolhe

adinidade Epiicopal,que teve no tempo dos Reis Godos,cuios Bifpós cráo entam fuf

fraganeos à Mctropoli de Mcrida,& dcfpois à de Braga, are o tempo dcl Rei D.lcãc I.

cm que de Cathcdralfoi fablimada à Metropolitana , da qual fáofuitraganeos osE;f-

Í í pos
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pos da Guarda,?ortalcgrc,Elvas,Lciria,IlhasABraíiI,cftavi ricamente armada.

Na lua Capella mòr, reedificada pelo mefmo Rei D,Ioão,da parte dereita eftava fe

pultado cl Rei D. Aforifò IIlI.o que com fua pcflba & gente ajudou à el Pvci D. Afonía

Xl.deCaftclla feu jenro,na famofa batalla do Sa!ado,da qual cftes dcusRcis fairâo vito

riolos com riquifsimos defpojos, & morte de infinitos Mouros : junto do tumulo dei

Rei eità outro da Rainha D. Eritiz Tua mulher filha dei Rei D.Sancho de Callella.

Da outra parte fe guarda o incftimavel teíouro do corpo do invicto Martyr S. Viccn

te cfpçàaculo do mundo,Padrociro de Lisboa minha pátria
,
que para tal Cidade tal

Padroeiro convinha.Foi eftegloriofo Santo natural de Huelca,húa dasprincipaesCi

dades do Reino de Aragão<& na çafa onde riaeco, cita fundada cm honra fua hiia.pe -

queflalercja a porta Nova de aquella Cidadc,& outra fc levantou junto da See,ded>.ca

L\ ao meímo Martyr,no lugar em que clteve a cala de íeu A vo,& na qual elle fe criou

que ambas eu vi,& reconheci na quclla Cidade , no ano de 1 6 1 3 .em que fui a Aragão

por mandado de fua Magcftade.Foi S.Vicente Arcediago de S.Valero Eifpo de Zara

<roça,como o foi também outro Martyr Francês Agcniiéfe do mel mo nome, cujo ían

to corpo levou de Valença Audaldo Monje Beto,no ano de S 50.& o collocou no Mof
teiro de Caílro em Frovcnça,onde ha refplandccido com grandes milagrcs,& dos Frã

cefes hc reputado pelo noífo Aragoncs
;
primo de S.Lourèço,náo menos cj elle afiado,

cuja fortaleza,& conftancia não puderáo vencer todos os tormécos que inventou a im
piedade de Daciano,& hua cama branda &rcgaíada 3em que defpois dellcs o mandou

dcitar,lhe tirou a vida. Guardouíe o corpo deite Ínclito Martyr com grande venera-

ção na Cidade de Valença,ondet-oimartyrizado,atc o tempo dcAbdcrramcnReidc

Cordova,cruel perfeguidor dos Chnilãos, deftruidor de luas Igrejas ,& abraiador

dos corpos Santos.Temeroíos algús Chrilláos Moçarabes , dos que vivia© em Vaicn*

ça,que checando à cila Abdcrramcn, fizeííe do corpo de.S.Vicente o que avia feito àt

outros,© embarcarão em hum Navio.no ano de 7 5 7. (no venta & trcsaííos antes que o

corpo de S.Vicente A gennenfe fofic levado de Valença pelo monje: Audaldo )& com

elle aportarão no facroPromótorio últimos fins dos Algarvcs de Efpanha,onde como

em lugar mais feguro depofitaráo o Santocorpo cm húa pequena Ermida que fizera©

& para a fua morada húas choças.Paífados anos veio parar à aquella parte Aliboazeii

Cavalleiro Mouro de Fez, que derrubou a Er mida,tirou ávida aos Chriltãos que- guar

davão o Santo corpo,& levou cativos os mininos léus filhos,com que os venerados of-

fos de S.Vicente ficarãodefamparados.QuandodcipoiselPvci D. AfoníbEnriquezvé

ceo áel Rei Ifmar,&á outros quatro Reis Mouros que vinhão cm lua cópa»hia,na me

moravcl batalha do campo de Ouriquc,o ano de 1
1 3 9-cntre os cativos fe acharão dous

daquelles meninos Chriiiãos ja mui vclhos,que Ahboazen cativara no Cabo , que por

razão do Santo fe chamou de S.Vicentc,os quaes contarão à el Rei,como ouvirão fem

preàfeuspai.*,& Avos,que naquelle Promontório cftãva lcpultadoogloriolocorpQ

dcfte Santo. Defejofoel Rei de tirar das mãos infiéis hum tam ricotelouro,aífçntoutrc

«mas por algús dias com el Rei de Fez,& com poucos criados,& maior nico de lua pef-

foa o foi buícar,&náo acertando com o lugar onde eftava, fe tornou com pouco gofto

á Coimbra.Ganhada deipois Lisboa aos "Mouros porei Rei,& feitas tréguas có el Rei

de Sevilha,mandou homes dcvotos,& Religiolos em hua barca á defeubrir o Sãtocor^

po,quc foi Deosfervido,que cm pouco cfpaço,&mcnos trabalho acharão as ruínas da

Ermida,&: entre cilas o corpo do gloriofo Martyr metido em hua caixa,que pela divi

na providencia efteve oceulto mais de 400.anos,para enriquecer Lisboa com cam pre

cioiasreliquias,as quaes aprovadas com milagres,que logo alli obrou Deus por meio

dellas,metidas com grande reverencia^ devacão na barca,&dous corvos que fempre

as
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asaviaoacompanhado.com profpera vi?jjm aportarão em Lisboa aos 15. de Setem-

bro do ano 1 173.& dclembarcaráo onde agora hea jporujqufi doSanto fecham a de S.

Vicentc(chcgando o Mar naquelle tempo á ãquelle fítÍo}.& dcpofitaráo o ieuSátocor

po na Igreja de S.Iuíta,como a mais vizinha;da qu.i! não ícm contradição foi traslada

do à See,onde na lua Capella mor no Altar da mão cfquerda efta collocado como fe ha
dito.A Eltolla deite grande Martyr tinta no feu langue

,
que fe cõlervo 1 muitos anos,

comotam preciofa Relíquia na Igreja de Zaragoça, levou à Paris ChildebertoRei de

França quando entrou cm Eípanha razendo guerra aos Godos Arianos , Sc teve cerca-

da aquellaCidade;da qual levantou o cerco pela Ei-oiia,que depoíitou em hum ium*

ptuofo templo por elle fundado,& dotado em honra deite invicto Martyr, cuja gloria

naDeos dilatado,honrando à Hueíca com o feu nacimento.à Zaragcca com ler leu Ar
ccdiago,à Valença com o leu mai tyrio,à Lisboa com a depoíiçáo do leu Santo corpo,

Sc à Paris com a lua Eltolla.

.. . Baixou el Rei da See,& polto à Cavallo debaixo de Palio,q tornarão a tomar o Preíi

dente, Sc Vereadores,& voltando pelo Arco dos Ccyienos > c\: Padaria , entrou r,a Rua
nova grande,ò\: larga oceupada toda com tendas de varias, & ricas mercaderias .En-

trão nella outras Ruas eílreitas,em o leu lado elquerdo ha dous Arcos ^ o primeiro dos

Barretes,& o legundo dos Pregos.

AO dos Barretes arrimarão os Efparteiros o feu,éra ornado có quatro colunas Co
rintias cõ os terços de boa talha,nos ângulos do Arco avia dous íimulacros , dos

RiosTejo,&: Gange,o doTejo,porquc delle fairaoas armadas Portugueías com que

clles conquiltarao o Oriente, repreíentado pelo Gãge,o mais celebre Rio das Regiões

Orientaes.Encima da cornija eliavaaeitatua de lua Mageltadc metida em hú nicho,

aos lados dous quadros que crãoduas jcnellasdacafaàqual fe arrimou elta fabrica,no

tamparia as armas Reaes de Portugal loitentadas de dous Anjos,& por remate do fro

tiipicio húa CíUZjCV: nas Acroterus colateraes duas pirâmides,tudo pintado araíkio-

íamente.

I

O outro dos Pregos,ornar5o os Pafteleiros com outro Arco abraçado de duas grã

des pilaltras,entre ellas',&: lobre o Arco avia hú quadro de 20 palmos de com -

rido, (que era toda alargurado Arco)6V dez de a! to,no qual cRava de boa pintura , o

anquete milagroio que Chnltofez no defertocom cinco pães Sc dous peixes,à cinco

mil hornês.Encima deíle quadro, Sc da cornija,fobre três peanhas avia três eltatuas da

EÍDcrança,Caridade,& Fortaleza, com luas ordinárias divifas.

No lado dereito da Rua nova laem cinco Ruas,em cujas bocas Bzeráo officiacs va-

rias reprefentações; na primeira delias avia húa portada na qual ie via hú Lcão,& hum
Pelicano(diviíaquefoideiRei D.Ioáo II ) mantendo leus falhos com feu próprio fan-

guejhãoíe abaixo eitas duas oitavas.

rJjlfoe o Pelicano piado/ò

Ao amor defeusjdbos tamfóyito

Sò para os/intentar brando amorofò

Ferir coo bico agudo o próprio peito.

Afsi vos alto RbiyO poio
0J0

De qiAemfe mo/ira o Ceo tamjatisfeito,

Sois
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Sois Leão contra ofero Mauhomctano,

Epara ovoJJòpovoTclicano.

Efies Reinos 'ãujlres afamados,

Que o vofío cetro altivofenhorea

De vojja/òmbratâ a&as alentados,

Que inda cobrem de longe a terra alhca*-

Naofb de vojjo braçofujientados,

Que fortalecealegrai que recrea

Mas dofangue ofareis muifacilmentc,

Torque afsife confcrvc£5'fejuslente.

Em hús de erraos defta portada avia muitos mininos que reprefenraváo os Reinos

da Coroa de Eípanha^com os efeudos das íuas armas,& cetros que os mininos tinháó

nas mãos.

NA boca da fegunda Rua avia outra porrada bem armada,reprcfcntava{Te nellá

a entrada quclacob fez na Palcítina vindo de Mcfopotamia 3quando lhe appa-

rcccráo,& fairão ao enconcro dous exércitos de Anjos.A cftatua de Iaeob cftavanca-

mente vcftida ao partoril,tinha na mão efta letra.

CASTRA DEI SVNT HAEC.

Eíles são os exércitos de Dcos.

E no alto eftava cfta.

IACOB ABIIT ITINERE QVO COEPERAT, FVERVNTQVE El OB-

VIAM ANGELI DEI.

Fazendo Tacob a jornada começada lheíãirão ao encontro os

Anjos de Deos.

Reprcfcntavão com eftc cfpe(Ttaculo a entrada de fua Mageftadc cm Lisboa,a que

vinháo acompanhando os Anjos,eííavão muitos cm hum teatro ricamente vertidos,

cantando com excellcntc armonia cm differentes inftrumcntos cftas oitavas.

Entra o Santo JacobporTaleJitna

fèAonde lhe ojferece o Ceo doce morada,

E a companhia Angélica (3' divina

Ao encontro Ibcja e alvoroçada.

Com mufica câcfle£5peregrina
Fe/Iejão docemente afua entrada,

®uut
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m a quem Deos ama,eHima,&guarda tanto,

Os An)os o recebem com/eu canto»

Com ra&aologo o Trincipe dito/ô

Rei de tantas ProvínciasJantasgentes '
r f

í: _ ,l Ne/le'retebirtientovcnturofo

fe abrem as nuves claras tranfpârentes.

E osAnjos com accentojonorofo

Cantão ver/os alegres>& contentes

Com \ubilos de amor;& de alegria?

For ver a Portugal tam bão dia.

Aparecia no Ar húâ grande Nuvem,que ao tempo f|ue fua Magcihde emparelhou

com cila fe abrio, & delia baixou hum ^\njo ymado^& com grande riqueza ornado,

que trazia na mão efta letra,que deu àfu$ Mageftadc,,..

TVNC ILLI/TIBI NVNC.

Entam à elle,agora à vos.

Significando,que naquelíe tempo apparccerao,& acompanharão os Anjos à Iacob

na fua entrada em Palcilina , & agora à fua Mageít.na fua felice entrada cm Lisboa.

ADiantcdeftarcprefentação avia outra na entrada do Poço da Foteya , era hum
Arco guarnecido de difíerentes fedas bordadas co lavores de cera branca à par-»

tes dourada,tinha no alto hum quadro,& nelle hú Emblema , cujo corpo era hum Sol

de Ouro com refplandecentes,& dilatados raios
3aos quaes húa Águia Real no feu ni-

nho provava feus filhinhos, entendendo pelo Sol cl Rei,cm cajá Real vifta, & fobera-

nos raios de Mageftade prova Portugal íjgnificado pela Aguia,a lealdade dos Portu-

guefes feusgenerofosfilhos;tinha abaixo eítes veríos.

LVSITANIA AD SVVM PHILIPPVM II.

OPPOSITOS PH^ZBO PVLLOS IOVIS INSPIC1T ALES

QVEM SI SVSTINEANT COMPROBAT ILLA SVOS.

O IVBAR HESPERI>£ NVNC TE RVTILANTE PROBABO
QVAlví MEA SVNT RADIIS PIGNORA FIDA TVIS.

Portugal àíèuRei Filipe II.

A Águia ave de Iupiter oppoemíèus filhinhos aos raios do

Sol,que íè os podem tolerar os tem por ligitimos .O Sol de

Ef.
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Eípanha agora que rcíplandeceis provarei à os voíTos raios a

fidelidade,&: lealdade de meus filhos.

OVtro Arco fc fez na boca da Rua de macaporcos , nos remates de feu frontifpi-

cio eftavão as eftatuas das tres virtudes Fè,Efpcrança,& Candadc,com fuás in-

íignias,& fobre o frifo eíta oitava.

oA FèReifoberanoemvosfoube

Seu trone collocar, em vos defeança

A Caridade largarem vos coube

bo]oda comprida Efyerança.

Epois tejòuro tal não ha quem roube

Amoryfidelídade$$ confiança

Guardadas a Coroa Portugueja

Lhas dais,em lhe o)e dar vojfa grandeza.

ARCO
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ARCO DOS PINTORES.

A entrada da Rua de S.Gião fizerão os Pintores o Arco que fevee no

debuxojera todo pintado de branco,& negro perfilado de ouro, tinha

por remate a Imagem de vulto de S.Lucas de cor de bronze, proteitor,

& avogado dos Pintores,ao íeu lado citava o Boi infígnia deite glorio -

fo Evangelifta,c| tinha na mão o retrato de NoíTa Scnhora,quc hc tradi-

ção aver pintado cíle Santo; fobre os douspedellacs que carregavão fobre os capiteis

das co!unas,fe viao duas cftatuasabronzadas;húa delias era da Geometria, & a outra

da Perfpetiva.Em hum quadro grande que ficava abaixo do Santo , & entre as duas ef-

tatuas eítaváo pintadas três figuras a Pintura,a Efcolrura,& a Architetura:a Pintura oc-

cupava o lugar do meio,tinha diante de íi hum cavailete,& ncllcpoíto hum retrato de

íua Mageltade,que parecia acabara de pintar,coma palctJ de cores , & pinceis,que ti-

nha na mão efquerda,& hum na dereica,a Efcultura eftava exercitando íua arte cm
húacftatua,& a Architeturacomhumcompaífo na mão traçando cm hum papel fo-

bre hum bofcte,no qual fe vião regra efquadro,& os mais inftrumcntos neceflanos ; a-

baixo defte quadro fc lia cfta infcnpçáo.

ARTIVM REGINA TIBI REGVM MÁXIMO TE IPSVM DONVM OF-

FERT,REGIVM MAXIMVM.

Eu a Rainha das artes á vos ò mor dos Reis,ofereçoà vos mef
mOjComo mais Realpreíènte.

Chafariz da Rua nova eftava cuberto com húa grande,& bem traçada fachada

de Architctura,que ooecupava codojtinha três Arcos correfpondentes aos três

do Chafariz,dous dellesabertos para o ferviço da agua,o do meio cerrado,^ fobre elle

hum quadro grande em que eftava pintada a figura de Lisboa cõ hum coração na mão
para orferecer à fua Mageftade,acompanhada de VliíTes feu fundador, nos remates ef

tavão quatro eftatuas de quatro virtudes, Fè,Efperança,Caridade,& Prudência.& en-

tre as colunas deita fachada outras quatro figuras dos Reis de Portugal, D. loão I. D.
Ioão JI.D.Manocl,& D.Filipe I. conhecidos pelos nomes quetinhãoà feuspees,co7
mo as virtudes por fuás infignias.

ARCO





•



HO RÈÍtiO DE TQRTVGAL.
3 8

ARCO DOS FRAMENGOS;
O meio da Rua nova levantou a nação Framenga húa orande fabrica

ã
f

~ laàiÉl mos de Iargo,& de 3 5.de alco,&os colateracs de 10. Eítava todo eile c-

dificio mui curiofamente lavra do, aísi de efcultura como de pintura , as colunas ,& to-

das fuás partes & ornamétos erão de cor de btonze
3& da rneiiru dezafete efeatuas que

cftajvãp na fachada Oriental, de fere ate doze palmos de alto,cõforme a altura cm que
eííavão poitas todas ellas em habito femcnil,reprcícntando as dezafete Provincias^da
Bclgia,chamadacomunmente os Eftados de Fraudes, dando ao todo o nome de húa
das luas partcs.todas do património de fua Mageítadc. Deitas as nove leacs & obedien
tes,que eíhvão à mão dereita defte Arco triunfal são os Ducados de Brabante Lutzen
burgo, Sc Limburgo,o Marquefado do Sacro Impcrio,os Condados de Frándcs Ar-
tois,Henau,Namur,5: a Senhoria de Malinas.As oito rebeldes poitas à mão efquerda
são o Ducado de Geldres, os Condados deHolianda,Zclanda

aFriíia,& Zutfem as Se-

nhorias de Vtrecht, Traníííelana,& Groeninga; tinha cada hua deftas èftâtuas o nome
à feus pees ôc na mão húa infignia do principal atributo da Província q reprefentava.

No quadro maior q íobreítava ao Arco principal avia pintado híí grande feílão de
louro partido em duas amctades,no meio delle húa fúria infernal

,
que repfèíèntaVá a

Difcordia,a qual apartava nove efeudos das armas das nove Províncias obedientes pof
tos à fua mão dereita,dos oito efeudos das oito Províncias rebeldes que lhe hcavão à ef
querda,& de cada hum deites efeudos laia húa fita vermelha,que eilava prefa na mão
da figura que reprefentava a Província cujas erão as armas dos cfcudos,3j entre c]'cs ef-

tava hum coração que a Difcordia tinha partido pelo meio. Defta maneira fe eíferecia

à vifta eftc cípeâ:aculo,& quando à cllc chegou íua Mageftadc ao tempo que poz nelle

os olhos,deíapareceo a Difcordia,& fe juntarão arcificiofamente as duas amctâdes do
feilão,tirando delias com húa corda duas figuras que lhe íicavão aos ladosjuntando ôc
unindo por eile modo os dous meios corações & es dezafete efcuJos.Erão as duasíi^u
.rasaConcordia,& a boa vontade, como o dezião feus títulos,& declarava eílc penía-
mento a feguinte inferipção eícrita debaixo do cjuadro com grandes letras de ouro.

HOC VINCVLO XVII.GALLIAE BELGICÃE PROVÍNCIAS HACTE-
NVS A DISCÓRDIA SEPARATAS VNIRI,ET CONIVNGI DESIDERAT
BELGARVM IN HAC TER FFLICI LVS1TANIAE PRIMARIA VRBE

RESIDENTIVM,CONCORDIA,ET BONA VOLVNTAS.

Com efte vinculo deíejâoaConcordia,c*r a boa Vontade dos

Framengos reíidentcs em Lisboa feliciísimn,& principal Ci-

dade de Portugal , que íè juntem y& unem as dezafete Pro-
víncias da GalliaBelgica,que atè agora a Diícordia teve fepa-

radas.

Kx £ mais
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E mais abaixo encima do frifo cílava cíb dedicação.

PHIL1PPO III.HISP.II.LVSIT.P.AVGP.P.PHILIPPI II. HISP.P.AVG.F ET

HAEREDI,CAROLI V. CÃES. AVG.N. REGI DES, MAGNÂNIMO SAE.

CVLI SPEI,GRATVITATIONIS,ET PRISCI IN DOMVM AVST. AMO-

RIS ERGO BELGAE IN HAC METROPOLI COMMORANTES
ERIGERE CVR.

A Filipe III.deEípanha,& Segundo de Portugal, Príncipe

Au<^uíto,pai da Patria,filho& herdeiro de Filipe Segundo de

Eípanha Príncipe Augufto,neto de Carlos V. Cefar Auguíto,

Teu deíèjado& magnanimoRei,& cíperançadeite feculo,pufe

rãoeíleArco os Framengos moradores nefta nobre Cidade,

em final de cógratu!açáo,& antigo obíèquioà Caíàde Auftria.

Sobre efte ^randc quadro avia outro de 1 7. palmos de alcp>& doze de largo
; cílava

nclle pintado o Amor à cavallo fobre hum Leão governado com húa fira,rcpreientan

do no Leão as dezafete Provincias(cujas armas pela maior parte sãoLeóes) o qual co-

mo feja fimbolo da Fortaleza,maior a tem quem com AmorA brandura o domma,o

que fc declarava com cfta letra.

SIC FORTIA VINCIS.

Aísi domais os fortes.

No quadro que cftava a mão dercita do maior,fe via o colar,& inílgnia da Cavalla

ria do Tusão de ouro,que o Duque Filipe oBom de Borgonha inftituio cm 10. de Ia-

nciro,do ano i430.em que celebrou em Brujas fuás reaes bodas com a Infanta D.Ifa-

bel filha dei Rei D.Ioão I.de Pomigal,&daRamha D.Filipa de Lancaftroitinha eftalc

tra

PRETIVM NON VILE LABORVM.

Premio não pequeno do trabalho.

Abaixo defta inílgnia avia no mcfmo quadro quatro EmbIemas,cujos corpos fc ti-

rarão da mcíma iníignia.O primeiro era o foíilAr a pederneira de que íaiafogo, dezia

a letra

HINC PETITVR LVX.

Daqui íè tira aluz.

Significando, que afsi como fae da pedra ofogo,& delia aluz, aísi fae ca cafade

Borgonha,© refplandor & nobreza.

Do ferindo Emblema era o corpo o Vellocino de ouro eílendido na terra, & loorc

cllc no Ceo húa Eftrclla, & a letra.

LVX
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LVX COELI,ET TERRAE.

LuzdoCeo,& da Terra.

Luz do Ceo pelo que fingirão os Poetas deítcVelIocino de ouro collocado por cllci

no Ceo com o nome de Aries primeiro íígno do Zodíaco
,
que hc a divifa da Ordem

do Tusão fòbrc codas eitimada,pclo que também lhe chamão na letra deite Emblema
luz da terra.

Do terceiro Emblema crão os douspaosda mefmainíigniaatraveíTadas em Cruz,

ardendo cm fogo cuja chama fubia naturalmente para cima,& dezia a letra.

DEORSVM NVNQVAM.

Nunca para baixo.

O quarto Emblema era de hua Aguia,que nas fuás unhas fobia ao Ceo o Wllocino,

íignihcandoque pela união da Imperial cafa de Auitria reprefentada na Águia , &<:la

de Borgonha figurada no Vellocino, fubirâo ambas as calas acè as Eitrellaspor meio

da gloria de fuás heróicas virtudes, na paz,& na guerra exercitada* ; era a letra deite

Emblema.
SIC MELIVS SVRSVM.

Aísi íè íòbe melhor.

Encima da cornija,& debaixo deite quadro cítava em outro pequeno pintado hum
Atambor feito colmea,por cujo buraco entra vão & fasão as abelhas a obrar o meirin-

ha cita letra..

MVLTOS IN ANNOS.

Por muitos anos.

Deflejando que a paz fe continue por muitos anos,& que fe convertáo os inPtnimcn*
eos da guerra, nos da paz

Debaixo deite quadro avia outro em que fe via pintada hua Sybila explicando o Çcn-

tido da letra precedente,com eíte verfo eirado do Fialmo 127.

VT VIDEAS FILIOS FILIOUVM TVORVM,PACEM SVPER MOS.

Para que vejaes filhos de fiihos,& paz íbbre nos outros.

Noquadro da mão efquerda citava hum grande efeudo, &ne!!e hum Leãobran-
coem campo negro com que quiferáorepreicntar as dezafete Províncias, a letra era

delulioCeiar.

GALLORVM AVTEM FORTISSIMI SVNT BELGAE.

Dos Gallos os mais fortes são os Belgas.
Qjc
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Qjc sao os habitadores das dezafete Províncias ; abaixo deíle cfcudo avia outros

quatro Emblc mas.Era o primeiro húa Coroa Real com cfta letra.

BELGIVM CORONA REGIjE GEMMA PR^CSTANTIOR TESTE AVO
TVO CAESARE.

A mais precioíà jóia da Coroa Real por dito do Empcrador

voíTo Avo,são os Eílados de Frandes.

O fecundo Emblema era húa robufta azinheita,da qual hum impetuofo vento de-

rrubava fomente folhas 3
& raminhos feccs,dezia a letra.

NOSTRVM QVAE FIRMA SVPÊRSVNT.

De nos outros ficamos fomente os firmes.

Dando a entender/jue ainda q a tepcftade das hcregias,&difcordias derrubou algúa

das dezafete Províncias pela terra da rebelião , íignihcadas pelas folhas , & raminhos

fecos,o tronco porem & principaes ramos ?
ficarâo em pee,& firmes na obediência de

feu natural Príncipe Ôi Senhor.

O terceiro Emblema era hum Leão iníigniadcsEítados cingido de húa Serpente,

fimbolo daPruticncia,com cfta lecra.

DVM TVA SIC TRACTAS.

Tratando aísi aos voíTos.

E o quarto era húa pirâmide reveftida de húa verde hera , Sc na ponta húa Águia cõ

citas palavras.

DVM STAS REX MAGNE VIREBO.

Em quanto durar o gram Rei voíTa Monarquia, permanecera

noílà lealdade.

Abaixo deftc quadro citava em outro pintado hum laude , o qual parecia temperar

húa mão faida dentre as nuves,com cita letra.

REX SAPIENS POPVLI STABILIMENTVM EST,.ET CONCÓRDIA.

El Rei prudente he a eftabilidade &: concórdia de feus vaffillos.

£ outra Sybila ã ficava debaixo deftc quadro declarava cite coceito cõ citas palavras,

ITA A PRVDENTE TVA MANV ACCOMMODATAE,ET IN VNVM
TONVM COAPTATAE, VT REDDAMVS SVAVEM HARMONIAM

ILLAM QVAM CONCORDES ÂNIMOS DECET.
Accomo*
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Accomodados afsi de voííà prudente máo
5
c\: temperadas to-

das em hum tombaremos íbnora em nos outros aquella doce
harmonia que íàe de ânimos concordes.

Debaixo deita Sybila,& da outra atras referida , nos dous quadros que ficavão fobre

os Arcos pequenos avia quatro retratos,os dous no quadrodercito eráo do Emperador
Carlos V.& dei Rei D.Filipe leu filho Duques de Brabante j & os do quadro efquerdo

do Archiduquc Alberto, & da Infanta D. Ifabel , Duques de Brabante, cujos elo-*

gios vão efentos nos Arcos pequenos onde eítão as imagés,ô\:èlogios dos maisDuques.
Rematavão efía fachada as armas Reaes de Portugal(& por erro fe cortarão as de Ef

panhs) íbftantadas da -j-ulliça],& forcaleza,com efta letra.

COLIT ARDVA VIRTVS.

Nao confifte a virtude íè nao nas couías altas.

Na fachada Occidental avia fobre as quatro colunas quatro eítatuas abronzadas que
reprefentaváo Fidelidade, Fortaleza, & Õbcdiencia,com que os Framcngos fervem ao

leu Princípcfá Fidelidade tinha hum cão aos pces,na mão dereita nu ancl,& na efquer-

dahúachave,a Fortaleza armada a cabcçacoRihúaccladaeítava arrimada ahúacolu
na;a Obediência tinha fobre os hombros hum jugo,&na mão hum freio. A quarta ef-

tatua era da Gallia Bélgica com húa Coroa de CaíWlos.quc inclinada moftrava ofíc-*

recer a fua Mageífade ao paífar por aquclle Arco hum coração com eila letra.

ILLA EGO TVA GALLIA BELGldA QVAE HIC TE EXPECTO DVM
TRANSEAS MGLEM A MÉIS ERECTAM OFFERO TIBI HAS TRÊS
PERPETVAS MEÃS COMITÉS, VTILLAS IN COMITATVM TVVM
ASSVMAS,QVAE TE VSQVE AD ORBIS FINEM IN CORDE MEORVM

INDEFESSAE SVNT SECVTVRAE.

Eu a volTa Gallia Belgica,que aqui vos eílou eípc.rando ao paf
íàr por eíla maquina que os meus vOs levantar'ão,vos oífereço

eftas minhas perpetuas companheiras
,
para que ás leveis eni

voíía companhia , as quaes no coração aos meus vos feguirão

íèm canfaço ate o cabo do mundo.
.

E abaixo no frifoefíáva eíla.

I DECVS NOSTRVM,I SPES PVBLICA ET PATRIS AVIQVE MAXIMI
AVSPICIIS PERQVE ARDVA EORVNDEM VESTIGIA RERVM GES-

TARVM GLORIA VIAM IN CAELVM AFFECTA.

Hide honra nofla,hide eíperança publica &com o favor de yor>

fo pai,& grande Avò imitando feus heróicos feitos procurai
fubir ao Ceo com a floria dos voiTos,

3
v ''"•'

No
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No quadro grande fobre o Arco principal eftava pintado Hercules , q hia pelo Mar

em hum batel remando com força,& nelle levava duas colunas para por hua delias no

Monte Cal pede El panha (que hc o de Gibraltar)& a outra no Monte Abila de Africa

(que heode Alminajosquaes dous Montes formáo o cftreito entre Efpanh3,& Africa,

chamado dos antiguos por elta cauía Hcrculeo,& dos modernos de Gibraltar. Favoíe

ciáoos ventosa viajem^hião diante de Hercules húmininocom a fua maça aflentado

iobre hum GolhnhojCx: Neptuno moftrádolhe o caminho.Abaixo eltaváo efentos ef-

tes veiíbs.

ALCIDES STATVIT,CAESAR SED POSTVLIT,AT TV
HERCVLEM ET INVICTVM PRAEGREDIERIS AVVM.

Hercules as pos,Ceíàras adiantou,porem vos paílàreis adian-

te de Hercules,ck de voííò invi&o Avò.

No quadro q ficava fobre cftc grande, fe via pintado fua Mag Hercules invi£ro,fen-

tado em íeu trono Real,à quem a Vitoiia com alegre roftro prefentava hua Coroa de

louro,& hum Anjo fobre lua cabeça,lhc moftrava outra de ouro com eíta letra.

ALTERA CAELO SERVATVR MELIOR,

Amelhor vos efta guardada no Ceo.

Aos lados deftc quadro fobre os dous pil ares que abraçavão o quadro maior avia fo-

bre dous pedeílaes duas eílatuas;era hua de dez palmos,& a outra de letc , reprefenta-

váo à fua Magcftade,& ao Príncipe N-Sõr^tinhão à feus pees citas inferipções.

PHILIPPO III.HISP.II.LVSIT.P.AVG.P.P.HERCVLI CHRISTIANO VE-

RAE FIDEI PROPAGATORI.

A Filipe Terceiro de Eípanha,Segundo de Portugal, Príncipe

Auguílo pai da Patria,Hercules Chriftáo
, propagador da ver

dadeiraFè.

PHILIP. IIII.HISP.P.AVG.PATERNI LABORIS A TENERIS LEVAMINI.

A Filipe Quarto, Príncipe Auguílo de Eípanha, alivio deíde

feus tenros anos das oceupações paternas.

No quadro colateral do grande fobre o Arco dercito eftava húa Aguia(que pela Im
pcrial cafade Aultria reprclentava fua Msgeftadc)a qual com o bico dcfpcdacava húa
mea Lua divifa dos Manometanos,&: dezia a letra,

NE VNQVAM RECRESCAT.

Para que jamais torne à crecer.

De-
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Debaixo defte quadro fc via cm outro húa efpada nua íimbolo da Iuítiça, Coroada,

com húa capella de Ouhvcira,divifa da Paz.rinha eíta letra.

TALI SVB PRÍNCIPE.

Debaixo de tal Príncipe.

Explicava efte conceito húa Sybila,que ficava debaixo com cila letra.

PAX,ET IVSTITIA INVICEM DEOSCVLANTVR.

A Paz,& aluftiçafeabraçáo.

No outro quadro grande fobreo Arco efqucrdo,eítaváo pintadas quatro donze-
lias que reprefencavão as quatro partes da Tcrra.Tmha Europa na mão húa vela acc-

iona qual America acendia outra,& no meio de Aíia , & Africa , ficava a Fe , tirando

luz de húa pederneira com eft i letra.

LVMEN DABIT OMNIBVS.

Alumiara à todos.

Abaixo avia no quadro pequeno hú grande arvoré,& outros quatro pequenos pro
cedidos das raízes do grandc,por quem queriáo fignificar íua Magcltade , & os noíibs

quatro Príncipes feus rilhos,dezia a letra.

A MORTE PRAESERVATIO.

Prefervativo contra a morte.

E logo abaixo declarava húa Sybila cftc penfamento^dizendo.

MORIENS REVIVISCET iN FILIIS.

Morrendo renacera nos filhos.

Sobre o Arco dereito citava pintado o PeusTcrrro,velho defpido com húa pedra ao

hombro figurado termo; tinha hum pec lobrehnm globo terrcítre,& o outro levanta

do como q je íè faia da rerra,dezia a letra.

EGO QVI IOVI CEDERE NOLVI TIBI ORBEM RELINQVO IN-

TEGRVM.

Eu que não quiz dar lugar à íupiter , agora dandovolo à vos,

vos deixo toco o orbe ài. terra.

Aludindo aoquefingeme íras,qucnãoquizo Dens Termo fairfe do Capito*"

fio,dfcitaud 3 delle os Roma dos os outros Dcofes^uando lò à Iupircr oquilei ão

L con-
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condgrar.Sobreo outro quadro cfqucrdo fe via Adas entregando o mundo a Hercu-

les^ qual dezia.

ET HOC TE FASCE LEVABO.

Eu vos aliviarei dcfte peio.

Querendo íignificar o pcfo que fua Mageftadc tomou do" governo do mundo
,
que

el Rei feu pai de gloriofa memoria lhe entregou. No remate deita fachada citava húa

"rande Esfera divifa de Portugal, fuítentada com as afãs de húa Aguia,& fobre cila cf-

tava atravcííada a Cruz de Borgonha,ao lado dercito tinha àluftiça divina* que com
hum raio na mão afsinalava no circolo Árctico eítas palavras

, que ndlc cftavão eferi-

tas

QVJ& SVNT DEI DEO.

D effc àDeo o que he íèu.

E ao lado czqucrdo eílava a Iuftiça humana com feus ordinários fimbolos,moítran

do no circolo Antárctico e doutras.

ET QVAE SVNT CAESARIS CAESARI.

E o que he de Ceíàr defe à C cíàr.

Na volta do Arco grande fc reprefentava o dcfpoforio do Emperador Maximilía-

no Primeiro,filho do Emperador Fndcrico Quarto,com Madama Mana filha única,

& herdeira de Carlos o Animofo Duque de Borgonha,por cujo cafamenro fc juntarão

aquelle Ducado,& os Eítados de Frandres,com a ínclita cafa de Aultria.Eitava de húa

parte Maximiliano,quc fc hia à defpofar acompanhado do Emperador feu Pai,do Ar-

chiduque Erncítofeu Avò,& dos Empcradorcs Alberto Primeiro^ Pvodulfo Primei-

ro feus progcnitoresjfobie cujas cabeças fe luão cíles verfos.

AVSTRIA BVRGVNDIS VNITVR,SVRGET AB ILLO

. GENS THALAMO/TALES QYA. SVPERABIT AVOS.

Auíiria fe vne corri Borgonha,& nacera defte caíàmento tal

defcendencia,que ein proezas paiTará àíèus anteccíTores.

Da outra parte fe via a noiva acompanhada de outros quatro Príncipes da cafa de

Borgonha,è\: Eítados de Frandres>erão o Conde Dom Enrique de Portugal, neto de

Roberto Segundo Duque de Borgonha , filho de feu filho Enriquc,Filipc Obom Du-
que de Borgonha^Gotrredo de Bulhão Rei de Hicruíalcm,& o Santo Emperador Car

los Magno Duque de Brabante,dczia o diitico eferito fobre cllcs.

HIS PATRIMIS BELGIS BELGI DEDVCITVR HAERES,
QVAE PÁTRIA ET PATRIMIS PIGNORA DIGNA DABIT.

Com
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Com cftes padrinhos fe vai a deípoíàr a herdeira de Belp-ia,que

dará em penhor filhos merecedores de tal Patria,&: de taes Pa-
drinhos.

No meio da volta do Arco cftava hum Ceo abcrto,ncllc apparccia Deos bcnzcn do
aos noivos com cites verfos.

IVNGITE CONCORDES FOELICIA VINCVLA DEXTRAS.
AETERNVS VESTRO SANGVJNE STABIT HONOS.

Ajuntai ditofò vinculo as mãos concordes
, que no voííò íàn-

gue permanecera a honra eternamente.

No groíTo dcfte Arco da parte dereita fe pintou a expulsão dos Mourifcos deftcmo-
doreltavahãadonzellaquc repreiemavaaFèatadaàhum pao,por cujos cabellos &C

braços puxayão hús Mouros,& da boCa lhe faia efta palavra.

NESCITIS.

Kãoíabeis.

Mais adiante eftava el Rei armado com hum eftoque nu na mao defendendo à Fe
a qual parecia que defatavão a IuíKça,& Fortaleza companheiras de fua Magefta

scleJ&:

os Mouros mòftràvao querer fugir para òMar,ondefeembarcavãooutrosjdefuaMa
geltade fahia cila letra.

LAETARE AMICA MEÃ.

Alegraivos amiga minha.'

E com cftes verfos fc declarava cftc conceito.

A MAVRIS OPPRESSA TVA IAM MAXIME REX EST

IVSTITIA,ET FORTI MENTE SOLVTA FIDES.

AFè opprimidados Mouros agora fe deíàtou ogram Rei,pe-

la voílà Iuftiça,&: Fortaleza.

Da outra parte czqucrda cftava pintada a conquifta da MamorajCcm efta letra,"

AD MAIORA ADITVS.

Principio para maiores couíàs.

L t Ogrof-



VIAGEM DE SVA MAGESTADE,
O <rroíTo dos Arcos pequenos

occjpava a genealogia dos Duques de Brabante por

im^Ã & infcripcccs de fde Pipino o Vclho,atc os ScrcnifsimosPnncípcs de Belgia,o

Archiduquc Alberto,*:» Infanta D.Ifabcl Clara Eugenia.

As infcripçocs"erãoas feguintes.

Pipims Sénior TirabantU Dux primus â ClotarioFrancornmT(egeconJlitutus ,anno O/.TV^

teres ad
rKegnumFrancU,Italufiermanu 3FÍifpaniA ,& Impenam^omanumervexít^he-

tiosJlljricos,Vmdelicosfubiug<ait,anno Ul .mortuus.

pipino o Velho Duque primeiro dcBrabantCjConftitnido por Clota-

rio Rei dos Francos , no ano de 61 5 .Progenitor de Pçincipes,cjuè Rei-

narão em Frãca,Italia,Germania, Efpanha,&no Império Romano,

fojeitouos Suevos,Bavaros,cxSclavóes,morreo no ano de 647.

ZÂnfeàifas Dux
t
Brabantia II.in njxorem habuit 'Beggam Pipini Senioris F. poflea in Sanclor":

mmerum relatam,Crofcum Vandalorum 7(ege?;t Fidei hoslem infeflum denjicit.

AnfeeifoDuque II.dc Brabante,caíbu com Begga filha do Duque Pi

pino o Velho,quedefpcis foi contada entre o numero dos Santosjven-

ceo à Crofco Rei dos Vandalos,inimigo capital da S.Fè.

Pipinus II.DuxTyrdbantU III. cognom.Kerflallitts zAnfcgifi F. è
r
Plet~lrude uxore habuit

(Nnòur?em filiam s& Grimoaldum, & Sdnjwmfilios omnes trespojlea in Sanctorum nume-

ram relatos.Frifws domait,^ adFidem CathoUcamperduxit.

Piorno II. Duque III.de Brabante chamado o dcHerííallc,filhode

Anfeeiíbjteve de fua mulher 1 leclruc^ à I
T
G ; i-bcrgaGrimoaldo,c\:Sil

vio todos três filhos Santos)[bjekou os p£Ífocs,Ô£ os reduzio à que pro

feffaffem a Fè Catholica.

Carolas Martellus Dux 'Brabante IIII. Tipini II. ex o Upaida F. Saxoms , zAlemannos,

Sue^JOS^Banjaros domait,Sarracenosm z/l<juitaniam ab Eadone Duce njocatos,iteram in tíif

ptrjamcomptdit cxfis ex eis jso.millibas,mortais ex fuis dumtaxat /soo. hominibus . Oblatam

ultro Francix Coronam refpuit3dicensfe malle 7(egibus ifnperare3&uam %egtm efje.

Carlos Martel Duque IIII.de Brabante filho de Pipino , c£ de Alpai-

da,fojeitouosSaxones,Alemães,Suevos,c\:Bavaros,ficoupor vence-

dor na famofa batalha de Turs,com morte de 3 8ou.Mouros,queoDu

que Eudo de Guienna chamara de Eípanha,perdendoíbmete dos feus

1 5 oo.engeitou a Coroa de França que lhe olíereciao,eílimando mais

mandar Reis,que fer Rei.

Tipinas IIISrabantitDjtx V.Car.^P/tart.F'.Fnr.ncomT^cx eleVtas Childerico legitimo 7{?çe

adhttc
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ddhnc rufaria altero adregnandum inepto iudicabantfPipinum aptiorem adailiones

3%) con
ceptus Régios .

Pipino III.Duquc V.deBçabante,filhode Carlos Martcl,foi cieiro
« Rei de Franca vivendo Childerico legitimoRei dclla,a quem os Fran

ceies tiverão por incapaz para Reinar,&: a Pipino por mais apto para
o croverno,& acções Reaes.

Carpins ^tagnus^Tipini III. F.VrabantU T>ux VI. Francorum 7{ex ,$ Tyom. Imperator]
LomgobardosItdiaJaffacmosHtfptnia.expd^^

AííJ}riam;Vamam,Efcla^omam,Lil?ifrniam
}Dalmatiam,^ormannos

, &? Hunnosdomuit,
Leonem IILP-Max.â7{omanis expulfumfedifuAreflituit àquo Imp. \om. fuit creatus mino
Soi.poftcjuãrn Impermmm Çfr£cia?n ab Itália ablatumjuerat 333. anuis.

Carlos Magno filho de Pipino III. Duque VI.de Brabante,Rei de
França}& Emperador Romano,deitou os Loangobardos de Italia,&
dchúapartedcEípanhaos Mouros jfòjcítòu Guienna,Saxonia,ka-
lia,Diiiamarca,Efclavonia,Libiirnia,&Dalmacia,veceo.osNorniaii

dos,& Hunnos:reftituio Leão IlI.Summo Pontífice na filha Apoftoli
ca,da qual pelos Romanos fora deípoíiiidojfoi pelomefmo Papa Co-
roado Emperador Augufto,no ano de 801. paíTados

3 3 3.que o Impé-
rio foi de Itália transferido à Grécia.

Ludonjiws Pius VlI.Dux ZrabantU, Imp.7{om.7{exFrãcUJtalU,german'u
3Caroli JUag.

F.ex Ermingardauxorejres habuitfitos , Lotbarium.Pipmum,& Ludc*vicum s è fecunda
uxorebabuit Carolum Calavam.

Luis Pio VILDuquc de Brabante,Emperador Romano
5
Rci de Fran-

ça,deItalia,deGennama,filho de Carlos Magno, teve três filhos de
ília mulher HermingardajLothario^ipii^cáuisA de fua íegunda
mulher a Carlos o Calvo.

Lotbarius /.LtidowiciTijF. Dux 'BrabantUVIII. Imp.7{cm.7(ex ItdU& AufkrafuyL»
.
do-vicofratn reliqmt acceptum àpatre\egnum Çermanid à7{heno <ijquc adT>anubium,Caro
lo Calvo \egnum Francu cefsitfaãusjldonachus,poftquam i+annos i\egnan;it.

Lothario Primeiro filho de Luis Pio Duque VIII.de Brabante,Empc
radorRomanOjRei de Itália, & Auftraíía,deixou à feu irmão Luis o
Reino de Gei;mania,comprehendida entre os Rios Rhin,& Danúbio
a qual herdara de feupai,renunciou o Reino de França em feu irmão
Carlos o Calvo,&:defpois de Reinar, 1 Carlos fe fez Monje.

Lotbarius II.Lotliarij F.Dux^ranbatU IX.zAufirafu'I^ex ynon relinqmt hdredem legir.Írr,umy

fuccefsit illim Ducatum "BrabantiA CarolusCalnjuspatruus ems.

Lo-
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Lothario Il.filho de Lothario I.Duque IX.de Brabante , Rei de Auf-

trafia,nao deixou herdeiro lcgitimo,fuccedeolhe no Ducado de Bra-

- banteíeu tio Carlos o Calvo.

CarohtsCahjus Ludo^viciTij F.T)ux"Brabantu X. Imp. 2{om.Francilt7{ex,accerrimecuM$

cNcrmãdis >
õ" Danis Franaam mnjadenúbus dimica<z>tt,Theodoriciím Primum Comitem í/õ

llandu^aldumum Primum Frandru Comitem mflituit}a>eneno perijt cManttu â dedico Iu

daico Sedecbia dato,anno 878.

C arlos o C alvo filho de Luís Pio,Duque X.de Brabante , Emperador

Romano,Rei de França,pelejou fortemente com os Normandos , &!

Danos que avião entrado em França,deu os titulos de Condes de Ho-
llanda , &£ Frandes,àTheodorico Primeiro ,& a Balduino Primeiro,

morreo em Mantua de peçonha dada por Sedechia Medico Iudeu,no

ano de 878,

hudonjicus^albusCixroliCaliji F.Ttrabantid Dux Xf.Imp.7{om. Francis fyx,f(tgunnt

dmbus annis uxoremhabuit Adelheidem <^Jngltd2{egísF. è quaprocrea^vuCarolum/impU^

cemfili«w pojibumum.

Luisotartamudo filho de Carlos o Calvo, Duque XI.dc Brabante,

Emperaclór Romano,Rei de Frãça,Reinou dous anos,foi fua mulher

Adelheida filha dei Rei de Ingratcrr,a,da qual teve hum filho pofthu-

mo chamado Carlos o limprez.

Carel.KfSimplex LudcviciBalbi F.XIISDux UrabantU.

Carlos o Simpçez íiiho de Luís o tartamudo Duque Xlí. de Bra-

bante.

Ludcvicus Tranfmarínus Caroli Simpliás F.Dux XIIIfBr&búntu.

Luis o Tranímarinho filho de Carlos o Simprez,Duque XIII. de Bra

bante.

Lctharius Hf. Ludc-viciTranfmarini F. è GerbergaJmp.Ffenricif.XJ
r

lTl'.DiixTSrabanÚA

Franci&T^cxJ^egnarvit j2.annos}cum Imperatore Ottom JI.de Ducatt* Lotbarmgu accerri-

medimkanjit.

Lothario III. filho de Luis oTranfmarinho,&: deGerberga filha do

Emperador Enrique I.Duque XÍIII.de Brabante ,6c Rei de França,

Reinou 3 2.anos,teve mui afpera guerra com oEmperador Ottao H.

íbbre o Ducado de Lotharingia.

Carolus V.UrabantU Dux XKLudo^iciTranfmariniyWerberga F.

Car-
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Carlos V.Duque XV.de Brabante,filho de Luis o Tranfmarinho , ÒC

de Gerberga.

Oito Caroli V.F.Dux XV\3rabanti&li?) Lothari?;gÍA,legitimusfucceffcrCorond Francis,ma
luit cum JJucatu Urabantt.tyfê) Lotharingu in pace,&' quiete,quam cum FrancU \eono in per

penas bdlis ^ui^ere,Çerbergamfirorem habmt,qiu nupta Lambertofrátri HannoniA Comitis,

uccefsiifratn Ottoni.

Ottão filho de C arlos V.Duque 1 6Ac Brabante,& de Lothreich;legi

timo fueceífoi: daCoroa de França,quis antes paíTar a vida com os Du
cados de Brabante , ô£ de Lothr,eich,em paz , &C quietação

, que viver;

em perpetua guerra com o Reino de França:foi fua irmãa Gerberga,

caiada com Lamberto irmão do Conde de Hennau , a qual fuecedeo

à Ottão feu irmão.

Lamberias XVWíDtix 'BrabantUjn uxorem habuit (jerbergam Ottonisfororem mrefraterno

per nefas prí-vatam^egnaTJit io.annos cum titulo Comitis Lonvanij.

Lamberto XVII. Duque de Brabante,foi fua mulher Gerberga içmãa

do Duque Ottão,a qual injuftamente foi privada da mccefsão frater-

najReinou i o.anos com titulo de Conde de Lovaina.

Ffenrictts Lamberti F. XVlll.Dtcx 'BrabanÚA,Comes Lo<~vanij'.

Enrique filho de Lamberto XVI II. Duque deBrabante,Conde de

Lovaina.

Lambertus ll.jfenriciF. XXX.^Dux^Brabanti&JComesLo^vanij.

Lamberto II. filho de Enrique XIX. Duque de Brabante, Conde de

Lovaina.

Henricus ll.Lamberti ll.F.XX.DuxUrabantUjComcsLorvanij.

Enrique Il.filho de Lamberto II.Duque XX.de Brabante,Conde de.

Lovaina.

Ffenricas Wl.ffenrici ll.F. XXl&uxTSrabantU£omes Lo^vanij.

Enrique Ill.filho de Enrique II.Duque XXI.de Brabante, Conde de
Lovaina.

Godefridus'BarbatusHenrici\l.F.XXl\. f
Diix

<
BrabantU,& Lotharingu,

Gotfredo o Barbado filho de Enrique II. Duque XXII. de Brabante,
ÒC de Lothreich.

Godé:
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Godefridus II.DuxBrabantU XXWl.GodefridiBarban F.c Sophia Imp.Henrici l\\\. F.fuit

Comes Lonjanu,Marchio Sacri lmperij,Dux BrabantÍA,^/ Lotharingu cjuem Ducatum illt re

Uouitpater,iterum ab Ardennd Ducibus recuperatum^ucmà tcmpore Çerbergt Ottonis fororis

tniufle pojjcderant 100.annos,\egnanjit annos duos.

Gotfredo II,Dnque XXIII.de Brabante,filho de Gotfredo o Barbado

&. de Sophia filha do Emperador Enrique IIII. foi conde de Lovaina,

Marques do Sacro Tmperio , Duque de Brabantc , 6v de Lorhreich , o

qual Ducado lhe deixou leu pai recuperandoo dos Duques de Arde-

nhajos quaes iniuftamente o polluirão defde o tempo de Gerberga ir-

mãa de Ottão por tempo de cem anos.Reinou dous.

Godefridus III.DuxBrabantiA XXIIII.Godefridi J
r
J\F'. ex Lutgarda Friderici Sue<vUDu-

cis F. Dux Lotharmgu, J^íarchio Sacri Impcrij,anno dtatis primo nec dum exaBo patrem a-

mi{it,ortaquef.ditione inter Brabantinos, tg) Çnmbergos ,eumfhj''pendertmt Brabantini ex arbo-

re mcunis Argenteis in campo pugnx ordmato,ft) a pr\<fehtia Prmcipisfui eosfumpferunt âni-

mos,auibus hojles debellarunt.

Gotfredo III.DuqueXXUII. de Brabante,íílho de Gotfredo IT.&: de

Lutgarda filha de FridericoDuque de Suevia,foi Duque de Lothreich

Marques do Sacro Imperio,perdeofeu pai não tendo cumprido hum
anno,no qual pelejando os Brabantinos com os de Gnmberga, o pen-

durarão feus vaifallos de hum arvore em hum berço de pçatamo mef-

mo campo em que fe deu a batalha,c\: com a prefença de feu Principe

cobrarão tanto animo,que desbaratarão os inimigos.

Ffenrkus IIII.VuxBrabantU XXV. <Dux Lotharmgi* ,<&iarchio Sacri Imperij Godefridi

III. F.c Margarita Limburgi Ducis F.mulusnobihbus Comitatus adijtTerram Sanãam,in

ca occupahit cúntatem Baruth multa injideliumflragc ,
pojlmodum Confiantmopolim expugna-

rvit^egrianjit 48.annos.

Enrique IIII.Duque XXV.de Brabãte,Duque de Lothreich,Marques

do facro Impeno,fllho de Gotfredo III. & de Margarita filha do Duq
de Limburgojacompanhado de muita nobreza de feus Eirados paliou

a Terra Santa,onde tomou a Cidade de Baraith có grande eílrago dos

inimigoSjCvdeipois ajudou à ganhar Conílantinopla. Reino 48.anos.

F/enricus V.Mainanimus XXVI.Dux BrabantU, Henrici IIII. F. ex Mathddc Comitis Bola

rncnfisF.in uxortmduxit fiariam Philippi ImperatonsF.^uA illipepcrit Henricum cogno-

mento matifuetum.T^cgmtm \omanum ab Innocentio P. Max.ultro ollatum rcfpmt, ffi ad d-

lud Cjmilielmum FÍollandii&Comitem promo^vit,gi{berna--vit n.anos.

Henrique V.o Magnânimo XXVí.Duaue de Brahantc,filho de Hen-
rique IIII. & de Matildes filha do Cõde de Bolonia,cafou com Maria

filha
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tíilha do Emperador Filipe,da qual teve a Enrique chamado o Pacifi-

co,dcfprezou a Coroa do Império Romano,que o Summo Pontífice

Innocencio IlII.lhe orTereceo,promovendo nella a Guilhelmo Con-
de de HoIlanda,governou iz.anos.

Henvicus VI. Jhianfuctus XXVII. Dux TSrabantU Henrici Magnanimi F. regnamit ip*

annos.

Enrique VI.o Pacifico XXVII. Duque de Brabante;filho de Enrique

o Magnanimo 3rcinou 1 3 . anos.

loannes I.DuxTSrahantU XXVIH.Dux Lotharingid,Limburgi}Àiarchio SacJmp.f-fenrict

tSManfiueti F.cx Aleide Eudonis 'Burgundu DucisFgubemanjit 34-annos.

Ioão I.DuquedeBrabanteXXVIII.DuquedeLothreich,dcLimbur

go,Marques do Sacro Império , filho de Enrique o Pacifico^ de Alei

da filha de Eudo Duque de Borgonha,governou 3 4. anos.

loannes II.Dux 'Brabantu XXIX.loannis I. F. e Margarita (juidonis Comitis Frandrix
, F

uxorem habuit Margaritam Eduardi I.Anglu T^eg.F.gubernaa/it 1 8.annos.

Ioão II.Duque XXlX.de Brabante, filho de Ioão I.&de Margarida,

filha de Guido Conde de Frandes; foi. lua mulher Margarida filha de

Duarte I.Reide Ingraterrajgovernou iS.aunos.

loannes III.TDux^rabantidXXX.Ioannis I

I

.F.Mecnliniam,^ Valchemburgum paternisti

ttdis adiecit,è JMaria Comitis Enuerenfis F.reliquitfuijlatus htredem íoannam primum Gui-

lielmo ffann.fê) Efoland.Comiti,poHmodum Venceslao loannisTZohemi* 7{egis F.nuptdm, al-

teramfiliam habuit JMargaritam qu* nupta Comiti Frandrixpeperitfiliam sJMargantam au&

coniuncla Philippo Audaci dedit loannemfuecefiorem patrij iuris.

Ioão IÍI.Duque XXX.de Brabante,filho de Ioão II. acrecentou aos

Eftadospaternos,Malinas,cx:Valquenburgo,de Maria filha do Con-
de de Eureux deixou húa filha herdeira chamada Ioanna,aqual caíbu

primeiro com Guilhelmc Conde de Hollanda,cv de Hennau,&feo-un

da vez cõ Venceslao filho de Ioão Rei de Bohemia . Teve outra filha

chamadaMargarida que foi caiada cõ o Conde de Frandres,cuj a filha

foi Margarida mulher de Felipe o Animoíb Duque de Borgonha , de

quem naceo Ioão fueceflor dos Eftados paternos.

Venceslaus Dux Urabaniu XXX/guberna^vit 2ç,annos, Lucemburgi mortuns ano uSi.nullos

habuitfiliosfupernjixitilli uxor yér bellum cum Çeldru Duce gefsit.

Venceslao Duque XXXI.de Brabante governou 1 5>.aíios,morreo em
Lutzenburgo no ano de 1 3 84-não teve filhos,defpoi$ da fua morte go

vernou fua mulher Ioanna,a qual teve guerra cõ o Duque de Geldrcs.

M Antonius
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zJntomusXXX/J'.Dux^rabantu Philippi dudacis^urgundi/. Duc. F. ad DucatúBralan-

t'u ea rattonefuit promoms^isodloanna ejjèt matertera matnsfu* Margantt, habmtfie Phi-

l ppus zAudaxJoannem,^ntonmm,& Philippumquorum natu maximus Ioannes inpatnum

'BurcundiA Ducatumfuccefsit,%) Antonius DucatumUrabantu gubernawit 9. annos. 'Duca-

tum Lucemburgi paternoflatui addidit matrimonio Elifaoeth*.

António Duque XXXII.de Brabante filho de Felipe Animoíb Duque

de Borgonha, fuecedeo no Ducado de Brabante à Ioana mulher de

Venceslao por fer tia de ília mai Marganda.Teve o dito Felipe o Ani-

moíb à Ioão,à efte António , Sc a Felipe , dos quaes Ioão o maior fue-

cedeo a Teu pai no Ducado de Borgonha,C\: António no de Brabante,o

qual governou 5>.anos,cvacrecentouíeueíladocõ o Ducado de Lu-

tzenburgo pelo cafamento de líabel.

Ioannes IIIJ. T)ux "Brabantu XXXIII.zJntonij F.gubernavit i2.annos}uxorem habuit laco?

bam Hat-uaramHollandu Comicifamjnjiituit zAcademiam Lo^vamj.

IoaoIIII.Duque XXXIII.de Brabante filho de António, governou

i i.aííos,fbi caiado com Iacoba a Bavara Condeíía de Hollaiida,míl:í

tuio a Vniveríidade de Lovaina.

Philippus I.DuxTSrabantu XXXIIII zAntonij F.Ioannisfrater }poflfratns mortemguberna-

uit j.annos.Dumfc pr/parabatadrecipiendammuxorern Ioiantam Andega-venJisDucis F.

fitbttafebri correptus perijt Lo<-vanij anno 1430.

Felipe I.Duquc de Brabante XXXÍIII.filho de Antonio,& irmão de

Ioao,por cuja morte lhe fuecedeo no Ducado q governou ío 3 .annos,

apreítádofe para ir a cafar có Iolãta filha do Duque de Anjou,morreo

em Loyaina de nua repentina febre que lhe deu no ano de 1430.

Philippus ll.ltonus XXXlr.Dux <
BrabantU,

c
Burgttndi<e,LutzemburgiíLimburgi)

Lotharingit,

Comes Flandnx^-írtefidL^lIannoniÂ ,Hollandu^elandu^Frifx^c. loannis 'Burgundu Du
eis F.& T^Çep.Thilippi Audacis,ejui Ioannes fratri António hac conditione Ducatum Uraban-

tucejjlrat ut iterum rediret adDucatumUiirgundu dum nullusfttperefot hares legitimas ,in

uxorem habuit Ifabellam Ioaymis Lufnanu T{eg. F. Trimum caput ,& mjlitutor fuit ordinis

AurciVellcrisJ^egna^it jj.a-anos.
•

Felipe IT.oBom XXXV.DuquedeBrabante,Borgonha,Lutzembur
go,Lothreich,Conde de Frandes,Artois,Hcnau,Kollanda, Zelanda,

Fnia, CxTc.filho de Ioão Duque de Borgonha , & neto de Filipe o Ani-

mofj,oqual Ioão cedto o Ducado de Brabante a ícu irmão António,

com condição que morrendo femfuccefsão legitima tornaiíe o Du-
cado de Brabante ao de Borgonha como fuecedeo. Caiou com Ifabel

filha de Ioão I.ReidePortugai,foi inftituidor da Ordem do Tusão.
P^emou

3 7.anos.

Caro-
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Carolas Aadax XXXVI.Dux

c
Brabant'u Thilippi 'Boni ex Jfabella LufitanU\eg.F. Çeldriam,

Zutvhamam denjicit acérrimas in bofem beliatúr,zAlexandriJMagniin ommbus imitator,Lo

tharinnos:
Eburones,Frifos rebelles fabiugaJ>it.Ftliã únicam totius 'Belgij hxredem relwuit^ía

riam ex Ifabella "Borboms Duas F.qua Maximiliano Aaflriaco /mp.nupft, in obfidione °N.aru

fif ?
erv-

Carlos o Animoíb XXXVI.Duque de Brabãte,filho de Filipe o Bom,
& de Ifabelfilha dei Rei de Portugaljtomou &Iojeitou a Geldres,& a

Zutfen,tbi gram gucrreirp,& períeguidor de íeus inimigos ,& em tu-

do imitador do grande Alexandre . Domou aos de Lorena,Lieja , &:

Frjfa,que te avião rebclladojdeixou húa filha Maria única herdeira de

todos íeusEítados, que teve em Ifabel filhado Duque dcBorbom,a
qual caiou com Maximiliano de Auítria Emperador,morrco no cer-

co de Nanií.

Maximilianus,& i liaria XXXVII.Duces 'Brabantil£,
c

Burgundu,Lotharwgit< )Lutzembargi'i
Limburgi yCjeldru )

ComitesFlmdri& ) <iArtefi& iHanmnu,HQUandi&

mortemCaroli tAudacisgubemarunt,& hoc matrimonio ciaram Brabantu , & liurgundiA

jlemma3cum Hlujlri z, lafriacAJlirpitts prcfapiafe conmnxit nodo indijfolubili\cuius tam maa-

n& nobdttatis congregationem tJMagnus Deus incorraptam,^J immortalé confer^vet . Fuit Ada-

ximilianus Frideria Imp.F.poflmodum Imperater eleãus . Plurimos Gallu
<

Belgic& tumultus

belltsfieliafime geflis compcfuit.Vcnetospr<tlio Çudit.Auftriam,gJ Viennama\ege Cor<~uino

recnptranjityAlbam regalem TannonU Cinjitatem expagnanjit^Mortuas anno T>omini isig,

Jmperij jj.Atatis ój.è Maria reUqmtT^hilippHm&jMargaritam.

Maximiliano , & Maria Duques XXXVII. de Brabante , Borgonha,
LothreicI^LutzemburgOjLimburgOjCx: Geldres,Condes de Frandes,

Artois,Hennau,Hollanda,Zelanda,&:Fnfa,c\:c. governarão defpois

da morte de C arlos o Animofb,cv com cfte matrimonio fe uhio a il-

luftriisima Gafa dos Duques de Brabante,cv Bor^onha,com a ínclita

de Auferia,cujo preclaro ajuntamento coníerve Deos incorrupto, ÔC
faça immortal.Foi Maximiliano filho do EmperadorFriderico,c\: fuc

ceilor no Imperio;compos muitas dilfeníbes,^ tumultos que nacerãò

nos Eílados de Frandes,ôc" os pòs empazfclicifsimamcntc. Venceo
os Venecianos, recuperou dei Rei Mathias Curvino a Auftria, òxC

Vicnna,tomou por força de armas a Cidade de Alba Real en Vngria.

Morreo no anno de 1
5 1 5>.Imperou 3 3 .viveo 6 3 .deixou de Mana a ¥i

l

lipc,6x: Margarida.

Philipphus IlI.Pttlcher XXXVIN. Dux <
BrabantU,$urgundid

)&e.£ÍifpanU 7{ex ,'jMaxi*

imitam F. cm pater refgna^uit Galli<& HelgicAJlatusanno &taúsfuA ió.è /oanna Ferdinandi,

& ElifabetA
r

J(eg.Catholici F.habuitCarolum,cr Ferdmandum utrumejue Jmperatorem , ?t}

cjiiatuorfilias \egibaspofmodum nuptas,ita ut ex hoc tamfecundo parta Imperatorcs^ 'Ajeges

umnjerf orei manarmt3m Hifpama obut anno iso<Sj{egni fui u.

M í Filipe



VIAGEM D E SVA MAGESTA7)E,
Filipe III. o Fermofo XXXVIII.Duque cie Brábante,Borgonha;&è.

Reide Efpanha,filho de Maximiliano,em quem fendo de i (j.aííos re-

nunciou leu pai os Eftados de Frandes.Teve em Ioanna filha cos Reis

Catholicos dous filhos,Carlos,& Fernando ambos Empcradorcs ,èC

quatro filhas cafadas com Reis,&: de tam fecundo &C venturcío par-

to procederão EmperadoreSj&I Reis para todo o mundo. Morreo era

Eípanhano ano de 1 5 06.ôé de feu Reino u.

Carolus V.Dux spfBrahantidt,^urgundU y&c.Hif^.7{exJmp.^zArchidiixAufirUy Gandu-

winatus anno isoo.&taús fu<t if.Ducatum accepit,Italiam debellanjit , Frar.afcum Fran.T^e-

gem de<~vicit,1£} bello cf-pit.Solimanum 1Jlemia profiiganjit^Carthagjnemmfterem, cr no<-vcim

expuvna<~vu ,tjeldros domuitsitxorem habuit ]fabdlam Emanuelis Luftt.\.F\è mia procrea<~c\C

Philippum ^Mariam^ Ioannam .T^cfigna^int l
Jhil:ppc filio tn ""vita cmnes fiatus \egni fui,(y

frdtn Ferdmando Imperium,fecedens in ^Monajlennm ubifdmfsime expirwotr anno i;sS%

Carlos V.Duque XXXIX.de Brabante,Borgonha,&c.Rei deEfpa-

nha 3Emperador,Archiduqiic de Auftria j naceo em Gante no ano de

1 5 oo.recebeo o governo do Ducado de Brabante fendo de 1 5.annos,

fez guerra em Italiamclla venceo& prendeo em húabatalla àFran-

ciíco Rei de Franç a;fez levantar com perda o cerco de Vienna a Soli-

map Rei dos Turcosjconquiítou Tunez,cx: a Goletajfojeitou aos Gel-

drefes,foi fua mulher Ifabel filha de Manoel Rei de Portugal , da qual

teve a Filipe
5
Maria

5
c\: Ioanajrenunciou em vida em feu rilho Filipe to

dos os feus RcinoSjÒx: em feu irmão Fernando o Iinpeno,c\: recolheof

fe emhum Mofteiro, onde acabou feliafiimam ente ávida no anno

de 1558.

Plnlippus IIII.T/ux^Brabantix XL.7{ex Hifpanix ,Luftanu , &c. è prima uxore t?Mari<%

loanms III.LiifitanU 'I\egis F.babutt Carolum,èfcanda Marta Ançl\& \eg.non habuit filios,

e tertia Ifabclla Henrici Franc./(eg F.procreauit Ifabellam , cr Catharmam , è quarta zAnna,

Maximdiani II.Imp.F.cjuatiior filios,(fJfiliam unam qmbusultimis omnibns fuperfleshodie

^Magnus^ThilippuslW.Ffifp.ll.Luftanu T^ex/egnao, patre reliFia cotmnuniommumbono
prudentifsime admimjirat.

Filipe IIII.Duque de Brabante XL. Rei de Eípanha,Portugal,&:c.dc

fuaprimeira mulher Mana filha de Ioão III. Rei de Portugal, teve a

Carlos,da fegunda Maria Rainha de Ingraterra não teve riihos,da ter

ccira Sfabel filha de Enrique II. Rei de França a IfãbeÍ,& Catherina,

da quarta que foi Anha filha do EmperadorMaxmuliano Ií.quatro fi-

lhos òv nua filha.Deite ultimo cafamento o q oje vive he o grã Filipe

III.Rei de Efpanha,oc II.de Portuçal,o aual ricandolhe de feu Dai to -

dos os Keinos,os governa o£ aamiinftraprudentifsimamentc com a-

plaufo & contentamento univerfal de feus vaífallos.

9~ lll.T-
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Albertus,^ IfabellaClara Eugenia XLI.DucesBrabantU^Burgundi&^c.^Archiduces Auf.
tri&Joodie Gallu Beloic&fê) "Burgundu flatibus fnmma omnium lande, @J appiaufitprtfunt,

quibus Deus rvitam in muitos extendatannos,ut diufruatur Hetgià 'Ducibusjkis tanta animo-

rum doteprdditis.Dedit Philippus 7{ex Hífp.Alberto huic Maximiltam H.lmperatoris F.cum
Ifabella Clara Eugeniafiliafua in dotem

<

I>urgttndiam
>&ftaius Cjaliu Belgicm.

AlbertOj&lfabel ClaraEugenia XLT. Duques de Brabante, Borgo-
nha,c\:c.Archiduquesde Auítria,osquaes com geral aplauíb& lou-

vor de todos governão oje os Eftados de Frand*~s
3c\: Borgonha , Deus

lhes acrecente a vida por muitos anos,para que por longos tempos go
ze Belgia dos íeus Duques dotados de cam heróicas virtudes,cvde cán

ta benignidade para com feus valfallos . Filipe Segundo Rei de Eipa-

nha deu à Alberto rilho do EmperadorMaximiliano Segundo,em do
te os Eftados de Frandes,&: Borgonha,com liabcl Clara Eugenia fua

filha.

Os retratos deftes Principcs,& dei Rei Dom Filipe Segundo
3
& do Emperador Dom

Carlos V.ella vão pintados nos dous qvadros que Hcaváo íobre os dous Arcos peque-
nos,como atras fc diííc.

ARCO
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ARCO DOS OVRIVEZ,E LAPIDAIROS.

ft
O cabo da Rua nova à entrada da Rua dos Ourivez,fizerão eIícs,&os

* Lapidairoshum efpçdaculo afãs clegante,&curiofo.Sobre hum a'lto pc
deitai Ce levantava húa peanha,cncima da qual arrimado à hurn dofel de
rico brocado eíhva a eltatua dei Rei D. Fih pe Lera pee mui ao natural re
tratado.com o trajo com que entrou em Lisboa o ano de 1581. tinha na

mão efquerda hum cetro de ouro, & na dereita duas Coroas junras,eráo de ouro guar-
necidas de peiolasA' pedras preciofas,as quaes reprefentavão os dous Reinos de Caf-
tella,&Portugal,faziaclRei demonftraçáodeoficrccclas àfua Maoeihdefeu filho,

aopaífar porallicomeltediítico.

ACCIPE DO GEMINAS,PARITER SERVARE MEMENTO
CORRVET IMPERIVM,SI RVAT VNA/TWM.

Tomai filho eftas duas Coroas que vos dou
,
procurai coníèr-

vaías,porque fe húa íè perder,caíra vofío Império.

E porque a grandeza & poder das duas Coroas de que fe conftituie a Monarchia de
Efpanha

)
confdt.c nos Reinos , & grandes Etbdos daslndias Oricntaes,& Occidentaes

defeubertas pelos dous famofos feus Al mirantes, D.Vafco da Gama, & D.Chriíkiváo
Colonjeítaváo aos lados dei Rei eftes dous Argonautas, fobre dous pedeítaes inferio-

res da peanha arrimados à duas pilaflronas.O Conde Almirante D.Vafco da Gama da
parte dereita, & da efquerda o Almirante D.Chnltovão Cólon. O Conde tinha hum
vertido bordado com botoés de Diamantes, em húamão osinftrumcntos da arte de
navegar,& com a outra tirava hum veo dos olhos à húa mulher que reprefentava a In-
dia,veftida cõ húa rica Cabaia de tela de ouro,os braços & pernas nuas,ornadas &: a ca

beçacom jóias de grande preço,por fer D.Vafco o primeiro defcubridordella por mã
dado dei Rei D.Manocl, com que fe lhe tirou 1 aquella grande Região o veo da i»no-

rancia,& infcdilidade em que vivia,& começou a ter a verdadeira luz,quc fe lhecomu
nicou por meio âos fagrados mylterios da noíla Fe Santa que recebeo, & em lemune-
ração detamímgular,& ineilimavel beneficio offerece cila á fua Mageitade em húa
fonte dourada,Perolas,Diamantes,Rubis,& outras pedras preciofas frutos feus, em
cujalavoros Lapidairosexercnão fua arte. No pedeítal fobre que eitavão cilas figu-

ras avia eíte verfo.

GAMA APERIT.FIDEI PRO LVCE,DAT ÍNDIA GEMMAS.

Gama defeubrio a India,a qual pela luz da Fè da perolas,ck pe-

dras precioíàs.

O Almirante D. Chriftovão Cólon eftava veftido não menos ricamente queDom
VafcOjtinhacomoellc os mílrumentos da arte de navegarem húa mão, & com aou-

tra defeubria o rolho a húa mulher Indiana, como primeiro defeubridor das índias

Occidentaes por mandado dos Reis Catholicos D. Fernando , & D. I fabel , com que

tiradas
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tiradas as trevas da ignorância^ idolatria,cm cjucaqucllas vaftifsimas Regiões efta-

vãofcpultadaslhcs amanheceooSoldoSagradoEvangelhojerao veftidodcfta mulher

de húa feda lavradra de ouro,a cabeça ornada com Pcrolas,& ricas plumas , nas mãos

bua fonte com barrilhas de ouro cjuc fc rira de fuás minas,metal cm que os Ourivcz c-

xercitão feu officio.Eftava no pedcllal deftas duas figuras eftc verfo.

1NVENIT CÓLON DAT AMERICA LANCIBVS AVRVM.

Dcfcubrio Cólon a Americana qual offerece íèu ouro cm húa

fonte.

Abraçavão cftc cfpe&aculo pintado de ouro,fc vermelho duas grandes colunas Co
rinthias de ouro,&: azul,encimadofrifoquc fobre cilas carregava aviadousefeudos

com luas Coroas Reaes das armas de Portugal,& Caftclla,quc ficavão fobre D.Vafco,

& fobre D.Chriftovão,& fobre a cornija avia hú pcdeftal alto com duas eftatuas
,
que

reprcfcntavãoCaítella,&Portugal,asquaes como outro Hercules, & outro Atlante,

loftcntavão com as mãos hum grande Globo da terra,porquc eftes dous Reinos dila-

tando com íuas conquiflas o feu Imperio,tem o mundo ás coítas,& abração toda a te-

rra,Caftella a fua a metade Occidental,& Portugal a outra a metade Oriental, & em
ambas pregão feus naturaes o fagrado Evangelho,&tem dcfcnrolado o Eftandarte da

Fè Catholica,fuítentandoo, & defendendoo com as armas. Eítava a eftatua de Portu-

gal da parte dereita com a fua divifa da Esfcra,& Caftella da cfquerda com a emprefa

cias colunas de Hcrcules.Vcftiao roupas dedamafeo de varias cores guarnecidas com
Pérolas,& joias,alpargates não menos ricos,& dos hombros lhes pendião hús volan-

tes de feda, & prata.Sobre o Globo fe via a Imagem daFè triunfando do mundo com
o forte braço das duas Coroasjcra o feu vcftido de Cetim branco femeado de lentilhas

de ouro,os cabellos foltos, & fobre elles húa rica capclJa , alpargates guarnecidoscom

joias,hum volante de prata pendurado dos hombros,& nas mãos as infignias da Cruz,

& Caliz,tudo daváo a entender os íeguintes verfos eferitos a baixo no pedeftal.

STO SVPER ALMA FIDES,SVBIECTVM SVSTINET ORBEM
LVSITANA PARI GENS, ET IBERA MANV.

HAEC MEVS ALCIDES ET ATLAS,NEC PONDERA SENTIT

MACHINA,DAT VIRES/VEL PEDE TACTA MEO.

Sou a Fè Santa que eftou íobre eftc mundo ííiftentado com
igual poder de Portugal,&Caftclla,& eftes meus Alcides ,ck

Atlas,não Tentem tam grave peío
?
porque cfta maquina toca-

dacom o meu pee,lhes da forças.

Ao pec de todo eftc cfpc&aculo em hum qnadro que ficava no pcdeftal grande Co-

bre que cllc fe fundava , fc lia cíta dcdicação,o que tudo com particularidade fe mof-
tra no feu difenho.

HAEC
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HMC SIMVL AVRIFICES,POLIVNT QVIQVE ARTE LAPILLOS
DANT MAIESTATI DEBITA DONA TVAE.

CERNE DVOS POPVLOS ARMISQVE,ET MORIBVS ANTE
DISSIMILES,VNI SVBDERE COLLA IVGO.

CLARVM OPVS,HIC VNA IVNGVNTVR FRONTE CORONAE
SOL QVIBVS EOVS SERVIT,ET OCCIDVVS.

VTRAQVE DANDA TIBI FVERAT REX INCLYTE.NAMQVE
NVLLVM ERAT IN TOTÓ DIGNIVS ORBE CAPVT.

Eftc devido prcfente offerecemà V.Mageftade os Ourivez,&:

Lapidairos,olhai Senhor duas nações contrarias por armas,&
coftumes , como metem os peícoços debaixo de hum jugo,

juntandoíè(gram maraviíha)em húa cabeça duas Coroas , às

quaes fervem o Oriente,&: o Occidente . Ambas incíyto Rei
íè vos hão de dar à vos,porque em todo o mundo não ha para
cilas mais digna cabeça que a voflà.

N ARCO
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APvCO DOS MOEDEIROS.
EFronte deiía Pvua dos Ourivcz fica a caia da Mo cda , cm cuja porta os
ofhciaesde!lalevantaráo hum bem ordenado Arco, femeadds asíuas
partes de moedas de ouro,& prata;na rcpreíentaçáo del!e cjuiferáo mef
trará Verdade

v& Fidelidade defcuofficioA' para 1Í10 no alto avia hum
quadro grande com duaseítatuas a hua da Verdade, & à outra da Con-

fiança Real.CubriaíTe a Verdade com hurntranfpnrente vco de prata
,
pelo qual íe lhe

via o peito aberto,& dentro o coraçáo;tinha na cabeça hua capclla de folhas, &: fruto

de pefegueiro,& encima delia hum Sol.Dacofianea Real era o ornato hua Coroa Real
nac\?bcça,cetro em hua mão,&: có outra dava barras de ouro, & de prata à Verdade,
a os lados deltas figuras avia dous mininos,húdelles com huás balancas,& ooutro com
os pefos dellas^abaixo do quadro efbvão eítes ver.íos.

c
Defcanfa aqui na Verdade

'Tua Real confia/iça

T?or )ufopefo/^ balança.

Ao lado deíle quadro avia dous nichos,em cada hum hua cftatua, ambas negras,

que reprelentaváo as minas de Ouro,& Prata , das conquiilas de Portugal ; tinháo nas

mãos pratos com elt.es dous metaes. Afigura dâ minatinhaoOuro onde elleferefgaj

taA fe tras à Lisboa,^ lavra nefta cafa da moeda peitava i os feus pees cila letra.

qA teu nome Rei confa.gro

Das entranhas meu tefouro y

Tara que/e efereva em ouro,

A outra figura moftrava fer o Reino de Monomotapa das ricas minas de Prata,à

feus pees fe lião eftes verfos.

Das minhas te rendoprata

Com quefaçasgloriofo

Teu Rem0)Retpoderofo.

No remate deílc Arco,como fe vee no feu debuxo , avia hua Imagem de hum An-
jo vcftido de branco, hua efpada nua na mão dereita,& na cfquerda o Efcudodas ar-

mas Reacs de Portugahera efie Anjo o da guarda do Reino,que os officiaes delia ca-

fa tem por feu avogado,& hc a iníignia da íua bandeira,dezia a letra que eltava debai

xo dellc.

Eftas drmas que defendo

Sao vojfas Rei fublimado

Agora com mor cuidado.

N t Eno
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E no frifo fc lia a dcdicaçáo^quc era a feguinte.

&A Filipefemfcgundo

Se levanta ejiagrandeza

Emfeejap c
FortugueJa.

A hum lado da Calcetaria pufcráo os Pedreiros a Tua reprefentação,- era hum Arco

fingido de pedraria,& de jafpcs de diftercntes cores ;
no alto avia hum quadro

grandc,& nclle hua figura que reprefentava fua Mageftade cm feu Real trono , à feus

lados agiolhadasA' preías Afnca,& Aíia,que deziáo.

Aopee de Filipe aqui rendidas

Eslamos mais que nunca engrandecidas.

Por remate deftc quadro encima de feu frontifpicio eftava a Imagem de S.Iofcph,

proteitor &avogado dos Pedreiros, &Caipintciros
3& em dous pedcltaescolateraes

do quadro,os dous Santos padroeiros de Lisboa,S.Vicentc, & S. Antonio,& no fnío

citava cftaredondilha. < -

Saber qual Rei defe)av4

A Filipefe avente)a?

Tois quem Deos do Ceo mandava

0)e na terra ofefte]a.

ARCO



ARCO DE LOS
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ARCO DOS ALFAIATES.

As fangas da farinha tefteiro da mefma Calcctaria^fizcrão os Alfaiates

hum fprdbaculo,cm que quiferão reprefentar o poder
1
grandeza J& ma-

enifícenciadefua Magelíadc,nadei Pvei Salamáo,parao quefizerão

húa fabrica de 75.palmosdcako J
& 30.de largo, fundada fobre hum

plintazo de pedraria de 10. palmos.Era todo o edifício pintado de bran

co brunido
3
que fingia fer de Maríil lavrado de ouro.que por eftremo parecia bcmmo

meio avia hum Arco grande entre quatro maiores colunas de obra Corinthiaacom os

terços rcveltidos de excellcnre grutefeo de meio relevo de cera branca apartes doura-

da,como erão os capiteis & o ornato do frilo , & hús fruteiros que nos intereolumnios

íependuravão de húsmafcaroés dourados.No Arco avia hum trono de féis degraos

terminados nas pontas com doze Leoés de ourojfobre ell:e trono avia húa cadeiraReal

mui ricamente lavrada ao antiguo arrimada à hum dofel de brocado, & nella aífenta-

do el Rei Salamãojcftatua grande de cera branca de perfeita cleultura
s guarnecidas de

ouro as veitiduras , na cabeça Coroa Real,na mao dereita o cetro, o pee dercito fobre

hum fvlundo,& o efquerdo fobre fuás riquezas,quc cm varias formas eítavão poftas fo

bre o eftrado da cadeira; no meio do friio Te lia com grandes letras de ouro citas pala-

vras de Chriíto Salvador noífo cm S.Lucas.

NEC SALOMON IN OMNI GLORIA SVA.

Nem Salamão com tudo o que tinha.

Querendo f!gnifícar,quc toda a grandcza 3& gloria de Salamáo^náo hc conílderavel

refpcito da de íua Magcllade no prefente triunfo.Acompanhavão efte trono duasfigu

ras de nove palmos cada húa,erão de cera branca bordadas as roupas de ouro , eíiaváo

poíiascntre as colunasfobrc pedeílaes da meímaobra;aque ficava imãodcrcitadcl

Rei era a Vcrdade 3
defcanfava o braço dereito {obre húa grande Cruz,é\: namáoef-

querda tinha hum livro aberto moitrando,que a V erdade que ha de acompanhar àhu

Rei coníiíte na Fè
3
que íignifica a Cruz , & na lei reprefentada no livro,no pcdcftal a-

viaefta letra doPfalm.30.

QVONIAM VERITATEM REQVIRET DOMINVS.

Da verdade vos ha Deos de pedir conta.

A outra eitatua da parte cfquerda era da Prudência ,nafuamáo dereita tinha hum
Efpclho em que feolhava,& na cfquerda a cabeça de húa cobra cujo corpo lhe rodea.

va o braçomo pedeítal cftaváo eícritas cilas palavras dos Provérbios.

ET PRVDENTIA SERVABIT TE.

A Prudência vos guardara.

Rematava eíta obra fobre o frontifpicio(que era eítremadamente reveftido,&: or-

nado
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nado dos mefmos fruteiros,& lavores de cera branca,& ouro,como tudo fc vec na tra-
ça delta fabnca)a cftatua da Iuftiça de dez palmos de alto da mefma matcria,& orna-
to que a das duas Verdade, & Prudcncia,tinha Coroa Imperial na cabeça, na mão dc-
rcitahúaefpadanua,&na cfquerdahumcompaíTo aberto cingido corr/híía capella
de florcs,& os peespoftosfobre muitas jóias ,& abaixo delias aviaefta letra da Sabi-
duria.

VT DISPONAT ORBEM IN AEQVITATE.

Para que ordenc,& diíponha o Mundoem equidade.

PAíTou fua Magcílade adiante pela Rua dos Tanoeiros, a o cabo da qual à entra-
da da dos cubertos fizerão os Tanoeiros hum Arco que oceupava toda a entrada

daRua;cradeboatraçacom fuás colunas,& ornamentos j no frontifpicio cílavão as
armas de Portugal,& nos remates as três virtudes Thcologacs com feus ordinários fim
bolos.Puferáo mais na Tanoaria húa cftatua da Abundância com hua Cornucopia de
vários frutos fobre hum pedeftal de jafpe vermclho

J& o carro dos Tanoeiros,quc c£»
tes ofhciaes coftumáo levar na procifsão do Corpus.

SEguiaíTc logo o Arco antigo do AImazcm,quc hc dos muros da Cidade reveíli-
do com varias telas,&fedas,pclo qual paliou fua Magcftadc para o Paço,quc vem

à parar a o mefmo Arco.

ARCO
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ARCO DOS FAMILIARES DO SANTO
Officio.

EFRONTE dcílcArcofevia o cfpe&aculo quefizeráo o? Familia-
res do Santo Officio da Inquifiçáo de Lisboa, os quacsnão fendo mui-»
tos,& não tendo obrigação para o fazer,fendo por feus privilégios ifen-

tos de todos os encargos, & contribuições, cm reconhecimento do fa-»

vor com que fua Mageftadc ampara o Santo Officio, & da mercê eme faz

à feus miniftros, ordenarão os Familiares dcllc húa fabrica de três Arcos ornados de
boa architectura, como fc vce no defenho, arrimados à outros rres Arcos de pedra-

ria de hua varanda,C|ue do Paço vai ao fortc(fabricacxcellcnte,& das melhores de Ef-

panha,da magnificência dei Rei Dom Filipe Pnmcro)pclosquaes fe ha de paífar pa-

ra entrar por aquclla parte no terreiro do Paço.LcvantavalTe a maquina mais que o te*

lhado da vararída,& fobre os três Arcos avia feis quadros de boa pintura
; no do meio

dos primeiros três eftavael Rei mui bem retratado armado de giolhos fobre húa al-

mofadijcm outra a celada,& o cctro,dc hua parte tinha a RcIigiáo,& da outra a Iulti-

ça,& mais chegada àclle por hum lado aFè,cadahúacõ luas acoitumadas iníigníáS.

Elias três Virtudes punháoá fua Mageíxadc na cabeça hua Coroa;dezia a letra.
;

VERA CORONA.

Verdadeira Coroa.

No quadroda parte dercira dcftc,apparecia no alto do Cco a Imagem do Spiritu

Santo,da qual faia hum grande refplandor,que alumiava húa figura que era a da Fè , a

qual citava cm pee chea de aquclla clandade,da qual faia outra quehia a parar a húa
Igreja,& a enchia de luz,com cila letra.

LVMEN DE LVMINE.

Luz de luz.

No outro quadro da mão efquerda,cftavahúa figura que reprefentava à Inquiíí-

çao cm pec armada com hum pcito,& nelle pintado o Habito ordinário dos Familia-

res ; tinha embraçado hum eicudo com as armas da Inquiíiçãodc Portugal, áuç he

húa Cruz no meio de húa efpada nua,íimboío da Iufíiça,& de hum ramo de Oulivei-

rafimbolodaMifericordia,&por orlacftaspalavras,IN HOC SIGNO V I N-
CE S, tinha mais efta figura na mão dercita hum eítoquenú afirmadas fua ponta ío-

bre a Serpente de fete cabeças do Apocalypfc
( figura da Heregia) que lhe ficava à os

pccs.Defronte da outr.,1 oanda eftava S.Pedro Martyr, proteitor,& avegado do Santo

Officio da Inquiíiçáo,o qual apontado á clla,dezia a Serpente.

IPSA CONTERET CAPVT TVVM.

Eíta te quebrara a cabeça.

O Encima
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Encirru deíles trcs quadros avia outros trcs do mefmo tamanho , no do meio efta-

va o Summo Pontífice aílentado na cadeira Palforal, vertido em Pontifical,dando a

benção á el Rei que vinha à entrar pelo Arco,& à o íeu retrato que lhe ficava no qua-

dro inferior,& dezia.

DE RORE CAELI.

Do rocio do C co.

Do braço cfquerdo da cadeira cftava pendurado o efeudo das armas da Inquifiçáo,

em cuja orla aviaefta letra.

CIRCVNDABIT TE VERITAS EIVS.

A íiia verdade te rodeara.

No quadro da mão dercita fe via pintado hum Templo por cuja porta aberta hiáo

* entrar hús penitentes encaminhados por hum Inquiíidorvcftido com fobrepelliz,&

c ítola,& na mãohum livro^abaixo eílavão eferitas eífas palavras.

NOLO MORTEM PECCATORIS SED VT MAGIS CONVERTATVR
ET VIVAT.

Não quero a morte do peccador fenão que íc converta& viva.

No outro quadro da mão cfquerda avia de hua parte hua cepa verde chea de uvas,&

da outra hum feixe de vides ardendo com fogo,& dezia a letra.

QVIA IN VITE NON SVNT.

Porque eftão fora da cepa.

Rematavão efla obra o efeudo das armas da Inquiílção , & à os lados delias hum
Emblema em duos cartões^era hua pomba rodeada de hua cobra com eifa letra.

ET SIMPLICES SICVT COLVMBAE.

E íimpres como aPomba.

Na parte do frifo que ficava encima do Arco do meio eftavão eferitos com letras

de Ouro cm campo negro eites veríos, á imitarão dos que Anchifes diífe à feu fi-

lho Eneas.

VE-
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VENISTI TANDEM TVAQVE EXPECTATA PER ANNOS
VICIT ITER DVRVM PIETAS,DATVR ORA T\ERI
VERA TVA ET VERAS AVDIRE ET REDERE VOCÊS
SIC EQVIDEM DVCEBAM ANIMO REBARQVE FVTVRVM
TÊMPORA DINVMERANS,NEC ME MEA CVRA FEFELLIT.

Em fim vencendo a brandura de voííà piedade os rigores do
caminho,podemos ver voíTa Realprefença por tantos anos de

fejada, ouvindo voílàs reaes palavras,& vos o Rei as verdadei

ras de noflò coração,pronofT:icando ícmpre o meu a verdade

da voííà vinda,& íintindo os momentos da fua dilação, bem
íàtisfeito eftou do meu cuidado.

O t ARCO
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ARCO DOS ALEMÃES.

AíToufuaMageftadc pelo Arco do meio deftc cfpe&aculo da Fe, & no
terreiro do Paço avia outro Arco triunfal , ejue os mercadores Alemães
vezinhos de Lisboalevantarão.cm dcmonftração do cõtcntamento com
que nellareccbiãoáíuaMageftadc, como aquelles à quem não tocava
menos o prazer de ver á cl Rei ncfte Reino que as outras nações cftran-

geiras que ncllc rcfidem,nao fò pela obrigação , & amor que lhe devem , como a filho

decendente de feus naturaes fenhores Príncipes da Imperial cafa de Auftria, mas tam-
bém como devedores da benignidade,favor,&confiança

^ue fua Magcfíadc faz dcllcs.

ParaefteerTeitocfcolherãooafsento deite edifício de fronte do Paço , diftante dellc

zzo.paftos com húa rua de cinquenta palmos de largo,quc do Arco da Fè hia à parar a
o feu,&delle voltava outra àoPaço

3feitasambas com cinquenta & quatro pilaftras

grandes aíTemadas fobre outros tantos pedeftaes , & encima dos capiteis avia A<mias
Imperiaes com as armas de Auftria nos peitos.Em cada húa deftas pilaftras eftava pin
tada na façc que ficava para a parte interior da Rua hua figura à oliocom perfeição.

Erãoeftas 54.figuras do tamanho natural com feus trajes, & armas dos fetc Eleitores

do Sacro Impeno(quc no ano 1 3 57.forão inftituidos ,& aprovados pelo Emperador
Carlos IIII )de vintequatro Principes,& doze lugares Imperiaes que fc ellegcrão ,&
ordenarão para vários officios,& autoridade do Impcrio,& de dez Empcradores da fo

berana caía de Auftria. O pcdcftal primeiro á entrada da Rua que encaminhava a o e-

dificio tinha cfta dedicação.

REX MAXIME, NON NOTISS.GERMANORVM FORTITVDINEM, ET
NVLLIS VNQVAM EXTERIS SVBACTAM ARMIS POTENTIAM,
SED CONSTANTIAE SIGNVM STATVIMVS STATVAS SACRI IMPE-

RII,ORDINVM PRINCIPVM QVI SVORVM ASSISTVNT SOLIO,QVL

BVS IN PROVERBIVM VSQVE NOTAM INNVIMVS GFRMANI
GERMANAM FIDEM.

GramRei,& Senhor, não offerecemosà V.Magefhde a co-

nhecida fortalezada naçáo Alcmâa,nem a ííia grande potencia

jamais íiijeitade armas eílrangeiras,fe náo como hum final da

noíTa conftancia,pofemos aqui os retratos das ordens do íàcro

Imperio,que afsiftem à dignidade Imperial,fazcndo com clles

os Alemães alusão àfentença do Provérbio, Germana fJes, que

celebra fua fee.

E procedendo as pilaftras por fua ordcm,as primeiras eráo dos fete Eleitores do Im-

pcriOjOs Arccbifpos de Maguncia,Trcvcri& Colonia,el Rei de Bohcmia,o CondePa-

latino do Rim,o Duque de SaxoniaA' o Marques de Brádenburg,os ventiquatro Prin

cipes do I mperio são os quatro Duques,dc Sucvia,dc Brunfuick,dc Baviera}& de Lo-

rena,quatro Marqucfcs de Mifnia,Moravia , Badcn,& Brandenburgi, quatro Condes

Pro-
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Provincics de Thuringia,Hafsia,Luchtenberg,& A]facia,quatro Condes Caftrenfcs de

Meidenburg 3
Nuruberg*,Rcneck,èV de Stromburg,quatroCõdes do Império Svvarr,

zenburg,Cleves,Cilia,& Saboia,quatro Toldados do Império, Andclato, Meldingen,

Strongendoch,& Frauvvcnbcrg, quatro Barões do Impcrio,Limburg, Tuíi , Vveftcr-

burg>-- Aldcnvvalt.

Os doze lugares úo quatro Cidades Metropolitanas do Império , Augufta, Metz,

Aqiiiígran,&
v

'Lubeca,quatrovillasBambcrga,Sclcl
:tadio,Hagcnoia i& Vima, & qua-

tro aldeãs CoIonia,Ratisbona,Conftancia,& Saltzburg.

Looo em lu^ar de hum Empcrador íc feguião dez da cafa de Auftria , fendo o pri-

meiro Rudolfo o Grande Conde de Habsburg,íilho do Conde Alberto o Sabio,& da

CondcíTaHeiluigcdc Kiburgo, eleito Ccfar no ano de i ^.morreo no de 12.91.

Alberto o Vidtoriofo Duque de Auftria,filho do Empcrador Rudolfo,& da Empe-

ratriz Annadc Hohenberga,cle<Stonoaíiodc i2S>S.morreonodc j^qS.

Friderico IIIoFermoío Archiduquc de Auftria,fi!ho do Empcrador Alberto I.&

da Emperatriz Ifabel de Carinthia,eleito no ano de 1 3
1

5

.morreo no de 1330.

Alberto II.Archiduque de Auftria,filhodo A rchiduque Alberto ,& daArchidu-

qucfaloanna de Hollanda, eleito no ano de i43 8.morreonodc 1439.

Friderico I III.Archiduquc de Auftria,filho do Archiduquc Erncfto,& da Archidu-

quefa Cymburga de Mafovia , eleito no ano de 1 440. coroado cm Roma Empcrador

Au<mfto oeloPapaNicolaoV.no ano de i452.falleceonodc J493.

Maximiliano I.Archiduquc de Auítria,filho do Empcrador Friderico IHI.&da
Emperatriz Leonor de Portugal,elcito Rei de Romanos em vida de feu pai,no ano de

1486.morreo no de 1519.

Fernando Archiduquc de Auftria Infante de Caftclla, filho do Archiduquc Filipe

Rei de Caftella,& de D.Ioanna Rainha de Caftclha,& Aragáo,irmão do Empcrador

Carlos V.Máximo, eleito no ano de 153 1.morreo no de 1566.

Maximiliano II.Archiduque de Auftria,filho do Empcrador Fernando, & da Empe
ratriz Anna Rainha de Hungria,& Bohemia , eleito Rei de Romanos cm vida de feu

pai no ano de 1 561.morreo no de 1576.

Rudolfo II.Archiduque de Auftria,filho do Empcrador Maximiliano II.& da Em
peratrizD.Maria Infanta de Efpanha,eleito Rei de Romanos no ano de i575.fallecco

no de 1 612.

Mathias Archiduque de Auftria,filho do Empcrador Maximiliano II. fucccíTor no

Império do Empcrador Rudolfo feu irmão,morreonoanode 1619.

Sobre quatro pedeftaes mais altos,& mais chegados à o edifício cftavão quatro çf-

tatuas fingidas de bronze de altura de doze palmos, as quacs ao natural reprefentavao

o Empcrador Carlos V.cl Rei Dom Filipe feu filho,fua Maprítade feu neto,& o Prín-

cipe N.Senhor feu biíneto, em cada hum dos pedeftaes aviahúa infcripçáo,era ado

Emperador a feguinte.

CAROLVS V.IMP.AVG.CVI CVM VNVM VICISSET MVNDVM ADIE

CTVS EST ALTER,CVM VTRVMQVE VICIT VTRIVSQVE VICTO-

REM,NEC VIRTVS PLVS VLTRA PROGREDI POTVIT,lNTER COE-

LITES VIXITANTEQVAMINTERHOMINES ESSE DESINERET.

Carlos V.Emperador Auguílo,o qual deípois de aver íujeitado

hum
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hum Mundo íè lhe acrecentou outro,& vencendo os dous,
venceo ao vencedor delíes,que naopodc chegar amais o valor

humano,habitou entre os moradores do Ceo, primeiro que
deixafTe de viver entre os homés da terra.

A dei Rei Dom Filipe Segundo dezia.

PHIL1PPVS CAROLI V. F. HISPANIIS LVSITANIAM, OCCIDENTI,
ORIENTEM ADIECIT,MVNDVM MIRACVLO DITAVIT, GLORIOSS.
.PRVDENTiAE, SAP1ENTIAE, ET RELIGIONIS MEMORIAM POSTE?

RITATI RELIQVIT.

Filipe íílho de Carlos V. juntou Lufítania às outras duas Eípa
nhas,o Oriente ao Occidente,enriqueceo o Mundo com a oi-

tava maraviiha,deixou de íua Prudência Sabiduria& Religião,

perpetua memoria à os futuros feculos.

A dei ReiDom Filipe Tertero.

PHILIPVS III.PHILIPPI II.F.CAROLI V. IMP.AVG. NEP. HISP.ET IND.

REX,QVI DVOS QVOS A MAIORIBVS ACCEPIT MVNDOS PACE RE
GIT, PACIS SPECIAllS ET SANCT^ RELIGIONIS ASSERTOR AC
VINDEX, INTER PRÍNCIPES CHRISTIANOS ARBITER, PIETATIS
EXEMPLAR CVIVS VVLTVM ET MAIESTATEM AVSTRIACAM

NVLLVS VNQVAM CASVS ALTERAVIT^VIVIT/VIVAT/VV.

Filipe Tercero filho de Filipe Segundo,neto de Carlos V.Em
perador Augufto , Rei das Eípanhas , ck dis índias, o qual os

dous Mundos de feus Progenitores erdados pacificamenre go
verna,efpeciaí defeníbr da paz

3
proteitor,& vingador da agra-

da Religiãojuiz arbitro entre os Principes Chriílãos, exem-
plar de piedade,& de clemencia,cuio vulto^tk Mageíhde Auf
triaca jamais alterou nenhum íucceíTo,vive,viva,vi va.

E no do Príncipe N.Senhor fe lia eíloutra.

PHILIPPVS PHILIP. III.HISP.REG.F/PHILIP. II.NEP.CAROLI V.PRON.
PRINCEPS REGVM RE ET SPE MAXIMVS,VIVAT

J
C?vESCAT,

GERMINET.

Filipa
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Filipe filho de Filipe Terceiro Rei das Eípanhas, neto de Fili-

pe Segundojbiíheto de Carlos Quinto,Principe dos Reis,Ma
ximo,na prefença,& na eíperança,viva,creça,& frutifique.

Era efta fabrica de quatro fachadas,as duas principaes ficavão para o Mar,& para a

Cidadc,& as outras duas para o Paço,& Alfandegamas duas principaes avia tres Ar-

cos divididos com dezaíeis colunas Corinthias oito por cada fachada de cor celeíte,&

os capiteis & bafas douradas. O Arco do meio tinha quarenta palmos de altOj&os co-

lateracs virite.Sobfc cftes iio efpaço que ficava ate igualar a altura do maior, cftaváo

dous quadros de pintura de cor de bronze,em hum Cibele Dcofa da Terra , que incli-

nada moítrava querer offerecer a fua Coroa,compoíU de torres que tinha nas mãos,»

fua Mao-eftade quando pelo Arco paíaííe.O mefmo fazia Neptuno Dcos do Mar do

feu TridentCjGue no outro quadro fe moftravavelho,&: nu fobre hua grande concha,

cfte tinha fobre fua cabeça a Lua ,pela força cõ que efte Planeta influie fobre oMar,&
Cibele tinha o Sol,que com o feu calor frutirica.,& enriquece a Terra ; debaixo deites

duos quadros fe lião eftes verfos.

TELLVRISQVE MARISQVE SIMVL,CVI NVMINA PARENT,

LVNAQVE SOLQVE S1MVL,LEX EST,FAMVLENTVR VT ILLI,

QVEM COLIMVS.TVVS EST SOL,QVANDO ILLVMINÁT OREEM
ET TVVS ANTÍPODAS CVM LVNA ILLVMINÁT ORBIS.

He juílo que o Sol,& a Lua íirvão à aquelle a quem as Deida

des daTerra
5
&doMar obedecem.Quando o^o! alumia efte

Hemisfério que habitamos quehe volíò à vos ferve,a Lua faz

o mefmo quando dà luz a noífos Antipodas 5
que também vos

reconhecem por íènhor.

Moitrandoneítepenfamcnto,quc o Império defua Mageftadc hc o maior de to-

dos os Monarcas paíTados , & prefentes , porque por todas as tres partes da terraço-

nhecidada Antiguidade, fe cílcndeoícuImpcrio,&hefenhor do Novo Mundo,tam
grande quaíi como todo o velho,& jamais o Sol,& a Lúa deixao dcÇc empregarem
feu ferviço,& de feus valTallos , alumiando em todo o tempo de feu curío as terras da

lua Monarquia.,quc por todo o Orbe fe dilata.

Sobre o Arco maior eftava efía dedicação.
»

PHILIPPO PHILIP.F.CAROLI V.ROM.IMP.N.HISP. ET IND.REGIHV-
IVSNOMINIS 1II.S.C.RELIGIONIS ASSERTORI ET VINDICI,PACIS
LARGITORI, FORTI, PIO GLORIOSO PRINCIPI REGI AC DOMINO
SVO CLEMENT1SS.GERMANI OLYSSIPONE DEGENTES DEVOTISS.

ANIMOR.MONVMENTVM.

AFi-
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A Filipe filho de Filipc,neto do Empcrador Carlos Qujnto,
Rei das Eípanhas ,& Indias,Terceiro do nome,Defeníor,&
Vingador da íàgrada Catholica Religião,Dador da paz,Forte,

PiOjGlorioíòPrincipe Rei & Senhor íeu cíementifsimo^s A -

lemães refidentes em Lisboa,de íeus verdadeiros ânimos ofe-

recem efte teftemunho.

Sobre efta inferipção avia húa taboa de 2o.palmos em quadro , viaíTe nella pintadas

de cor de bronze duasgrandes figuras de mulheres,húa có Coroa de Rainha que fc co-»

nhecia fer Efpanha por hú efeudo das fuás armas em q fe arrimava,& a outra reprefen-

tava Alemanha cõ Coroa Imperial, & húa Águia com o efeudo de Auftria, daváofe as

mãos eftas duas figuras em final de amizade , & confederação s unhão à feus pecs efta

letra.

SVB HAC DVAE SVMMAE POTENTIAE INDIVIDVAM SOCIETA-

TEM DEGVNT.

Debaixo defta confederação& amizade os dous ílimmos Im-
perios(Eíp'anha& Alemanha)gozãode perpetua concórdia.

Rematava efta fachada outra taboa redonda de outros 20.palmos de diâmetro, na
qual eftava deferipto hú Hemisfério da terra cuberto quafi todo das aíasde húa Águia
Imperial,que em feus peitos tinha hú efeudo cõ húa faxade prata en campo vermelho,
armas da elclarecida cafa de Auftria,ganhadaspor Leopoldo VI o Virtuofo Duque II.

de Auftria,da Illuftríísima cafa de Barnberga^hlho do Duque Enrique, ôc da Duqucfa
Gertruda de Saxonia,o qual paííou à conquifta da Terra Santa,no ano de 1 1 $>o.quando

os Reis Filippe Augufto de França,c\:Riccardo de Ingraterra,& na tomada de Acre foi

Leopoldo o primeiro que efcalou os muros de aquella Cidade
3pos fobre elles fua ban-

deira^ a entrou á cuila de tanto langue dos inimigos^uc dcllc ficou etíberta a íobre-

veftc branca que levava,&fomente branco o que delia cobria o cingídouro,que nas ar

mas fignifica à faxa de prata, como o campo vermelho a fobrevcile.Tomouas Leopol
do como infignias de hú tam gloriolo feito,deixado as própria? de Auftna, de que cllc

& (cus progenitores ufaráo,que eráo cinco Cotovias de ouro em campo verme!ho,em
memoria da decimaLegiãoRomanachamada Alauda(por ter pordivifa húa Cotovia)

que o Empcrador Marco Aurélio tirou do preíidio doRhim,&pos no de Pannonia(dc

q Auftria hchúaparte)dõdeo Empcrador Trajano tirara à XIII.Legião Germânica
para a guerra de Decebalo Rei de Dacia.Deftas novas armas do Duque Leopoldo hão
ufadodcfpois&atè agora os Archiduqucsdc Auítria prefentes defeendentes dos Ín-

clitos Condes de Habsburg, deixando também as de feus maiores^que eráo hum Leão
vermelho coroado,& armado de azul cm campo de ouro.

Eftava fobre efta deferipção da terra húa grade Coroa I mpcrial fuftentada das mãos
de duas grandes figuras de 2ó.palmos cada húa pintadas cm taboas , & cortadas pelos

pcrfisjcra húa da Religião veftida de branco cõ húa Cruz & hu livro aberto na mão ,a

outra de húhomé feroz veftido de vermelho armado ao antigo,efcudo embraçado,&
na mão húa lança,rcpreícntava o Esforço em figura de Marte , debaixo da Coroa avia

efta letra.

P AB
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AB VTROQVE.

Dehum,&de outro.

E cm duas taboas que ficavao aos lados das figura* de EfpanhaA AIcmanha,eílcí

vcifos,como tudo moitra o debuxo..

HVMANVM CVM PLASTA GENVS SIBI CONDERET VNVM
NON VID1T SATIS ESSE HOMINEM.NISI IVNGERET ILLI

CONSORTEM,SINE QVA NLQVEAT PERSISTERE,REGNVM

QVOD MEDVS,QVOD PERSA HABVIT.QVOD GR^CVS,ET INDE

ROMANVS,GENVIT MAVORS SINE CONIVGE PROLEM,

SIC MEDVS,SIC PERSA RVIT,SIC GRAECVS,ET IPSE

ROMANVS DEVS IMPER1VM SINE FINE DATVRVS

CONNVBIO MARTI CONIVNX1T RELIGIONEM

AVSTRIACAMQVE HABITARE DEMVM PER SECVLA IVSSIT,

VT SPARGAT CVM SOLE SIMVL SVA SCEPTRA PER ORBEM,

CÂNDIDA RELIGIO EST,RVBET ALTER SANGVINE CONIVX,

AVSTRICAE HINC INSIGNE DOMVS CVM SANGVINE CANDOR."

Formando Deos o homem vio que ellefo parafi nãobaftava

fem lhe a juntar conforte,com que fe pudeíle perpetuar na te-

rra. O Império que tiverão os M edos,Perfas , Gregos ,& Ro-

manos,forão gerados de Marte fomente íem companheira,&:

afsi todos cairão,&acabaráo;mas querendo Deos levantar na

terra hum Império que nella fem fim permaneceífe,cafou a

Relio-iãocom o Esforço que he Marte,& mãdou aambos que

perpetuamente habitaffem na caía de Auftria,para que da ma-

neira que o Sol eííendefeus raios por toda a terra, por toda

ella eítendeífefeptrosacafadeAuftria.AReligiáo he cândi-

da ,& Marte encendido,afsi as armas deítalmperial caía são

em campo de fangue húa faxa branca.

Querendo íignificar ncfte penfamcnro,quca Auguftifsima cafa de Auftriafeper*

peruara entre os mortaes pela Religião , & poder de que he amparada, èV íuilencada, à

cuja prefence grandeza deu principio o EmpcradorRodulfo I. Conde de Habsburg,

com lua grande piedade,& não menos valor.

Nos
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Nos groflos do Arco maior da parte dercita eftava pintadode branco,& negro
Eneas,quea feupai Anchifcs tirava febre os horabros do incêndio Troiano ,repre-

ientandopor Anchifesos EmpcradoresRudolfoSegundo,& Machias, o Archiduquc
Alberco,& Fernando Segundo novo Emperador,mctidos entre os incêndios da gue-

rra contra os Turcos,& herejes rebeldes aos quaes fua Mageífofde focorre , & aos que
feamparáo da fua piedade defende.E afsi como Encas faio do fogo fem feroífendido,

aísi a grandeza de lua Mageliadc fica fem diminuição nem offenla algúa,como dizem
cites verfos eícritos debaixo da meíma pintura.

VT PIVS AENEAS VOLITANTIBVS VNDIQVE NOXIS
EXTVLLIT ILLAESVS CHARVM.SVA PIGNORA,PATREM,

SIC QVOTIES VICINA TVOS INCENDIA TANGVNT,
SVBST1TVIS FORTES HVMEROS,NEC SVBTRAHIS,ANTE

QVAM VIDEAS SALVVM,QVEM DAT TIBI CVRA,PARENTEM
NEC CECIDISSE ALIQVID SOLIT1S DE VIRIBVS VSQVAM
VID1MVS,EST PIETAS CAELESTI NVMINE TVTA.

Como o Pio Encas cercado do fogo tirou livre delle a íeu ama
do pai,aísi todas as vezes que à vòílbs vezinhõs lhe tocío os ín

cendios, &: trabalhos,pondes os fortes hombros à ellês,& não
os tirais ate pòr em íalvo ao quefe confia do voíiò cuidado,

né avemos viílo que jamais por efta cauíà fakaílem vollàs for-

ças,porque são eilas,6c voíTa piedade defendidas ,& favoreci-

das do Ceo.

Defronte defta pintura da parte efquerda profeguindo o mefmo pefamento,fe mof
trava Sansáo delpedaçando hum Leão , como fuaMagertadc com fuás invencíveis for

ças rompei desfaz as dos feros Leões inimigos da Fe íantay& da fua Mcnarauia,co
mo declaravão cftes verfos.

LVXVRIARE VIDET TVMIDVM PER PRATA LEONEM
QVANDO ANIMVM,MOTVS SECVM SIC FARIER INF1T,

AN NE EGO,QVEM SVMMA VOLVIT PRAEPONERE RERVM
ALTITONANS>AN NE ISTA MEI IAM BESTIA IVRIS?

VT DOCEAM INVICTAS DÒMINI NON TEMNERE VIRES,

AGGREDITVR VALIDIS DISTENDITQVE ORA LACERTIS

DILACERAT,LACERVM GÉLIDA PROSTERNIT ARENA.

Viou andar o Leão fòberbo & infoíente no campo dÀÍTc entre

fíjEu aquém Deos ha dado fuperíoridade fobre os animaes,

nao farei que cila fera me obedeçaípara que a infine á nao deí-

P 2. prezai
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prezar as forças invencíveis de íeu fenhor , acometea ,& com
feus forres braços a deípedaça,&: os pedaços fêmea pela área.

Na volta deftc Arco eftava pintado Bclerofoncc fobrc o Cavallo Pegafo , com efta

letre de Virgílio.

SVPER ^THERA NOTVS.

Conhecido fobre as Eftrellas.

Como o hc fua Magcítadc cm figura de Belerofonte,por fuás heróicas virtudes.

A outra fachada oppofta à cita ciada mefma traça,dedicada ao Príncipe N.Senhor

como a referida d fua Magcítade. Sobre os Arcos menores cltaváo pintadas da mef-

ma cor de bronze a Aurorá,& Minerva,vinha a Aurora encima do CavalloPcgalo(que

por morte dcBelcrofonte,odcu Iupitcr a Aurora,& opôs no Ceo, onde he húa das

imanes Septentrionaes) rompendo o dia com as mãos roladas, íignificava a primeira

idade de fua Alteza,tinha díeuspccscíks verfos com que o iaudou,& pionolticoii

venturoia lòrtc.

QVAE SOLEM PRAECEDO/TVAM PRAENVNTIO SORTEM,

QVAE SOBOLEM DECEAT D1VORVM E SANGVlKE NATAM.

Eu que vou diante do Sol,pronoftico vofíà ventura, que Cra

qual convém à filho de taes pais.

Minerva filha de Iupiter nacida armada da fua cabeça, a cjual fignifica a Sabiduria

filha de Deos , eltava como fe foe pintar armada de cclada,couraça & efeudo com a ca

beça de Mcdufa^ia mão híu lança a feus pees a Coruja/alava cõ S.A.co cites verfos.

HVC ADES O 1VVENIS,PARIBVS CONSORTIA GAVDENT

MI PATER IN CAELO SVMMVS/TIBI SVMMVS IN ORBE.

Chegai aqui venturofo mancebo ,
que grande contentamento

dà a companhia dos iguaes
?
mcu pai he maior no Ceo,& o vo£

fona Terra.

Moftrandoque ao Príncipe N.Senhor lhe convém a Sabiduria , porque fem cila

não poderá chegar a grandeza de feus maiores. Na taboa grande polia iobrcoArco

maior
3
fc viáo pintadas a Virtudc,& a Gloriahumana. A Virtude tinha na cabeça húa

celada,na mão húa efpada fem ponta,embainhada,& o pee fobre húa bola , convida-

va a fua Alteza à que a feguiíTe, para que a Monarquia de íeus cfperados Reinos 3 que

com cila fe conquiltarão, com lua companhia os fultente,&: com que entre os mortaes

chegará àfupremagrandczajiílo lhe dezianosfcguintesvcrlos ciemos na taboaque

ficava ao leu lado.

ILLA
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ILLA EGO SVM QVAE SOLA TVOS AD SYDERA TOLLO
ET PATRES ET AVOS,PROAVOS,GENVS OMNE TVORVM,
IMPERIVM SVPEROMNE FERO,GERMINARIER ORBEM

"*

EFFECi PROAVO,QVO SIT TIBI REGIA MAIOR,
MAGNE PHILIPPIADES SVNT HAEC VIRTVTIS AVITAE
MVNERA,SVM VIRTVS,PER ME TIBI PAPvTA TVETOR.

Eu fou aquella que fo levantei os voíTos às Eftrellas.Eu pus íò

bre todo o Império à voííòs Pais,Avos,& a toda voíía Aícen
dencia,eufiz duplicar dous Mundos para voííb Bifavo,que ef-

pêro que avos com maior gloria obedeçao : eíles saoò gram
Filipe os does , ck effeitos da Virtude , eíta íbu eu,comigo vos

convém confervar o que por meus meios fe alcançou.

O mcfmolheperfuadia a Gloria humana,qucfechegaíTc àellapcrmeiodaVirtu

detinha na mão húa Coroa de louro,& a roupa femeada de outras diiterentes,& na ta

boa que ficava ao íeu lado eítes verias.

CVLMINA REGNORVM QVI,ET CAETERA DESPICIT ORBIS

ME SVPRA POSITAM MORTALIA SVSPÍC1T VNAM,

MAGNORVM HEROVM SVM DIVES GLORIA MERCÊS,

TE MOROR VT VIRTVS MIHI TE PORREXERIT ANTE,

ILLI TE PALLAS;ALITER NON ITVR AD ASTRA

HAVD ALITER FECERE TVI,QVOS GLORIA SERVO.

O que dcfpreza os Reinos &: grandezas do Mundo,me eít
:ma

& preza fomente,cu fou a Gloria rico premio dos homés vale

roíbs,cu vos aguardo para que por mãos da Virtude chegueis

as minhas,como à ella pelas da Sabiduria , não ha outro cami-

nho parafubir às Eftrellas,nem de outra forte ofizerao voíTos

paflàdos,que eu eternizo comimmortal fama.

Foi efte conceito tirado dos dous Templos da Virtude,& da Honra , cjne he a Gloria

humana, fundados em Roma por M.Marccílo,& de tal forte fabricadcs„cjue nenhum

podia entrar no Templo da Honra,fem primeiro paíTar pelo da Virtude,para moítrar

que por ella fe ha de caminhar para chegar a Gloria humana.

Toda etta fachada fallava com o PríncipeN .Senhoi,recebiao a Aurora , chamavao

aSabiduria,moítravalhe a Virtude o caminho de feus antcpaíTados, &com a gloria

delles ò aeuarda a Immortalidade.A dedicação era cita.
* PHI-
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PHILIPPO PHILIP.III.HISP.AC IND.REG.F.PHILIP. II.NEP.CAROLI V.

IMP. AVG. PRON. HISP. PRINCIPl P. AC DOMINO SVO
CLEMENT1SS.

A Filipe filho de Filipe Terceiro ReidasEfpanhas,&das In-

dias,neto de Filipe Segundo,Biíheto de Carlos Quinto Empe
rador Auguíto,PrincipedeHípanha3

Patráo
3
& feu Clementif

ílmo fenhor.

Nas outras duas fachadas defte edifício avia quatro tabons de pintura de branco , &
negre^duas delias mui grandes quetomav5otodooelpaçodafachida

J & duas meno-

res de vinte palmos encima das maiores,acompinhad<Jscom quatro pirâmides porca

dalado^na taboa maior da fachada que ficava para a parte da Alfandega fc viafuaMa

geltade,àq iem asquatro partes daTcrra,Eurcpa,Afnca,Aíia
>
& America, veitidas

cõ o traje de feus habitadores^ inhgniascom que as coltumáo pinrar,oíFcreciáo com
reverencia fuás quatro Coroas que tinbáo nas máos

}
à lua Magertade,lobre cuja cobe-

çaelb va eíle verlode Homero^comoqual íerclpondcâhúaqueiíáo dos Pohcicos,lc

he mcihor o governo de hum.ou o de muitos.

NON BONVM EST MVLTORVM DOMINATIO/VNVS DOMINVS ES,

TO VNVS REX.

Não he bom o governo de muitos fejafò hum fenhor hum
Rei.

O que dcclaraváo melhor cftes verfos feguintes.

SI QVOD DIVISVM EST CITO DESOLATVR,ET ILLVD,

QVOD DVRAT REGNVM,PER TE CONCÓRDIA DVRAT,

S1QVE INTER PLVRES, NVNQVAM DISCÓRDIA IN VNO,

SI DEVS IN CAELIS VNVS,QVI CVNCTA GVBERNAT,

1NNV MERAS VNVS TITHAN REGIT ^THERE STELLAS

CONVENITJNTEGRI DIADEMATA COLLIGAT ORBIS

VNVS NEC REGNVM,NEC AMOR CONSORTIA SVFFERT,

FERTVR VT IN FAT1S/VNVSSIT PASTOR,OVlLE

VNVM VNVS RERVM DOMINVS,REX VNICVS ESTO.

Se o Reino dividido fe deítruie
5
&íbhe durável o que fuílen-

táo concórdia & união,& íè entre muitos hadilcordia,& náo

fe acha em hum,íè Deos no Ceo hefò hum que tudo governa,
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dcCò hum Sol que da luz às innumeraveis Eftrellas , convém

que hum sòpoíiuiaacoroadetodooOrbe,porque nem o Rei

no nem o Amor íòfrcm companhia,ck como fe lee na Eferitu

raSantaquehadcaverhumfoPaftor,& hum fo curral , fede

vos íènhor unico,que todas as partes da terra vos obedeção.

Na taboa menor fuperior à eíla maior,fevia Agar, pedindo agoa para feu filho If.

ael perecendo de íedc^&hum Anjo lhe mollrava a fonte.Diante eílava Alexádre Ma

depees fobrehum Mundo cuja parte tinha conquillado chorando por não aver

tio que de novo conquiftaflc,com cila letra.

DIFFE?vTVR,SED QVID TANDEM?

Diiatafe,porem à que fim?

E no baixo avia cite Epigramma.

PARVVM PARVA DECENT,INGENTEM INGENTIA,FONTEM

H/£C PVERO,MVNDVM POSTVLAT ILLE NOVVM

HVIC LIMPHAE VENIVNT,SVNT ILLIVS TRRITA VOTA,

CAVSA PAR HAEC VOT1S.IMPAR AT ILLE SVIS.

Ao pequeno convém pequenas coufas,ao grande grandezas,o

mínimo peie agoa, & Alexandre hum novo Mundo, àaque-

lie felh30Corgaapcciçáo,&àcftefelheneg ,porquehú pedia

comrazío,&ooutrofem merecimento.

Na outra taboa grande da fachada oppofta ao Paço eílava pintado el ReiA a Mo-

narquia em figura de Donzella com Coroa Impcrial,ambos aíTentados cmhumcrono,

cm hás lordes apparecião entre duas colunas três Obchícos kpulcros de três amigues

Manarcas,ftuiodos Afsirios,CirodosPcrfts,& Alexandre dos Gregos, cujos nomes

cilaváo efentos nos pedeftaes dos Obelifcos.Erão as colunas as que pos Hercules por

últimos termos da terra fobre os Montes Calpc de Efpanha,& Abila de Africa cem os

quacs fe forma o Eilreito Herculeo,oje de Gibraltar,&íc abrem asPortas ao MarMcdi

terranco para fe comunicar com o Occano-Dcltas colunas fe lervio o Emperador Car-

los V.poremprela com a letra. P L V S V LT R A. Ella meíma tinha a coluna que

ficava ao Oriente do Obel.íco de Nmo,& na outra que ficava ao Poncmc ,
do de AC

xandre dezia:N ONPLVSVLTRA.Sobreo trono efuvão elcntas eitas pala-

vras de Iullo Lipfio.

NÉSCIO QVO PROVIDENTIAE DECRETO RES ET VIGOR AB

ORIENTE IN OCCASVM EVNT.

Não alcanço perque decreto da Divina Providencia as coufis

& o poder caminhão do-Oriente ao Occidente.
* Como
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Como fc tem vifto na Monarquia que cotnençou no Oriente,& foi fempre cami-

nhando para o Occidente onde tem parado,& feito aífento emEfpanha o mais Occi-

dental da tcrra,dcfpofandoflc con íua Mageítade^tudo dcclaravão cftes verfos eferitos

debaixo da pintura.

DICITVR ALCIDES BINAS STATVISSE COLVMNAS

QVEIS HOMINES COHIBERE RATVS,QVEIS CLAVDERE MVNDVM,

FECERAT,HOC LONGE ANTE IPSVM SATOR ORBIS, AB ORTV
SOLIS AD OCCASVM RERVM SIT CVRSVS,ET ILLIC

META,IVBET,NEC PLVS VLTRA DETVR IRE, CREATI

HINC FAS IMPERIVM MVNDI NASCATVR,AB ORTV
SOLIS AD OCCASVM SEDEM CVM SOLE REPONAT,
ATQVE ILLIC HABVISSE PROCOS,HIC NVBERE MALIT,

NEC MIRVM/THALAMO SI QVIS CVNABVLA MVTAT.

Contao que Hercules pòs duas colunas imaginando que com
cilas punha termo aos homés,&: lhes encerrava ò Mundo . O
meímofezfeu Criador logo ao principio , mandando que o
Sol fizeífe feu curíò do Oriente para o Occidente ,& alli pos

feus termos que fe não pafsao,pelo qual parece razão que o im
perio doMundo naça também no Oricnte,& juntocom o Sol

venha à parar no Occidente onde tenha feu aíTento, caíàndoíTe

à Monarquiacom el Rei,que não he novo que pelo caíàmento
feeíqueça o lugar do nacimento.

A pintura da taboa menor que cftava fobre cila , feguia o penfamento da outra do

feu tamanho,oppoftaá Alfandega^porquencíta citava pintado o Emperador Carlos

Qmnto,fobre hum Mundo com outro a parte que por Dcos lhe foi dado, & negado à*

Alexandrc,para que o fujcitaíTc, rcgc{fe,& troxcííe ao verdadeiro conheciméto de feu

Criador,como o mefmo Emperador,& os gloriofos Monarchas feu filho,& neto fize*

rão na America^encima tinha ciU letra.

BONA CAVSA TRIVMPHAT.

A jufta cauía triunfa.

E no baixo cftavao eftes verfos.

MAGNVS ALEXANDER.QVEM FRVSTRA OPTAVERAT,ORBEM
^QVALEM MERITIS DII TR1BVERETV1S

QVEM VINCAS,QVEM PACE REGAS,CVI SYDERA MONSTRES

AETERNO DOCEAS SACRIFICARE DEO.
O novo
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O novoMundo que Alexandre em vão defejava deu o Ceo
à voííòs merecimentoSjpara que o íujeiteis,rejais pacificaraen

te,& lhe enfineis a reverenciar, &: conhecer o verdadeiro ,&
eterno Deos.

Era ja denoute quando fua Mageítade alumiado com cinquenta tochas brancas que
levavão moços da Camará, paíTou por eílc Arco com cxcclíerte mufica de inltrumcn-

tos,& vozes que nellc avia,& por fuás Ru*s cubert.*.s de cheirofas ervas , &c florcs,che-

gou ao Paço com fuás Alcczas,&feu acompanhamento.Apeado fua Magcftade na efea

da lhe diííc o Prcíidente da Camará citas palavras.

SuaMagcfladlhercfpondeo,

To os <sgrdde&co h que me dczjs.toào eji.tvx bueno ;E dando dons paffos

\okon,&clac àãc-ltamheno qv.eloquhro tornar aver,mAndad que nofe def-

con^onga.

Afsi o fez fua Mageítade o diafeguintea tarde em hum coche com fuás Altezas,

vendo mui de vagar todos os cfpcCtaculos;& Arcos por donde com gram triunfo paf-

fara,que foi o maior premio que os autores dcllcs puderí o déícjar do feu trabalho , a-

provando, & calificando tudo fua Magcíladc fegunda vez com fua Real prefcnça,&
de luas Altezas.Ouvc aquellanoucc muitas& extraordinárias invenções de fogo, na

praça do Paço.

AO outro dia primeiro de Iulho roifuaMagcftadc,& Altezas, ouvir Vefporasà
Igreja da Mifericordia,dcdicada á Vifitaçâo de N.ScriWa, cuja fcfta fe celebra

a os dous,acompanhado dos Scnhores,& fidalgos Pórttsgueics com fua guarda ordina

ria,& com a que coftuma fervir aos Viforreis.a qual por vcílir de negro hia diantc,&

fervio a Princcfa,& Infanta cm quanto fuás Altezas eftivcrãocm Lisboa.He cila Igrc

ja de excellente fabrica de húa confraria chamada Irrn2ndàdc,a mais aísinalada de Eu
ropa,que na Sec deita Cidade foi primeiro inílituida no ano de 1 49 8.pelo Padre Mef-
trcfr.MigucldeContreiras,ReIigiofodaSantifsimaTrindade,&C5kfiorda Rainha
D.Lianor,viuva dei Rei D.Ioáo II.& por outras pc^íoas dcvoras

;
cujos primeiros liam

tos confirmou el Rei D.Manoel,& delia foi Irmão como defpoiso forão todos os Reis

Rainhas,&: Infantes defte Reino.Da See fc paífou cita Irmandade à Igreja onde agora

eítànoanodc 1 5 34a qual foi edificada de efmolas, a maior parte das dcl Rei D. Ma-
noel,& da Rainha D. Lianor fua irmáa. Tem eíla Irmandade ózo.irmãos,trezentosno

bres,trczentosofíiciaes mecânicos, & vinte Letrados,hus, doutros prováo limpeza

de langue para ferem nclla admitidos.Dilatouíc por todas as Cidades , & VilUi nota-

Q^ veis
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veis do Reino,& por todas as Províncias clefua conquifía.He governada per hum pro-

v edor,hum elcrivão,hum tefoureiro,& doze confelheiros,feis nobres,& leis mecâni-

cos Chamafle ella Irmandade da Miíericordia.porque nas íuas fette obras, cV em dous

Hofpiraes ham de entrevados,& outro de incuráveis fe excrcitão,& ie oceupão os Ir"

mãosdeíla com grande caridade,defpendendo neítas Tantas obras grade fumma de di

nheiro,parte de dotações dosReis,Rainhas,& Infantes de Portugal,& de peíloas devo

tas,que valem cada ano quafi 30^. Cruzados, St parte de groíías efmolas que montarão

cftc ano de 6 1 9 .mas de dez mil Cruzados,que tudo fe gaitou en cafar felentafeis don-

zel!as,cujcs dotes importarão fete mil fetecentos cinquenta & féis Cruzados, norcí-

gate de cativos,para o qual fe entregarão uo leu teíoureiro,& àosfrades da Santilsi-

maTrindade 10JJ42. 5.Cruzados, em curar mhunosdeíamparados 740.Cruzados,nos

dous Holpitaes i]j7o8.Cruzados,comos pobres das cadeas 6]j50o.Cruzados;deiãole

de efmola à pobres recolhidos,& àpeíloas honradas necefsitadas 9jj4oo.Cruzados,cn

ter raãofe mil quinhentos "^quarentr. defuntos muitos delles por amor de Deos,cV íe

lhes derão mortalhas;diíTerão!e 54[j.MiíTas,partc com efmolas de particulares,& par-

te pelas obrigações da Irmandade ,lem os Anmverlarios inftituidos pelas almas dos

bem feitores deita fanta cafa,para o que ha nèlla it.Capellães que rezão em Choro as

horas Canónicas com mui boa mufica.Suftenta também eíla Irmandade de todo o r.e

ceílario no recolhimento das dcnzellas que ha emLisboa treze delias cõ cinco criadas,

ôí aleúas delias fe calarão efte ano.&r. entrarão outras nos luçarcs vaços. Tem mais cf-

ta Irmandade à leu cargo a adrniniítraçáo do Hofpital Real de todos ps Santos,funda

çáo dei Rei D.Icáo ll.com grande magnificência, ôc riqueza;curalenelletcdo género

de infermidadeSjCom cuid.ulo,limpeza,& regalo a que acodem com caridade mais de

1 60. Irmãos diítnbuidos pejosmefesnasenfcrmams. He a Rainha dos Anjos,& Se-

nhora noíía a avogada delta pia I rmandad?,& fua fanta Viíitaçao a feita que os Irmãos

celebrão com grandeza,& à que os Reis dePortugalcoltumavão afsiílir,& lua Mngef
tade imitando léus Progenitores honrou com íuaRealprelença. Na tarde do mefmo
dia fe elegem os ofEciaes do ano íeguinte.neíle foi Proveedor o Conde de Villanoua,

D.Manoei de Caftelbranco,Efcrivãc Garcia de Mcl!o,& Tefoureiro o Conde ivWdo

mo mòr;eV para o feguinte fe elegerão para Frovccdor o Conde de Portalegre D. Dio-

go da Silva,para Efcnvão leão Zalenia,& para Tefoureiro Francifco Tibao.

Nanoute defte mefmo cia primeiro dciulhoouvehúa muiluzida mafeara, Arpa-

ra que o pareccííc mais, fendo os veítidos, 5: paramentos dos cavallos dehua mcfma
feição,erão as cores tam difTerentcs

:
que vcííiáo cada dous da maícara húa ccr,&.cm

tanta divcríidade delias ouve Sem em que empregar a vifta com deleitação . Eúava a

pra ça de Palácio mui alumiada
,
porque os Alemães encherão de luzes o leu Arco , <k

fobre os pedeítaes que fcrm-r.vão as d uns Ruas que do mefmo Arco hião ao Paço,íe pu

ferão tochas accíTas,& com as que es m r;karados trazião nas mãos parecia fer hum dia

clarojcorrcrão elles fuás carreirasySccaracoes com graça & concerto,dc que lua Magef

tade moftrou agradarfe.

Orno el Rei defcanfbu da jornada començouadar audiência aos Portuguefes,

[Cujas petições recolhia Dom Bernabe da Bivanco Secretario deíua Magcitade,

&emmaçadas, mandava àFrancifco de Almeida as quelhepertencião comoaSecre

tario dasMcrccs,e\:Comendas,&iasoutrasaIoãoTravaços,Efcrivão da Camará de

iuaMageílade,que as remetia à osTnbunacs àque tocavão, para nellcs icdefpa-

charem.

Nas
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Nas audiências de fua Mageftádc,& fuás comidas publicas, mandou cuepudcíTcm
afsíihr,TítuIós,Confelhciros de Eilado,Pfcíidcntes,Vccdores da fjzcnda,o Regedor,
o Govcrnador,& os ofhciaes da caía Real dePorcugaí;dellcs o Conde Mordomo mòr
que na comida era íeu lugar o lado elquerdo da cadeira de Pua Magcí\adc,a qual lhe

chegava Bernardim de Távora Rcpoltciro morV& nas Igrejas dava a almofada Vec-
dor,Porteiro mòr,Mcftreiala,Iorgc de Soufa Copeiro mòr,dous trinchantes Simão da
Cunha,& Dom Filipe Lobo,Simáo de Mello Apofentador mòr,Luis de Miranda En-
riquez Eftribeiro mòr,que íempre que fua Mageítade faia à cavailo exercitou feu ofh-

cio,& foi detrás dcl Rei com o Marques de Falces Capitão dos Archeiros, Gonçalo Pi

rez Carvalho Provedor das obras de lua Magcff.adc,Dom Ioáo deLancallroCapelláo

mòr,Dom Gonçalo daCofta Armador mòr,Dom Álvaro de Souía Capitão daguar-

da,cujos foldadoshião com os da guarda Alemãa,& Dom Al varo com o Marques de

Povar Capitão da guarda Efpanhola.Deites ofhciaes os que fervem cõ canas afsiltião

com ellas.Os fidalgos que fe querião achar prefentes à comida de fua Mageítade , pe-

dião liccriea,& com cila entravão.E porque junto às rttefas dos Reis paliados coituma

vão eftar de giolhos moços fidalgos , & os Reis com fua mão repartião cõ clles os do-

ces que lhe trazião,imitando fua Mageítade à leus antepaííados , fez com fua íing ulaj

benignidade o que elles fizerão.

V íerão logo beijar a mão a fua Magefr.ade,e\: Altezas,os tribunaes da Iuíliça,Fazen

da,Conciencia,Inquiíição,cc Camará da Cidade.E porq tinha cl Rei chamado a Cor-

tes para a Villa de Tomar(onde as teve feu pai el Rei Dom Filipe Primeiro, o ano de

1 5 8 1 .)& po f cMa tinha determinado de fazer fua jornada, como os caminhos effivef-

fem intratáveis com as muitas aguas do Inverno paíTado,& da quella Primavera,con

{iderando fua Mageítade as incomodidades quedeliespodião refultar aos Senhores,

Prclados,& Procuradores que fe avião de achar preíentes,mandou que fe celebraílera

em Lisboa.

Q_i COR-
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CORTES.
E coftumc de Portugal afsiftirem nas Cortes os três eítados

}
Ecclefiafti

co J
Nobre,& Popular; no Ecclcíiaftico entrão os Arcc bifpos , Bifpos , 8c

os Priores mores das Ordés Militares de Santiago3& A visjno da nobre-

J ata os Duqucs,Marqucfes,Condcs,ConfcIhciros , Senhores de terras ,&
*» Alcaides mòres;& no do Povo os Procuradores de i8.Cidades,& de 75.

villas principaes do Rcino.Para tam foleneaíto fe armou a fala grande do Paço, que he
de i05.palmos de comprido,& 55.de largo de mui rica tapeçaria; no tefteiro delia fe

pos hum eftrado grande de tres dcgraos,& encima dellc outro pequeno de Eu dc»rao,
cuberto tudo de ricas alcatifas; fobre o eftrado pequeno duas cadeiras de brocado,arri

madas a hum dotei de muito preço.No primeiro degrao do eftrado grande da parte

dcreitafepuferáo quatro cadeiras rafas de veludo negro com almofadas do meimo,
para os Daqucs.Fora do eftrado , & da meima parte dcrcita,no chão, avia hum banco
arrimado a parede, que começava do terceiro degrao do eftrado para diaatc,no qual

fe aíTentarão osPrelados.Defròntc dcfte banco da parte efquerda no chão, ôc do tercei

rode grão do eftrado para baixo, eftava o aífentodos Marquefes,que era de cadeiras

rafas com almobdas de veludo negro arrimadas àparcdc,das quaes cadeiras fdçon-
tinaáva o banco dos Condes cuberto com efpaldeiras como o dos Prelados- A cftes

bancos por húa,& outra banda feguiao bancos pira os Senhores de terras
s Confelhci-

ros,& Alcaides mores; & no meio da fala eftaváo os bancos dos Procuradores das Ci-

dades,& Villasmos quaes ellcs fe avião de aííentar por fuás precedências , como tam-
bém fe guardarão entre os Duques, Marquefcs,Condes, & Prelados em feus aflentos,

por fuás dignidades,& annguidades.corno tudo reprefenta o difenho feguínte.

Chegado o dia 14.de Iulhoafsinalado para jurarem ao Príncipe N.Scnhor,queavia
de preceder ao da propoíição das Cortes,baxaráodefpois de jantar fua MafeííadcjOÉ
fua Alteza, de feuapofento à fala rcferida,com grande acompanhamentodosDuques
de Bragança D.Theodofio(que como Condeftabrc dòReinohiadefcuberto junto dei

Rci,& levava o eftoque nú levantado ) de Bracelos D. Ioão feu filho ,& de Torresno-
vas D.Iorge de Lancaftro , filho do Duque de A veiro,dos Marqucfes , de Villareal D.
Miguel de Menefes,de Alanquer,& de Caftelrodrigo, dos Condes ja nomeados,
dos ofíiciaes da cafa Real, & dos fidalgos Portuguefes,todos com novas caias , êí não
menos cuftoías que as que tiratão na entrada de lua Mageftadc . Diante dei Rei hia o
Conde Mordomo mòr,5: de todo o acompanhamento os porteiros com máfias de Pra
ta,fcguidos dos Reis de Armas,Arautos,& Paííavantes com cotas das armas Reaes de
Portugal-Veftia fua Mageftadc calças,&coura de tafetá branco tudo quathadó cõ guar-

nição de ouro,jubão,& forros das calças de tela rica de ouro,c\: prata, encima huaopa
roçagante de rela rica de ouro,de flores grandes forrada em veo de prata de pefo,todo

bordado de flores correfpondentes asdatcla;aguarniçãodaopaerade hum paííama*

no largo de ouro,& prata, as mangas de ponta,a fralda grande,os baraões eríroícados,

& o cabeção maior do ordinario,efpada dourada com bainha talabartes,& çapatos de
veludo brancOjgorra adereçada com Pcrolas,&Diamances,pruma domei mo. cõpru-
mas,& Martinetcs brancos^ na mão hum cetro de ouro;a fralda lhe levava o Vitcon
de de Villanova de Ccrveira^Dom Lourenço de Lima de Brito,que fez neftas Cortes

o officio de Camareiro mor cm aufencia de D.Francifco de Saà Conde de Penaguião
1

,

cujo he o ofhcio. O Príncipe N.Senhor trazia outro ycftido branco , ecura, & ç ilç s

borda-
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bordadas de ouro,jubão & forros de tela rica dcPrata bordada de ouro, capa de velu-

do ne^ro toda qualhada , efpada dourada com talabartes bordados de veludo branco,

çapatos do meímo,gorra adereçada com Diamantcs,húa rofa delles mui rica com pru

mas,& Marcinetes brancos; fobre a capa o colar doTufáo,como também o levava iua

Magcftade fobre a roupa.

Entrados fua Mageftadc,& í*ua Alteza na fala tecarão os Miniftris , & affentados e-

lles nas fuás duas cadeiras oceuparao feus lugares &aíTentos referidos os Duques,Mar

quefes.Condes^relados, c\:Procuradores,todoscmpeec\:delcubcrtosA'oDuo
1
uedc

Bragança fe pos com o Eftoque na ponta do cftrado pequeno a mão dercira,o Viícon-

dc detrás da cadeira de fua Magcftade,o Conde Mordomo mor com o baftão na pon-

ta do cítrado grande a parte eiquerda, o Porteiro mòr,o Mcftreiala com luas canas ao

pee do mcfmo cftrado da parte dereira,& da ciquerda o Vccdcr , & Repoftciro mòr

Bernardim de Távora , os Reis de Armas, et Maceiros entre o cftrado , Sé o primeiro

banco dos Procuradores .Logo o Bifpo de Miranda D. Fr. Francifco Pereira
ádo Con-

felho de fua Magcftade,fobio ao cftrado grande,& feitas as devidas cortefias á fua Ma-
gcftade,& Alteza,pofto na ponta do mcfmo cftrado da parte dereita,em pec,& defeu-

berto fallou defta maneira.

ao ouve neftes Reinos coufa tam univerfalmcnte defe\ada,nem julgadapor

tam necefijaria a todos,como a vinda dei Rei N. Senhor a elles , nem quefs

lhepedifife com maiorinJlanciaíPorem a Ivíagejiade divina}que tern o tempo,& o

coração dos Reis emfuamao nãoperwitio }queje difpufejfm as coufas demaneira,

que pudefifefua Magcjlade fazer e/Ia
j
ornada mais c edo ,para que a viefifefazer

cm tempo em que )afe lhe naopedia nem lembrava.porque sb à ellefe devefie, coma

nacida do defejo que tinha de nos honrar£5fazer mercê',£5 naopudejfemos nos cui

dar ou dizer,que a nofifa diligencia avia nella obrado algua ceifa } t3[fiajfemos

por ijfo mais obrigados ao amar£5fervir.Afsi como nao qiúz Deus porpor obra

afua vinda à terra-,fendo tam defe]ada,0n ecejfariafe nao dtfpoisque de todo a -

vião defiíliáo depedirlha,porqucf não crefe que tinha alguém nellaparte , Cif sb a

sllefe d$wfie0 defíe o agradecimento.£5 ò amor inteiro. EfeJua ^íagejiade dila

touo virvinte O' hum anos, $199- dilatou
:Deos ovir remedearao mundo ,para

encarecimento da mercê que lhefazia em lhe darjuntamete afeuflho,com que nãj

sb recompenfiava toda a dilaçãopafiada,mas obrigava de novo muito mais q quan

do o criara.Se (uaM.t^cslade não dilatara tantofina viffdajtãopudera o Sercnhif-

(imo Príncipe N.Senhor acompanhaio,nempudéramos nos receber a konraque nos

faz tm o trazjfr configo.l\íerce tatnanha,que não sb recoptnfa a dilação aue ouve,

mas nos obriga de novo muito mais do que he capaz, o nofio coraçãopara o amar,

ÍJonojjo cabedalpara o frvir.EporqueÇua ísÀagefiade nãopara em beneficiar,

£5* abrigar ã cjies Reinos;mandou ajuntar aqui oje os três esiados, para lhe fazer
emhuahora duas mercês juntas mui grandes ,& cheas denotáveis circunflan-

cias-híta kcfa^erfua Magejlade tal demonjíração de quanto iras dia?ite dos olhos

ogovernamos bem& \uliamente,que querfazer dijfofelene \urametoy& degvar

darn ojfcs boas nfos,cofíumes,pri-vilegios,graças,merccdes,liberdades, &franque~

zas quepelos Senhores Reisjcus antecefiuresfiorão concedidas,outorgadas con^

firma.



sAO REINO DE TORTFGAl^ *4
firmadas£5'ultimamentepor elReifiupaique eflãno Ceo-.Nao sòpara que as a-

ccoes dogovernofijão daqui por diante}para com Deos de mais efiimaçao , tf me-
rito;mas para que da obrigação a quefe atta entendao todos , o queama a cftesfeus

vafiaUos,tf entenderfc ha melhorfibendofe,que nãofoi nunca coslume os Reis [ura

remfe nao quandofifizj o afio do/eu levantamento.E porquefuaMage/fade foi

levantado nesles ReinosJogo quefalieceo cl Rei N.Senhorfcu pai que et d no [eo,

& não enterveo en iam oj:u juramento por'fia aufencia,o vem agora àfazjerjem
que lho ninguémpediffe.Com efe afio querfua Mageíxadc queje entcnda,que re-

munera à esles Reinos,o averemno levantado ftm lhe pedirem que jursjje , vindo

agora ayararfiem lho pedirem,tf não pode deixar de pajfar por exemplo aos vin-

douros a confiança de taes vaffaUosfS afirmeza tf verdade de tal Rei, que afst a

cabo de tantos annos afegura aos que nelle confião , de quem bem podemos efperar

toda ámercê que )ufta }(5) prudentemente nos couber , pois defeu motu próprio nos

vem bufear à nos,tf defeu motu própriofe vem obrigar àfi. Difiintamente he que-

rerJua Magesladefobre aver entendido ogrande amorobediência,t5fidelida de,

quefempre tiverão efes Reinos ãfiusTrincipes^que)uremosfiolemnementejtf de-

mos homenagem nas mãos do Serenifsimo PrincipeN.Senhor Dom Filipefeu fi-

lho,paraficccder nefa Coroa,defpois dos largos tf felicifsimos anos defia vida,

tfgovernoÍPara crecimento deíia mercê ordenou a Providencia divina , quefua
Magefiade tardaffe tanto,porquefe viera ha dtZj-.ou dozjt annos ouverames de ju-

rar ao 'Príncipe N.Senhorfim a mercê de nos ver,,(3fim o favor de o vermos, de-

mais diflo juráramos a hum 'Príncipe de efperanças,qne ainda quejoíjcmmm cer-

tas ,(Sfiguras,por naopoder deixar decorrefpcnder àfius progenitores
, ficaria

com tudo dentro do limite de efperanças,tf o\e o vemostfjuramos,não envolto ne

lias ,mas em claras tf'manifejlas prerrogativas } tf excelleíiasytaes que todos con

ffamos que não coube no penfimenio de nenhum de nos,o que nelle acha < os,para

fierfervido tf amado entranhavelmente de todos. Muitas graças devemos à iJeos,

tf afia Aíagcflade por nos chegarem a tamanhafliciàade c orno he conhecermos,

&fibremos de certo quam bem& benignamenteficaremos gevernades ,
&> herd<t-

dos,quandofia Alteia defpois dos largos&felices annos defua M.ígcfiadcfocce-

der nopouco que o]e em toda a Monarquia lhefalta per herdar. qu o afixai
}gover

no de todos os Efados,não he confderavel herança-.à rfpcito das generefis •nirtu-

des deficupai,&pafJados,que \a ó\epoffuc y entre asquaes javemos refilandecer

finçularmente o amor que tem a ejiesfeusvafállos Toriuguejes.de qv.enace afia-

tisfação defias coufas,com quefe tem entrado nos corações de todos, demaneira que

quando nosfaltarão títulosparafirmosjcus,nos pudera demandarporganhados,

defias innumeraveiss& admiráveisperfeições&partes.Bem nos efiã a juntarão

vinculo do Amor*& fidelidade natural,o vinculo tfiiritual do j >.ramcnio,nafor

ma& coãumcdejles Reinos , com quefizamospY otejtando as duas virtudesymtas,

com que ellesfiorecerãOi&fe aventa\arãofiempre,Amor defiusPrincipes^Kelig^o

defeu Deos.

Acabada
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Acabada efta pratica fazendo o Bifpo fua cortcíia á fua Mageftadc 3& Alreza,baixeix

do eftrado voltou ao feu lugar entre os outros Prelados,& o Doutor Nuno de Fonfeca,

Defcmbargador dos Agravos da cafa da Suplicação, hum dosdous Procuradores de

Lisboa,deu cm nome dos treseftados (do primeiro banco onde cftava) a feguinte rcÊ

poíta.

/f Fito alto Cathlieo tfpodcrofo Rei>& Senhor nofío , he grande gloria de

'\hum Rei Senhor de muitosT^einos obrigar comfua frefepça â que todas

as nações o amem,pois
rDeos k quem reprefenta na terra , de hús , ($ outros he Se-

nhor0 de todos defey:f:r amado.De muitos Reinos hcV.Magefíadc Senhor,o ma-

ior Jtáonarcha do Jáun da gloriofofobre todos os Principes0para que nãofaltaffe

a V. Magefade e/Lparti degloru, .ordenou a divina Providencia,que vieffe hon-

rar e/lefeu Reino,(3 que cfpcrançAS de tantos anos/e cumprijfem com efa defeiada

(ífelictfsima vind^com a qual o Amor com que todos em geral ,&cmparticular

amamos aV.Mageíla de,poderacrecer o)e maisfeforapopivel;excedeporem oshmi

tes do entendimento o modo com que V.Magejlade nosfez, e/la mercê,pois não sò nos

obrigou comfia Kealprefnça,mas com a do Serenfsimo Trincipe N.Senhor y com

\urar as graças,
e
J$privilégios que o Catholtco,& Trudente Senhor Rei D. Filipe

concedeo à eíle Reino,final evidente da vontade com que V.&í.tgefadcguardai

confrv.t nojjosforos (í ltbcrdades$5fobre tudofer V.M*gefadefervido que jure

mosporficcefordfpj Reino ao TrincipeN. Senhor , mercê tam alta (f) foberana,

que nemf pode explicar,nem compreheHder^orque concorrendo nelle tdmhcrot-

cas virtudesproprias0 )a herdadas de V.Juagefade/d dos outros Monarcbas

feus progenitores jmitando à V.JM.nas mercês com que nos honra , no Amor com

que nos obrigadaprudência (?)pod?r com que nosgoverna^ defende, temos cer-

tofeu amorfegurafua liberalidade£$ verdadeira efperança que cite Império, o

venhaaferdetodooVrúverfo, tftr.aisdiiofo & perpetuo, que quantosneilefo-

recerao/^ j aparece que o Ceo nos proncfi\ca£$promete efrafeiteidade, ordenan-

dofe celebraffe efe afio em dia que te o nome tem de Bcaventura.Digopois Senhor,

em nome de/íes t/lados^ que eílamos cc;rgrande alvoroçopara receber emforma o

Santo& devido yaramento de noffafedàidadetô homenagem& obedisnciajyrran

dopor herdeiro Í$fucccffor defes Reinos ao Trincipe N. Senhor , que muitosarm

viva,Vio,Ditofo,hicliío,Vitoriofo , Triunfadorfempre Augufo,defpois de rtiuih s

&feli:esahos devida, quede Deos k y.&Ugfade como defjamos.

Dada efta refpofta fubio ao eftrado o Repoftciro mòr
;
pos diante de fua Mageílade

húa cadeira rafa cuberta com hum pano de brocado,& encima delia húa almofada do

mefmo J
& D.Ioáo de Lancaftro Capelláo mor de íua Magcftade,& do feu Confelbo,

pos fobre a almofada hum Mtííal aberto^&híia Cruz 3
fua Mageílade fe pos de giolhos,

& defronte delle da outra parte da cadeira rafa/c puferão de giolhos D.Miguel dcCaf

tro Arcebifpo de Lisboa,do Confclho de Eftado 3
D.Iofcph de Mello Arcebifpo de E-

vora D.Fernão Martinz M. ícarenhas,Bifpo que foi do Algarve Incjuífidor mor dePor

tugal,& lua Magcílade polias as mãos fobre o Miífal & Cruz
3
fcz o íeguinte juramen -

ro,quedchum papel lhe hia lendo o Conde de VilUnova,quencíhs Coites fervio de

Efcriváo da puridade.

lura-
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IVramos0prometemos de com agraça de N.Senhor , vos reger ,&governar
bsm$S derehamentc£S'vos admmiíirar inteiramente 'yftica^uanio a huma*

nafraqueZjipermiiefê de vosguardar vojjos boos cojhimes,priviledos ^graças,

mtrcesjiibcrdardes^3'franqueias quepslos
(

T^eispajftdos noftos antecsjjores vos

forao dados^outorgados,&' confirmados.

: Feiro por fua Mageíladc o juramento fe levanr®u,aiTcntoufe na fua cadeira,os PreJaZ

dos tornarão à íeus lugarcs,& todos os que os tinháo fe aíTentarão , &c cobrirão os que
diante de lua Mageftade fc focm cobrir.O Capcllão mòr,& Repofteiro mor , muda-
rão a cadeira com o MiíTal ôc Cruzado eítrado pequeno ao maior,onde os tres Eftados

avião de fazer o juramentopreito omenage ao Príncipe noíío Senhor.A forma do jura-

mento Ieo em voz alta o Efcrivão da pundadc,& logo o vicrão fazer os Duques,Mar-
qucfc$,Condes,Confelheiros, Senhores de terras, Alcaides mores, os Procuradores,

& os Prelados por fer afsicoftumc nos juramentos dos Príncipes .Os Prelados que fc

acharão prefentesneftc Aóto forãoo Arccbifpo de Lisboa Dom Miguel de Calino
Arcebifpo de Évora Dom Iofcphde Mello,Dom Fernão Martinz Mafcarcnhas In-

quifidor mòr,Dom frei Ieronimo de GouveaBifpo daCapclIa Real , Dom Martim
Afonfo Mexia Bifpo de Lamego,cleito de Coimbra,Dom frei Ioão da Piedade Biípo

da China,Dom Ioão Manoel Bifpo de Vifcu,Dom frei Lourenço de Távora Bifpo de

Elvas,Dom Rodrigo da Cunha Bifpo do Porto,Dom frei António de S.Maria Bifpo

âc Leiria,Dom Miguel Afonfo da guerra Bifpo de Caboverde , Dom frai Thome de

Faria Bifpo de Targa,Dom Francifco de CaftroBifpo da Guarda,Dom Ioão Coutinho

da Camará Bifpo do Algarve, Dom frei Francifco Pereira Bifpo de Miranda, Dom Ic

ronimo Fernando Bifpo do Funchal,Dom frei Lopo de Sequeira Prior mor de A vis,&:

Dom frei Iorge de Mello Prior mòr de Santiago.

O modo que fe teve nefta ceremonia foi,porfe de giolhos cada hum dos aue juravão

junto da cadeira,& as mãos fobre a Cruz,& Miífal,& dizcr.Eu afsi o juro,& faço o mef
mo preito omenagem (porque todas as palavras do juraméto avia primeiro pronuncia

do o Duque de Bracelos quando jurou) èc levantado de alli a hia fazer ao Príncipe N.Sc
nhor,tornandolhc S.A.as mãos entre as fuas,& beijando a mão à fua Mageft. &c à S. A.

Tendo todos jurado jurou oDuquedeBragança,paílando à mãoefquerdao Elfoque,q

teve fempre na dercita,a qual poíta no Miffal jurou,& foi fazer o preito omenagem nas

mãos do Principe,& beijar a mão à fua MagcíUde,&: Ait.como os demais,& íe tornou

com oEftoquc ao feu pofto,& dcfpois do Duque jurou o Efcrivão da puridade,cj fem

pre afsiílio de giolhos à todos os outros juramentos,os quaes acabados, diíTe o Príncipe

N.SenhoraoEícrivãodapuridadeqaceitavaosditosjurametos^prcitoSjâcomenagés,

ôc o Efcrivão da puridade o diíTe afsi em voz alta poíío no meio do eílrado,com que íe

acabou eílc a&o do juramento, tocarão os Miniitris s & fua Mageíl. & Alt. fe fubuão

aos íeus apofentos com o mcfmo acompanhamento com que delies baixarão.

Vatro dias dcfpois que forão os dezoito de Iulho,fe fez a propofição das Cor-

tesia mcfma fala do juramcnto,que eivava cem o mefmo ornato,& èílrados,

Sc no pequeno húa cadeira sò para fua Mageftade,& para os Duques,Marquefes,Coii'

des,Prclados,& Procuradores feus referidos aífentos,no acto do juramento.Baixou fua

Mageftade do feu apofento veílido de branco , & ouro có outra roupa roçagante de te-

la de prata & ouro riça,forrada cm tafetá dobre branco aprenfado guarnecida eõhum
paífamano de ouro aocanto,& o mais nacontormidadepaífada,acópanhado fomente

R do
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do Mordomo mòr,& ofhciaes da cafa Real,& diante os Maceiros & Reis de armas,&

entrando na fala não tocarão os Minillris,ncm os ouve,porque ncííc a&o fe não usáo.

Sentado Tua Mageftade na Tua cadcira,lhcpos diante o Repoíleiro mor húa almofada

de brocado cm que o Conde de Villanova,E(criváo da puridade, pos os fcllos delia.

Logo tomarão feus lugarcs,o Vifcondc(que levava a fralda a fua Mageílade)detras da

lua cadeirajno cílrado grande junto ao pequeno da parte dercita Dom Franciíco Luis

de Lancaltro Commendador mor de A vis,que fazia o ofricio de Guarda mor , & jun-

to a clle Iorgc de Soufa de Menefcs,quc fazia o ofício de Copeiro mòr,com oEftoque

levantado na mão dereita.Daoutra parte eftavão o Mordomo mòr,& o Meirinho mor
Dom Francifco de Caftelbranco, Conde de Sabugal,com hua vara na mão todos cin-

co cm pcc,& allentados o Efcrivão da puridade no degrao do cílrado pequeno junto

dá almofada dos ícllos,os Duques de Bragança,& Barccllos em fuás cadeiras, como
o s Marqucíes nas fuas,& os Prelados,Condcs,Confelheiros , Senhores de Terras , Al-

caides mòrcs,&: Procuradores cm feus bancos difpollos como no aóto paífado do jura

mento No primeiro degrao do cftrado grande íc affentarão osVccdorcs da fazenda,

Luis da Silva do Coníclho de Eííado,& Rui da Silva ; no fegundo degrao , Manoel de

Vafconcellos Regedor da cafa da Suplicação,& Diogo Lopcz de Soufa Governador

da Relação do Porto com fuás varas na mão,oChançarel mor , cx:o5Defembargado-

rcsdoPaço,&: no terceiro & mais baixo de grão fc aífentarãoos Defembargadoresda

cafá da Suplicação.O Porteiro mòr,Rcpoíteiro mòr,Vecdor, 5c Meilrefala , crtiverão

cm pee junto ao melmo degrao,& os Macciros,&: Reis darmas como no ac\o paífado.

AíTentados todos cm feus lugares,o Bifpo de Miranda fubio ao eilrado,& poílo na pon

ta dercita dclle em pce,& defeubeno fez a propoíiçáo das Cortes cm nome de fua Ma
gcí\ade,com efta pratica.

Or mais que elReiN.Senhor aja deixado,& tenha os vaffallos âeBcsfeus

Reinosfamamente conotes,& mais quepor efiremo agradecidos,do yuramen

to quelbesfeZj,&do que eUes ao TrineipeN. Senhorfixjrao^naoyulgou S.Magef.

que tamanhas mercês erãobaíiantes efeitos defua vinda, (3' viíla0 acrecentan-

do a ellesporfua Real clemênciafoifervido madarquefe \untaffem aqui os três Ef
tados,paralhesfa^er outra mais importante (3'neceffaria merce,que as referidas;

porque a que nosfez* de\urdrnofosprivilegios{aindaquepelo que mantfcslou de

feu amòr0âeje]os de nos fs&cr mercê,(f) honrafe)a incomparável)fe nao fora

para exemplo pudera efeufarfe com efesfeus vafíattos Portugu efes,que nunca du-

vidamos q nosgovernaria ao diante,como aviafeito osXXL anos atraftdos,com a

mefma integridade>& obftrvancia de nojjas liberdades 3& leis <Também (fe não

foraparajervir ao co[lume)pudtra efcufirfe o juramento t?) omenagem quejiZje-

mos,& demos a S.A.porque avendolhe Deos,& a natureza dado talpa'u&tãgran

defuperioridadefobre todos os nacidos,paraferfobre todos amadofervido ejr obede

cidoycerto he que n o teria com os Tortuguefes maisforça a fè defpois de o averem

\uradoMue o amor defpois de o averem vifo.A mercê de todas as maneiras impor-

tante,& neceffaria he a quefua Magejiade nosfa& o] t\mandando convocar Cor-

tes,para(conferindo neUa* o carecer de todos)proveer o que mais convier aojervtço

de VeoSj& ao bem publico de todos efes Reinos}que he a intenção quefua^
Mage/L
declara
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declara que tem nellas.conforme ao quefempre,tffobre tudo procurou & defeiou,

des que osgoverna.D e/cobrefua Magcíiade o z^do,&amor de Deos
,
$> dòsfiãdi-

tos,é' quantos atributos cm hum bom Rei,&fenhorpodião meditar/e (5 defe)arfe,

poisvem apretender/3 querer de nos,o que nos aviamos de querer&pretender de

Deostf dclle,nemfepodra efperar menos defua benignidade fie nao que vendo,tf
conhecendo quam direitamente nos une o amor de nojjos Trincipes , nos viefie (eu

favor a unir à nos mefmos no bem untverfal de todos. Em confequencia difio en-

comenda tfmanda,que cada hum dos braços lhe diga,tfproponha os meios quepa
recerem mais convenientes,tf conformespara conjeguirfeusfantos intentos , da

honra,tfferviço de Deos primeiro,& defpois da utilidade publica . Duas coufas

sao as quefepodem& devem rcduzjr todas aspretenfioes,&interefies quepodemos

tf devemos terprefentes:porque ahonra,tffirviço de Dcos,& dos Reis n^o sao

coufas difiintas,que na peffoa& officio de Reifefaz^ Deos n * terra vifivel,& tra-

tavelcomo autor,& confervador da natureza,& nobrezja,& afsije tratara do

fervifo de Deos melhoraquandofe bem tratar dofervifo dei ReiN Senhor,comofe
trata melhor do bem de cada hum,feprimeirofe trata do bem publico,que o bempar
ticular nunca hefegurofe do bempublicopretendefepararfe. Em vaofie guarda a

Cidadefe Deos a defampara,tf em vãoprovee cada hum afua cafafe a Cidade em
qu e ella eftafieperde. <zA natureza das Cortes he sbpara tratar do bem comum,que

veria a receber total offenfafe nellas o refpeitoparticular teveffe voto j tf afsi en~

carregafua Magejlade,tf avifià,quepofios os olhos sb em Deos ,tfno bempubli-

co,fe deponhao todos osmaisftngulares intereffes.He bem conforme a razjao for-
que para o que importa * cada hum de nos,tivcffemos,& temos (à Deosgraças)hum

Rei de todas as horas,a quepodemos bufcar,tf acharfempre,tf o bem commum defi

tesReinosicjuetem mais necefisidale,tf defemparo)nãotem mais que ejle determi-

nado tempo,ouparafeu reparo,ouparafeu augmento ,tffe nos lho roubarmos,

alem de que a refiituiçao do tempo he impofsivd ,faríamos notável erro contra

nos mefmos,tf contra a confiança quefua ^agefiadefazj de nofiafidelidade , tf
prudencia,porque deitaríamos aperder hum remédio que he tam raro, tf que vem
tam tarde ,fè agora nos não aproveitarmos delle , a fora o que nos perdemos,

fa&cmosper\uizj0grande a os vindouros,tf a os mefmos benefícios , que defia dili-

gencia,tf vinda defua ^Mageslade refultarem.Torque fe os fizermos particula-

res pararão em nos,tf perecerão com nofco,tffeforem comuns vivirao com nof~

co,tf
'

pafiarão afie logrardoutros em outras idades,em que louvarão a
fDeos ,tf

à elReinofio Senhoras povos que nacerem . Nao hepara crer de nos que ajamos

de perder húa tal occafiao , tf que he offerecida,tf dada de tal Rei,tf Senhor, com

tamanhos defejos de aproveitarnosytf taes entranhas deAmorpara com nofco,

que he impofisivel que poffamos ]a em algum tempofiear vivos,tfgratos.

R t Acabada
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Acabada a pratica fe tornou o Bifpo ao feu lugar, & o Doutor Nuno da Fonfcea,

hum dos dous Procuradores de Lisboa,cm nome de todos os tres Eftados deu efta ref-

poita.

s

Fito alto Catholico,(5 poderofo Rei& Senhor noffo , entre as muitas,&
trandes mercêsque V.Aíageflade fez^a cíle Reino, não he a menor a que

o')ereccbemos,emfe celebrarem ejías Cortes forque ainda que os Reis vofíospre-

decejjores como Chriflianifsimos,& Zjdofos do bem commum , tratafíem com muito

cuidado ddle,nas quefejizjrão emfeu governo,com tudo pelo difeurfo do têmporas

covfiisfc varião,& alguãs fe nao derão à execução,fica ejía obratamJanta , necef-

faria0 digna de vofia liceal grandeza. Efperamos dafumma bondade de Deos,

& da efpeeialprovidencia quefempre mcftrou ter emfemelhantes ajuntamentos,

quenefiefe ordene tudo de maneira,em augmmto de noffa Santa Fè Catholica,

confervaçao da ]ufliça ,& bomgovernodeite Reino,que creça emgrandesprofpe-
riditães,principalmente avendo da parte de V.<£MagcJladc o Zjdofanto que conhe*

cemosyprudentifsimo confdho,& Real magnificência que experimentamos jdc que

tudo nosnace confiança certa, que naofirancceffartopedir,rogar>& inflar, mas

sopropor o que parecer convém ao bempublico,& com muita razjào.'PorquefcV.

Mageílade nos temfeito tantas mercês fem aspedirmos,& alguasfim ainda che-

garmos a dcfe)alas i
demaneira que nos podemos chamar verdadeiramente dito-

fos,& nao ter o queixume que contra afortuna tinha o grande lulio Cefar ,pois

anticiparao nojos defijos: ffl
por remate denofío bem nos deu V.<f\iagejlade ao Se

renifimo Principe N.Senhor,que coufa averapor mais dificultofa quefeja , que

nao alcancemos/maiormente que o quefe reprefentar emfavor do bem comum ,
£5*

acrecentamento deílaCoroahe emferviçodeV.Magcjlade ,que hua coufa naohe

diflinta& diverfa da outra.Da noffa parte nao temos de novo que offerecer , por-

que obrigados de lon]ecom extraordináriosfavores,^ afsinaladas mercês , temos

dado â V.Alageflade as vontades comgrandepromptidão àfeu Realferviço,dtfe-

jando quefora o poder conforme a ellas,& â nofja antigua lealdade ,para mofi

trar o quefempre comfefjamos,que nenhus outros vajjallos tem tanta raz.ão defer-

vir (3 amar afeu Rei (5 Senhor, quanta nos temos.

Dada efta refpofta, mandou fua Mageftadc ao Efcrivão de puridadc,quc rccolhcf-

fc os fellos,& ao Rcpoílerio mor tiraílc a almofada cm que eíli verão , com que fe aca-

bou cftc aóto da propoíiçáo das Cortes,& lua Mageílade deceo do eftrado para fe re-»

colher ao feu apolento,& antes que laiíl e da íala diííe em voz alta Francifco Pereira de

Betancor Efcnvão da Camará
,
que Tua Magcftade mandava,que os tres Eirados fe jun

taíTcm o dia íeguinte,o Ecclcíiaiíico no Moíieiro de S.Domingos , o da Nobreza em
S.EIoy,& os Procuradores no de S.Franciíco,como o fízcráo muitos dias

,
para tratar

do que nas Cortes fe avia propoli o,&fua Magclladc le fubio ao feu apolcnto , nao per-

mitindo que o acompanhafíern mais que os leus officiacs que com ellc baixarão.

C O M E-
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COMEDIA.
t&tè£Ê*3&Í s Padres da Companhia de íefus feftejarão à fua Ma<refUde,& Altezas.

tjMJÈiSji com ^? Tragicomedia , intitulada el Rei D.Manoel Conquiftador do

W^5jB ° riciuc ' ^P rc^nt°u ĉ «o feu Collegio de S. Antão , em duas tardes dos

^^4àpÉC dias 1 í •& 2.--de Agofco,autor o Padre Anronio de Soufa,Meflre daRei
^^^^^» torica do mefmo ColIeg!o,os reprefentantes os cftudantes nelle,& a lin

gua a Latina Competio a Mageftade,ornato,& aparato deita Tragicomedia com to,

da a maior grandeza com que Tua Mageftade foi recebido cm Lisboa; as figuras que

faiião no teatro paífarão de 3 50.0S animacs,Aves,&; moniteos Marinhos, mais cie 40.

cites com canta propriedade reprefcntados,quc puderao enganar aos que não avião vif

to os naturaesmao menor propriedade íe guardou nos trajes das figuras , cuja riqueza

foi ineltímavcljporqueosbrocadoSjastelaSjOsbordadoSjOsDiamanteSjRubiSjEímc-

raldas,Zaíiras,& Pérolas nao tiveráo numero, figura ouve que levou mais de mil Dia-
manccs,muitosdelles de notável tamanho,outras tantas Pérolas, 100. Rubis, quatro

mui grandes Efmeraldas,húa Coroa guarnecidas as fuás pontas de muitos Diamantes,
&Pvubis,&àeltcrefpcito aparecerão todas ornadas. Õ teatro tinha 145. palmos de

comprido,& noventa de largo;dcites oceupava Co. 2 Sccna,que a cita parte fe anima-
va repartidos cn três efpaços iguaes,o de meio que era de húa fachada de Architctura,

fedividiacm três altos, no fuperior eitevaareprefcntaçáodc gloria. Aparecia nclla

fobre o azul de que eílava armada,nuvês de volantes de prata,em meio delias hú "r?n

de refplandor de ouro,& abaixo do rcfpbndor hum trono de quatro degraos cubertos

de nuvés,fobrc as quacs fe viáo catone Anjos,oito no primeiro degrao, quatro no {c-

gundo,& dous no primeirojcom vários mlteuméros de mufica nas máos^ue a feu tem
po tocarão com grande armonia, cV íedeícubrio a fermofura deite efpectaculo, que

com cortinas cftava cuberto-No corpo inferior avia dous grandes nichos,o da mão de-

reita fervio para a cafa de Eolo,& o da efque rda era húa beca do Inferno , Sc os outros

dous lados da Scena,erão duas portas pelas quacs faião 5: entravão as figuras .No lado

fronteiro da Sccna avia muitas ordes de aílentos,& dos outros dous maiores hum ce-

rrava a fabrica do Collegio, Sc arrimado 3 cila íobre o teatro avia três apofentos que

oceupavão todos os cento Sc quarenta palmosmo do meio cílcverãc íua Maçcilade , Sc

Altcz.asjà íua parte dereita os ienhores Caítelhanos,& Portuguefes,c\: a efquerda as Da
mas.O outro lado fe ter minava com húsbalauiíes baixos que não eítorvavão avilta,

de huas frefeas hortas,Sc dos iumpcuoíos edifícios da Cidade,que de aquella parte apa

recião.

Fez Lisboa o Prologo acompanhada do Rio Tcjo,& da Serra de Sintra, levava

Lisboa hum Efcudo das fuás armas ricamente obrado , o toucado fe formava de húa
muralha de prata,de cujo meio fe levantava húa torre de omenap-em feira de Diaman
tcs,nas portas dos muros eítavão as ímages dos Santos de que cilas tomáo o nomc,e-
rão as Imagés de ouro,& de Diamantes, Rubis,&: Zaíiras,Sintra íobre a dourada gre-

nha,levava húa grinalda de varias flores por remate hum caítanheiro carregado de ou

ricos,&: na mão hum ccítinho de prata com diverfas frutas. Do Tejo era a fua ibíignia

húa Vrna de Prata debaixo do braço cíquerdo,vcrtcndo ciaras agoas,&: na mão derei

ta hum remo prateado.

Tornada
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Iornada Primeira.

S
Aio a Idolatria aífentadafobre o Cão Ccrveiro, trazia no peito húa imagem de

ouro de Diana.dc perfeita cfcultura guarnecida com Diamantes, na mão dercit»

úa rica copa de prata dourada,acopanhavamna a Perfidia,& a Cegucirafuasminiftras;

eíla trazia os olhos bendados,& por divifa húa Toupeira, guiavaa por híi bordão que

era húa cobra hum diabinho. Da Perfídia era o remate do toucado húa Rapofa,& o

bordão húa hgeira,& quebradiça cana.

Vinhafc aloriando a Idolatria com fuás companheiras de que tinha debaixo do feu

dominio a maior parte do Mundo,que determinava fazer o affento do feu Império no

Oriente,onde eivaria fegura do Culto Divino,manda a Perfídia que chame os Sacer-

dotes para que facão facrificios,os quaes começados por elles caio o Altar,&dc ta mao

agouro fe recolherão com moifras de íentimento.

Entrou o Culto Divino com a F è,& Piedade,trazia o Culto Divino na cabeça húa ri

ca Tiara,na mão hum tribulo dourado, de que íaia cheirofo fumo.A Fè por remate do

toucado hum Caliz de ouro com húa Hoftia,n* mão hum Crucifixo,a Piedade hum pi-

veteiro de prata, vinhãofe lamentando do eftrago que no Mundo fazia a Idolitria,&

de não aver quem as levaíTc ao Oriente. Abriofc a Gloria com fuave muílca baixou de-

lia o Anjo Cuftodio do Oricntc,confolou ao Culto Divino, annuncioul-hc alegres no-

vas,quc ei Rei de Portugal D.Manoel,dilataria a Fe nas partes Orientaes,mãdalhc que

fe veja com clle,& que lhe dce húa esfera que trazia na mio.SubioíTc o Anjo à Gloria,

& recolhido o Culto Divino, aparece hum diabo,queixandoíTe do dano que recca pelo

que ha entédido.Vc entrar á cl Rei D.Manoel,efcõdeíTc para faber o que fe tratava no

ícu Confelho.

Vinhão diante dei Rei D.Manoel dous porteiros de canas , & quatro com maças de

prata,dous Reis de Armas com fuás cotas das armas Rcaes.feguião i4.pagés,humSc

cretariOjtres Confelheiros.& o Mordomo mor . Dà conta el Rei aos Conlclhciros de

hum fonho,no qual vira húa esfcra,& quem lha moftrava lhe perfuadia que cxecutaíTc

o que o Ceo nella lhe queria dar a cntendcr,tratandoííc entre os Confelhciros dafigni-

flcação do fonho; apparcce o Culto Divino com a esfera a prefentaá à cl Rei,rcferindo

lhe o que o Anjo lhe avia dito,& reconhecido por fua Alteza o avifo do Ceo,le refolve

de mandar defcobrir o Oriente,para o que máda que chamem à Vafco da Gama, veio

ellc com os Capitães & foldados que eftavão aliftados para cila
(

emf>refa ,nomcao cl

Rei por Capitão geral della,entregalhe o Eítandarre Real para que leva a embarcar,

com que todos fe recolherão.O demónio que citava efeondido comgrão pezar do que

ouvira chama as portas do Inferno a Lucifcr,apparcce a boca infernal abcrta,faie de-

lia com gram ruído fogo,& fumo fete demónios com Lucifermianda chamar a Idola-

tria,& vinda lhe da conta da determinação dei Rei,rcprehende cila os demónios por-

que não queimarão os Navios no porto,conjurados todos contra os navegantes Portu

gueíes fe recolherão do teatro.

Entrou nelle Lisboa com a fua companhia do TejoA' Sinrra,promctendoíTe mil fe-

licidadeSjCom a refolução que el Rei ha tomado, cncontraífe com Vafco de Gama,

que fchiaembarcar,dalheoparabem,c\:mandaaoTejo,que com os pallores das fuás

ribeiras celebrem a fua partida; vierão treze dcllesdãçaráoaopaRoril aofom defrau-

tas:hida Lisboa Vafco da Gama chama o Piloto maior da armada , entendendo dellc

que eíH aprcítada fe vai embarcar.

As
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As vozes de boa viagem que davão marinheiros entrou húa Nao de maií de 30-pal
mos de largo perfeitifsimamentc acabada,com as velas dadas,ehea de bandeirinhas,
&galhardftes,& dez peças de artelheria,com íeu Piloro, & marinheiros, na qual vi-

nha embarcado Vafco da Gama, acompanhavão a Nao cinco Tritões, & quatro Sc-
reas,quc fobre as fingidas ondas do Mar perque cila navegava vinhão tangendo & can
tando mui fuavemente,á que refpondiáo da Nao os marinheiros com alternada muíi-
eaPortugueía,corn que íe rematou eíta primeira jornada.

Iornada Segunda.

ENtrou o Oceano,trazia na cabeça híía Coroa feica de conchas de prata,& as pon
tas delia guarnecidas com Perolas,na mão hum Tridente,vmha aiíentado em hú

carro formado de dous Delrms,& de grandes conchas pratcadas,entre volantes de pia

ta fobre azul;tiravão o carro duas grandes Focas marinhas de dez palmos de largora-

companhavao Tritão, feu trombeta & correo.MoítrouíTe o Oceano anojado,de que os

Portuguefes contra fua vontade feacreveíícm a navegar íeusMares:cncontraíTe com a

Idolatria que lhe vinha pedir favor, queixofa de que não ouveííe fomergido as Nãos
no profundo do Mar;concertão que va Tritão convocar os elementos para desbaratar

a artrudaifoi Tritão a executar o mandato,& torna com os elementos.

A Terra fobre hum fero Leão, o toucado era formado de cinco torres cercadas de

muros & barbacaãs de cantaria de prata,cm cujas pedras avia engaitadas Pérolas . A
Agoa vinha aífentada em húa Orca marinha de mais dedoze palmos de comprido,

que pelos ouvidos & buraoo da cabeça deitava agoa, & pela boca peixinhos vivos,ou-

troshiáo metidos em hum globo dcvidriocheode agoa, que cite elemento levava na

mao,&na cabeça húa Ccntola de prata com húa meia Lua na boca.O Ar em hum carro

de claras nuvés de feda branca & prata,tirado por duas grandes Aguias,na cabeça húa

gaiola em forma de Comucopia chea depaííarinhos,da qual faiáo voando. O Fogo fo-

bre húaSalamandra que vinha vomitando lavaredas de fogo,& delias trazia algúaspe

locorpo,&das mcímas fe formava a Coroa que o Fogo levava na cabeça.

Deulhcs conta o Oceano do atrevimento com que os Portuguefes rompem feusMa

res nunca de outros navegados, Ôí do intento que levaváo de deitar do Oriente o culto

dos DeoícSsdc que aTerra moftrãdo maior ícntimento,como maidas Deidadcs,vai á

convocar leus minittros para fazer com cllcs cruel guerra aos Portuçueles; trás ella fc

facm os outros elementos para o meímo cheito,& o Oceano, ficando no teatro a Idola-

tria chea de furor.

Tornou aTerra acompanhada de quatro grandes Rochedos {jgnificados por qua-

tro principaes Promontórios,pelos quaes paisáo as Nãos Portugucfas na viagem da In

dia.Veio a Agoa com quatro Feros,& clpantoíos Monllros marinhos
>
o Ar com o Ar-

co Cclcfte que o trazia mui ao natural figurado na cabeça,mandaihe que va à morada

de Eolo Rei dos ventos,& lhe peça da fija parte os fohe;chega íris à caía de Eo!o , cha -

ma faio elle com Coroa de prata, na mão esquerda hum cetro de ouro,& na dcreita hú

freio dourado com fuás reacas;dalhe íris íua embaxada , daà Eolo hum grande golpe

cm húa Rocha,abreíTe.faem delia com graffl fúria & velocidade os quatro vetos prin

cipaes com afãs de borboletas nas collas.cabeçaSjbraçoSjCv' pecs:mádaihcs feu Rei,que

com tempeítuofas borrafeas não deixcmNavio no Oceano.Entrou o Fogoacõpanha-»

do do RaiOjCorifcOjrelampagOjcV cometa.

Aprefentãoíc os elementos com feus miniftros à Idolatria par executores de feu no-

jo,cllafcz àtodoshúa breve pratica exortandoosá vmgãça da injuriaintétada contra

os
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os Deofes,orTerecem todos rocias fuás forças em dano das Nãos Portugucfas, fazendo

pouco cafo da lua louca oufadia,& em íinalde vitoria cíperada,òV prometida, danção

os elementos com feus miniitroscom eíi ranho artificio com quefepartenuodosàpor

em erreito ília conjuração.

Recolhidos fe fez dentro grande eftronrdo,& grita de marinheiros em gram tormen

ta,que acabada entra no teatro o Piloto de húa caravclla que fora com as Nãos , veio

blasfemando da íua arte,conta de húa eípantoía tormenta que paíTaráo ao dobrar o ca

bo de Boaefperança,óV: como palTado hiÚo navegando com bonança feguindo fua via-

gem^ querendoífe recolher á dar eftas novas à el Rei,entrou elle no teatro cuidadoío

de as nao terjdandolhe recado da chegada do Piloto , manda que venha contalhe ellc

os grandes trabalhos,&tempeftadcs quepaífou Vafco da Gama, & como acabadas

hiáo as Nãos bem navegadas; alegroufcel Reicom as novas, recolhefe a dar graças à

Dcos pelo bom fiucceílo da fua armada. Entra a Idolatria com os quatro elementos la-

mentando luas defgraças,cx' o mao fueceflo de feus miniftros,ctue não forão poderofos

para deftruir a frota Portuguefa,á eftas queixas refpondia o choro cantando louvores

dos Portuguefes à leu pezar vencedores cõ que fe recolhem tnftes,& fe acabou a fegun

da jornada.

Iornada Terceira.

Eu principio àtereeira jornada o Oriente,trazia na mão húa grande Eftrella de

'brunida prata guarnecida &: perfilada de Diamantes & Perolas,que repreienta-

va a Eftrella de Alva que aparece na parte Orientaljvinha alegre por ter ja nas fuás Re
giões os Portuguefes , topaífe com o Culto Divino,proítafe à léus pees íentido do lar-

go tempo que a Idolatria, &í a falfa lei de Mafoma tiranizai ão feus Reinos, contalhe co

mo Vafco da Gama avia chegado com profperidade à índia ; manda o Culto Divino

ao Oriente que o vabufcar,&otragaapreíentaràelRei áquem o Ceo teria jadado

avifo dachegada dos feus Argonautas,como lhe avia infpiradoquc os mandaflè.-reco-

lheííe o Culto Divino,fica o Oriente alegrandofe de novo de íua felice forte, & foile á

bufear Vafco da Gama.
Tornou el Rei D.Manoel cheio de alegria com a chegada de Vafco da Gama, de

que ja tinha avifo, Lisboa comoíeuTejo,& Sintra, fe lhe vem oflerecer parafeftejar

a boa vinda de Valco da Gama , & porque o Tejo feite jou a partida , toma Sintra à íua

conta celebrar com os feus Serranos a tornada, &; todos três vão a encontrar à Vafco

da Gama.
Entra elle com feus Capitães & foldados,tras ao feu lado dereito o Orientc,a quem

acompanhavãoqumzc Províncias fuás, Sintra vinha diante cõ feus Serranos foliões.

Recebe cl Rei à Vafco da Gama com notável prazer,hõrrao,manda que fe celebre fua

vinda com publicas alegrias, oíferecefe o Oriente a celebralíascom as íuas Provín-

cias,ordena delias hua galharda dança, que à cõpaíTo fe hião agiolhãdo diante dei Rei,

& lhe prelentava cada hua delias o melhor fruto que produzia a fua terra, & na cabeça

levava por iníignia o eftrcmado que nellaavia.

Erão as quinze Províncias Mallabar,Arabia,Per(ia,Cambaia,Dccan, Bengala, Pe-
gu,Malaca,Samatra,Sião,China, IaDáo,Maluco,Ethiopia,& Ceilão,veitidascom feus

proprios,& particulares trajes. A divifa de Malabar era húa Palmeira,feu fruto pimen
ta cm humCocodeMaldiva , a de Arábia a Ave Fénix, na mão húa naveta dourada
com encenfo,a iníignia de Períia hum Ginete o preíente Pérolas nas conchas em que

nacern,
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nacem,o de Cambaia Anil cm hum vafo de criftalA na cabeça tres ervas particulares
de fua tcrra,que são Aníião , AIgodão,& a do Anil.O Dccam levava n i lua o jogo de
Enxcdrcs de que icus naturaes fc prezao de invétores,outro vafo de criftal cheo de Dia
mantes pos aos pees de! Rei.O íimbolo de Bengala eráo canas de AçúcarAdelle o feit

tnbuto em hum vafo de Abada.Pegú levava na cabeça hú cachorro, por que fc perfua-
dem feus naturaes que procedem de tsm roim progenitorA "â mão húa Uiva de ouro
com Efmeraldas. Malaca trazia nafuaApor remate do feu toucado Durioés; íobreo
de Samatra fc via hum Cris, & o feu prefente era Mirra em húa taça de ouro,o de Sião o
pao de Aguila,& húa Águia na cabeça com o mefmo pao no bicoma daChina hia hum
abaninhoA na mão húa caixa de charão chea de Almiícar; levava íapãona lua barras
de prata em outra lemelhante caixaA na cabeça hum animal meio peixe , & meio ra-
po ib que sò ncíta Província fc acha;a divifade Maluco era o paíaro do Paraiío , íuafru-
ta o cravo em hum cofre de Tartaruga^ de Erhiopia ouro cm hum vafo de Vnicornio,
fua iníignia hum Leáo com húa Cruz na mão armas de aquelle ImpérioA' Ceilão leva
va por timbre hum ElefanteA em hum vafo de madre pcrola,cancla.Acabada a dan-
ça deltas Províncias

, & feitos feus prefcntes,fe recolherão todos acompanhando Vaf
co da Gama.
Ficou el Rei no teatro, avifanlhc de fer chegada ao porto húa Nao com novas de ou-

tro defcobnmcnto,manda el Rei chamar oCapitáo da Nao,vem dalherellacão do Bra
íil,terra nunca de antes conhecida; prefentalhc hum índio natural de aqueila novaPro
vincia com Tapuias,& Aimorés outros bárbaros della:Vinha o Braíil lobre hú Lagar-
to,veftido com penas,arco, & frechas como feus companheiros,trazia coníigo bugios
& papagayos,que entrarão bai!ando,& parlando a feu modo cõ graciofo donaire. Pre-
guntou el Rei ao Braíil,que habilidades tinhão aquelles animacs,elle manda aos papa-
gayos que facão a fua dança,& aos Tapuias& Amores que bailem encantem se feu mo
do,& na fua língua húa coufa,& outra íízerão com eítremadagi aça,com que fé acabou
a terceira jornadaA a tarde do primeiro dia delia tragicomedia.

Jornada Quirta.

Tarde do dia feguinte deu principio a quarta jornada,a entrada doSoldáo do E-
gypto com grande apparato de pagesA C*jMtães,èfteá crao fcis,$z os pagés de-

zoito todos ricamente veftidos ao feu modo.tratou o Soldáo com osCapit;iés do dano

q recebia das armadas Portuguefas,refolve com ellei defazer puerra aos noíTbs,&dcita
los da India:para etta emprefa elege por Geral a Mirhcccm Capitão experimêtadoA
paraq a deixaífem de proieguir 01 Portuguefcs pela picd.,de

;como pelas armas,manda
chamar a fr.MauroHifpano frade do Mollciro do Monte Sinai.q vindo d:árc cleíle

}
o a-

meaça,q mandara matar todos os Chriílaõs que fcacharé em íeus ReinosA dcliruir

o Santo Sepulcro de Hierufalem, não dcílftindo os Porcuguefès de fus intentos na con-
quifta da índiaA' mandalhe que fe parta logo a Roma,a notificar ao Papa defta lua de-
terminação.

Foife fr.Mauro,entra hú Capitão Mamaluco acepanhado de ?Igús foldados,aosquae$

promete cm nome do Soldáo todos os defpojos da guerra,*' deita promeíía máda dei
tar hú bando,ao qual acudirão outros foldados,recolhefc o Soldáo,& ordenanfe os íol-

dados para receber a feu Geral Mirhoccm.q vinha entrando no teatro cõ os Capitães
da fua armada,exorrandoos, & animandoos a guerra intentada, moftralhes o grade íer

viço q nella farão ao feu ProfctaA ao feu ReiA manda hú delles que va defahar a D.
Francifco de Almeida Viforrei daIndia,com que fe recolhem todos.

S Ecitra
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Entra cl Rei Dom Manoel cuidadofo dos fucccffos da índia, de que não cem avifo,

danlhc recado que lhe quer fallar hum fradc,manda que enrre , era frei Mauro que vi-

nha de Roma por ordem do Papa, que o mandava a el Rei com a mefina Embaxada

do Soldãojpropola frei Mauro a cl Rci,quc de a ouvir recebe grande cótcntamcnto,cn

tendendo por cila que são temidos feus vaíTallos no Oiicntc,moílra aofrade como não

ha que fazer cafo dos ameaços do Soldão,porque lhe não convém executallos , & por

cila caufa determina de mandar a índia maiores armadas.

Recolheofe el Rei,& na Índia toca húa cintincla a arma, entrão com as fuás os foi*

dados }
&tras ellcs o Capitão com outrc£,humdclles vai mui alvoroçado dar nova ao

Viforrci Dom Franciico de aver chegado a índia húa armada de Mouros. Entra o Vi-

forrei com três Capitães, informafle da cintinclla do que ha entendido , dà húa cadea

de ouro de alviceras ao foldado que lhe trouxe a nova da armada enemiga , danlhc re-

cado que hum Capitão Mamaluco lhe quer fallar ; mandão entrar , era o que o vinha

defafiar da parte de Mirhoccm , o que fez com grande arrogância ; ido o Embaixador

ordena o Viforrci feus foldados para pelejar ,appareccm os inimigos, daííe a batalla

(que foi naval na barra de Diu,c\: aqui fc reprefentou na terra) fica a vittoriacom os nof

íos,moilradclíao Viíorrei grande prazcr,& igual pezar de que fe aja efeapado Mir-

hocem;os foldadosportuguefcschcosdos delpcjos aclamao ao Viíorrci commilita-

tares vozes chamandolhe invi&o triunfador,& com grande feita íeíacm doteatro,co

intento dele embarcarem para Portugal

Entrou hum feiticeiro Mouro fugindo da ira do Soldão à quem avia prometia o a vi

toria da fua armada,vem trás elle hum Capirão para o prcnder,& trás ellc o Soldáo co

p-ram furor para ò matar^prometelhe o feiticeiro em vingança da morte de feus Capi-

tães & foldados a do Viforreijquenaquclle tempo íe embarcava para Poitugal,cc que

fe livrou das mãos do Soldão,quc com os feus fe recolhe-

Fica o feiticeiro dando graças a Mafomade aver efeapado da ira do Soluáo,& ufan

do de fuás fuperftiçoés convoca os demónios para que lhe mandem o Deícuico por cu

jo meio determina executar a morte do Viíonci.Saie da boca infernaI
3
envoho cm Ia-

varedas,^ fumo o Defcuido,reprefentava em todos os feus meneos a fua figura,conta

lhe o feiticeiro os males que o Viforrci fizera em deferviço de Maforna, encarregalhe

que antes dclle chegar a Portugal lhe tire a vida com algum engano ou íraição,& por-

que o diabo o não engane deixao norcacro,& vai bufear outros inítrumentes deícus

feitiços,com os quacs torna ôc com elíes obriga de novo ao Defcuido faça o que lhe te

mandado,o qual parte ao executar.

Loco fe fez dentro gram ruido de armas,& vozes,com que fc deu a entender a bri

eaque tiverãoosPortuguefes na aguada de Saldanha com es Cafres,na qual matarão

ao Viforrci: o feiticeiro finge de que via tudo o que paliava na agoa que tinha em húa

bacia de prata rodeada de encantadas ervas,& ohia relatando ao auditório mui alegre

com a morte do Viforrei.

Entrou o Culto Divino com fuás companheiras Fe,&Piedade, mui fentidas da defef

trada morte do Viforrei,manda o Culto Divino a Piedade lhe celebre as exequias^par-

te ella à bnícar o acompanhamento milit3r,ex: ao choro fúnebre, 5c torna guiandoo,vi-

nhaochorodc i6.muhcoscubcrtos de Imo coroados de Opreite, feguiãoosioídados

fem prumas, as bandas ncgrasjâs armas,cVrbandeiras arraftrando^deitemperados os atá

borcs,vinhão mais nove pagés, hum trazia hum pendão de taíreta negro com as armas

dos Almcidasjoutro o Eitoque, outro a Rodcla,os outros as Ginetss de íeis Capitães,

que fobre hum pavês levavão o corpo do Viforreijellc hia armado a cara deícuberta,

hum
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hum baftaõ de Geral na mão; detrás de todos a Fè,& o Culto Divino. Dando cfte fune
bre acompanhamento húa volta ao tcatrojcmparclhando com o cfpcclaculo da Glo-
ria,abriofc ao íbm de doce muíica,& apparecco o Apoftolo S. Thomas Padroeiro da
India,acompanhado de Anjos,mandalhcs que deixem de chorar a morte de D.Fran-
cifco,& que fe allcgrcm com a fucccfsão deAfoníb de Alburquerque , o qual deítruira
o poder Mahumctano,& levantara com as armas o Culto Divino cm todo o Oriente
Com tam alegres novas deitando as inflgnias do luto tirão as bandas negras,fazcm fal-

va,tocãoosatamborcs temperados , tangem as trombetas ,& charamelas, trocaííc a
muíica trifte em alegre & feitival,eom que fc recolhem todos^cabando a quarta jor-
nada.

IornadaQuírita.

ENtrou no teatro húa Nao que vinha da índia carregada de efpcccams

,

"vinhão
nella os Capitães de D.Francifco de Almeida,quc trazião as bandeiras ganhada*

na batalha de Diu A Nao era a mefma que fc defereveo na jornada primeira chea de cf
tandartes,& galhardetes difparando artclheria,amainando as velas como que cheçcva
ao porto de Lisboa,cercada de monftros Marinhos que apparecião entre as ondas^nas
quaes cila navegando 1c recolheo.

Entrou Portugal a receber os Capitães que delia defcmbarcarãojevouhos a preícrí-

tarcom as bandeiras inimigas áel ReiDomManoeI,pedindolhefelcmbralTc dosíer
viços de tam Valerofos vafTallos com premios,& mercês iguaes '; relata hum dos Capi-
tães a cl Rei o felice fucceíTo da batalha de Diu,aIcgrafTc cl Rei com tam boas novas,
manda que fe guardem as bandeiras em memoria de tam <*loriofa vittoria.

Rccolhcofc el Rei com Portugal ,& Capitães, & entrou Afia febre hua Abada
natural na forma,&tamanho,trazia na mão húa Cornucopia dourada, & nclla mur-
tas Drogas , ôc por companheiros os Rios Indo,& Ganges, Coroados com capcllas de
canas,& juncos, & vrnas debaixo dos braços , a do Ganges era de prata guarnecida
com madre pérola, & a doIndodcouro;Contou Aílaáos feusRios hum

&
myíterio-

ío fonho , em que lhe foi reprefentado hum Capitão eítrangeiro,quc com fuás ar-

mas á illuítraria,& cujo retrato lhes moftra,& eftando o vendo todos três entra Afon-
iode Alburqucrquc, com acompanhamento de Capitães , &íbldados,reconhco A-
fia pelo retrato , dcitaífc àfeus pees, pedelhe a queira libertar do vituperofoju^o Ma-
humetano, recebea Afonfo de Alburquerque com alegre fembrante

3afsigurandoa que
faraoquclhepedc,ella com moftras de fummo prazer fc foi comos Rios.

Ficou Afonfo de Alburquerque trattandocom os Capitães da guerra que queria
fazer à Ormuz,íingeffc tremer aTerra^ostemoraosfoldadoSjanimaos Alburoucr-
que com efperanças certas da vittoria na quella guerra que queria emprender , fen-

do tanto em ferviço de Deos , & enfalçamento,& dilatação de iua Fè Santa. A cilc tem
pofeabrio a Gloria aoíom dcCeleítial muíica, & apparecco húa grande Cruz cer-

cada de refplandorcs , & de Anjos que a adoravão,& fobre húa nuvem femeada de Se-

rafins de relevo fe foi movendo no Ar mais de oito palmos fora da fachada , de donde
fe tornou a recolher,& fe cerrou a GIoria,eftando todo cite tempo Afonfo de Albur-
querque , & os feus proftrados adorando a Cruz,animados todos com tam celeftial fa

vor, ledifpocm àdar as vidas pela honra,& gloria de Deos na quella guerra de Or-
muz,& partem a aperceberfe para cila.

S z En-
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Entrou Ceifadino Rei de Ormuz moço de 1 3 .anos,tiranizado por Cojeatar feu Go

vernador,& Confclheiro, trazia conflgo dezafeis pagés da mefma idade
, & féis Capi-

tais- a riqueza da pedraria que levava iobre íi,& os que o acompanbavão era ineítima-

vch vinha qucixádofc da fortuna quetamcedoo começava aperfeguir comeuidados

da gue«a,&do governo do feu Rcino.Neftas praticas o achou Coje?tar, que entrou co

dous Capitães;© qual com altivez chamou a os outros quatro que eftavão com cl Rei,

& os levou coníigo contra vontade do mefmo Rci,dcixãdo o sò co os pagés.a es quaes

mandou que alcgrem.&eniretenháoàcl Rei.

Hido Cojeatar os pages perfuadem 2 cl Rei ,
que apartando de íi cuidados maiores

foleuem,danção,iVfazcmoutrosíogos,&eftãdonclIcsdãoavifoaclReicomovinháo

marchando os Pottuguefcs contra a Cidade,ouveflem ai trombetas Portuguefascom

que fe recolhe clRci alvorotado com feus pagés,& apparecem noflas bandeiras.

Vinha Afonfo de Alburqucrquc com íèus Capitães ,& Toldados
, que erão mais de

6 o.mui bem armados,& quatro pecas de artelhcna de bronze,manda reconhecer o íi-

tio da Cidade para a bateriajera o que delia fe defeubria hú pedaço de feus muros , húa

ponta de hum baluarte húa torrc,& húa das fuás portas.Cõtra aquella parte fe affrltou

a artelheria,batcofe com gram furia,&de dentro com não menor íe relpondia; detifco

aífalto.fairão os Mouros à porta da Cidade onde fe pelejou mui valentemente de húa,

& outra parte.reprefcntandoíTc mais ao vivo do que fofriao as burlasjatè que não po-

dendo refiftir os Mouros ao valor Portugues,fe pos nos muros húa bandeira branca , &c

faio hum Embaxador,a quem não quiz ouvir Afonfo de AlburqucrqucApor cllc man

dou dizer a cl Rei Ccifadino,quc logo fe vieífe à por nas luas mãos,i'e nãx> queria ver a

fua Cidade arrafada,como ja o cftava gram parte dos feus muros:cõ cita reíbluçáo tre-

mendo de medo fe recolheo o Mouro, & faio cl Rei com feu Real acompanhamento,

ainda que trille como de gente rendida.

Afonfo de Albur querque o recebeo com toda a honra,& cortefia devida à hum Rei

ainda que vcncido,& aífentandoo junto de fi,mandou chamar a Cojcatar,veio repren-

deo das tiranias ufadas,ameaço o com a mortc,a qual lhe perdoava a inftancia dei Rei,

& mandalhe que não appareça mais em Ormuz.Hido Cojeatar com moftras de grau

de lcntimcnto,cl Rei de lua própria vontade fe faz vafTallo,& tributário dei Rei D.Ma?

noel,& cm final diífo entrega oCetro,&aCoroaquetira da cabeça à Afonfo de Al-

burquerque,& cllc lha torna a por em nome do mefmo Rei D.Manocl,& avifa aos Ca

pitaes de Ceifadino,q fica por conta delles guardar o q el Rei minino avia prometido.

Eihndo em efteaóto aparecem duas Cidades Goa, & Malaca, que vinháoembufca

das armas P©rtugucfas,trazião nos braços efeudos de fuás iníignias,as de Malaca hum

Iunco q hc hú Navio com q naquellas partes fe navega,as de Goa a roda de S.Caterina,

porque no dia deita S.Martir a tomou Afonfo de Alburquerquc,na cabeça ricos touca

dos em forma de torrcs,chcgando á Afonfode Alburquerquc,proltradas lhe pedem as

livre do cativeiro em que as tinha© pofto os Mouros , & le offcrcccm por fuás tributa-

rias Recebeoas Afonfo de Alburqucrquc com muita afabilidade
, prometelhes feu fa-

vor & dcfenfa,tomalhesomcnagcm cm nome dei Rei D,ManocI,& tornado alembrar

à Ceifadino o cumprimento de fua palavra,& promeífa,fe parte aconquiitaraquellas

duas Cidades.

Hido Afonfo de Alburqucrque moitroufè Ceifadino contente de fe ver livre da tira

nniadeCojeatar,osfeusorcprcndemdefcaver fojeitado aos Portugucfcs,chcgalhe

avifo de aver chegado hum Embaxador dei Rei de Pcrfia,a pedir o tributo que osReis

de Ormuz foião pagar ao de Períia,Ccifadino ò manda 3 Afonio de Alburqucrque pa-

ra que lhe refponda,com que fe recolhe.

Torra
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Torna Afonfo de Alburquerquc alegre de aver conquiftado o Orienrc,& para pcr

petua memoria do nome dos Capitães que na quella conquiíta o acompanharáo,man-
da à hum pedreiro que efereva os nomes delles em húa pedra,* qual queria pòr fobre a
porca dafortaleza,quc com o nome dei Rei D.Manoel fundava. Trazem os pedreiros
a pcdra,& Alburquerquc lhes da eferitosem hum papel os nomes dos Capitães que
avião de abrir na pedra,è\: cftando oceupado neiU obra entra o arrogante Embaxador
Pcríiano a pedir o tributo que cl Rei de Ormuz foia pagar aodePeríia,mandalhe A-
fonfo de Alburquerquc,que diga de prefla ao que vem;& em nomeando tributo o faz
callar,& tomando ferros de lanças,& pelouros os deitou ao Embaxador, dizendolhe
que naquella moeda pagavão os Portuguefcs os tributos.Foife o Embaixador defeon,
tente da refpoíl:a,& trás cllc Afonío de Alburquerquc , deixando os pedreiros oceupa-
dos no feu lavor.

Começarão ellcs a cortar na pedra os nomes dos Capitães cantando ao fom do que
fazião os efeopros na pedra,& cotinuando cm feu trabalho entrou hum Capitão de a-
quelles cujos nomes fe avião de efeulpir napcdra,& não achando o feu no primeiro lu-

gar,paíTeou pelo teatro mui defcontentejdizendo mal do Governador
, que não fabia

conhecer o valor & méritos de fua peíToa , pois tam maio premiava , antepondo à elle

em primeiro lugar quem o não oceupou nos perigos da gucrra,da rnefma maneira ve
io o fegundo,& terceiro Capitão^cV com as mefmas queixas , não achando feus nomes
no primeiro lugar,

Entra Afonío de Alburquerque,pregunta a os pedreiros pela obra, & fe eftava aca-
bada para por a pedra na fortaleza,&achando aos Capitães anojados,fabida a caufa cx
clama contra a altivez & condição natural dos Portugucfes, que náofofremquc nin-
guém lhes faça ventajem, & manda voltar a pcdra,& no avcflb delia efereveo por lua
máo,LAPIDEM QVEM RÉPROBA VER VNT,&aosofficiaesque cor-
tem aquellas palavras para com ellas fe aílentar a pcdra;cllcs a levarão para fazerem o
que Atonfodc Alburquerquc lhes mandara,o qual foi encontrara Portugal que entra
va no teatro com grande Magcftade.

Vinha em hum carro cujo fundamento era húa afpera móranha de dez palmos em
quadrado,& cinco de alto revertida de verdes ramosefe louro,fobrc efta montanha que
reprefentava a Tcrra,vinhão Hercules , & Atlante de forma Agigantada,q fobre feus
hombros foftentavão hum globo Cclefte de oito palmos de diâmetro pintado de azul
fcmcadodeEftrellasdcprata com todos os feus círculos ; fobre elle hião os dous Ir-
mãos gémeos Caítor,& Polux,que formão o terceiro íigno do Zodiaco,& são íimbolo
do Amor,pelo que cftes dous irmãos fetiverão,parafignifícar que como elles reparti

i-ãocntrcfiaimmortalidade,&avida,repartirãoosPortuguefcsasfuasporfua Ma«rcf
tade,& Altezas.cV por cfta caufa era feito o aífento , & encoílo do trono em que vinha
Portugal,dos braços & corpos deites dous irmãos

;
por detrás delles fc levátava a Cruz

que Moyfes levantou no Deferto com a Serpente nella enrofcada,cujas afãs abertas fer

vião de dofel ao trono, & foi devifa dos paífados Reis de Portugal, & delia fe ferviráo

por timbre de fuás arma?, como fc fervionas fuás ei Rei D.Felipe Il.dcfpois que foi Se
nhor de Portugal , & como oje fe ferve fua Magcílade . Em elle trono vinha Portugal
aiTentado em altura de mais de dezoito palmos,armado de peito & gola, ricos collarcs

de pedraria,húa capa de tela ao Romano deitada fobre os hombros,quc fe prendia fo-

bre hum delles com húa mui rica jóia de Diamantes , cfpada de ouro de muito preço,

na cabeça gorra,& nella húa Coroa de gram valor feita de pedraria, &Perolai,na mão
hum cetro gtande com outros muitos pequenos de ouro ; a figura era de velho vene-

lavcl de largas caãs,tiravão o carro por cordas douradas hum Leão , hum Tigre , húa

Abada,
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Abadt,& hum Elcfante,animacs que reprefencaváo as quatro partes

j

do Mundo , que

os Portugucfes ílluítraráo com fuás armas,& gloriofas conquiftas.

Ncite triunfante carro de que Afia era o carroceiro vinha Portugal quando lhe faio

ao encontro Afonfo de Alburqucrquc, acompanhado dos Reinos,& Provincial Oncn
ucs, que elle,& os outros vaierofos Capitães Porruguefes conquilhrão ,às quaes cllc

mandou que fe humilhaíTem, & reconhccelTcm por Senhor a Portugal,cujo triunfo hia

nefta ordem.

Diante os Toldados Portugucfes com capellas de louro,lcvavão prefos entre íl a Mir

hocem , & Cojeatar Capitães Gcraes do Soldão de Egypto,& dei Rei de Ormuz,acõ-

panhados dos ieus Capiíãeí,fcguia o Tejo com a dança dos teus pailores, & Sintra com

icus Serranos foliões,traselles vinhãoGoa,& Malaca,traziãono meio ao Oriente, &
diante as fuás quinze Provindas tributarias à Portugal , com as quaes entrou no teatro

na terceira jornada,vinha Ceifadino Rei deOrmuz com feus pagés , logo os dous Rios

Gangcs,& Indo,o Braíil aííentado no feu Lagarto com os Tapuias,Aimorcs , ôc Papa-

eaiosjfeguíão os tres Geracs Portugucfes deicubridores,& conquiftadores do Oriente,

Vafco da Gama,D. Francifco de Almcida,& Afonfo de Alburquerquc, armados de ri

cas armas coroados de louro,& feus baftões nas mãosjdiante do carro hião dous Por-

teiros de cana,quatro Reis de armas com as cotas das armas Reaes,hum Porteiro mòr
com fua cana,fcis veneráveis velhos confelheiros,& nas quatro efquinas do carro qua-

tro Maceiroscom maças de prata.Seguião ao carro prefasemgroflas eadeas,a Idola-

tria,Cegueira>& Perfidia, os dez demónios que fairáo ao teatro , o Oceano com o ícu

Tntáo.Eolo com os feus quatro vcntos,os Elementos com os feus miniífcros;vinha de-

trás delles o Feiticeiro do Soldão,& os dous Sacerdotes da Idolatria , & junto 4 elles o

dcfcuido,& vltimamcntc encadeados como os mais os animaes {obre que entrarão as

figuras do bando da Idolatria,c\: todas com triílcs vozes folenizavão o triunfo de Porta

gal,como os dianteros com fuaves muficas ao fom de diverfos ínlbumcntos. Com cita

ordem foi efta triunfante pompa dando húa volta no teatro,& chegando o carro defiro

te de fua Mageftadc,lcvantoufc Portugal do tronoA' decendo do carro oífereceo a eí

Rei as vitorias de feus filhos,tirando da fua cabeça a Coroa,& deitando aos pees de fua

Magelladc,o molho de Cetros dos cinquenta ôdete Reinos que os Poriuguefes feus

vaílallos conquiftarão no Oriente;pedindolhe,que profiga o que íeus Avos tam prof-

peramente começarão,para que o Culto Divino,Fè,& Piedade acabem de todo de Se-

nhorear o Mundo,com que fe deu fim à efta grande tragicomcdia.

T O V R O S.

}Sl&^Èfâà O s primeiros de Setembro fe correrão Touros,para cfta fefta fe atalhou

l^âvF ° tcirc iro do Pa$° com palanques pela parte do Mar,& do Levante , cc-

Mwl^ rrando os outros dous lados os do Paço.Tinhão os palanques dous altos

de húa meíma altura,com boa architetura de iguaes arcos,divididos cõ

pilaftras travadas com balaulícs torneados,lobrc as pilaílras carregavão
feus cornijamentos, & fobre cllcs vários remates de piramides,efcudos,,csferas, pinta-

do tudo,& à partes dourado, & por dentro armados os apofentos de fedas,telas,& bro
cados,& os degraos dos aílentos cubertoscom varias Fedas,& alcatifas,com que repre-
íentava humfumptuofo theatro.Náo teve maior grandeza né artificio o de LucioNum
mio que fez cm Roma no ano 6o8.de fu3 fundação,para celebrar os jo?os do feu triun-

fojconquiítada Achaia^cV deftruidaCorintho.Durou afcfta dos Touros tres dias , i ai -

ião
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rão á cllcs com luzidas libres todos os trcs dias D.FrancifcoCoutinho,& Eftcvão de Bri
to,& o fegundodia,Simão de Mello,quc fervionefta jorruda de Tua Magcftade de feu
Apofentador mòr,D.Fernando Mafcarenhas, António Conca da Silva, D.Ioso de No
ronha,& D.Diogo de Mcncfcsj fizcrao cites fidalgos mui boas fortes \ como a pce ou«
tros deftros toureiros.

EM quanto fua Magcftade cftcve em Lisboa viíltou com feus filhos todos os Mof
teiros de rradcs,& de freiras daCidadc,dc hús,& outras forão fua Magcftade , de

Altezas mui fervidos de regalos, & preferires,& algus de confideração . O dia que fo-

rão ao Moftciro de N.Senhora da Efperança,que hc de freiras de S. Clara , deixando el

Rei ncllc a Pnncefa,& Infanta,foi com o Príncipe viíitar à Duquefa de Aveiro D.Iulia

na de Lancaftro à íua cafajíahio o Duque feu marido acompanhado de cinco filhos , o
Duque de Torresnovas D.Iorgc deLancaftro,D.Afonfo,D.Pcdro, D.Luis,& D. Anto-
nio,& de muitos Senhores, & fidalgos parentes feus , à porta do çaguão à receber fua

Magcftadc,& Aíteza,onde com feus filhos lhes beijou a mão,& aos quatro menoresde
lies mandou fua Magcftade cobrir.A Duquefii deceo ate o primeiro taboleiro da efea-

da,onde beijou a mão a fua Magcftadc,& ao Principe,& foi delles recebida com fum-
ma benevolência,& afabilidade: Subidos arriba,& fentados cl Rei , ôc fua Alteza em
íuas cadeiras poftas fobre húa cftcira,cV arrimadas a hum dofcl, mandou fua Magcfta-
de trazer húa almofada para a Duquefa, que fe pos fobre a cfteira ao lado de fua Magef
tade em que a Duquefa fcfentou-,cjuis el Rei ver fuás filhas D. Madalena.& D.Mariana,
vierão acompanhadas de feus dous irmáos,o Duque,& D. Afonío,bei;ar5o a mão a fua

Mageftade que lhes mandou dar almofadas fobre a mcfma efteira em que fe fentarão.

Durou a vi fita cm alegre convcrfação.&eftrcita familiaridade grande efpaço, a que
afsiftirão na mefma quadra os Senhores Caftelhanos,&: Portuqucfcs cm pc,& cuber-
tos os que diante de íua Mageftade íe foem cubrir.Quando fua Mageftade fe foi, o fo-

rão acompanhando as filhas do Duque até a porta da mefma quadra. A Duquefa faio

outras duas cafas adiante donde nãolheconientioelReique pafaííè, pofto que cila o
porfiou muito,& alli fe defpedio da Duquefa com eítraordinarias moftras de benevo-»
lcncia.O Duque,feus filhos,& os outros Senhores,& fidalgos baixarão ate a porta do ça
guão,onde entrados fua Mageftade,& Alteza no coche,fe tornarão ao Molteiro em q
avião deixado a Princefa,& 1 nfanta.

Outro dia foi a Duquefa ao Paço beijar a mão a Pricefa,& Infanta, acompanhada de
todos os Senhores,& fidalgos Caítelhanos,&Portugueíes que avia na Corte. Suas Altc
zas a receberão em pe naícgunda cafa de eihado,no qual aífentadas fuás Altezas,fe af
fentou a Duquefa em húa almofadaalli vei o el Rei,& o Principe,c\'eftiverão todos jun
tos em boa pratica,que acabada dcfpcdida a Duquefa de fuás Altezas, falíandoas Da-
mas tornou à íua cafa com o mefmo acompanhaméto.Defpois tornou ao Paço por lho
aver mandado luas Altezas com fuás filhas,às quaes fe derão almofadas em quefe Çen

tarão fobre húa cfteira que fe pos junto à em que fuás Altczas,& a Duquefa eiravão af
fentadas.Forão também beijar a mão a Princefa,& a Infanta as Marquefasdc Ferreira,

& de Caftelrodrigo,& as Condeías que eftavão em Lisboa,à huas,&outras fizerão fuás

Altezas as honras com que as Rainhas de Portugal ascoftumaváo tratar.

Vfarão os Reis paífades de Portugal ir alguás vezes áRellação,ao votardealgúacau
fa grave,fua Mageftade imitando tambem niífo à feus Progenitores foi húa tarde a Re
Ilação acavailo acompanhado fomente dosSenhores,&fidalgos,&:officiaesPortu£ue

fes de lua cafa.Entrado fua Mageftade na fala da Rellação (q u e hc gíande,& eftrc ma-
damente adornada com os retratos dos Reis dcPonugal)ôc aífentado,occupai ão ícus

lugares
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lugares o Regedor,& os Defcmbargad©res,cV defpejada a cafa,& cerrada a porta, fua

meio com que fe confervavã«,& pcrpetuavãojtV Tendo a fua principal obrigação, a ob-

fer vancia defta Real virtude, à mefma lhes encomendava encarecidamente
,
para que

ufando em feus cargos deinteireza,&diligcncia,lhesdcíTcm occaíiáopara os honrar,

& fazer merces.O Regedor refpondco á fua Magcftade,Que a defiftimação da juftiça

nasReinos,eaufavaaaufenciadcfeus Principes, & que lendo a de fua Mageftade tam

dilatada,dellaprocederiaemPortugalafraqueza da juftiça, cujas forças cila cobrava

rnui avenrajadas com a Real prefença de fua Mageftade na quelle Remo,& com a par -

ticular honra de aver entrado naquellc Tribunal em que ella fe exercitava poraqucllcs

miniftros,os quaes ferviáo á fua Mageftade com muitas letras , vigilância , & limpeza,

merecedores de que fua Mageftade os acrecentaífe em hóras,& mercês, para que fc pu

deffem fuftcntar com a deccncia,& autoridade que à feus oíficios convinha.

Propoífe logo à fua Mageftade húacaufa criminal mui grave
; votoufe pelos Defem-

bar°-adores,&condenouíe á morte o agrcílbrquc era húa mulher, & fua Mageftade

ufando de lua Real clemência lhe pcrdoou,& à outros muitos prtfos por cafos deme-

nos coníideraçao que não tinhão parte,&mandou loltar a outros muitos por divi Jas,as

quaes fc pagarão a eufta de fua Real fazenda,como o fez por todos os lugares doPveino

por donde paífou.

Entrou no porto de Lisboa húa armada Bifcainha de dez Galeões,eftava tambien ne-

11c a armada Portuguefa de que era Capitão Geral D. António de Araidc,doConíeIho

de fua Mageftade, & feu Gentilhomem da boca;ambas fairão do porto aos 13.de Ago

fto a Guardar as coftas de Efpanha,& recolher as trotas da India,& Indias,& fua Magcf

tade nas gales as foi deitar fora da Barra.

Chamou hum diafque foi ode 17.de Agofto)fua Mageftade o Confelhodc Eftado

de Portugal,o que ncllc propôs,& vetou fei com tá prudente defcurfo,& acertado juí-

zo trattado,que ficarão admirados os Confelheiros A' os mais experimentados confu-

fos.Outros dias chamou algús dos mefinos Confelhciros,Prefsdentes,& mimftros par-

ticulares,dos quaes cm audiências fecrezas fe informou largamente do prtfcntegover

no do Reino,da adminiftraçáo dâ fazenda Real,& da juftiça,& de como húa couía,&

outra fe poderia melhorar,& de tudo lhes pedio feus pareceres por eferito.

Foi ao Mofteiro de Bellem a celebrar as exéquias dei Rei D.Filips íeu pai , que efta

cm gloria,as quaes fe fizerão com grande folemmdadc.

Chegou aos 1 5.de Setembro a nova da eleição do novo EmperadorFernsndo Archi

duque de Aultria,quc fe fez em FrancoforíjCnds fe juntou a Dieta aos 1 S.de Agofto pa

fado.Foi efta nova feftejada com grande alegria de íua Magcftade,& Altczas.O dia lo

go feguinte foi cl Rei a Scc dar graças a Deos pelo felice íucceíío ác tam acertada,& nc

ceifaria eleiçá o para a Chriftandade;teve nf quelle dia lugar na Capella o Duque dcTo

rrcsnovas( que acompanhou à fua Magcftade)o qual foi húa cadeira raia de veludo ne-

oro com almofada do mefmo junto à cortina dei Rei. Abaixo da cadeirado Duque ou-

ve outra com almofada em que fe aífentouo Marques de Caílelrodrigo, & a baixo dei-

ta cadeira do Marqucs,& hum pouco retirada para trás ouve outra ícm ai mofada,para

o Conde Mordomo mòr;& no mefmo dereito fe leguia o banco dos Condes cuberto

cõ húa eípaldeira de ras:& eftes são os lugares q te na CapellaP.eal os Duques,Marque

fes,Mardomo mòr,& Condes de Portugal. Cinco dias defpois fe fez húa foléuc pi-ccif-

áo dado graças a Dcos pela dka eleição c] foi deldc a Sce,ao Moíterio de S.Dorrmigos.

S 1 N »
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SINTRA.
MfV^Wci ° s dczaretc fQÍ íua Magcftade,& Altezas á Sincra,& de caminho paíTbu

fe exccutaíTe o intento,& fe trouxcíTe a agoa com brevidade à Lisboa. De
alli foi à Bcllas villa de António Corrêa da Silva,onde tem húa boa cafa,& jardinsme-
11a comeo Tua Mageihde,& Altezas,& paílarão a dormir à Sintra.He húa villa diftan-

te de Lisboa cinco legoas,conquiítada do poder dos Mouros pelo crJonofo Rei Dom
Àfonfo Enriquez,fnuada ao pee de húa notável Serra, que forma com hua ponta fua o
mais occidental Promontório de Efpanha,chamado dos Geógrafos antigos Mavno&t.
Olifippo)icnfe3 &. dos modernos navegantes a Roca de Sintra, mui conhecida de todas as

nacoés pelo famoío porto de Lisboa.Lcvantafe cila Serra de entre humildes,& frutífe-

ros outcirosrfobre hum rochedo da fua maior altura eftà edificado hum Morteiro da
Ordem de 5 Jerónimo , chamado por razão do ílrio NoíTa Senhora da Pena,cuja Içre-

ja,& olhanas neceílarias para hum enteiro Moiteiro são lavradras na mcíma rocha &
para o jardim do Clauíiro fe trouxe de fora a terra.De hum eirado dcíteMoítciro fe def
cobre a mais fermofa,& deleitofa viíta que pode caber na imaginação,porquc por húa
parte fcvèfem termo o vafto Oceano,cu)asinchadas,& furiofas ondas em váo com-
batem a mefma Serra;por outra parte a rodeão gram numero de aprazíveis , & rendo-
fjsquintas,&frefquiísimos valles;o maior dellcshc ode Collarcs, que toma o nome
da villa de Collaresnellcíituada,regaho o pequeno Rio das Maçaãs,queno cabo do
mefmo valle,que tem húa legoa de comprido,entrà no Oceano cuberto delias que ca-
bem dos Arvores plantados nas fuás ribeiras, & pelo valle de todo género de frutas,

dasquaes vai afifa avenfada cada ano dous mil & quinhentos Cruzados, & delias no
mefmo tempo entrão em Lisboa dczmilcargas, lèm a que fica na villa, &fc reparte

pelos lugares circunvezmhos Mais aperrado ícdefcobrcm muitas Aldeãs do feu ter-

mo,& grandes campos fertilifsimos de pão,& gado
, que faz mais a prazivel aspere-

za dos penedos daquellaSerra,que sãograndifsimos,c\: defpegados hús dos outros,

de forte que parece forãopoitos por induítriofa mão para fermofentear maisaquelle

íitio,aque a judão as laranjeira"?,limoeiros,cedrciras,ccrcijeiras,can{tanheiros, carre-

gados de feus frutos entre os mefmos penedos,& outros arvores filueítres cubertos de
verdes folhas, no maior rigor do Inverno.Em húa ponta com que eíta Serra fae ao
Mar,eiteve antiguamente hum Templo dedicado ao Sol,& a Lua , de que ainda appa-

recém os veítigios , &: algúas infcripçoés,queo provão. Na villa fundarão os Pvcis

de Portugal hum fumptuofo Paço, no qual paííaváo os mefes do Eftio, cuias calmas pe

hfreícura do fitiofe não fentcm,& onde tinhão muita caça de Veados . Em húa torre

do Paço mandou el Rei Dom Manoel pintar con grande perfeição as armas de toda a

nobreza de Portugal.Aqui eiteve cl Rei,ôc fuás Altezas cinco dias , tornou a Lisboa

a os vintetresjfazendo o caminho pela villa de Cafcaes,do Conde de Monfanto,íitua-

da aolongodoMar,entrouna fortaleza de S. Gião, das maiores, & mais fortes dcEf
panha,fundada em húa ponta fronteira ,á os baixos dos cachopos_,que puarda a entra

da do porto.

Determinando fua Mag.de fe tornar para CafteIla,chamou o Confclho de Eítado,&

es outros Tribunacs^manifcltoulheso muito goíto có que Yiera a Portugal ,có tenção

T de
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de fc deter nclle muitos mefes,&quc voltava tam agradecido do animo com que osPor

tuo-uefes feus vaíTallos o rcceberão,& feítejaráo,como fentido das caules que o obriga-

vão à partir tam brevemente de aquellc Rcino,das quacs a principal era a nova guerra

de Alemanha intentada pelo Conde Palatino do Rhim,contra onovoEmperador,fo

meneada pelos herejes de aqnella Provincia,& de teus confederados,da qual dependia

o foíTeo-o
3
& paz da Chriftandade , & dos Eíhdos de lua Magclhde, pelo que lhe con-

vinha aísillir de mais perto com o feu favor,e\: forças de Elpanha,o que não podia fa-

zer deram apartado lugar como era Lisboa,& para a confolação do juftoíentimsnto

que todo o Reino avia de moftrar da lua aufencia lhes promete© de tornar à elle o mais

brevemente que pudcíTe,& as occafioés lhe deífem lugar,com que fe defpedio do Con-

fclho não fem lagrimas dos Confelheiros vendole privados tam breveméte da preíen-

ça de hum tal Rei,& de taes Principes,que quando não forão fmhores noífos naturaes,

erarazão,& ainda força,que por fuás heróicas virtudes o foííem.

PARTIDA DE SVA MAGESTADE DE
Lisboa.

-ffil/Si Artio pois fua Mageftadc,& Alt.de Lisboa dia de S.Miguel io.de Sctem

broatardc(mcmoravel dia)embarcadonaP\.eal,& checarão a Counaja

de noute onde dormiraojao outro dia forão comer a Azeitão legoa &mc
ia de Gouna,em húa cafa de prazer que nelle tem o Duque de Avciro;hc

a cafa grande de quartos & galariasjavradas pelo mefmo Duque có grã

policia,rodeados de aprazíveis jardís',& graciofas fontes, a vifta em cifremo alegre, &c

agradável,porque hc a de Lisboa(que lhe rica de frontc)do feu porto,&rdo Rio de Cou-

na,por cima de oulivaes ,& vinhas,& de hua charneca fempre verde.Hofpedou o Duq
a fua Mag.com muita grandeza, & magnificência que fe eftédeo a prefentes feitos a fua

Mag. Alt. «Sc às Damas.Por detrás deita ofa corre a Serra da Arrabeda,q pela banda do

meio dia he banhada do Oceano,no qual 1c fazem copioías pcfcanas,& na terra fe ma-
taoVeados que o Duque trás nclla muy guardados.Quis fua Mag.dcfpois de comer ir a

caça,cbamou o Duque , meteoo configo no coche, forão nelle ate o pee da Serra onde

tomarão cavallos,acharãomuitosVcadosq não cíperarão aqfelhes pudeífc atirar,dc

alh tomarão o caminho para Setuval,<5cchep-arão tarde (com muitas tochas acclas no ca

minho,prevenidas pela villa)ao Mofteiro de S.Francifco onde fe avia de apslcntar fua

Mag.& fuás Alt.que o aguardavão, porque partirão de Azeitão logo que luaMag.par-

tio,& vierão feu caminho dereito,que hc de hua legoa & meia.

S E T V V A L.

E húa das maiores,& mais afsinaladas villasdc Portugal ,
por caufa do

feu porto formado do Rio Cadão,quc alli entra no Oceano,& de hua lm

gua da terra que o Mar ha eftreitado . Nefta língua de terra que nca de

fronte da villa ouve na Antiguidade hua provoação chamada Cctobri-

ga , nome comporto de dous , Ccto,& Briga , o primeiro íigni fica peixe

grande como Atum,Corvina,& outros maiores,cV o fegundo Cidade na antigua lín-

gua Efpanhola,&alsi todo o nome junto quer dezir Cidade de peixes; ou de pefearia,

porque era mui celebre o trato delia na qucllc lugar,onde ainda oje fe vem os vcíligios

dos
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dos tanques em que falgavao os Atuns,& outros pefeados , òV appareccm as ruínas de

outros edifícios de aquella Cidade,& delias fe tirão cítatuâs , columnas , d: muitas ínf«

cripçoes,quc entre outras antiguidades dignas de eterna memoria feconfervão na ca-

ía do Duque de Aveiro . A citas ruinas chama o vulgo Troya,com que quer dar a en-

tender que são da provoação que alli ouve.A qual deitruida(dc que a caula íe náo fabc)

fe mudarão leus habitadores á outra banda do porto ha mais de quinhentos anos.onde

ojeeíiâa villacom omefmonomedcnova Cctobriga.corrompido em Cetobra,& cõ

maior corrupção Cerobala ,&Setuval, como oje te chama Colónia deCetobriga, &:

não provoação de Tubal.Foi crecendo cila nova Colónia dos Cetobrigenfes com a co

modidade do porto,pefcarias,c\: marinbas,cercouba el Rei D.Afonlo llll.de Portugal

dos muros,qucoje tem irabricados deeitremados jaípes que fe tirão daSerra de Arra-

bida^òc montes circunvczinhos,não couberão dentro dos muros íeus habitadores, po-

voarão grandes arrabaldes, nos quaes hã cinco Morteiros tres de frades, &: dous de íi ei

ras,com que cita iníigne^& opulenta villa fe iguala com as Cidades,porque té tres mil

vezinhos,& com íer leu termo tam curto que nelle não ha 2. S.vezinhos,& todo inculto

por ler de araes,rochedos,& alagoas,pode tanto a indultriade leus vezinhos exercitada

nas navegações da Coroa de Portugal em Tuas pefcarias,c\: marinhas , que de tudo o q
lhe falta he abuadatirifsima,Cpm a comutação do pefcado,& fal que lhe lobeja , cujos

dereitos rendem a el Rei 1 iojj.Cruzados cada ano, & tem vinte &:hua Comenda da

Ordem de Santiago(da qual Setuvalhe a cabeça} cujo maior numero hc de fornos de

páo,que todas rendem mais de cinco mil &quinhentos Cruzados cada ano , ôc aspro-

vee lua Magcitadc em Cavalleiros da mcfma Ordem.Sem citas rendas ha emSetuval

oucras como he a da lua Alcaidaria maior,que he do Duque de Aveiro,a do dizimo no

vo do peícado meudo que hc do Duque de Bragança,& a do Sabão que he de hum fi-

dalgo parciculaj.Tal & tam iníigne he a villa de Setuval,na qual fez íuaMagcitade a etí

trada o primeiro dia de Outubro,faindo do Morteiro de S Frãcifco,que eíta no arrabal

dc,&dondc dormira o dia de antes,as tres da tarde. A portaNova da villa lhe fez a pra-

tica o íuiz de fora,o Vereador mais antigo lhe entregou as chaves , os outros o recebe-

rão debaixo de hú rico palio,& o Duque de Aveiro como Alcaide mor , deícuberto o

meteo dentro pela redea do cavallo; hião diante de lua Mageit.muitas danças, pelas, &C

foiias,chegou á Igreja de S.Maria da Graça que he a Matriz,à fua porta o aguardava D.

fr.Iorge de Mello Prior mor da Ordé de Santiago veitido em Pontiricahq lhe deitou a

goa bentajencrou fez oração,de dõde fe veio a pear as cafas do Duque de Aveiro,q são

da Ordem,fundadas pelo Mcitrc de Santiago feu Avo,f:!ho dei Rei D.Ioão II. & reno

vadas peloDuque,as quaes eltavão ricamente concertadas. Aquella noute ouve lumina

rias por toda a villa , a íeguinte as fizerão os pefeadores no Mar nas fuás barcas,& de dia

húacopiofa pefearia ao peè das jenelas do Paço.Celebrou fua Mageílade as exequiasda

Rainha N. Senhora fua mulher, no Mofteiro de Iefus de freiras defcalçasda Ordé de

S.Francifco.E porque fua Mageít.tinha chamados por cartas fuás à Capitulo Geral da

Ordem de S.Benro de Avis,como Mcítre governador,&perpctuo Adminiílrador qhe

della 5
para cita villa de Sctuval,por aver muitos annos qle não tinha celebrado outroCa

pitulo Geral. Aos 5.de Outubro foi fua Mag.do Paço a Igreja de S.Maria da Graça , em

cuja porta foi recebido de fr.DXopo deSequcira Bifpo de Portalegre(Prior mor q fera

pouco antes da dita Ordem,& para eíte a&o do Capitulo o tornou a nomear fuaMageít.

por provisão fua)& de todos os Comédadores,Cavalleiros & freires que vierão ao Ca -

pitulo,vertidos todos com os feus mantos brancos,com o qual acompanhamento foi

el Rei ate a Capella mòr,&metido na fua Cortina,ouvio a Miíía do Spiritu Santo, que

em Pontifical diífe o Biípo Prior mòr,& em quanto cila durou efteve a bandeira da Or
i £ dem.
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dem,&r o Eftoquc no Altar mor. Acabada a Miííafe fez aProcifsão,hia diante co a ban

deira da Ordem fr.D.Lovrcnço de Lancaftro Comendador da Comenda de Curuchc,

que ncftc Capitulo fezoofhciodeAlferezJcvavãoaspontas da bandeira fr.D.Franci

co de Portugal Comendador da Fronteira,^' fr.António Monir. Barreto Comendador
dasGalveas.Scguião a Bandeira da parte dereiu os freires o Sancriftão,& o Priormòr,&

da efquerda os Cavalleiros, & Cornend*dores,dos quaes era o ultimo o Claveiro fr.D.

Lopo de Azevedo Comendador de Olivença, Almirante dcPortugal,diante de fua Ma
geitade hia o Comendador mòr D.Franciíco Luis de Lancaftro,com o Eftoquc levan

tado.Com eíla ordem fc continuou a Piocifsãoatè o lugar do Capitulo,que foi no cor-

po da meíma Igreja fora do Cruzeiro,ondecftava hum cftrado de tres dcgraos,alcatifa

do com hum doicl de Brocado,no meio dcllchum Cruciíixo,&drbaixohúa cadeira de

brocado cuberta com hum pano, &húa almofada do mclmo à os pecs. Chegado lua

Mageftade ao cftrado,tii'ando o Repofteiro mòr Bernardim de Tavora,o pano que cu

bria a cadeira fua Mageftade fe aíTentou ncl!a,& o Prior mòr em húa almofada de ve-

ludo à máodcrcita de fua Mageftade, & o Comendador mòr em outra à mão cfquer-

di,ambos no degrao do meio do eítrado,& ordenando os aífentos dos Comendadores,

Cavalleiros,&freircsfegundo fuás antiguidades,o Secretario doCapitulo Iorgc coelho

de Andradc,diíTcde mandado de íua Mageftade em voz alta áfr. António Moniz Ba-

rctOjPortciro do Capitulo
,
por ler ornais moderno na proíifsão, que dcitaíTc fora as

peííoas que não eião da Ordem,o que cllc fez , & o Capitulo fe começou na forma que

os eftatutos ordcnaojfua Mageftade referio as caufas que o moverão a celebrar aquellc

Capitulo Geral,das quaes crão as maiores cftarem os cftatutos,&diffiniçocs da Ordem
em grande relaxação pelos muitos anos que erão paííados deípois do ultimo Capitulo,

& ferlhe prefente a obrigação que cllc tinha como Meftre de as reformar, ao q o Prior

morem nome de toda a Ordem deu as graças à íua Mageftade pela merce que lhe fa-

zia^ lhe foi beijara mão juntamente com o Comendador mòr.Logo fepoz diante de

fua Mageftade hum Sitiai , ÒV fobre cllc hum Miífal aberto, fobre o qual poftas elRcí

fuás mãosdcgiolhos,& desbarretado fez o juramento na forma eoftumada,lcndolho

o Doutor Álvaro Moniz Chançarel da Ordem eftãdo prefente o Prior mòr,& o Secre-

tario do Capitulo,quc dcfpois de lua Mageftade aver jurado, £k ie aílenrar nafuacadei

ra,lhe deu cícrito o juramento que lua Migcftadc afsinou. Feitas as vénias, & outras cc

remonias do Capitulo,foráo os Comendadorcs,& freires votar em dous difhnidorcs,

para o que o Secretario fe pos de giolhos com hum livro dos Evangelhos , ôç húa folha

de papclma qual tomou os votos diante de fua Magcílade,a quem fe daváo , & regula-

dos por cllc íairáo por Difruiidores fr.D.Ieronimo Coutinho Comendador da Comer»
da de Olivença, do Conlclho de Eftado de fua Magcílade,& fr. D.C«rlos de Noronha
Comendador de Mourão,os quaes delpois de feito o juramento coílumado foiáo bei-

jar amáo aíuaMageftade,& avendoosDifhnidores.&oPrior mòr , & Comendador
mòr(quc também o são por razão de luas dignidades)dc elegerem com fua Mageftade

Vifitadorcs,paraviíiitarem as Igrejas,&z bcnsdaOrdcm,ieaircntoupor juftosrcfpci-*

tos que cfta eleição fizcíTcm os Dithnidores quando fc junraíTcm em Difhnitorio,e\: nc

lie também detcrminaílcm,&reíblvcífcm outras couías que fe ouverão de tratar na
quelle primeiro dia,& no fcgundo,& terceiro do Capitulo

, por quanto fua Mageftade
não podia afsiftir nos outros dias,& alsio aprovaráo,&conícntirãoos Comendadores
Cavalleiros,& freires Capitulares, fendolhes dito da parte de íua Mageftade, pelo

Prior mor,com que íc ouve por concluído o C«pitulo, &íc abrirão 3 s portas , & fua

Mageftade acompanhado de toda aOrdcmate aporta da Igreja , fc tomou parao
paço.

P A L-
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PALMELA.
Dia feguinte que forão quatro de Outubro

, pardo fua Mageftade de Se-
tuval, foi dormir a Palmcla;he cfta villa da Ordem de Santiago,feuíitia
fie cm hum Monte alto,&: no cume deile cftà fundado o Convento dos
freires da ditta Ordcm,& delle fe defcobrem os dous afsinalados Portos
de Lisboa,& Sctuval,hum ao Norce,& ooutro ao Sul

;
ganhou cila vilU

aos Mouros cl Rei D.AfonfoEnriqucz,noanodc 1 165.com sò fefcntadecavallo,&
com cllcs deu batalha à el Rei de Badajoz,quc vinha a focorrer Cezimbra

(
que el Rei

D.Afonfo pouco antes tomara)com quatro mil de cavallo,& 60y.de pcc
>
dos qiiaei al-

cançou hua gloriofa vitoria com que ic entregarão os de Palmela . Ncfta villa quis fua

Mageftade celebrar o Capitulo Geral da Ordem dcSantiago,pclas mcfmas caufas que
cm Sctuval avia celebrado o de São Bento de A vis,& afsi chegando ao Convento pou
co antes das dez horas do mefmo dia que partio de Setuval,foi recebido a porta punci
pi da Igreja do Prior mor D. Iorgc de Mello , & dos freires com fobrepclliccs, & dos
Comendadorcs,& Cavalleiroscom mantos cm procifsáocom,7> Deumlaudamus

y
aiz

a Càpclla mòr,ondc recolhido fua Mageftade na fua corcin*,cV: pofta a bandeira,Efto-

que,& fcllo da Ordem no Altar mòr,fezprohTsão D.Iorge de Lancaftro Duque de To-
rrcsnovas,por aver comprido o ano de noviciado,nas mãos do Prior mòr,em prefença

de fua Mageftadc,a quem beijou a máo acabada a ceremonia da prohT*áo,&: deu a paz
aos Comendadores,& Cavallciros. Diíle a Miíía do Efpiritu Santo o Prior mor cm Po
tifical.Acabada a Miíía fc fez a Procifsáo,com a qual fe encaminhou ao lugar donde fc

avia de celebrar o Capitulo,quc foi o da mcfma Igreja fora do Cruzeiro , <k ncllc cita

vacompoftoocrtradojdofeljCrucifíxo^adiira^almofadaparafua Mageftade . AíTen-»

toufe da parte do Evangelho no primeiro degrao do eftrado cm húa almofada de ve-
ludo o Prior mor. lurou fua Mageftade tudo como no Capitulo paílado de Avis,cv' por
não aver treze da Ordem,com o parecer do Prior mor , que diante de fua Mageftade
cftava de giolhos com o Sccrctario.os criou fua Mageftadc,& foráo o Duque de A vei-

ro,o Duque de Torresnovas,D.Diogo da Silva Conde de Portalegre , Comendador de

Almada.D.Diogo de Caftro,Comendador de Almodouvar, Enrique de Soufa Conde
de Miranda,Comendador de Alvalade,Franciíco de Saà Conde de PcnaguiáOjComen
dador de Santiago de Cacem, D. Ioáo Lobo Barão de Alvito,Comcndador da Reprc
fa,D.Diogo de Meneies Comendador de Cafevel,miuças de Alcácer do íal ,&: meios

de Brafpalha.Ioãc da Silva Tello de Meneies Comendador de Mouguellas, Bernad;m

de Távora de Soula Comendador de Cace!la,Dio£o freire de Andrade Comendador
de Soía, Pêro da Silva Comendador de Villanova de Milfontes,^Fernão Tcllez da Sil

veira,Comendador de Ourique. Defpois de iua Mageftade aver criado os treze, os que

dcllcscrão preferires lhe vicrão beijar a mao,& cllcs com os mais Comendadores, &c

Priores votarão diante de íua Magcftadc,tomando os votos o Secretario que junto à

cllc cftava de giolhos,em quatro Diffinidores do numero dos mcfmos trezc-,& porque

cambem aviáo de votar os Beneficiadoá,&: Capellaés das Igrejas da Ordc,& cráo mui

toSj&otcmpo brev. mandou íua Mageftade,que os Bench ciados tV: Caoellaéselctfef-

icm dous freires que porellcs vocaficm.como íe fez,cVregulados todos os votos fairáo

porDifunidores? Ljvfde Aveiro,oBaráodc Alvito,Ioáo da Silva Tello, & Diogo frei

rc de Andradc,aos qujes fe cometco,queelcgeíTcm os Viíitadores no Difrinitorio,&

erdenaílc iicllc as mais coufas lucnaquellc dia,6\:nos dousfcguintesícouvcrãode tra

tar,quc tudo aprovaráojôi co;ilcn[iráoosComcndadorcs,Cavallciios J& frcties Capi

tuia-
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tularcs^om que fe ouve o Capitulo por concluídoA fe abrirão as portas, & fua Magef-

tade is partio do Convento no próprio dia,cV veio à Couna onde fe embarcou na Real,

& paiíando a vifta de Lisboa, com iaudofas lagrimas de feus vezinhos furgio de fronte

dcEnxobregas.onde eftava furta a armada do Occano,de que he Geral D.Fadrique de

Tolcdo.Enrrou fua Magcft. na Capitaina,tornoufe a embarcar naReal para proíeguir

fua viajem à Salvaterra,& por fer gaitada a Maré não pode paííar da parajem de Saca-

vem,onde deufondo a Real, & durmiráo nella íua Magcftadc,& Altezas, no outro dia

forão à dormir a Povos villa do Conde da Caftanhcira,& o feguinte à Salvaterra.

SALVATERRA,E ALMEIRIM.

I S T A Salvaterra doze legoas de Lisboa pelo Tejo acima, foi do Irifan

te D.Luis,cm que edificou hus Paços por fer terra de muita caça,& por ra

zâo delia mui frequentada dei Rei D.Sebaftião .Sahio fua Magcítadea

montear,fervindo neíle exercício o Monteiro mor Franciíco às Mello,

& os monteirosPortuguefcsjmatarãolealgús Porcos Monteies. Alli veio

D.Ieronimo de Ataidc, dar rellação à fua Mageííade como D.António de Ataide Ca-»

pitão Geral da armada de Portugal tomara aos Turcos hum N.wio carregado de Açu
tares 15. legoas da cofta na parajem das Bcrlcngas,& que Dom António com toda

armada hia em demanda das Nãos da índia,as quaes encontrou aos x 5 .de Outubro,6o*

legoas de terra na altura de Lisboa,em cujo porto as meteo com proípera viajem.

De Salvaterra foi fua Mageítade aos nove à Almeirim,duas legoas de Salvaterra, lu-

gar onde os Reis de Portugal fohião paítar os Invernos,èVdonde para lua habitação fun

darão hus grandes Paços com deleitofos jardins; &pela mefma caufa edificarão nelle

cafasos fenhores,^ fidalgos que feguiãoaCoite,cóque fefez húa povoação cm que

toda a Corte comodamente fc alojava;ojc são campos onde foi Troya , o mefmo fora

dos Paços fefcnáorepararão.De Almerim partio fuaMageíhdeaos i ivcio aSantare

cjue lhe fica defronte da outra banda do Tejo,o qual atreveífou em hum Bergantim.

S A N T A R E M.

E a mais nobre villa de Portiigal,& como tal feus Procuradores nas Cor
tes íe aífentão no primeiro banco entre as quatro principaes Cidades do
Rcino,náo hc menor fua antiguidade que ília nobreza, porque em tem-

po dos Romanos foi hiía das fuás cinco Colónias da Luíitania,queerão

Merida,Mcdelhim,Beja,Norba Cefarea cerca da Ponte de Alcantara,&

Santarém,com o nome de Scalabis, também fe chamou Prsefidíum íulium, foi hú dos

três Conventos jurídicos,que eráo Chancelhcrias que ouve na melmaLuíitania , a que

acudiao as appellaçoés dos cafos maiores da juftiça,tribunacs que não fe punháo fenão

nas Cidades principacs,como forão Mcrida,cV Beja,que forão os outros dous Conven-
tos juridicos^confervoufe também cila dignidade em Santarém cm cepo dos Reis paf-

fados de Portugal, ate elRciD.íoão I.quepafíou a Lisboa á que eftava em Santarém,

6í el Rei D.Filipe I.que cll:a em gloria,a mudou para a Cidade do Porto, onde oje rcíi-

de.O nome de Scalabis lhe durou ate que os Mouros oceuparão efta villa,os quaes o co

rromperão cm Cabelicartro. Os Moçarabes que vivião entre elles,ou os Portuguefcs q
a conquistarão do poder dos Mourosípor razão do corpo da Martyr S.Eiria, q no fun-

do das aguas do Tejo,junto a efta villa tem fua fepultura,como fe dirá na rellação deTo
mar)a chamarão Santa Ircnc,& abreviando o nome Santarém ; tomouha ei Rei Dom

Afonfo
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Afonfo Enriquez aos Mouros no mefmo dia que chegou a ella,que foi o dezetc de Ma-
io do ano 1 147.com so os contínuos de íua eaía,& algús poucos Toldados de Coimbra,
emprelaqueacabadaparcceomilagrofa pelaafperezadohtio,forralcza davilla,&mul
tiuáo de ícus habitadores;foi Corte dos Reis antigos de Portuga!,povoada de muita no
breza pela fertilidade de feuscampos,quc produzem todas ascouías neccífarias pai a a

vida3& regalo humano,com as enchentes do Tejo,quc náo causão nelles menor abun-
dância que as do Nilo em Egypto,pelo qual lhe chamava elP\.ci Dom Anfonío Enri-

quez, Paraifo de deleites.

Ha ncíta villa notáveis maravillas de cafos miIagrofos,o maior, cV o mais afsinalado

he o milagre dos milagres, a que por cxcellécia chamãoo Santilsimo milagre, no qual

ella o verdadeiro corpo de Chrilto Salvador noíToSacramentalmcnte,emvo!to cm feu

próprio langue,cuja hiítoriahe cita. Em tempo que Reinava em Portugal cl Rei Dom
Afonfo III. ano de 1166. vivia em Santarém nafregueíia deS.EÍtcváo,húa mulher
mal cafada com feu marido , que para o ler bem pedio o remédio a húa Iudia,a qual lho

prometeo dandolhe húa Hoftia confagrada,a fraca,& ignorante mulher cõ o vehcmcn
te dcíejo que tinha de fe ver amada dcíeu marido,não refufou de fazer o maior dos facri

lcgios:íingiofe enferma, foiííe comungar à fregueíia,cfcondeo a confagrada formaque

lhe deu o Cura na boca fem a confumir,aqual tirou da boca,<!\: emvolvco em húa beaii-

lha,& caminhou com ella para a cafa da Iudia,pela Rua ic lhe hião caindo gotas do Sa

crofanto Sangue dadivinaHoltiaquelevava,de quefemiaberé as vizinhas donde ema
nava a advcrtirão,& a mulher confuía fc tornou para fua cafa,& metco o Santifsimo Sa

cramento afsi envolto na mefma beitilha cm húa arca ; da qual defpois de deitados na

cama clla,& feu marido virão fair divinos refplandores : maravilhado dclles o m»r:do

perguntou à mulher o que tinha naquclla arca.ella arrependida cõfeííou o cafo,foife lo •

go o marido a Igreja de S.Eitevão, deu conta ao Cura do que paííava , o qual cõ outros

clérigos, &: povo cm Procifsão fc foi a cafa da mulher,adoraráo a divina Hoftia em par

tes manchada de Sangue,tornarão com cllaà Igreja,& a poíeráoem lera no Sacrário.

PaíTados dias a acharão encerrada fem a fera em húa ambola ccleítial tranfpa rente de

materia náo conhecida,a qual fe meteo em hú valo de criltal(como eltà oje ) & por cllc

fe vee,& adora com grande devação,&revereneia a confagrada forma
,
que obra cada

dia muitos milagres. A beitilha manchada do divino Sangue que parece frcfco,fc guar

da com grande veneração no Moiterio de S.Domingos de Santarém.

No mefmo Convento ha hum Minino Icfus,de que hc tradição q baixava dos bra-

ços da Imagem de fua Santifsima Mai,& Virgem , a merendar com dous mininos que

vinhão ao ditto Moftciro a tomar lição de ler doíancriltáo fr. Bernardo, Religiofo de

vida inculpável. Alepultura de todos três,meítre,&r dicipulos fe abrio acabo de mui-

tos anos,no de 1 5 77.& íe acharão feus corpos com finaes milagroíes,& íuave cheiro,&

as mortalhas brancas fem corrupção.A Imagem do Minino IiíÍus que cõ grande rc ve-

renciafe venera,dizem,&afhrmáo os Religiofos doConvento,quecrece,pcrquc em
diíferentes tempos íeforão também aercíentando as caixas em que otinhão metido,

&naprclcntc em que cítà cabia com a Coroa que tem na cabeça , & agora com ella

náo cabe.

O terceiro milagre hc de hum Crucifixo,quc fuecedeo deite modo . Ouve nos tepos

paífados húa Ermida pequena,èV pobre cercada de mato fora dos muros de Santarém,

na qual eltavão pintados na parede do Altar os Apoítolcs,& fobre elle hum Crucifixo

de antigua efcultura,apacétaua na quelle monte húa paitora hú pouco de gado,da qua l

fc namorou hum mancebo rico vezinho da villa,&: não podendo por outra via cumprir

feus defordenadosdefejos lhe prometeo que cafaria com ella dentro na dita Ermida,

diante
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diante doS.Crucifixo,com q fe íiguio o effeito do cfpoforio;continuoufe a converfação

entre ellcs
5
fentioííe prenhe a mulher,pedio ao mancebo a recebeífe publicamente para

fanear fua honra,&não o querendo elle fazer demãdouho cila por marido diante do Vi

gairo geral,& oríereceo per teftemunha da fua caufa o S.Crucifixo : o Vigairo movido

das lagrimas da afligida pailora,tomando coníigo feus officiaes,& o mãcebo fe foi d Er

m ida,ondc poita a mulher de giolhos diante do S. Crucifixo pedindolhe manifcftaflè a

verdade de acjuellc cafo,& fe era verdade q aquellc home lhe prometera defer feu mari

do.A S.Imagé para prova do q a mulher affirmava defpregou ambas as maós,& bai •

xou o braço dereiro,&toda aquella parte do corpo,dando cõ tá eítupendo milagre íinal

de aquclía verdade de q fora teftfcmu nha,& nefta meíma poílura ficou, íc vè,& ha per-

manecido ate agora,em húa Igreja nova q a Serenifsima Infanta D.Maria filha delRei

D.Manoel mandou edificar no meimo fitio da Ermida,& alcançou do Papa muitas gra

ças,& indulrécias para os q vifitaísé efta milagrofa Image,&enriquecédo a Igreja cõ sá

tas Reliquias,&: o mais ornato neceííario para o Culto divinorfez de tudodoação à Ordé

do Patriarcha S.Bcnto,que poflue eftà bendita cafa com hum Abade,& doze Monjes.

Nefta villa por tantos atributos ílluftre entrou fua Mag.a 1 1 .de Outubro, as noutes q
fe deceve em Almeirim ouve nelia grandes luminárias q pela eminência do feu fido pa»

rccião eítremadamentejde Almeirim atraveílou fuaMag.o Tejo como fe ha dito emhu
Bergantim acompanhado de muitas embarcações q andavao pelo Rio,cõ muíicas.dan

ças,& folias.Defembarcou em hú caez feito fbbre barcas no porto do Pedrep-al.,onde en

trou no feu coche,& por húa alameda de verdes arvores feita à mão,entrou na praça de

aquellc porto,& delia foi fubindo ao alto da villa,ondc tomou o cavallo para fazer a en

trada folene nella,pela porta de Leiria q eftava ricamente ornada,icvando o cavallo de

rédea D.Francifco de Caftclbrãco Conde do Sabugal, Meirinho mor de Portugal,&AI
caide mòr de Santarem;entregoulhe as chaves delia Lopo Tavares deSoufa Vereador

mais antiguo de aquelleano;fez húa elegante pratica o Doutor Luís da Silva de Brito,

Prior da Igreja do íanto Milagrc,& metido íua Mag.debaixo de hú rico palio que leva-

vão outros Vereadores,foi andando com danças,pelas,& folias diante, ôc muita nobre

za apèatè a Alcáçova,entrou nella por outro arco não menos ornado q o primeiro.A-

pcouífc na Igreja Collegial de N.Senhora,fez oração tornou a tomar o cavallo,& foiffe

a pear á caía do Conde de Tarouca q fervio de Paço. Aquella nouve ouve no Rio hum
combate quetresgalèsdefogodcrão ahúCaftellodo mefmo, co outras femelhantes

invenções de fogo.A noute feguinte feftejarão à fua Mag.com húa mafeara os vezinhos

principaesdavilla.Osdias que íua Mag.eifeve nella foi a Igreja de S.Eftevao adorar o

Santjfsimo Sacramenro,fazer oração ao Minino Iefus do Moíteiro de S.Domingos, õc

ao S.Crucifixo,viíitou os outros Moíleiros,&partiopara a villa de Tomar , na tarde

dos 1 4 de Outubro,foi dormir á villa daGollegãa,dõde faio a os 1 5 .& chegou a Tomar
as quatro da tarde. TOMA R.

V jo nome no tempo dos Reis Godos foi Nabancia, hc hua das nobres vi-

f

lias dePortugaljCabeçadeCorrigimentocom jundição fobre quarenta

^| Ofesiâ & oito villas,& hú Concelho , cita nelle fundado o Convento da Ordem
^i&lslrÉÉk Militar de Chrilfo , fabrica infiçrne, & húa das maiores &í mais fumptuo-

fasde Efpanha.Edificou o Caítcllo defta villa D.GaldimPaez Meftre do
Templo. Inílituioeíta Ordem el Rei D.Dinis de Portugal, íeu principio foi o fim da
Ordem dos Templarios,condenadosíegundofeprefumeinjuíl:amentc pelo Papa Cle-
mente V.à inftancia de Filipe o Bello Rei de França,aquem concedeo o Papa os bés q

em
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cm França cila Ordem poíTuia,& os de Efpanha adjudicou aos Ca valieiros do Hofpi-
tal deS.Ioão,o que foi impedido pelos Embaxadores dosReis D.Afonfo X.de Caílclla,

D.Dinis de Portugal,& D.Iaimc II.dc Aragão, como rambem nãoconfentirão cites

Chriftianifsimos Príncipes, q em ieus Reinos foíícmprefos osCavalleiros Téplarios,

como mandava o Papa,cõtlandolhes de fuavirtude , & que não eráo culpados dos deli-

dos que lhes imputavão.Morreo o Papa Clemente V. fuecedeo Ioão XXII. a ouem el

Rei D.Dinis mandou íeus Embaxadores,manifcítandolhe q ellc não contrariava a apli

cação dos bés dos Templários à Ordem doHofpital per os querer para íi,fe não para ó

ferviço de Deos,de fua Igreja Tanta,&defensão da ReligiãoChriíláa
3
Dorq ellc tinha no

feu Reino do Algarve húavillacõ hum Caftello mui forte chamada Cafi:romarim,pof

ta na fronteira de Africa, na qual tinha intéção de fundar húa nova Milícia de Cavallei

ros de Iefu Chriíto,q pelejaííèm por íua Fe fantasies quacs daria aquella villa,& Caftc

Ilo,& q fua Santi dade lhes devia de querer aplicar os bés des Templários q rinháo cm
Portugal.Parccco bê ao Papa a religiofa petição dei Rci,concedeolhe o que pedia,pelo

qeílandoel Rei cm Santarém no ano de i5zo.eftableceo,& declarou a novaOrdéde
Chnfto,aplicandolhc todos os bés da extin&a doTemplo,ordcnando que os freires fí-

zeflem fua profifsáo pela Pvegra, & eíktutcs da Ordem deCalatrava,& o Abade de Al
cobaça os viíuaíle.Nomeou por primeiro Meífre à fr.Gil Martinz,quc era entã Meíxrc

de Avis.Recolheo os CavalleiroSj&Meílrc do Templo à nova Ordem deChnfto.cujo

Habito mandou qfoííe branco,& a Cruz vermelha q era dosTcmplarios,poíloq com
aigúa diferença porque não ficaíTe de todo apagada a memoria da fua Ordem q tanto

avia fervido à Dcos,& á os Reis centra os inheis;&: afsinalou por Convento da Ordem
de Chrillo a villa de Caftromarim,que por caufas jufbs fe mudou em tépo dei Rei D.

Afonfo III l.para a villa de Tomar,onde foia cílar o dos Templários , & cuja Igreja de

cltraordmariaforma he oje a mefma q elles tivcrão,& afsi por efte modo lendo deítrui

da a Ordem do Templo pela cobiça dei Rei Filipe de França,foi a de Chriíto inítitui-

da pela liberalidade dei Rei D Dinis de Portugal.

Sendo pelo iníigne Convento da Ordem de Chrifto mui celebre a villa dcTomar,mui
to mais o he por aver nacido nella a virgem S.Eiria.Foi eíta virgem filha de Hermigio,

& de Eugeniàjpeíloas afsinaladas em nobreza Reinando em Elpanha el Rei Pveceíum-

do.Cerca da mefma villa avia húa Abadiadc que era Abade Selio varão douto grade

Rehgiofo^rmão de Eugenia,o qual tomou à fua cota a educaçáode Eiria fua íobrinha,

.
cntrcgouha a duas irmaás de Hermigio,que cã outras donzcllas viviáo em congrega-

ção,& clauíura,& deulhepor meftreo MonjeRcmigio,reputadopor homem vinuo-

fo.Creciãocõaidadc as virtudes neftafantadonzclla,coiturnavafair da claufuracÕ as

outras donzeilas húa vez no afio por dia de S.Pedro à Igreja do mefmo Apofto!o,q ef-

tava cerca dacafa de Caftenaldo fenor de Tomar,que naquclle tèpofe chamava Na-
bancia(como fe ha dito)acertou de fer vifta Eiria hú deíles dias de Britaldo filho de Caf
tenaldo,namoroufe della,cVnão oufando manifcftar fua paixão por rcípdro dospacs.,&:

tio de Eiria,chegou ao eílrcmo da vida.Entendendo a fimta donzeila por divina revela

ção,a caufa do mal de Britaldo o foi vifitar para o confolar,& tirar de aquelle illicko a-

morparaqueopofeífe em Deos a quem sòie devia. Alegroufe Britaldo com aviíra,&

fantas palavras de Eiria,quc dizendo fobre ellc alguas orações fe totnou para a fua clau

fura,& Britaldo cobrou a faude perdida.PaíTarão dous anos, & continuando o Monjc
Remigio na doutrina de fua difcípula Eiria,confiintindo nas tentações do demónio a co

meçou a amar torpemcnte,dcfcobriolhc feus deioncltos defejos, à que cila rcfpcndeo

com tanta afpereza,quc convertendo Remigio cm ódio o amor,para fe vingar,& de-»

íònrar a innocente donzclla,lhe deu húa bebida compofta de tacs ervas,que lhe fizerão

Y inchar
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inch.v o ventre demancira , que verdadeiramente parecia prenhe. Dívulgoufe logo pe

lo lugar o feu prenhado cõ grande vergonha , Sc anguftia da fanta donzella , ôc de Teus

paeí.Soubeo Briuld©>& dando a viítateitemuiihoda fama,movido de cruéis ciúmes

mandou à hum íoldado que achando occafião mataífe à Eiria.Succedeo pois
,
que fain-

do cila sò húa manhãa à borda do Rio Nabão,que paífava pela claufura em que cila vi •

via,a Dedir à Deus a liuraííe de aquclla infâmia pois conhecia fua innocencia : cftando

de giolhos em fervorofa oração,© íoldado de Bnraldo que bufeava occaíiao para a ma
tar como feu amo lhe rinha mandado,aproveitoufíc ds prefente, & entrando por cima

da parede da claufura a dcgoliou,cV dcfpindoa a deitou no Rio,cuja corrente à levou ao

Rio Zczare,no qual fe mete Nabáo,cV o Zezare a levou ao Tejo,no qual entra,& o Te-

io a pos ao peè do Monte cm que efta edificado Sannrcm.Não permitio Deos que cita

fanta donzella morre íTe infamad a,quis c]ueíe maniiertaíTc fua limpeza,è\: fantidade,rc-

velaudo ao Abade Sclio tudo o que avia paílado,c\: donde acharia a Eiria fua fobrinha.

Dcfcubrio Sclio a revelação ao Povo }
quc lhe deu credito , & juncos todos em Procilsão

acompanharão ao Abade atè o lugar onde citava o corpo da lanta, da qual fc apartarão

as ag^as do Tejo,defcobrindo o bendito corpo cm hum Icpulcro lavrado pelos Anjos;

quiicráo tiralo de alli,& com nenhúa ferça humana o puderão fazer pelo que conhecen

do que era vontade de Deos que ficáííc na quclle lugar
;
tomarão algús cabellos da San-

ià,Òc parte da camifa com que a deixou o foldado,&: logocom outro milagre virão que

as a"-oas do Tejo fe tornarão a juntar cobrindo o fepulcro. A Procifsão tornou paraTo-

mar dando muitas graças à Deos que hc admirável cm feus Santos,& por meio das Re
liquias que o Abade levava obrou Deos naquclla villa grandes milagres,^ a de Scala»

bisou CabelicaUro,pcloC( louro que encerrao as agoasdoTcjo aopee da fua povoa-

ção trocou o nome cm Santa Eiria,& pelodifcurfo do rempo fe corrorr.peo emS.mta-

rem,compia fe diííe atras tratando daquel!eil!uítrclugar,cujo nome ferve de epitáfio

deita Sanca,& o Rio Tejo de fua fepultura,aísinalada com húa pirâmide.

Eitá a villa de Tomar íituada em húa planura ribeiras do Rio Nabão, fobre o qual té

húaboaponte,&noRioha muitos moinhos de azeite de q o termo deita villa he mui

abundantc-,as fuás I^uas são todas dcrcuas.as cafas com jardins de laranjeiras,^: outras

arvores de fruita,o Convento efta fundado na coroa de hum outeiro que fica fobre a vi

lla,doqualfedefcobrem as Ruas,cafas,]ardins,&: hortas do lugar,& o Rio com apra-

zível viila>não hc menos dclcitofaa do Convento por fua grandeza, & fumptuofidadc,

vilto debaixo do lugar.Na fja entrada dà parte do nafeente ha hum efpaciolo campo,

que naquellc tempo do Otonho em que lua Mageftade chegou àTomar,cítavacuber-

tode mil diveríidadedeflcres.Entrouporellc iúaMageftadc ,& Altezas com muitas

danças,& àcide o lugar donde fe apeou do coche,& tomou o cavallo , ate a entrada da

vi!l;i,eltava feita húa Alameda de copadas arvores, Sc ao cabo delia hum Arco galante

mente ornado,cu)os remates cráo as armas Reacs de Portugal, a Cruz da Ordem de

Chrilto,cm meio a Imagem de S.Eiria Padroeira de Tomar . Ouve à entrada do Arco

as ordinárias ccremonias,dc chaves,praticai Palio,lcvando de redea o cavallo cm que

hiafuaMageíUdc D.Ioão de Soufa Alcaide mor da villa.Chegou el Rei com eílcaco

panhamemo ao Convento íem entrar em outra Igreja,no qual o clpct avão os Cavallt

i

roscomlcus mantos brancos,& todos os Religiolos dcllc em Procilsão , Sc oDcm
Prior fr.Lourenço Moniz com capa de Aípcrges à baixo das primeiras eícadas da Igie

ií4,onde lua Magcftade, &c Altezas adorarão ò Santo Lenho da Cruz, que deu ao Con-

vento cl Rei D.i\ianoeI,& beijarão hum dos Efpinhos da Coroa de Chrifto,rnd© engaí

tado em húa rica Cruz de ouro que dcuclRei D.íulipe I queeltaemgioria.Subioíua

Magcítade com à prociísáo a Igreja onde fez oração,& delia a feu apoíenco, que íè lhe
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fez prcíles no mefmo Convenço, no qual feagafalharáo fuás AlteiasA' todos feus cria"

dos com g.iande comodidade, pela íuagi ande capacidade . E perque para o Capitulo

Geral da Ordem de Chriílo quefe avia de celebrar não avia certo Sccretario,nomt ou

para o tal ofricio a rr.Antáo da Mefquica Deputado da Meia da Concicncia , & Confc-

lho de Ordés.

O dia feguinte que forão i <S.fc começou o Capitulo Geral. Veio fua Magcílade
doícu apofento acompanhado de Freires, Comendadores , & Cavalleiros com

léus mancos à Igreja, meteoíe na lua cortina que citava na Capella mer, o Dom Prior,

ôc Religiofos,& Freires fe aíTencarãoem bancos à mão dcrcka:& á efquerda em outros

o Comendador mor D. Afonib de Lancaltro , com os Comendadores , & Gavallcrips:

junto à cortina de fua Mageítade Eíf eve o Eltoque da Ordem fobre hum bofetecuber

to com hum pano de veludo carmeíim,& da Sancrillia veio fr.Cofmo de Paiva de V jf

concellos Cavaileiro da Ordem,& Alfcrez delia com a bandeira da meíma Ordem,q
pos junco da CapcISa mòr.Comcçoufc a MiíTa da Exaltação da Cruz,na qual quando ic

q jiz cantar o E vangelho,o Comendador mor tomou o Eftoque , & defembainhacc fj

Tiieteocorn elle na cortina de fua Migelladcà fua mãodereica, &o Alferezcoma ban
deuaiepozjuntodo Altar da parte eíquerdaolhandoparael P^eiiacabado o Evange-

lho tornarão a por em feu lugar o Comendador mor,&: o Alfcrez o Eiloque
3
ev bandei

r a. Dita a Miíla ie foi fua Magellade ao Capitulo(que fe celebrou no Refctorio)em pro-

cifsáo,oD.Priorcom os Religiofos,&frrjresamãodercira,C\:aclquerdao Comenda,
dor mor com os Comendadores, & Caval!eiros,abãdeira diante que levava o Alfcrez

& as pontasdeik o Conde de S Cruz,& o Conde de S.Ioáo No Capitulo eilava o cllra-

do,dolcl,Cruciíixo,cadeira,& almofada para e) Rei
3
como nos outros Capitulos referi

dos. Ailentouííè íua Magcílade,& em hum degrao fobre almofadas o D Prior,ck o Co-

mendador mòty& todos o» mais como vinhão.No primeiro lugar do banco dos Co-
mendadores íc aífentou o Claveiro fr. Al varo da Sdvcira,&o Alferez encoítou a ban-»

deiraà parte efquerda.FezfuaMageftadeacoítumada pratica dascaufas que o move-
rão afazer aqucllc Capitulo Geraí,deulhc as graças o D.Prior cm peC como cftiverão

todos os mais. lurou cl ReiN.Senhor ocuítumado juramento,eilando também de gio

lhos com elle todo o Capitulo . Feito o juramento fe diííerão as orações ordenadas, a cf

te ctFeito,& fe acabou a primeira feísáo do Capitulo.

A fegunda fc celebrou o dia íeguinte 1 7.de Outubro , foi a Miffa do Efpiricu Santo,

com as ceremonias da primeira. Tratouífe da eleição dos Difhnidores; p.tra votaré ne-

lles fe pos diante de lua Magelt. hú bofcrc 3 &: nelíe hum cofre dourado aberro,onde fc

deitarão os votos,& o D. Prior com hum Miílal aberto o Secretario,& oChancellcrda

Ordem com o feilo da Ordem cm húa Salva,todos três de giolhos.Os que votavão pu-

nhio a mão no Miífal,6\: davão o voto fechado ao Secretario que o deitava no cofre,o

que acabado fechou fua Magefr . o cofrc,& recolheo a chavc,& (e acabou d íegunda fef

são .O Comendador mòr , & o Claveiro
:
guardaráoocofre,& o levarão à íua Mageit.

que com ellesprefentes começou a regular os votos,que por ferem muitos, & dez ho-

ras da nouce,mandou el Rei a os ditos Comendador mòr,&: Claveiro,que com o Sccrc

tario acabafíem de regular os votos,o que hzerão o rctbnte da noute , & pela menhãa

dtrão rellaçáo a íua Mageílade das peífoas que eílavao eleitas para Difhnidorcs,& Vi
fitadores,que elle aprovou.

No terceiro dia do Capitulo fe diííe á Miífa de S,Bento , com as "ceremonias das ou «

tras,& sò ouve de dirTerença,que ao Evangelho teve fua Mageftade poíba a mão nos ca

bos do Eíloque. No Capitulo leo o Secretario a carta da nomeação, & confirmação

dos
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dos Diffinidores,& Vifitadores afsinada por fua Mageftadc,que forão os feguimes. O
Conde dcSantacruz,oClavcirofr.D.GonçaloCounnho,fr.Simão da Cunha, rr.D.Dio

go de Mencfcs,fr.RttÍ da Silva,o Conde de Atouguia,o Conde de Faro, o Conde de A-

ia!aya,fr.Ioão Furtado de Mcndcça, fr.D.Pedro da Cunhados quaes com o D.Prior , &
Comendador mòr,eráo os treze Dcffinidorcs,&para Viíitadorcs forão eleitos fr.D.

Fernão MartinzMafcarenhas, fr.D.Fernando Alvarez de Caftro,fr.D. António Mafca

renhas,fr.D.Manoel da Cunha.Iurarão todos em prezençade lua Mageltade,&com a s

orações coftumadas que diíle o D.Prior para fcmclhantc adio, fe acabou a terceira Icf-

sáo. OrdcnouíTe logo húa Procifsão que guiava húa Cruz com duas tochas,os Rcligio-

fos,& Freires a mão dercita , a efquerda os Comendadorcs,c\.' Cavalleiros, no meio da

Procifsão a banJeira da Ordem,cujas pontas levaváo os Condes deSantacruz, &S.

Ioão,fe*uião z^Religiofos com capas ricas^logo hum Palio que levavão féis Rei igio-

fos debaixo delle o D.Prior reveftido com a Cruz do Santo Lenho, &c Efpinho ; detrás

do Palio fuaMageltade como Mertredefcuberto,a ília mão dereita o Conicdadorrnòr

com o Eltoque defembainhado em cujos cabos levava fua Magcftadc a mão, & chega

do a Igreja pos o D.Prior a Cruz no Altar mòr,cantoufic húa Antiphona da Cruz ,&
outras oraçocs;beijou lua Magcftadc as Reliquias,& fe acabou a Prociisão,& o Capitu

lo,no qual fe acharão prefentes 5 «j.Rcligiofos da Ordem de Chriílo, 4?. Freires ckrir

gos,& i34.Comendadores,c\: Cavalleiros fomente. i

Partio fua Magcftade,& Altczas,a tardedo mcfmo dia 1 8.de Outubrolfoi dormir à

Tancos,onde paflbu o Tejo ao dia fcguinte,& fez nouce na Ponte do Sor,#alli foi à Al-

ter do Chão,dc Alter á Arronches,dc Arronches à" Campo Maior , &: de Campo Ma-

ior a Badajoz,onde entrou à os í 3.de Outubrc,& donde partio a os nove de Maio para

entrar em Portugal,que para efta jornada fervio á fua Mageftade com íetecentos mil

Cruzados,dos qnaes a maior parte deu Lisboa.Nella foi fija Magettade recebido com

as feitas referidas ncftc hvro,que fe não forão tam grandiofas como os vezinhos delia

Cidade defejarão,& à tal Rei & Senhor noflb fe devião ; o Amor com que fe ordena -

rão,& o breve,& limitado tempo em que fe hzerão,he baltante defeulpa da pouquida

de delias.

EN MADRID,

PorThomasIunti ImprcíTordclRei noíTo Senhor.

ANNOM.DC.XXI.
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